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N o velho reg imen politico a 
opinião publ ica , e , por isso, a 
I m p r e n s a , não tomava pa r l e a l -
g u m a , di recta e legal , no gover-
no do E s t a d o , na gerenc ia dos 
in te resses nac ionaes . 

P a r a servir os i n t e r e s se s p ú -
blicos e a l l ende r as pre tenções 
c o m m u n s da sociedade , r e p r e -
s en t ada pela Universa l idade ou 
pela g r ande maior ia dos c idadãos , 
forçoso e r a , i m p u n h a - s e como 
indispensável cond ição , cobr i r 
aque l les e envolver es tas com os 
in te resses pa r t i cu la res dos chefes 
do poder, com as pre t enções e 
conveniências dos magnates, da 
ar is tocrac ia d i r igente e p r e p o n -
d e r a n t e . 

Como se expr ime um dos 
mais i l lus l res e sáb ios p e n s a d o -
res con temporâneos , era forçoso, 
tornava-se necessár io , para m e -
lhorar a sor te do rebanho, p rover , 
far ta e len tamente , á s condições 
de exis tencia dos pastores, os 
q u a e s n u n c a d u v i d a r a m levar - lhe 
coiro e cabel lo comtanto que a s 
ovelhas e os carne i ros lhes for-
necessem mais lã e c a r n e em 
a b u n d a n c i a . 

Hoje esta i n ju s t a e immora -
l issima condição não só não é 
necessa r i a , mas vae-se t o r n a n d o 
impra l icavel , e não t a rda rá q u e 
se ja imposs íve l ; po rque não ha 
força capaz de vencer , nem as-
túcia q u e possa i l ludir a consc iên -
cia publ ica , a vontade nac iona l . 

O bem publico pode mui bem 
se rv i r - se d i r ec t amen te e por si 
m e s m o . 

T o d a s as p rov idenc ias s a l u -
tares , todas as re formas úte is , 
e m p r e h e n d i d a s pelos p o d e r e s 
polít icos e execu tadas pelos go-
vernos , devem ler por f u n d a m e n -
to o bem publ ico, e apo ia r em-se 
nos in te resses c o m m u n s , na op i -
nião e na vontade col lecl ivas da 
soc iedade , á qua l p e r t e n c e m e se 
referem os encargos e os s a c r i -
fícios dos a s soc i ados . 

O r e b a n h o pôde e n g o r d a r , e 
mul l ip l i ca r - se por sua conta e 
r isco sem o ca jado tutelar e sem 
as tosqu ias per iód icas e mui tas 
vezes a rb i t r a r i a s , d e q u e t êm 
usado e abusado os seus diligen-
tes e cuidadosos pas to res . 

N ã o será a l t amente ve rgo-
nhoso , s o b e r a n a m e n t e r idículo 
q u e os r e p r e s e n t a n t e s da I m p r e n -
sa , hoje sem duvida — a pr ime i -
ra e a maior potencia do m u n d o 
mora l , e muiio p r i nc ipa lmen te 
os r e p r e s e n t a n t e s da I m p r e n s a 
r epub l i cana , desçam, e se reba i -
xem até o pon lo de segui r no 
seu caminho tor tuoso e de imi-
tar , mui tas vezes r a s t e j ando , nos 
seus ardi losos processos a poli-
tica es t re i ta , ambígua , ins id iosa , 
e s p o h a d o r a , e as m a c h i n a ç õ e s 

occul las , machiave l icas e o p p r e s -
soras de laes governantes e seus 
sequazes , os quaes , p a r a c o m m o -
da e luxuosamen tè se ves t i r em, 
b a r b a r a m e n t e nos tosqu iam, e 
para á far ta se a l imen ta rem, fe-
roz e c rue lmen te nos e s f o l l a m ? 

Para q u e se ha de tomar por 
um ata lho obl iquo, p o d e n d o ca -
m i n h a r em linha r e c t a ? 

P a r a q u e havemos de a n d a r 
e t r aba lha r de noite e á s e scuras , 
podendo fazel-o de dia e á s 
c l a r a s ? 

E todavia con t inúa a I m p r e n -
sa, a p rópr ia I m p r e n s a r e p u b l i -
cana a fazer c o n c e s s õ e s , — a fal-
lar a meia voz, a esconder meia 
ve rdade , a app l i ca r meia j u s t i ça , 
a infl ingir meio cas t igo d i an t e 
dos e r ros , dos abusos , d a s a rb i -
t ra r iedades e prepo tênc ias , as -
sombrosamen te accumuladas , por 
toda essa gente, q u e pa ra ahi 
nos tem governado, e governa 
a i n d a ; con t inua a I m p r e n s a , q u e 
se vanglor ia de i n d e p e n d e n t e , e 
tanto a la rde ia da sua imparc ia l i -
dade e c o r a g e m , — a ler a l t en -
ções e de l icadezas e a usa r d e 
prudentes reservas , fo rçadas ou 
calcu ladas d i ss imulações pa ra 
com todos ou quas i todos esses, 
que e s c a n d a l o s a m e n t e fa l tam ao 
c u m p r i m e n t o das suas mais sa-
g r a d a s obr igações , e, q u e pa ra 
sa t is fazer aos seus in te resses p a r -
t iculares e capr ichos , pa ra servir 
ás p re tenções pessoaes dos seus 
par l idar ios e amigos , pas sam por 
c ima dos s eus mais imperiosos e 
respei táveis deveres , não só como 
h o n r a d o s funcc iona r ios públ icos , 
mas a té como c idadãos hones tos ! 

Chegou fel izmente a occasião 
e j á es tamos ho je em c i r c u m -
s tancias de dec larar s o l e m n e m e n -
te aos poderes públ icos e dizer aos 
g o v e r n o s — q u e a N a ç ã o , o Povo, 
que é a N a ç ã o pol i t icamente o r -
gan i sada e cons t i tu ída em E s t a d o 
i n d e p e n d e n t e e livre, não q u e r , 
não precisa de ser conduz ida pela 
mão, nem levada e dir igida como 
q u e m leva e dir ige u m a creança; 
— que a N a ç ã o es tá dec id ida -
men te resolvida a a b a n d o n a r o 
passo vaci l lanle e o c a m i n h a r 
suba l t e rno que lhe impozeram os 
seus generosos tu tores , e em q u e 
t imidamen te se a r r a s t a ha s é c u -
los d e convencional m ino r idade 
e p r e sumida f r a q u e z a . 

N o es tado actual da sc iencia 
e da indus t r i a devem e podem as 
nações emanc ipa r - se de tão od io-
sa e oppress iva su je ição , con t ra 
a qual bem alto protes ta , con t ra 
a qual ind ignada se revolta e 
ene rg i camen te reage a sua a d q u i -
r ida capac idade poli t ica, econo-
mica e moral . 

E ' necessár io dizer , alto e 
bom som, — q u e os governantes, 
se jam q u e m forem, venham d ' o n -
de vierem, não passam de m á r o s 
r e p r e s e n t a n t e s da opinião pub l i -
ca , o r g ã o s - a g e n t e s da vontade 

nac iona l , operários do bem pu-
blico, con t rac l ados por conta e 
sal ar i o dos governados e á sua 
o rdem. 

EMYGD10 GARCIA. 

Lord Hintze em foco 

A s not ic ias v indas de Villa 
Rea l de S a n t o An ton io d izem que 
a lguns galeões l»espanl»oes es-
tão t r a t a n d o de se nacional isa-
rem portuguezes, a fim de i rem 
pesca r nas t res milhas , s em es ta -
rem sujei tos aos r igores do regu-
l a m e n t o do ult imo convénio . 

E i s a c a r r a p a t a d ip loma ta q u e 
lord H i n t z e e n g e n d r o u , a p re t ex to 
de benef ic io ás c lasses p i sca tó r i a s 
d 'aquel la região. 

T â m b e m o t r a t ado de 20 de 
agos to com a I n g l a t e r r a se fez e m 
n o m e da salvação da patria! E 
u m h o m e m d 'es tes é que p re s ide 
aos des t inos d ' u m a nação , t r ah ida 
t an tas vezes po r t ão insigne pa-
tr io ta ! ! ! 

X 

Remoques 
M a r i a n o , o Ínclito salvador 

não pe rde occas ião de f e r r a r a 
unha da insidia aos an t igos cor -
religionários do Correio da Noite, 
e vae este diz-lhe d e s t a s amabi l i -
d a d e s : 

«O Correio da Noite não 
se rege pelo syslema de alguns 
bancos ou companhias conhe-
cidas. Quando, os que concor-
reram para a sua fundação e 
que nelle são interessados, quei-
ram saber qualquer coisa da 
sua gerencia, não precisam re-
correr aos tribunaes. E' lerem 
simplesmente o incommodo de 
se dirigirá administração, onde 
as contas — em dia e legaes — 
estão patentes sempre que os 
interessados as queiram exami-
nar. E nada mais.» 

C o m o vêem es ta bisca ser ia de 
a tu rd i r o m a c a n j o do M a r i a n o , se 
elle na fa lca t rua da outra metade, 
n ã o t ivesse e n c o n t r a d o defeza e 
p ro t ecção no o rago da egre j inha 
p rogress i s t a ! Devem-se l e m b r a r . . . 

O r a c o m o n a d a f az c ó r a r 
aquelle ca rac te r t ão avesso á ver-
gonha , vol tou a a r r e g a n h a r os 
den te s o u t r a vez e po r isso o 
Correio da Noite lhe resp inga : 

«O Diário Popular quer-nos 
morder, ma» não tem dentes 
para isso. Com relação aos fun-
dadores d'este jornal, já disse-
mos o que tínhamos a dizer e 
que todos elles sabem. E em 
quanto ao Popular, não nos 
apraz dar-lhe mais explicação 
alguma.» 

C o m o q u e m diz — q u e m n ã o 
t e m ve rgonha t o d o o m u n d o é 
s e u ! 

E ' um b o m b o de f e s t a , es te 
M a r i a n o ! 

X 

0 tratamento do garrotilho 

Diz o Figaro, de P a r i s , que o 
dr . Po ix , co l l ab rad rado r do sáb io 
P a s t e u r , c o m m u n i c o u h o n t e m ao 
congresso de hygiene , r eun ido e m 
B u d a - P e s t h , o t r a t a m e n t o do croup 
(garrot i lho) q u e elle expe r imen tou 
com p r o s p e r o êxi to . E s t e t r a t a -
m e n t o consis te na injecção sub-
cu tânea do serum t o m a d o d ' u m 
anunal p r e v i a m e n t e vacc inado con-
t r a a d iph t e r i a . 
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C o n t i n u a r e m o s no í m p r o b o 
t r a b a l h o de fazer publ ico o va lor 
mora l e intellectual d a s enfa tua -
d a s va idades que se assenhorea -
r a m da admin i s t ração munic ipa l , 
não t endo para isso c o m p e t e n c i a . 

J á d e m o n s t r á m o s no p r ime i ro 
a r t igo o que dé ra o r igem a q u e o 
r e n d i m e n t o dos impos tos indire-
ctos ba ixasse ex t r ao rd ina r i amen te , 
no s egundo p r o v a r e m o s a m á or-
gan isação d ' e s te serviço e o ca-
hos em que se encon t r a a r e p a r -
t ição fiscal. 

Bas t a indicar u m fac to que ha 
p o u c o se deu . E m polemica com 
a Correspondência de Coimbra, a 
Gaveta Nacional, refer iu-se ás ir-
regu la r idades da r e p a r t i ç ã o fiscal, 
e p a r a des t ru i r a defeza d ' aque l -
le jornal , pediu ao seu an tago-
n is ta , visto e s t a r em t ã o b o a s re-
lações com a c a m a r a que t em 
b a r r e i r a s es tabelec idas nesta cida-
de, o in fo rmasse n ã o só da quan-
t idade de generos , suje i tos a im-
p o s t o s indirectos , e n t r a d o s du-
r a n t e u m anno , m a s da sa ída , a 
fim de se poder ob te r a média d o 
c o n s u m o por hab i t an te . 

C o n s u l t a r a m - s e e f o l h e a r a m - s e 
t o d o s os l ivros da r epa r t i ção — e 
caso único — n e n h u m d'elles pou-
de sa t i s fazer o ped ido da Gaveta 
Nacional, ficando po r isso em pé , 
e p r o v a d a s , as suas accusações . 

P a r e c e inacredi tável que n u m a 
r e p a r t i ç ã o publ ica se d ê e m es tes 
f a c t o s . * E devemos a t t r ibu i r taes 
fa l tas somen te ao pessoa l? N ã o ; 
p o r q u e se sabe que mui t a s vezes 
os e m p r e g a d o s , pela exper iencia 
de mui tos a n n o s , m o s t r a m á ca-
m a r a o v e r d a d e i r o caminho , que 
ella a b a n d o n a p a r a se me t t e r nas 
encruz i lhadas que e s t ão desfa lcan-
do os cof res munic ipaes , m e r c ê 
do seu pouco tac to , e p o d e m o s di-
zer , da ignorancia c r a s sa de admi -
n i s t r ação publ ica . 

A s p r o v a s ahi es tão b e m pa-
ten tes . 

M a s t u d o isso não é tudo . 
V e j a m o s : — S e g u n d o o regu-

l a m e n t o a que já nos r e p u t á m o s , 
todos os indivíduos que r e c e b e m 
generos sujei tos ao impos to indi-
r ec to t êm de c o m p a r e c e r na re-
par t ição fiscal, a fim de p r e s t a r e m 
dec la rações sobre a quan t idade e 
qua l idade dos g e n e r o s ; ass im ou 
p a g a o impos to r e spec t ivo , ou faz 
depos i to p o r l e m b r a n ç a . 

N e s t e ul t imo caso — deposito 
— vão-se c o n s u m i n d o os gene-
ros , e de t e m p o s a t e m p o s com-
pa recem os in te ressados na repar -
t ição dec la rando a existencia e m 
depos i to , p a g a n d o as dif ferenças , 
se as ha, en t r e as e n t r a d a s e as 
sa idas . 

Dá is to logar ao seguinte — 
que é de e t e rna s l u m i n a r i a s ! — 
apresen ta r - se u m dia na repa r t i -
ção fiscal u m c o m m e r c i a n t e p a r a 
da r con ta s do seu depos i to , o q u e 
já não fazia ha mezes , apu rando -
se no fim da l iquidação: q u e o re-
fer ido c o m m e r c i a n t e , tendo rece-
bido por longo pra\o de tempo 
grandes remessas de bacalhau, que 
vendeu no seu estabelecimento, e 
deu saída para outros, ficar cré-
dor á cantara de g r a n d e p » r -
ção de k i lo s ! 

D'es t a o r d e m de casos e d o u -
t ros di f íerentes se t eem d a d o na 
repar t i ção fiscal, s e m que a ca-
m a r a os t o m e na devida conside-
ração, pois q u e elles r e p r e s e n t a m 
um grave pre ju ízo n ã o só p a r a 
os cofres do município, m a s p a r a 
o c o m m e r c i o licito que não a p r o -

vei ta a s ^ p o r t a s fa lsas que só se 
a b r e m p a r a os amigos e c o m p a -
d r e s . 

N ã o s a b e m o s se o pessoal 
e m p r e g a d o t e m a m a x i m a da 
culpa nos abusos e f r a u d e s q u e 
se t e m p r a t i c a d o naquel la r epa r -
t ição; m a s se assim fosse a c a m a r a 
teria s ido impell ida, e x p o n t a n e a -
men te , a t o m a r qua lquer resolu-
ção, ab r indo u m a r igorosa syndi-
cancia que a e lucidasse sobre as 
causas de t e rminan t e s de taes fa-
ctos . 

Se , p o r é m , a c a m a r a o n ã o faz , 
fa l ta ao seu deve r é á indeclinável 
obr igação que tem de ze lar os 
legít imos in te resses do município. 

B e m se dizia que ao h o m e m a 
q u e m f o r a m d a d o s os suf f ragios 
— u n s p o r s y m p a t h i a , mui tos p o r 
condescendenc ias , e mui tos ou t ro s 
p o r impos ição de ga lop inagem — 
n ã o e n t r a v a ao sei viço municipal , 
a n i m a d o dos b o n s pr incipics de 
c iv i smo e de mora l idade , m a s 
sim que iria p a r a servir a poli t ica, 
q u e o havia ap rove i t ado c o m o 
reclame de espec ia l idades rnoraes 
em b r e v e c o r r o m p i d a s . 

E é ve r a que se t em su je i t ado 
esse h o m e m co l l abo rado nos es-
b a n j a m e n t o s e a r r a n j o s dos colle-
gas — taes c o m o : e s t r a d a s p a r a 
as suas so la rengas hab i t ações ru -
raes e p a r a as dos consanguíneos ; 
resc isão de con t r ac to em pre ju ízo 
das rece i tas m u n i c i p a e s ; c r e a ç ã o 
de logares n a s r epa r t i ções de 
o b r a s p a r a os af i lhados , a b a f a n -
do-se os p ro tes tos dos v e r e a d o r e s 
que p r o p õ e m reducção de despezas 
e de enca rgos , e p e d e m a immed ia -
ta demis são do pessoal a d m i t t i d o 
sem auc tor i sação da c a m a r a . . . . 

E u m a s i tuação d ' e s tas a p ro -
longar-se p a r a os fins do a n n o d e 
1 8 9 5 ! 

Escandalosas concessões 

T ê m - s e os jo rnaes r e fe r ido 
ácerca das concessões escanda lo-
sas que o emer i t o minis t ro , s r . 
N e v e s F e r r e i r a , t em fei to a d iver -
sos c o m p a d r e s e de r e f o r ç o , & Fa-
milia Portuguesa, folha colonial e 
i ndependen t e , diz sobre as a r t i m a -
nhas do conspícuo min i s t ro o q u e 
s e g u e : 

«E lanlo além foi o sr. 
Neves Ferreira neslas Ião fala-
das concessões, que nunca vi-
mos que se justificasse á luz 
do dia a que s. ex.a fez gra-
tuitamente na ilha do Principe, 
d'uns terrenos pelos quaes ha-
via quem désse ao Estado 100 
contos de réis, e que já ante-
riormente haviam sido pedidos. 

«Este único facto, pôde de-
finir o que são as concessões 
que se teem feito, com a sys-
tematica exclusão de concurso 
publico e da publicidade.» 

E ' mais um escanda lo p a r a 
jun ta r á corôa de gloria que ha de 
e te rn i sa r es te v i r tuoso m i n i s t r o , 
que i ndependen temen te e s t á p re -
jud icando os cof res públ icos , e m 
benefic io dos seus a p a n i g u a d o s , 
se n ã o fôr t a m b é m e m beneficio 
p r o p r i o . 

X 

Urbino de Freitas 

P a r e c e que U r b i n o de F r e i t a s 
s e m p r e se c o n f o r m o u c o m a vida 
do cá rce re , e m p r e g a n d o o t e m p o 
e m es tudos de b o t a n i c a . 

N ã o se dedica a n e n h u m offi-
cio, dec l a r ando q u e n ã o se sen te 
c o m forças phys icas p a r a u m t r a -

í b a lho m a n u a l . 
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LOBO EM POVOADO 

A pertinacia da camara muni-
cipal de Coimbra, em conservar 
a todo o custo na freguezia de 
Ceira aquelle especie de sóba em 
ponto pequeno, que dá pelo nome 
de Victorio, empenachado com 
uns fumos d 'auctoridade ridícula, 
mercê das conveniências d 'um ve-
reador que assim lhe paga míse-
ros serviços eleitoraes, está dando 
os resultados que ha muito tem-
po fácil era prevêr e de que avi-
sámos a insigne vereação muni-
cipal. 

N ã o seria necessário exigir 
muita perspicacia nos actuaes ve-
readores, para esperar d'elles uma 
certa previsão dos inconvenientes 
que haviam de derivar da estulta 
conservação d'aquelle energúmeno 
irritante, improvisado em guarda 
rural da c a m a r a ; claro era que 
o Victorio, desde que, animado 
cTaquelle espirito pequenino edu-
cado em boa escóla, conseguiu 
impôr-se ao povo da sua fregue-
zia como alguém que valle algu-
ma coisa (suppondo, no seu en-
vaidecimento de Victorio que é 
alguém, e que por ser guarda ru-
ral valle alguma coisa), claro era, 
dizíamos, que só haveria a espe-
rar d'elle conflictos imminentes e, 
porventura , bem sérios. 

As suas provocações constan-
tes, as suas grosserias atrevidas, 
os seus modos arrogantes de se-
nhor de roça, vexando com inso-
lências insoffriveis um povo, por 
sua felicidade, pacifico, começa-
r a m já a traduzir-se nas conse-
quências que se previam. 

H a bem poucos dias ainda, 
que o irrisorio guarda rural, in-
timando um visinho para levantar 
uma porção de mat to do cami-
nho, be r rando descompostamente 
— que queria passar e que não 
estava para calcar o mat to de nin-
g u é m — e que se o visinho o não 
levantasse elle proprio o levanta-
ria, chegou a ameaçar um filho do 
visinho, e a tal ponto foi levada 
a questão, que estiveram quasi a 
ir-se ás mãos. 

Agora consta que o Victorio, 
que é valente, anda a rmado d 'um 
facalhão para se defender se fôr 
aggredido. 

O que é facto é que o bonga 
já não sae de casa desde o cerrar 
da noite, tanta certeza elle tem de 
que não é precisamente a mais 
f ranca estima o sentimento que 
inspira aos povos d'aquelles lo-
gares. 

Parece que está aberto o con-
flicto, porque aber tas as incom-

Eatibilidades entre elle e o povo, 
a muito já que o e s t a v a m ; per-

guntamos, pois, á camara que lá 
conserva aquelle \elador munici-
pal, se é, porventura, admissível, 
que no meio d u m a população la-
boriosa e séria se colloque, rodea-
do d 'uma certa força dada pela 
própria camara , um homem que 
é uma provocação de todos os 
momentos , um elemento de per-
turbação e de desordem ? 

P o r grande que seja a louvável 
longanimidade d'aquelle povo, cu-
jos hábitos de ordem e t ranqui l i -
dade são conhecidos, é de receiar 
que a violência das provocações ex-
cite uma correspondente violência 
de reacção e de desforço; e neste 
caso, se vier a dar-se como é de 
suppôr , porque ninguém está para 
a turar as prepotências dos fortes, 
quanto mais as dos nullos e dos 
tolos, perguntamos á c a m a r a , 
quem toma a responsabilidade dos 
excessos que se prat icarem? Se a 
desordem é provocada por um 
empregado da camara , quem é o 
culpado senão a camara que o 
conserva e o protege ? 

Insistimos novamente, sem es-
perança de sermos attendidos por-
que bem conhecemos a quem nos 
dirigimos, que eliminem do meio 
d'aquelles povos o elemento que 
os per turba ; e insistimos neste 
ponto , para que se previna a tem-
p o qualquer acto lamentavel que 
venha a produzir-se e que é da 
maior importancia evitar. E quan-

do não seja só por esta conside-
ração, por si mais do que suffi-
ciente para justificar a despedida 
d^quel le empregado, seja por esta 
bem mais comezinha e ao alcan-
ce de todos — o Victorio está des-
empenhando um emprego que é 
uma inutilidade. Pois que lucra a 
camara com um guarda rural no 
Sobral? Se elle é util, porque 
não é maior a sua área de vigi-
lância, e porque não ha em cada 
freguezia do concelho outros em-
pregados idênticos? 

A razão é bem clara — é que 
não são necessários para nada, o 
que o Victorio quiz foi ver-se arvo-
rado em guarda rural, unicamente 
para satisfazer o seu inepto orgulho 
de ser mandão na sua t e r r a . . . po-
bre diabo de mandão, que ainda 
ninguém tomou a sér io! 

Pedimos , pois, á camara , que 
olhe com attenção para isto; que 
despeça o tal guarda , de que não 
precisa—faz assim uma certa eco-
nomia que não é para desprezar; 
despe d 'uns assomos d'auctorida-
de um par lapatão que faz rir , e 
evita desordens, que podem vir a 
ser sérias, e cujas consequências 
podem ser mais graves do que se 
suppõe. 

« 0 Commerc io cia Guarda» 

Este nosso collega Commercio 
da Guarda, jornal independente, 
entrou, com o n.° 468, no io.° 
anno da sua publicação. 

O s nossos parabéns . 

X 

Prev i são do t e m p o 

Noherlesoom, o astronomo sa-
ragoçano, faz as seguintes previ-
sões relativamente á quinzena cor-
rente . 

Nesta quinzena haverá um 
periodo tempestuoso que se pro-
longará do dia 2 até ao dia 6 in-
clusivé. Será produzido por duas 
depressões procedentes do Atlân-
tico, uma das quaes atravessará 
o nosso paiz de S O . a N E . , oc-
casionando t rovoadas e chuvas 
tempestuosas, com ventos do S O . 
e N O . 

O resto da quinzena será, em 
geral, de bom tempo, menos de 
9 a 1 r e no dia i5 nas zonas se-
ptentrional e pyrinaica, nas quaes 
se sentirá a influencia das mu-
danças atmosphericas que nos 
referidos dias se darão no N O . 
da Europa . 

No dia 11 haverá uma depres-
são no golpho de Lyão . A per-
turbação atmospherica do dia i5 
attingirá toda a Hespanha . 

X 
Furacão 

E m Aran juez (Hepanha) de-
sencadeou-se na noite de quar ta 
feira um violento furacão, que 
espalhou o susto pela população, 
derrubou arvores corpolentas e 
causou estragos no palacio real. 

CHRONICAS DE LONGE 

Aveiro, setembro de 94. 

Francamente , já não sei onde 
encontrar assumpto para esta mal-
fadada chronica! 

Ainda se por aqui surgisse, de 
vez em quando, uma noticia à 
sensation ou que, pelo menos, me 
tirasse dos apuros em que me ve-
jo, nunca seria tão triste a minha 
sor te ; mas é que não ha n a d a ! 
Nem mesmo para encher uma co-
lumna do Defensor do Povo! 

A cidade inteira veranêa. 
O nosso velho burguez des-

cança das fadigas da vida refes-
telando-se á sombra fresca das ar-
vores das nossas thermas. 

As tricaninhas t ambém desap-
pareceram d ' aqu i ; natura lmente 
estão a refrescar o dorso por es-
sas praias além. Com ellas foram 
também os nossos D. Juan e eis 
a c a u s a d a p o u c a a n i m a ç ã o q u e 

se nota nos Arcos — o Chiado 
aveirense. 

T u d o isto está , pois, pela hora 
da morte , de modo que não sei 
de que falle. 

T a m b é m se eu ainda hoje fal-
tasse das tricaninhas, a estas ho-
ras em idylios á borda do mar , 
naquelle engano d'alma ledo e 
cego que a fortuna não deixa du-
rar muito, com justiça seria acoi-
mado de massador . O r a isso é 
que eu não quero. N a d a ! N a d a l 
Deixemos as tr icaninhas para ou-
tra occasião e vamos bater a ou-
tra por ta a vêr se achamos assum-
pto para esta chronica. 

* 

De politica nem me occupo a 
fallar ao leitor porque nem assim 
conseguiria o meu intento. 

Aquilio lá pelas altas regiões 
do poder vae numa paz do Se-
nhor e cá pelos burgos sertanejos 
não vae melhor. Chega a gente a 
lembrar-se com saudade d^que l -
les tempos que já lá vão. Isso é 
que eram tempos! Na aldeia tudo 
eram odios profundos , tudo vin-
ganças mesquinhas, tudo politica 
acirrada! 

Phalanges de beatas comman-
dadas pelo senhor padre cura fa-
ziam uma galopinagem desenfrea-
da . N a loja do barbeiro, o centro 
do cavaco ao domingo, havia mos-
quitos por cordas com acaloradas 
discussões sobre politica. 

O senhor . re i tor , o cirurgião, 
o boticário e o senhor, regedor 
quando se não davam as mãos a 
respeito de eleições ia tudo co'os 
diabos na freguezia ! Uma revolu-
ção completa! 

O r a era o regedor que guer-
reava a entrada do boticário para 
a junta de parochia, ora era o se-
nhor reitor que se punha em cam-
po contra o cirurgião, um rapaz 
novo que commandava as hostes 
contrarias, porque era um atheu, 
dizia-se ! E ai do parochiano que 
votasse contra o senhor reitor. 
Caía lhe em cima o inferno em 
peso e não havia meio de o guin-
dar aos ceus. 

Na cidade provinciana succe-
dia o mesmo com mudança de 
personagens. Ho je , já nada d'isto 
existe, tudo desappareceu ! Reina 
a politica de accôrdos porque se 
não fazem eleições, e se se fazem é 
sem a intervenção do único que 
devia ser interessado — o Povo. 

E ' por isso que a descrença e 
o desalento lavraram fundo no 
a n i m o das gentes por tuguezas 
como o phylloxera nas videiras, 
e como um mal nunca vem senão 
acompanhado de outros , succede 
que o phylloxera que invadiu as 
videiras da nossa politica, entre 
outras coisas, não deixou assum-
p to para chronicas. 

Depois que em Por tuga l se in-
filtrou a mania dos ministérios 
nephelibatas, não ha quem se en-
tenda em politica cá pela provín-
cia. 

Apezar de retincto, o ministé-
rio que agora empunha as redeas 
da governação náo consegue ani-
mar as tropas que outr 'ora galo 
pinavam tão desenfreadamente e 
que hoje gozam as delicias de Ca-
p u a ! 

O desalento e a indifferença 
(triste é dizel-o 1) não lavram só 
nos arraiaes monarchicos, não; ha 
t ambém republicanos que pade-
cem do mesmo mal e que assis-
tem de braços cruzados á derro-
cada de todo o nosso passado de 
esplendores, sem que um appello 
energico e patriotico os accorde 
da somnolencia em que jazem. 

* 

As gazetas annunciaram uma 
recomposição ministerial, mas isso, 
nem de leve, importou ao bom 
do provinciano porque já sabe o 
que tem a esperar das facções que 
se revezam no poder . 

Afinal, sem nada dizer, vejo 
que arranjei prosa para uma co-
lumna do Defensor; fico-me, pois, 
por aqui hoje a vêr se para a se-
mana tenho assumpto. 

RIBALTO. 

Interesses e noticias locaes 

A f a l s i f i c a ç ã o d o s v i n h o s 
e a z e i t e s 

A imprensa periódica discute 
o decreto ul t imamente publicado, 
relativo á fiscalisação dos vinhos 
e azeites, e é concorde em que 
essa lei para nada serve, desde 
que não pôde executar-se por 
falta de laboratorios especiaes onde 
se possa verificar com rapidez e se-
gurança a qualidade dos artigos su-
jeitos a analyses, base de toda a 
fiscalisação. . 

Com conhecimento de causa 
expõe o nosso collega do Jornal 
do Commercio: 

«No entretanto, o decreto 
nSo é tudo,' ou antes não é 
nada, se se não procurarem 
meios efficazes de lhe dar exe-
cução. 

«Ora a base d'essa execu-
ção está na analyse chimica e 
nos laboratorios onde ella se 
realise. 

«Que laboratorios são estes? 
«Os agrícolas e os munici-

paes de hygiene. 
«Dos agrícolas, uns estão 

em excellentes condições, ou-
tros em inferiores. 

«Dos municipaes, se o do 
Porto é modelo, o de Lisboa, 
o da capital do reino, não o o 
tanto.» 

Assim é. E m Coimbra , por 
exemplo só conhecemos o labora-
torio da Universidade, pois nunca 
houve uma camara municipal que 
pensasse em promover a installa-
ção d 'um laboratorio para seu 
uso. 

Nesta cidade pode-se á vonta-
de exercer toda a casta de falsifi-
cação nos generos alimentícios, 
porisso que não ha uma falsifica-
ção para tal fim. 

A camara municipal d'esta cida-
de, só cuida e trata da fiscalisação 
— e bem mal — d o real d ' a g u a . ' 0 
que se deseja é que o contribuinte 
pague o imposto do artigo que 
recebeu para o consumo publico, 
sem lhe importar as condições 
hygienicas dos productos que vão 
ser expostos á venda. 

O s talhos de vacca e de car-
neiro, as vendas de vinho e todos 
os estabelecimentos de viveres 
podem fornecer os artigos que 
quizerem, puros ou deteriorados, 
que nem o município, nem as au-
ctoridades difficultam que cada 
um faça o seu negocio, ainda que 
com grave prejuízo para a saúde 
publica. 

Que em muita parte se vende 
vinho falsificado, generos em prin-
cipio de deterioração, todos o sa-
bem; e neste caso as visitas sani-
tarias a taes estabelecimentos são 
urgentes, assim ellas se façam com 
as precauções indispensáveis, a 
não dar tempo a prevenções. 

Uma fiscalisação rigorosa dos 
vinhos, azeites, vinagres, carnes, 
e tantos outros generos alimentí-
cios que estão a ser fornecidos 
diariamente, conteria em respeito 
a usura dos falsificadores, desde 
que uma lei séria os punisse se-
veramente. 

Apezar da ultima lei, ainda os 
fabricantes e commerciantes que se 
entregam á compra e venda depro -
ductosfalsificados, hão de gozar pc r 
muito tempo da impunidade, visto 
que não vemos o governo com 
disposições para ordenar imme-
diatamente, em todos os concelhos, 
a installação de laboratorios que 
satisfaçam por completo. 

E x a m e s d e g r e g o e in-
g l e z 

Muitos estudantes da Univer-
sidade tem dirigido os seus reque-
r imentos á direcção geral de ins-
trucção publica, a pedir dispensa 
do grego e inglez, a fim de não 
interromperem a frequencia dos 
seus es tudos. 

Diz-se que os requerentes se-
rão at tendidos. 

Ainda o e l e v a d o r 
Volta a fallar-se nesta rica 

peça de melhoramento com que 
se tem andado a embalar as es-
peranças do conimbricense, que 
quasi desespera em face de tantas 
modificações que tem recebido o 
seu trajecto. 

Não é coisa assente, mas falla-
se agora que a nova directriz será 
a partir da rua Ferreira Borges , 
seguindo a rua de Quebra-Cos tas , 
etc. 

E nestes estudos e nestas dan-
ças se irá indo, até que se cancem 
de illudir a cidade. 

Utens i l ios a g r í c o l a s 
A acreditada officina do nosso 

amigo sr. Manoel José da Costa 
Soares, recebeu d 'uma empreza 
exploradora numa das possessões 
d 'Afr ica, uma encommendaimpor-
tante de utensilios agrícolas, entre 
os quaes figura a char rua Ochoa, 
invenção do sr. Ochoa , distincto 
agronomo e professor da nossa 
escóla Moraes Soares, a qual tem 
servido nas lavouras d'aquelle in-
stituto, com bom êxito. 

A nova charrua tem qualida-
des apreciaveis, segundo os en-
tendidos, pois que funccionando 
com rapidez e facilidade por uma 
simples mudança d 'um extenso 
regulador, a leiva modifica-se á 
vontade, obtendo-se toda a pro-
fundidade e largueza que se queira 
sem paralysar o trabalho. 

Este apparelho agrícola revela 
a dedicação com que o intelligen-
te agronomo trabalha para a pros-
peridade e desenvolvimento da 
agricultura. 

A escolha da officina do sr. 
Soares para a execução dos uten-
sílios agrícolas para' a Afr ica , é 
mais uma prova da comprovada 
aptidão do seu pessoal operário. 

Escóla d e agr i cu l tura 
A escóla agrícola — Moraes 

Soares, abre as suas aulas duran-
te a primeira quinzena do proxi-
mo mez, estando aber ta a matri-
cula nas escolas elementares para 
a admissão dos alumnos internos 
e externos, que no primeiro anno 
do curso deverão apresentar os 
seguintes documentos : 

i .° certidão de edade que pro-
ve não ter menos de 14 annos 
nem mais de 18; 2.° at testado de 
saúde ; 3.° certidão do exame de 
instrucção primaria elementar . 

A sua admissão será requerida 
ou directamente á direcção dos 
serviços agrícolas, ou pôr inter-
médio de qualquer escóla, desi-
gnando-se no requerimento a es-
cola que querem frequentar . 

O s alumnos que não possui - ' 
rem a habilitação estatuída no n.° 
3 do artigo 28, do decreto de 8 
de outubro de 1891, devem re-
querer exame de admisssão até 
ao dia i5 do corrente, á direcção 
dos serviços agrícolas, cujo exame 
poderá ser ordenado por commo-
didade dos requerentes em qual-
quer escóla pratica de agricultura 
do reino. 

-C 

Direito in ternac iona l 

No proximo outubro, o sr . dr . 
José Freder ico Laranjo abrirá um 
curso particular para leccionação 
de direito internacional. 

E ' bem conhecida a compe-
tência do illustre professor da 
Faculdade de Direito. 

Caminho d e f e r r o d'Ar-
ganil 

Foi concedida a prorogação 
de mais um anno á companhia do 
caminho de ferro do Mondego, 
para conclusão da i . a secção do 
ramal do caminho de ferro de 
Coimbra a Arganil, comprehen-
dido entre Coimbra e Louza. 

O almejado elevador corre pa-
relhas com esta construcção ferro 
viaria que se vae prorogando pa ra 
séculos s em fim. 
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Fogo 

H o n t e m , pelas 8 e meia h o r a s 
da m a n h ã , as to r res d e r a m signal 
de incêndio , indicando ser na fre-
guezia de S a n t o A n t o n i o dos Oli-
vaes . 

U m a casa velha, p r o x i m o da 
capell inha de S a n t a C o m b a , é que 
foi p a s t o das c h a m m a s , ficando 
comple t amen te des t ru ída . 

C o m p a r e c e u o pessoal e mate -
rial d a s d iversas co rpo rações , ga-
n h a n d o p remio os b o m b e i r o s mu-
nicipaes , únicos que t r a b a l h a r a m . 

A n o s s a c a r t e i r a 

P a r t i r a m p a r a a F igue i ra com 
suas respec t ivas famil ias , os s r s . 
D o m i n g o s d 'A lme ida e Silva e 
J o s é S imões , ac red i t ado indust r ia l 
d ' e s t a c idade . 

* T a m b é m es t ão n a q u e l l a 
p ra ia , a b a n h o s , c o m suas ex.m a S 

famil ias o s r . d r . José J o a q u i m 
M a n s o P r e t o , d igníss imo secre ta -
rio do Lyceu d ' e s ta c i d a d e ; Al-
ber t ino C a e t a n o , conce i tuado in-
dus t r ia l ; e Car los C lemen te P i n t o . 

Cemiter io da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Maria da Gloria, filha de João de 
Almeida Nunes e Rosa Ferreira, de 
Coimbra, de 17 mezes. Falleceu de 
meningite tuberculose, no dia 27. 

Armando, filho de Custodio Pe-
reira e Marianna Theresa de Jesus, 
de Coimbra, de 11 mezes. Falleceu 
de gastro enterite, no dia 27. 

Francisco Antunes Barreira, fílho 
de Manuel Barreira e Francisca de 
Jesus, das Chãs, de 39 annos. Falle-
ceu de tuberculose pulmonar; no dia 
27. 

Manuel, filho de Francisco Fer-
reira Camões e Theresa Lopes, de 
Coimbra, do 1 anno. Falleceu de tu-
berculose intestinal, no dia 28. 

Joaquioa Maria, filha de Manuel 
Antonio e Maria Rita, do Candal, de 
27 annos. Falleceu de tisica pulmo-
nar, no dia 28. 

Ilerminia, filha de Manuel Car-
doso e Adelaide na Conceição, de 
Coimbra, de 22 mezes. Falleceu de 
gastro entrerite, no dia 29. 

Ro«a da Conceição Santos, filha 
de Antonio dos Santos e Claudina 
Maria Santos, de Coimbra, de 35 
annos. Falleceu de anemia aguda, no 
dia 29. 

Pulcheria Camilla Corrêa d'Almei-
da, filha de Antonio d'Almeida e Anna 
da Conceição Ladeira, de Coimbra, 
de 47 annos. Falleceu de dllactação 
cardíaca, insuficiência valvular no 
dia 30. 

Francisco Maria de Sousa Nazarelh, 
filho de Pedro José Pereira de Sousa 
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A P a r t i d a 

— Po i s b e m ! eu te vou dizer 
o que sabes , Virgi l io; tu ficarás 
n o m u n d o , p o r q u e a m a s es ta mu-
lher , e p o r q u e es ta m u l h e r te 
a m a ; eis a razão p o r q u e abando -
nas t e os t r a b a l h a d o r e s ! 

Virgilio a t e r r a d o po r esta apos-
t r o p h e inespe rada , e n ã o t e n d o 
n u n c a p r o f e r i d o u m a m e n t i r a , 
ba ixou os olhos e ficou i m m o v e l ; 
seus lábios agi tavam-se como se 
est ivesse r ec i t ando u m a prece 
m e n t a l p a r a ped i r o auxilio de 
D e u s nes te g r ave m o m e n t o . E m 
egual s i tuação , u m h o m e m do 
m u n d o , u m h o m e m civil isado te-
ria d i s f a r çado e inventar ia qual-
que r e s t r a t a g e m a p a r a r e s p o n d e r 
a G e d e ã o ; po rém Virgilio, depois 
d ' u m g r a n d e silencio, que dizia 
m a i s q u e u m a confidencia minu-

e I). Maria Rachel da Encarnação 
Nazarelh, dc Coimbra, de 48 anno^. 
Falleceu de mal de Briglh, no dia l 
de setembro. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 4 9 6 . 

Oppressão e Liberdade 
E' revoltante e toca as raias do 

despotismo feroz, o proceder, sysle-
matico dos governos do rei, em ve-
xar, opprimir, arrastando á mi.-eria 
os desprotegidos filhos do trabalho-, 
para estes não á leis que valham, a 
lei é o arbitrio governamental, e da 
immensa cohorte de ameaças ao seu 
serviço, a principiar de cima até ao 
ultimo dos malsins, epotheticos exe-
cutores das ordes. 

O que se está passando na capi-
tal d este paiz, na associação dos 
manipuladores de pão, a oppressão 
que a policia está exercendo sobre as 
discussões dos associados, mostra bem 
que os mandatarios d'este humilhado 
Portugal, não leni outro fim mais, do 
que reduzir o povo trabalhador a um 
pasivo silencio onde a fóme o surpre-
henda de maneira que o leve o diabo. 

Isto é, nem mais nem menos, 
que uma premeditada provocação; a 
paciência g a s t a - s e . . . 

A policia vae prepositadamente 
assistir ás reuniões d aquelles asso-
ciados, que não podem no uso libér-
rimo dos seus direitos individuaes, 
propor e discutir os meios que en-
tendem, a fim de garantirem e salva-
guardar os seus interesses, que estão 
ameaçados de morte pelos os aspi-
rantes syndicateiros industriaes das 
padarias. Estes 'reúnem quando lhes 
apraz na sede da sua associação e lá 
tratam muito livremente dos seus 
interesses, sem que a policia vá in-
troinetter-se nas suas discussões. 

Porque se não usará do mesmo 
proceder com os manipuladores de 
pão? 

A resposta é transparente. Na 
outra estão grandes trumfos que dis-
põe de uma votação e, em consequên-
cia do patronato oCticia!; e estes nem 
dispõe de votos, não teem as garan-
tias proteccionistas dos heroes das 
operações bem combinadas, e dos 
lameiros do Tejo. 

Depois, Hintze para conseguir os 
meios de inventar uma pavorosa, que 
o livre por mais alguns mezes do 
maityrio parlamentar, seguindo os 
.processos do mestre Fontes, manda a 
policia para as associações operarias 
lazer chinfrin, as consequências são 
elucidativas; os operários sacudidos 
dos seus grémios, naturalmente vem 
á praça publica onde os espera a 
municipal e a policia de chanfalhos 
em punho, o resto já se sabe — pa-
vorosa no caso. 

Ora toda esta pepineira não é 
coisa seria, revolta, indigna os espi-

c iosa , confessou o seu a m o r po r 
lady S t u m l e y ; p o r q u e t emia , se 
te imasse calar-se , de ixar o c a m p o 
livre a ca lumiosas suppos ições . 
G e d e ã o e scu tou a confissão c o m o 
o c r iminoso a sen tença de m o r t e . 

— P o i s b e m ! lhe disse elle 
com esta voz lcuca provenien te 
do desespe ro , depois d ' e s t a con-
fissão eu n ã o te aconse lho a q u e 
n ã o vás , p r o h i b o - t e ! . . . E s t a m u -
lher é minha i r m ã . 

Fo i c o m o u m a t roca de ba las 
en t r e es tes dois r ivaes impossí-
veis. Virgilio ficou po r sua vez 
es tupe fac to . 

O s cul t ivadores , pe r suad idos 
de que Virgilio e Gedeão discu-
t iam en t re si u m p lano de cam-
panha , r e spe i t a ram a sua conver -
sa , e sen ta ram-se nas m a r g e n s do 
lago onde c a n t a v a m , em voz bai-
xa, a canção d ' A l b a n o : 

Fior di Roma., fior d'amore. 

O susu r ro melodioso dos pi-
nhe i ros a c o m p a n h a v a es tas doces 
pa l av ra s , e a pers iana do k iosque 
abr iu-se c o m o p a r a e scu ta r este 
c o n c e r t o guer re i ro . N ã o ha r u g i d o 
ligeiro n u m a so l idão ; a per s i ana 
a inda que abe r t a com precaução , 
a t t rah iu s i m u l t a n e a m e n t e os olha-
res de Virgilio e G e d e ã o ; u m ros to 

ritos mais cordatos e menos espansi-
vos. 

Ainda outro dia se votou uma 
lei, bem desnecessária, mas que em-
fim foi mais uni chanato na tal esfar-
rapada carta, que de nada serve, 
como garantia da liberdade de reunião, 
afinal com todas as leis de engenhoca 
monarchica, só é para uso e fruclo 
dos apaniogados da troupe arranjista; 
os quaes estão cá em baixo, os que 
não mettem as mãos nas arcas do 
thesouro, e nas algibeiras particula-
res, para esses lia outras leis — o 
arbitrio, o posso quero e mando — 
um cumulo! 

Bem se vê que esta torpe corru-
ptella está pedindo instantemente, 
pólvora e chumbo embalado, macha-
dos, foices e piques; ao serviço da 
moralidade e dos que teem fome e 
sede de justiça. 

Não vai pois a pena estar a sujar 
mais papel e a engordar os fabrican-
tes de tintas. A oliogarchia dos syn-
dicatos e dos monopolios exclusivos 
senhores de Portugal e dos portugue-
zes, estão-se rindo de tudo isto. E ' 
preciso empurrai os violentamente e 
para bem longe. Este, o processo a 
seguir, o único de resultados seguros 
e immediatos; até lá, aguentar e cara 
alegre. 

A. M. 

Correspondências 

Castanheira ile Pera, 2. 

Ao escrever a minha ultima cor-
respondência estava longe de imagi-
nar que ella mereceria os reparos de 
alguém. Esse alguém que vive muito 
áquem do Induslão e leni sempre 
navegado em mar de rosas, já porque 
por vezes tem recebido elogios por 
melhoramentos, já porque ninguém 
se tem importado ou tem querido 
achar defeitos no seu modo de vida 
publiso, para criticar, será bem in-
grato se não censurar porém dizer 
verdades. Será uma rosa que real-
mente não pagará com lealdade o 
tributo do trabalho á terra em que 
f ruc t i l i ca . . . 

* 

Deus me livre de querer offender 
nenhum ignacio cá da terra. 

Não. Não quero accarretar sobre 
mim as iras de qualquer trumpho 
graúdo, capaz de dispor da sua in-
fluencia politica para me fazer expul-
sar do reino de Portugal como fizeram 
ao meu amigo sr. Adolpho Carneiro. 

* 

Mas já que fallei em mercado 
será bom lembrar ao meu novo amigo 
e mais alguém que por ventura tenha 
culpas no cartono, que com vagar e 

de mulher i r rad iou , c o m o o sol 
nascen te , na janella do k iosque , e 
o m e s m o gr i to de s u r p r e z a saiu 
de dois pei tos , ou p a r a melhor 
dizer de dois corações . O s dois 
h o m e n s c h a m a r a m D é b o r a sem 
pronunc ia r o seu n o m e , e ella fez 
u m signal impercept íve l c o m a 
m ã o ; G e d e ã o e Virgilio o lha ram-
se c o m o p a r a p e r g u n t a r a qual 
dos dois es ta c h a m a d a se dirigia; 
es ta indecisão foi c o m p r e h e n d i d a , 
pois o signal repet iu-se , e d ' e s t a 
vez com d u a s des ignações preci -
s a s ; dizia-lhes a a m b o s : Vinde. 

E ' s e m p r e esta pequena mão 
de que falia o poe ta inglez, no 
M a c b e t h , this little liande, q u e 
t e m um tão g r a n d e poder p a r a 
agi tar a té os h o m e n s mais fo r t es . 
G e d e ã o e Virgilio b a i x a r a m a 
cabeça e o b e d e c e r a m c o m o d u a s 
c r eanças . Q u a n d o e n t r a r a m no 
kiosque v i ram D é b o r a negligen-
t e m e n t e encos t ada á janella, incli-
n a n d o u m pouco pa ra t raz a ca-
beça e os cabel los que osc i lavam 
c o m as br i sas do lago. D é b o r a , 
t o m a n d o u m a voz firme, disse-lhes 
so r r indo t r i s t e m e n t e : 

— O u v i gr i tos na m a r g e m do 
lago e vim aqui po r cur ios idade . 
Cre io não assis t i r a u m a scena de 
consp i ração em pleno ar , sobre 
os m e u s domín ios . Q u e r e m e n t ã o 

paciência liei-de averiguar da veraci-
dade d'uns boatos que para ahi cor-
reu muito cm segredo, boatos em 
que farej i um escandalosito que será 
um bello manjar para o bom burguez 
da Ca-tanheira digerir com appetite. 

E a respeito da gaiola também 
fallaremos mais devagar. 

* 

Hoje ha romaria no Avellar. Di-
zem-me ser festa de estrondo. Hon-
tem devia haver arraial, não me 
constando ainda nada do que por lá 
succedesse, porque fica distante d'aqui 
uns 15 kilometros, e das numerosas 
pessoas que da Castanheira para lá 
partiram, ninguém, que me conste, 
ainda regressou. Conlam me que na-
quella terra é costume, no dia da 
procissão um homem entrar dentro 
d'um forno onde tem estado a arder 
lenha durante 24 horas successivas, 
demorando-se um ou dois minutos sem 
o impressionar o calor que lá vae 
dentro! 

Gostava de ver para dizer alguma 
coisa; mas como era longe e os 
meios de transporte escasseiam e são 
péssimos, fiquei em casa. 

* 

Foi dado por concluído o mer-
cado, a que já me referi. 

Falia que comece a funcionar. 
Preciso dizer-lhes 'alguma coisa 

de tal mercado que eu acho de bom 
gosto pelo moderno da sua disposição 
e também pela construcção. 

Aguardo, porém, melhor occasião. 
* 

Correu muito animada a festa do 
Santíssimo, na egreja d'esla villa. Na 
vespera arraial com musica da Casta-
nheira. Lá vi o meu amigo Pereira, o 
sympathico Jacintlio, e muitos outros 
rapazes alegres e divertidos—anii-
sades e dedicações impagaveis. O 
Pereira com a bengala cheia de pães 
de rosca, hora distribuía para um 
lado hora para o outro. Por signal 
que lodos lhe roubavam as roscas! 

E elle sem se z a n g a r ! . . . 
A philarmonica executou a primor 

alguns trechos de musica, com espe-
cialidade a parte que perlence ao 
Solar dos Barrigas que foi bisada 
por vezes. 

A illuminação era única no genero. 
Yiam-se lodos os objectos a uma dis-
tancia incalculável. 

Não se me dava de apostar que 
esté novo processo de illuminação 
muito elegante para uma terra serta-
neja como esta, é superior a muitos 
outros que custam dinheiro a rodos. 

Os meus sinceros parabéns ao 
mordomo da festa e que nunca se 
arrependa de nos proporcionar noites 
Ião agradaveis e tão cheias de l ^ z ! . . . 

M. 

c o m p r o m e t t e r lady S tumley no 
dia seguinte ao do seu julgamento? 

— N ó s n ã o consp i ramos , disse 
G e d e ã o ; e m i g r a m o s com todos 
estes b ravos t r aba lhado re s ; a vida 
aqui é insuppor tave l . 

— E t a m b é m p a r t e ? — per -
gun tou D é b o r a a Virgilio com 
u m a voz t r emula . 

Virgilio, sem olhar pa ra ella, 
r e spondeu c o m u m signal aff i rma-
tivo de c a b e ç a . 

— E u ia desped i r -me de v. ex . a 

na occas ião em que chegou, disse 
Virgilio, s e m p r e com os olhos no 
chão . 

— G e d e ã o , disse D é b o r a , sus-
t endo as lagr imas que já lhe hu-
medec i am o esmal te dos olhos , 
e spe ra ahi um pouco no p r i m e i r o 
deg rau da e s c a d a ; t enho que di-
zer duas p a l a v r a s conf idencia lmen-
te ao m e u in tenden te . 

G e d e ã o hesi tou, m a s um olhar 
severo de lady S tumley deu- lhe 
co ragem e res ignação u m m o m e n -
to ; deu alguns passos , e , s e m 
fechar a po r t a do k iosque , ficou 
no p r imei ro d e g r a u jun to ao li-
mia r . 

— Virgilio, d isse D é b o r a , fa-
zendo-o a p p r o x i m a r de si, expli-
que-se b e m , eu não o comprehen -
do. Diga-me qual foi o mot ivo que 
ope rou na sua conduc ta e n o seu 

Noticias diversas 

I m p o r t a r a m em 9 1 2 / 6 9 8 réis, 
as annul lações po r sinistros occa-
s ionaes pelo phyl loxera no anno 
findo, r e fe ren te ao concelho d a 
A n a d i a . 

* 

P a s s o u no d o m i n g o o 33.° an -
niversar io do Pa lac io de Crys t a l , 
do P o r t o . 

* 

O c o m b o y o descenden te da 
P o v o a de Varz im colheu na segun-
da fe i ra de m a n h ã dois char-à-
banes, que conduz i am banh i s t a s , 
r e su l t ando ficarem d u a s mulhe res 
m o r t a s e q u a t r o fer idas mais ou 
menos g r a v e m e n t e . 

O d e s a s t r è foi devido á m u -
lher (guarda da linha) ter aban -
d o n a d o o pos to por causa da doen-
ça d ' u m a filha, não de ixando na 
p a s s a g e m do nivel es tend idas as 
co r ren te s . E s t a p re sa . 

O s banh is tas e r a m todos de 
R a m a l d e . A s mulhe res m o r t a s 
são: E u p h r a s i a Mar i a , de 60 an -
nos e Gu i lhe rmina Aroso , de 3o 
annos , a m b a s c a s a d a s ; G u i l h e r -
mina e s t a v a g r av ida e deixa q u a -
t ro filhos. 

O s char-à-bancs ficaram com-
ple tamen te d e s p e d a ç a d o s ; en t r e os 
fe r idos conta-se u m cochei ro , m a s 
levemente . O s b o m b e i r o s volun-
tár ios do P o r t o f o r a m c h a m a d o s 
pelo te lephone, c o m p a r e c e n d o n o 
local do d e s a s t r e . 

' * 

E s t á a concurso o logar de 
medico da c a m a r a municipal de 
Al t e r do Chão . O o r d e n a d o é de 
3 o o $ o o o ré is . 

* 

Foi r o u b a d a a egreja de R u i -
vães , no concelho de F a m a l i c ã o . 

— m-

Brfc -à -brae 

Certo avarento foi uma noite visi-
tar um amigo que estava a escrever. 
Depois de se sentar apagou repenti-
namente o luz, dizendo: 

— Agora conversemos. 
— Então que faz?I exclamou o 

dono da casa. 
— Ora essa, volveu o sovina, 

para a gente conversar não é neces-
sário luz. 

* 

São Ires horas da madrugada 
quando o marido entra em casa. 

— Sim senhor, bonitas horas para 
recolheres a casa I diz-lhe a mulher. 

— Que queres ? . . . Já estão todos 
os cafés fechados ! 

espir i to u m a t r a n s f o r m a ç ã o t ã o 
b r u s c a . . . Fa l le , Virgilio, n ã o m e 
dê o m o r t a l peza r de ter s ido 
t ã o b o a p a r a c o m s i g o . . . 

— Minha s enho ra , r e spondeu 
Virgilio com grande es forço de 
voz, r enovada a cada syl laba, as 
b o n d a d e s de v. ex . a j ámais s a í r a m 
da minha m e m o r i a . O t r aba lha -
dor de A l b a n o nunca se rá ingra-
to pa ra com lady S t u m l e y . 

— E s t á hoje mui to respei toso , 
Virgilio, e não t em r a z ã o p a r a 
isso: sabe b e m que não ha já l ady 
S tumley . E u sou egual a si e m 
condição, eu sou D é b o r a , a rilha 
de um negociante do G h e t ' j . 

— A d e u s ! a d e u s ! m i n h a se-
nhora , , gr i tou Virgilio nt ima súbi-
ta e r u p ç ã o de lagr imas ; adeus p a r a 
s e m p r e ! 

E Virgilio lançou-se pa ra f ó r a 
do k iosque com u m a agi l idade 
s o b r e h u m a n a D é b o r a es tendeu a s 
m ã o s p a r a o dete r , e l a n ç a n d o 
um gr i to a b a f a d o e p e n e t r a n t e 
desmaiou . G e d e ã o viu p a s s a r Vir-
gilio a seu lado como um raio e 
seguiu o a té ás m a r g e n s do lago 
o n d e os cu l t ivadores os e s p e r a v a m . 

Impresso na Xypogrtt. 

j t h i u O p e r a r i a , — Largo da 
Freiria n.° 14, prosimo á rua dos 

Sapateiros,—COIMBPA, 
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O T U I i O S 

PAItA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

HVELOPE8 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - £ 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. i / r m A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IIÍHETES 

d e v i s i t a 

e preços 

diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

IVltOS _™MPKESSOS 

e j o r n a e s H PARA 

Pequenoegrande m repartições 
formato n publicas 

Typ. OperariamI Typ. Operaria 
C o i m b r a C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

i de theatro 
Typ. Operaria. 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

c o m m e r c i a e s , etc* 
t Typ.Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , X j _A_ I R C3r O JD -A. F R E I R I A , 

LECCIONAÇÃO 
F.FERNANDES GOS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

CIRCULAR 

Cumpre-me levar ao conhecimen-
to dos meus ex.m08 amigos, freguezes 
e publico em geral que por escriptura 
publica lavrada nas notas do tabellião 
dr. Eduardo Yieira, d'esta cidade, foi 
de commum accordo dissolvida a so-
ciedade que girava nesta praça sob a 
firma commercial de Mendes d'Abreu 
& C a , ficando todo o activo e passivo 
a cargo do meu nome individual. 

Coimbra, 1 de setembro de 1894. 

José Maria Mendes d'Abreu. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de inslrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Caralho 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e mimca, socio effeetivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a liDIÇÃO 

Preço , 160 r é i s 
"Vende-se na-livraria de Francis-

ca Franç!* Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimhra 

MethMo grada i ! i e cajcalo 
POK 

b i a í OC R O D R I G U E S 

Collecçi,: de S cadernos de arith-
melica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Branco Bodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramma official dos exames dcinstruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C. a , rua da Saudade, 2 , Lisboa. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4. a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro efíeito até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação., (trucs) de sala, physica re-
creativa, etc., etc. 

A 4. a edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de todos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
u m a d e T r a n s m i s s ã o «1» p e n -

s a m e n t o no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 60'0 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141 , e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Begulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e offieios. Estudando a, 
fica sabendo o coutribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya? 183, 1.° — Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se naLivrari 
do sr. Francisco França Amado. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Alheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor — R. Garrett, 
75, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

Coimbra 

9QS / ~ ^ o n * i m M a a concertar e 
cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons setins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados. 

DEPOSITO DA FABRICA MC101L 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128, Rua de Ferreira Borges, 130 

C O I M B R A 

o TU E S T E Deposilo r e g u l a r m e n t e montado , se acha á venda 
1M por jun lo e a retalho, lodos os produclos d a q u e l l a fa-

brica, a mais ant iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos ^ 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de jg^ 

•H Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
| —Certidões — Attestadas — Matriculas, ele., etc. H -

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, p j 
«-jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, g p 
t | | —Preços modicissimos. (g-* 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
« P far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
l | f timento que não poderá ter competidor. I P 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

H Um Annnario da Universidade para 1894-1895 j : 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U " . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Randeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO mmm BRAGA, mmm 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

X I U E TB 

r j 

3 3 2 T T e n d e - B e uma morada de 
V casas e chalé n a recta-

guarda das mesmas, aos Arcos do 
Jardim: a partirem com D. Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

ARRENDAM-SE 
328 

\ i - r e m l a m - s e duas ca-
sas, uma, na rua do 

Loureiro, n 0 88, com 17 comparti-
mentos outro, na rua dos Anjos, n .° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
beleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

VENDE-SE 
327 T T m ' , o m P r e ^ ' ° de ^ s a s 

l _ J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n.os 11 e 13. 

Tem lindas vistas, d'ondc se dis-
frucla um bonito panorama. 

Trata-se com Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coimbra. 

323 A r p e , M l B _ l 8 e u í l i a no sitio 
x 3 L do Abnegue. Para tratar 

Rna dos Sapateiros n. o s 74 a 80 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

330 T S j e s t a C í , s a empresla-se di-
j J N nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se eíTectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas 

308 \ 7 e i l d e " s e u m a aranha usa-
V da. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 
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do Povo 
0 PODER JUDICIAL 

Aggrava - se e r e c r u d e s c e a 
ep idemia . 

Ao contacto d ' e s sa pol i t ica 
v i r u l e n t a , d ' e s sa poli t ica sem 
c r e n ç a s , sem p r i n c í p i o s , sem 
ideal , q u e nos explora e h u m i -
lha, t udo e lodos se e n v e n e n a m , 
c o r r o m p e m e desmora l i sam. 

N a d a escapa , n i n g u é m pode 
ex imi r - se á sua ne fas ta e dele le-
ria inf luencia devas t adora , a qual 
perver te os h o m e n s e c o n t a m i n a 
as ins t i tu ições , que são como 
q u e os orgãos , os appa re lhos 
f u n d a m e n t a e s ind i spensáve i s á 
vida no rma l dos o r g a n i s m o s so -
ciaes . 

Sob o seu pernic ioso e ma l -
f a d a d o impér io des t ru ido r , lodos 
ou quas i lodos p e r d e m o p u -
dor , e a b d i c a m a d i g n i d a d e e a 
h o n r a . 

O Povo P o r l u g u e z l a n g u e s -
ce e def inha a olhos vistos. J á 
não t em vontade p róp r i a , nem 
energ ia , nem forças p a r a reagi r . 

Se de lodo não mor reu ain-
d a , p o r q u e é nobi l í ss ima a sua 
his tor ia e glorioso o seu nome, 
vae a N a ç ã o P o r t u g u e z a a r r a s -
t a n d o , e n c o s t a d a a o u t r a s nações , 
u m a bem triste e angus t io sa exis-
tencia de para ly t ico . 

* 

A invasão appa receu p r ime i -
ro nas a l tas regiões do executivo, 
e invadiu a s so l ado ra os domínios 
da publ ica admin i s t r ação , c a u -
s a n d o eno rmes es t ragos e fazen-
do n u m e r o s a s vicl imas nos de-
p a r t a m e n t o s financeiros do E s -
tado . 

P o r contagio e depo i s t am-
bém por t r a n s m i s s ã o congéni ta 
c o m m u n i c o u - s e ao P a r l a m e n t o ; 
e d ' ah i , por meio dos viciosos e 
co r rup to re s p rocessos e l e i t o -
raes , p r o p a g o u - s e a toda a N a -
ção, a f fec tando g r a v e m e n t e na 
sua or igem o legislativo, a t a c a d o 
p r ime i ro de loucura e s o m n a m -
bul i smo, p a s s a n d o logo depois á 
imbeci l idade m ó r b i d a , e da im-
bec i l idade , á para lys ia mora l . 

X 

D u r a n t e a l g u m tempo con-
se rva ram se l impos , e pa rec ia 
que se man te r i am i n d e m n e s os 
t r i b u n a e s de jus t iça . 

U l t imamen te , po rém, c o m e -
ça ram de a p p a r e c e r aqu i e alli, 
em baixo e em cima, as nodoas 
p r e c u r s o r a s , os s y m p l o m a s ca-
rac te r í s t icos da fatal doença , e 
n ã o t a rdou a mani fes t ação de ca-
sos a l a r m a n t e s a d e n u n c i a r e m , 
d e um modo claro e posi t ivo, que 
o poder judicial, o mais i n d e p e n -
den te e inamovível poder do E s -
tado, fôra assa l tado pelo terrível 
mal q u e nos consome — o pode r 
pessoal da rea leza ; a omnipo t ên -
cia gove rnamen ta l dos seus mi-
n i s t ros , em con t ínuos accessos 
de fu r ioso delírio auc lor i l a r io . 

Gomo as an t igas Ordenações 
do Remo d i s t ingu iam en t re no -

bres e p lebeus , os nossos t r i b u -
naes t a m b é m hoje d i s t inguem 
en l re ricos e pobres , pode rosos 
e humi ldes , monarch icos e r e p u -
b l icanos ; muito embora nas leis 
f u n d a m e n t a e s do E s t a d o esteja 
c o n s i g n a d a como a p r ime i ra e 
mais prec iosa g a r a n t i a — « a 
egua ldade pe ran te as leis e os 
t r ibunaes .» 

O poder jud ic ia l , sem e s c r u -
pulos nem seque r hesi tação, com 
u m a subse rv iênc ia indesculpável 
e ve rgonhosa , obse rva , executa 
e appl ica aos casos occo r r en t e s 
os decretos dictatoriaes, sem q u e 
t e n h a m sido re levados e a p p r o -
vados pelo poder legislativo; mui -
to e m b o r a a Carta Constitucioual 
es tabe leça , como principio f u n -
damenta l de todo o sys tema j u -
r ídico e como a p r ime i ra e mais 
s ag rada garan t ia do c idadão , — 
«que n i n g u é m possa ser ob r iga -
do a fazer 011 de ixa r de fazer al-
g u m a coisa senão em vir tude de 
disposição c lara e posi l iva d a s 
leis vigenles .» 

O poder judicial, pondo de 
par t e a lel tra e o espir i to d e s -
sas leis, a d u l t e r a n d o e a l g u m a s 
vezes violando as formas p resc r i -
p l a s e d e t e r m i n a d a s nos codigos 
do p rocesso , obedece á s i n s i n u a -
ções do governo , subs l i t ue á le-, 
gislação e ao direi to as ordens do 
executivo, e em tudo aqui l lo q u e 
pode influir na politica gove rna -
menta l e p a r t i d a r i a recebe in-
s l rucções e cegamen te o b e d e c e 
á von lade , muilo e m b o r a cap r i -
chosa e a rb i t r a r i a dos minis t ros , 
d e s p a c h a n d o , e dec id indo não 
com imparc ia l idade , s e g u n d o a 
jus t i ça , mas com facciosismo, se-
g u n d o a côr polit ica e as conve-
niências da s i tuação e do seu 
par t ido, os r eque r imen tos e os 
pleitos subme l l i dos á sua j u r i s -
d i ç ã o e compe lenc i a . 

* 

U m a s vezes, a r ch i t ec l ando 
sophis l icos e ineptos cons ide r an -
dos m a n d a m - s e archivar proces-
sos o n d e n ã o fal tam provas e 
a b u n d a m f u n d a m e n t o s pa ra p ro-
segui rem em seus lermos, como 
succedeu com o Banco L u s i t a n o . 

Ou t r a s vezes m a n d a - s e sus -
tar a acção da jus t i ça em crimes 
de liberdade de imprensa, a l h e a n -
do fal tas insuppr ive i s e nu l l ida-
des insanaveis provendo de re -
curso aos jornaes monarchicos, 
porque são monarchicos; ao passo 
que se m a n d a m prosegui r em seus 
te rmos e se desprezam e g u a e s 
recursos , in te rpos tos e j u l g a d o s 
na mesma occasião e nas mes -
mas c i r cums lanc ias , nos q u a e s 
occor rem e de faclo ex is tem as 
m e s m a s fal tas e nu l l idades , nos 

jornaes republicanos, só p o r q u e 
são republicanos. 

E recente o d e s m o r a l i s a d o r 
exemplo de uma d 'es las od iosas 
d e s e g u a l d a d e s e revol tanles in -
jus t i ças , 

Diz-se q u e a ju s t i ça deve ser 
cega; em P o r t u g a l , po rém, tem 

olhos pa ra vêr e d i sc r imina r a lé 
a côr politica (Y-M\ue\\es qae a ella 
r eco r r em, ou são forçados a re -
cor re r 1 

N ã o i m p r o v i s a m o s ; p r e s e n -
tes lemos os acco rdãos con t ra -
dictor ios do t r ibunal supe r io r , 
q u e ha poucos d ias ass im o de-
cidiu e j u l g o u . 

* 

F i n a l m c n l e , pa r a não mul t i -
p l icar exemplos , q u e mais c o n -
firmariam a ignoranc ia ou a le-
v iandade dos nossos t r i bunaes 
de jus t iça , d i remos que o S u p r e -
mo Tr ibuna l op inou , e resolveu, 
em recurso de revis ta e pa ra fi-
xar a j u r i s p r u d ê n c i a pa t r i a , a 
ex t rao rd ina r i a dou t r ina d e q u e — 
o acc ionis ta de uma c o m p a n h i a 
não se pôde nem deve cons ide-
rar ind iv idua lmen te parte dire-
ctamente interessada na boa ge-
rencia e fiel admin i s t r ação d a 
m e s m a Companh ia ; p a r a t i rar a 
lógica e na tu ra l conc lusão , de 
que — o accionis ta não é, s i ngu -
la rmente , parte legitima pa ra re-
que re r em ju izo e d e m a n d a r , ci-
vil e c r imina lmen te , con t r a os 
abusos , f r a u d e s e roubos p ra t i -
cados pelos respec t ivos g e r e n t e s 
e a d m i n i s t r a d o r e s da re fe r ida 
C o m p a n h i a ! 

Tal e tão ex t rao rd ina r i a d o u -
tr ina, con t ra r i a á let lra e ao es -
pi ri to d a s nossas leis e offensiva 
dos mais r u d i m e n t a r e s pr inc íp ios 
de Direi to e m a x i m a s vu lga res 
do mais vu lgar bom senso, ha 
de ficar nos archi vos do S u p r e -
mo Tr ibuna l de Jus t i ça , ser a r -
chivado na his tor ia e passa r á 
pos te r idade , como um p a d r ã o de 
gloria, um lilulo just i f icat ivo da 
capac idade scient i f ica e in tegr i -
dade moral dos nossos t r i bunaes 
super io res . 

EMYGDIO GARCIA. 

Como n o s . . . salvamI 
O nosso collega a Vanguarda, 

a titulo de curiosidade, dá o nu-
nieio exacto de viagens feitas á 
custa do thesouro e eífectuadas 
no mez de julho pelo sr . D. Car-
los e sua família, o que nós copia-
mos . 

No dia 1 de Cintra para Lis-
boa—-2, regresso a Cintra, — 4 , 
de Cascaes a Lisboa, — 5, ida a 
bordo do hiate Príncipe de Mo-
naco,—6, nova visita ao príncipe, 
—10, partida para as Caldas onde 
foi a caçadas, pescas, toiradas e 
banquetes, — 20, regresso do sr . 
D. Carlos a Cintra , — 22, part ida 
da s r . a D. Amélia para Londres, 
regresso do sr . D. Affonso por 
Vigo, — 23, regresso do sr . D. 
Carlos a Cintra ,—24 partida para 
Lisboa e de Lisboa para Cascaes , 
— 25, viagem a Villa Viçosa em 
companhia de luzido e numeroso 
séquito, e tc . , etc. 

E ' importantíssima a verba de 
despezas com tanta viajata real, 
a qual acrescida pelas viagens em 
expresso dos ministros João Fran-
co, Hintze, Carlos e Pimentel , 
devem sommar em bons contos 
de réis que vão def raudar o exte-
nuado thesouro publico. 

E para isto que se augmentam 
contribuições e se recorre ao cre-
dito que vae fal tando, mercê d e s -
tas folias. 

A lenda do Fausto 
na Politica monarchica 

E m renovada e sempre muito 
aprazível leitura, t ínhamos o es-
pirito prezo, e como que absor-
vida a attenção na celebre crea-
ção genial do immortal Goethe, 
vertida no pátrio idioma pelo nos-
so primoroso e celebrado poeta 
Castilho, quando nos veiu a tris-
te nova de haver descido á, hoje 
vergonhosa e humilhante, situação 
de ministro e conselheiro da co-
rôa, como já havia descido quan-
do trocára a singella toga de ma-
gistrado judicial pela farda aga-
loada de governador civil, o sr. 
Ar thur de Campos Henriques , 
com a circumstancia aggravante 
de ent rar para o governo pela 
porta falsa, pelo escondido alça-
pão d1 isso a que, modernamente 
e por um desengraçado neologis-
mo, convencionaram, lá elles, cha-
m a r — completação ministerial; e 
para uma pasta, cujas funeçoes 
estão fóra da competencia do me-
retissimo juiz da comarca de Vil-
la do Conde, comarca dentro da 
área districtal do Por to , onde s. 
ex a exercera, e exercia o cargo 
de Supremo galopim eleitoral, in-
triguista-mór da politica partida-
ria, porque outra coisa não é e 
para mais nada serve actualmen-
te essa coisa a que as leis e o vul-
go chamam — um governador ci-
vil. 

Sigamos o facto occorrido á 
leitura que estavamos fazendo ; e 
mais uma vez verificamos a intei-
ra applicação da famosa lenda, 
que servira de inspiração e moti-
vo ao maes t ro Gounot , á politica 
portugueza. 

* 

E em verdade ha em Portu-
gal um Mephistopheles, um Bel-
zebuth tentador , — é a politica 
monarchica. 

H a varias Margaridas sedu-
c toras ,— são as pastas ministe-
riaes, as especulações financeiras, 
as occultas operações de compa-
nhias poderosas , os lucros fabu-
losos de svndicatos revoltantes e 
esgotadores da fortuna publ ica ; 
numa palavra ha — a desmedida 
e insaciavel ambição de amontoar 
riquezas sem trabalho, de alcan-
çar poder e auctoridade sem mé-
rito; ha o parasi t ismo em toda a 
sua hediondeza e desmoralisado-
ra i nfluencia suggestiva. 

Não faltam por ahi drs . Fau-
stos que, devorados pela vaidade 
e pela cubica, a rdendo em dese-
jos de possuir e gozar qualquer 
d 'essas formosas Margaridas , se 
deixam embair pelas tentações do 
primeiro Mephistopheles, que a 
troco do saber e da honra lhes 
entrega o thesouro appetecido. 

* 

São hoje muitos e f requentes 
esses drs. Faustos; o ultimo ven-
dido a Belzebuth é o sr. Campos 
Henriques . 

Conhecemol-o ainda aqui em 
Coimbra cursando com distineção 
a Faculdade de Direito. Sympa-
thico por sua figura e correcta 
educação, deu constantes provas 
de ser um moço intelligente e ap-
plicado, de uma sériedade imper-
turbável, sem affectação. 

Concluída com bons créditos 
e subidas distincções a sua forma-
tura, solicitado por alguns dos 
seus lentes para candidato ao 
magistério Universitário, Campos 
Henriques preferiu e abraçou a 
carreira, aliás muito honrosa e 
appropriada aos seus dotes scien-
tifíoos e qualidades moraes, da 
magistratura judicial. 

Delegado e juiz, Campos Hen-
riques foi sempre exacto, chegou 
a ser exemplar modelo no cum-
primento dos seus deveres e tão 
honesto no desempenho das suas 
funeções publicas como nos actos 
da sua vida particular. 

Lançaram-lhe porém a rede, 
cravaram-lhe o farpão da politica 
reles e aventureira, nomearam-no 
governador civil para o desmora-
lisar, fazem-no agora ministro para 
acabar de o perder . 

* 

O que succedeu a Campos 
Henr iques , succedeu e está suc-
cedendo ao actual governador ci-
vil d 'este districto, dr . Antonio 
d 'Oliveira Neves e Sousa. 

Como elle, fôra Neves e Sousa 
um distincto e laureado académi-
c o ; como elle poderia ter sido 
um eximio p ro fe s so r ; como elle 
era t ambém quando a politica 
mephystophelica o assaltou, um 
juiz illustrado, e integro, um dos 
primeiros e mais brilhantes orna-
mentos da magistratura judicial. 

Essa politica porém foi a r ran-
cai o do seu posto de honra para 
o transfigurar em um governador 
civil completamente inútil, verda-
deiro conego administrativo, uma 
especie de f rade bernardo, enclau-
surado no edifício dos Loyos, re-
sando pela Folhinha e pelo bre-
viário do sr. João F ranco , sabo-
reando em pachorrento ocio a 
gorda prebenda orçamental , e 
saindo apenas da sua habitual 
inércia para fiscalisar os negocios 
e os interesses da confraria gover-
namental , e dirigir como mordomo 
mór da i rmandade, as festanças 
eleitoraes, á espera que se ab ra 
o alçapão, por onde possam um 
dia descel-o a ministro e conse-
lheiro da coroa sob o protectora-
do e tutela do sr. João Franco ou 
d o u t r o egual a elle. 

T a l e qual como o sr. Campos 
Henr iques . 

(Continúa). 
TÁCITO. 

Como elles engordam I . . . 
Não ha nada que satisfaça a 

insaciavel voragem dos dinheiros 
públicos, aos bemaventurados da 
po i t ica,que vão enterrando aquel-
las unhas vampiras, de que falia 
o padre Antonio Vieira, no escoa-
do cofre da nação. 

A proposito da conta especifi-
cada das despezas feitas com a 
emissão das obrigações dos taba-
cos, diz o Tempo, que não tem 
papas na lingua quando é oppo-
sição : 

«Vimos que a couta de des-
pezas apresentada pelo grupo 
estrangeiro attingia a bonita 
quantia de 1.198:514$ 124 réis, 
e que o syndieato portuguez 
se abotoou "com 279:600^000 
para e o m m i s s õ e * e c o r -
r e t a g e n s e 5:825?5í000 réis 
p a r a t e l e g r a m m a s . 

«Agora ficamos á espera de 
que algum jornal estrangeiro, 
menos discreto, publique a conta 
exacta da ultima negociata dos 
tabacos.» 

E ' de maneira tão assombrosa 
que se administra o paiz, o qual 
vive, sob o pezo de enormes sa-
crifícios, vendo ar ras tado o seu 
descredito pelas praças estrangei-
ras, ao mesmo tempo que bandos 
enormes de quadrilheiros lhe as-
saltam os minguados cobres que 
ainda podem conter os cofres da 
nação. 

E só se contentam ás centenas 
de contos. A ordem é rica l 



A N N O I I I — N . 8 O D E F E N S O R D O P O V O 1 3 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 

Chronica da Invicta 

0 nosso meio a r t i s t i c o . . . 

A Agencia Havas deu-nos a 
triste noticia do suicídio de Man-
cenelli Marino, maest ro distinctis-
simo, i rmão de Luiz, o primoro-
so director do Real Theatro, de 
Madr id , e velho amigo de W a -
gner. 

Marino, a quem a Gabbi de-
veu as suas melhores escriptu-
ras , dirigiu durante tres epochas 
seguidas as recitas de S. Carlos, 
com applauso e elogio dos enten-
dedores lyricos da capital, ho-
mens intransigentes em pontos de 
Ar te , e ca turras atá á barbar ida-
de de patear um abaixamento de 
voz do T a m a g n o ou assobiar um 
escroc do Gabrielesco. 

Visitou o Po r to o notável 
maes t ro , no outomno de 1891, e 
aqui tentou realisar um concerto 
com o concurso de Bulicioff, E m -
ma Leonardi , e Linda Brambilla, 
considerada hoje a primeira inter-
prete da Martha, depois de Gers-
ter , e notada , já então, pela intel-
ligencia com que desempenhava 
a delicada par te de Micaela, na 
Carmen. 

Metade do producto do con-
certo offerecia-o Mancinelli a um 
estabelecimento de caridade, e as-
sim satisfazia elle as exigencias 
da sua alma bem formada , da sua 
alma generosa que o pó do palco 
não conseguira macular em vinte 
e cinco annos de t rabalho assí-
duo. 

O Por to , porém, honrou mais 
uma vez as tradições gloriosas do 
cavallo em bronze, sobre o qual 
se escarrancha a figura do dador 
da Car ta , de bigode e patilhas: o 
P o r t o não coadjuvou o esforço do 
maestro , e as folhas, que deve-
riam encher-se com o nome dos 
nossos dilettanti, ficavam brancas 
como a neve. O burguez não que-
ria a massada d 'um concerto, em-
bora nesse concerto collaborassem 
Marino Mancinelli e Linda Bram-
billa, embora se t ratasse d 'uma 
obra de caridade, e os seus fóros 
de philantropo fossem postos em 
duvida — f ó r o s que elle prezava 
mais do que os de intelligente, 
que não admitt iam d u v i d a . . . 

Não se effectuou o concerto, 
que teve a sorte da tentativa d 'um 
musico distincto que ha sete ou 
oito annos annunciou a vinda de 
Elena Teodorini , a extraordina-
ria soprano. 

O que é característico é o se-
guinte facto, e d'elle deveria Man-
cenelli ter tirado a ideia precisa e 
clara que synthetisa o nosso meio 
artistico, se assim se pode cha-
mar a meia dúzia de boas vonta-
des que luctam sem proveito, sem 
gloria e sem esperança contra al-
gumas centenas de indiflerentes: 

— Oito dias depois da desis-
tência do maest ro perante a re-
pugnância quadrada do nosso pu-
blico pelo concerto projectado, of-
ferecia esse mesmo publico lucros 
consideráveis á ganancia dos con-
t rac tadores de bilhetes, disputava 
com verdadeiro interesse um lo-
gar de superior, de geral, de ca-
marote , de palco, emfim, um lo-
gar fosse lá aonde fosse, que lhe 
permitt isse assistir á estreia da 
companhia gymnastica, acrobati-
ca e cómica de D. Enrique Diaz. . . 

O s bilhetes subiram a preços 
fabulosos, e na manhã do dia des-
tinado para o primeiro espectácu-
lo não havia uma cadeira. 

Metteram-se empenhos; á noi-
te jogou-se o murro no átrio do 
Príncipe Real; a policia interveiu 
fazendo capturas, e o sr. dr. Acá-
cio de Moraes houve por bem re-
quisitar uma força da guarda mu-
nicipal, e prevenir a ^mpreza de 
que o numero de espectadores, 
nessa noite, era superior á lota-
ção da sala, facto que não deve-
ria repetir-se, sob pena de proce-
dimento judicial. 

O facto repetiu-se, ao que nos 
consta, e o tal procedimento fi-
cou em aguas de bacalhau. 

N ã o $e t ra tava , neste debute, 

d 'apreciar cantores de fama, maes-
tros consagrados pelas primeiras 
scenas lyricas, nem mesmo se tra-
tava de applicar metade da recei-
ta á prosperidade de um estabe-
lecimento de caridade: tratava-se 
de burros , de palhaços, de caval-
linhos. 

— Influencia d^que l le bronzeo 
cavallo da Praça Nova? Talvez . 

A. companhia de D. Enr ique 
Diaz não trazia a Linda Brambil-
la nem a Bulicioff. Traz ia a Ara-
gonez, o Pepino, o Fa\-Tudo, e 
um boi com cara de bacalhoeiro 
que saudava o publico depois de 
se equilibrar sobre uma prancha. 

E ra prodigioso aquelle boi, 
aquelle alma de chicliarro, como 
lhe chamava um miranda da rua 
das T a y p a s , que descobriu varias 
minas de sabão e papel pautado. 

— P a z á memoria do illustre 
Mancenelli! 

A esta hora — quem sabe? — 
talvez elle esteja asseverando ao 
guardião do reino do Ceu que os 
portuenses, salvo raríssimas ex-
cepções, lá devem ter en t rada 
franca e logar reservado, posição 
invejável que alcançaram por di-
reitos adquiridos, e bem eviden-
ciados em assumptos d ' A r t e ! 

Posto, 
agosto de 94. 

STIFFELIO. 

Mais vergonhas! 

As buzinas da imprensa go-
vernamental , á fina força não que-
rem vêr no facto da commissão 
directora da Bolsa de Londres 
decidir adiar por tres mezes a 
satisfação ao pedido do governo 
portuguez, para cotar o 3 °/0 de 
1892 — uma prova de descredito 
contra esse ministério, que tem 
continuado a arruinar as nossas 
finanças á sombra d 'uma nefanda 
dictadura. 

O Mac-Murdo do Correio da 
Manhã é dos que não vê em des-
créditos para o governo, nem o 
menor prejuízo para o thesouro o 
fazer-se a cotação d 'aqui a tres 
mezes mas acrescenta : 

«á cautella, a cautellosa 
Bolsa londrina vae esperando 
que se abra o parlamento para 
vêr quaes as medidas de fazen-
da que o goveruo submette á 
sua apreciação, e como essas 
medidas são recebidas pelos 
representantes do paiz. Assim 
como aos doentes nunca fez 
mal cautella e caldo de galli-
nlia, assim também cautella e 
parlamento aberto nunca fez 
mal á Bolsa de Londres. Antes 
pelo contrario.» 

Traduzindo:—a Bolsa de Lon-
dres confia plenamente no gover-
no, mas á cautella quer ver aber to 
o par lamento e como os repre-
sentantes do paiz recebem as pro-
postas de fazenda! Se n ã o . . . 

E ' o cumulo da confiança bem 
se vê ! 

O peor é que todas estas ver-
gonhas se reflectem no paiz, que 
assiste, num indifferentismo crimi-
noso, a este esphacelar da nossa 
nacionalidade, tida e havida por 
nação de falcatruas. 

MOVIMENTO COMIERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
1^760 a 1^780 réis, o decalitro. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 400—Ditoama-
rello, 390 — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 55o — Dito t remez, 53o 
— Feijão vermelho, 5 4 0 — D i t o 
branco, 420—Dito ra jado, 390— 
Dito frade, 400—Centeio, 410— 
Cevada, 270 — G r ã o de bico, 
graúdo, 58o— Dito meudo, 56o— 
F a v a s , 370 — Tremoços , 260. 

* 

O agio das l ibras a i $ 3 2 o ; 
ouro nacional, graúdo, a 27 '/a % i 
e o miúdo a 26 '/a %. 

TESTA C.a 

(COSTUMES FIM T>E SÉCULO) 

II 

O s desoito annos de Gervásio 
foram a emancipação d'aquelle 
espirito sonhador de coisas profa-
nas e d'aquelle corpo esfalfado 
pela rotina estopante dos passeios 
com o papá até á Estrella, ao 
Lumiar , ou a Belem, inalteráveis 
na monotonia das mesmas estra-
das, das mesmas arvores , das 
m e s m a s mulheres penduradas das 
janellas em contemplações domin-
gueiras, olhando-o algumas com 
desejos secretos no olhar profun-
do, pe r tu rbando o, irritando-o ain-
da mais contra aquelle encarcera-
mento ao ar livre, t emperado 
cruelmente pelo supplicio de T a n -
t a l o . . . 

A mãe, no dia do anniversa-
rio natalício, annunciou solemne-
mente, á sobremeza do lauto jan-
tar , que o seu Gervasiosinho ia 
partir para Coimbra , para a pa-
tria da sciencia, a acabar os seus 
estudos de latim, d 'onde subiria, 
no caso de êxito feliz, á dignidade 
de novato de Direito. 

Queria-o fo rmado em leis, mui-
to sabedor de codigos, capaz de 
redigir em termos hábeis um con-
tracto d ' a r rendamento sem perigo 
de ser empalmado pelos inquili-
nos. 

Emf im, queria que lhe chamas-
sem o sr. dr. Gervásio, e a ella 
a mãe do sr. dr. Gervásio. 

Dizia isto com o coração de 
mãe suspenso dos lábios besunta-
dos de marmellada, deixando cair 
duas grossas lagrimas, muito sin-
ceras, muito ferventes , sobre o 
ultimo ladrilho, appet i toso em 
verdade e que provava á eviden-
cia o que em Lisboa se dizia: que 
a confeitaria do Cruz , ao Chiado, 
era a primeira da península. 

A esposa do negociante Paulo 
Tes t a fornecia-se do melhor do-
ceiro da península, do velho Cruz , 
do inventor dos ovos molles d D. 
Maria I I , p ra to que lhe valeu 
o habito de Christo e a freguezia 
da corte , permittindo-se-lhe, além 
d^sso, que mandasse pintar na ta-
boleta da casa, ao lado d 'um boião 
com compota de ginja e d 'uma 
barrica d 'ovos molles, a coroa da 
monarchia lusitana encimada por 
estes dizeres em caracteres azues 
e b rancos : 

Cruz, Confeiteiro 
Especialidade em ovos molles 

Fornecedor da Casa Real 
Garante-se limpeza no trabalho. 

O tio Luiz, para impedir a 
commoção da i rmã, e salvar a 
situação a tempo, pediu a barr ica 
dos ovos molles, dos famosos 
ovos á D. Maria 11, encheu o cálix 
do velho madeira , levantou-se com 
o sorriso nos lábios, e pediu ao 
seu velho Paulo amigo e socio que 
o acompanhasse num br inde : be-
bia á bella pandega, á alegria, á 
rapioca. 

Bem sabia que o rapaz ia 
para C o i m b r a : Mas era isso mo-
tivo para tristezas? para lagrimas? 

O padre Salazar , antigo amigo 
da casa, muito picado, mar rando 
com uma garrafa de Xerez doira-
do, dava-lhe força, applaudia ber-
rava que «aw contrairei» 

a Au contrair eh 
Apoquentações que as leve o 

porco sujo! AÍli o que se queria 
era boa piada, e s tomago forte, e 
vinhaça para a f ren te ! 

Que o vinho, lá o dizia a 
Biblia, era o sangue do Nosso 
Senhor Jesus Chr i s to . . . . salvo 
quando lhe bo tavam sangue de 
boi! 

A viuva de Jacintho V a r g a s 
riu muito da impiedade, e conse-
guiu t ragar o ladrilho orva lhado 
pelo p ran to do seu coração aman-
tíssimo. 

Riu muito, e ergueu a taça 
que tocou de leve o crystal do 
mano Lu iz ; bebia com elle á ra-
pioca, á bella pandega. R i r am 
todos . 

Q u e m não riu foi o padre 
Salazar. Tornára-se grave como 
um inspector de cemiterios na 
comedia das suas funeções. O 
reverendo explicou, passada que 
foi a ra jada da hilaridade, não 
sem um tom d 'azedume na falia 
e uma scentelha de carraspana 
nos olhos de carneiro mal morto: 
Q u e não, que aquillo não era 
caso para r i r ; era coisa muito 
seria. 

N ã o sabiam que o sangue de 
boi ligava mal com o vinho, pro-
duzindo infiltrações venenosas? 

Pois era verdade, asseverára-
lh'o alguém que conhecia o san-
gue de boi melhor do que o san-
gue dos seus avós. 

— S e u s . . . d 'elle! resalvava o 
padre . 

Além d'isso, era uma impie-
dade, um sacrilégio tanto mais 
horrendo quanto maior fosse a 
cólica produzida á victima que, 
de boa fé, tivesse ingerido tal 
droga . 

E como se sentisse mal , rugi-
dos intestinaes. apertos do ventre, 
num protes to contra os botões 
das calças e as presilhas do col-
lete, perguntou muito afflicto se 
aquelle X e r é s doirado teria sangue 
de boi, se não haveria mandinga 
naquelle vinho; sim, porque elle 
padre Salazar , velho bebedor, ca-
paz de sugar o sangue de dez 
Christos, sentia-se encolicado, pa-
rece que lhe andavam lá por 
dentro a belliscar os i n t e s t i nos . . . 
e só tinha bebido uns copitos... 

E limpava o suor, exclamando 
em voz c a v a : 

— Sa fa ! Devem ser assim as 
dores do pa r to ! 

— A mãe de Gervásio protes-
tou contra a comparação que ni-
vel lava, naquella- expansão de 
ébrio, o nascimento de seu filho 
ao proximo despejo d'aquelle re-
verendo bandulho abarro tado de 
almôndegas e de Xeres doirado. 

O pae de Gervásio protestou 
contra a calumnia lançada sobre 
o seu v i n h o . . . 

— Es te vinho, exclamou Pau-
lo, é puro como a hóstia do altar. 
Creia-o, padre Salazar . Deu-m'o 
o Cruz, confeiteiro, no dia dos 
meus annos. 

Você sabe que sou o melhor 
freguez do Cruz? 

— S e i . . . fez o padre , conti-
nuando a mar r a r com o Xerez. 

Luiz puxou pela manga do 
socio. 

— Que é? perguntou Paulo . 

— Não lhe dês r a z õ e s . . . dá-
lhe uma soda! 

{Continúa) 

FBA-DIAVOLO. 

Interesses e noticias locaes 

C o i s a s d a s b o m b a s 

A Real Corporação de Salva-
ção Publica não caiu nas boas 
graças do famoso commandante 
das tropas bombeiras cá da cida-
de, e aos seus amos e senhores 
levou queixas de haver a mesma 
corporação exorbitado das disposi-
ções e ordens da inspecção, o 
que decidiu a camara a officiar 
ao seu presidente dando lhe parte 
da insubordinação dos seus subor-
dinados. Uns anarchis tas! 

Não se sabe a que razão obe-
deceu o gallinhola n.° 2 para de-
cretar a seus súbditos — os bom-
b e i r o s — a tola disposição de não 
consentir que o material de in-
cêndios preste soccorros em qual-
quer sinistro, antes das torres da-
rem signal de incêndio! 

T a l ordem não passa d 'uma 
toleima; vaidade de querer exer-
cer o mando , vontade de se ver 
obedecido; porque ninguém verá 
na prompt idão dos soccorros que 
se ministrarem antes do toque a 
fogo, prejuízos de qualquer ordem 

Ó que, porém, mais repugna 
é ver a exclusão que se faz da 
outra corporação que tem a dita 
da subdirecção do ordenador, que 

passa incólume, embora não cum-
pra também as disposições da 
ordenança que se quer tão obser-
vada e respeitada. 

E ' injusta a camara nas suas 
accusações ao pessoal da salvação, 
porquanto não tem ella responsa-
bilidades no facto apontado, pois 
que se o seu material foi conduzi-
do ao local d 'um supposto incên-
dio, não foi, prova-se, pelo pes-
soal, mas sim por estranhos. 

Mas porque não vimos accesos 
os brios do commandante , a pedir 
o respeito e veneração á sua or-
denança, quando os outros seus 
subordinados — bombeiros volun-
tários—foram ao largo do Romal , 
com o seu material de incêndios, 
sem tocar a fogo? E ' de fácil 
respos ta : o topa a bombas é ins-
pector municipal e simultaneamen-
te segundo commandante dos vo-
luntários. O r a ahi está. 

Não condemnamos o facto de 
vermos as corporações a correrem 
solicitas com os seus soccorros; o 
que condemnamos é a inepta or-
denança que evita a sua brevida-
de, e indigna-nos a maneira exce-
pcional, como se denuncia uma 
só corporação por a t ransgredir , 
quando ambas o fizeram, com a 
aggravante dos voluntários serem 
os proprios a sair da estação com 
o material. 

Quasi sempre se tem conheci-
mento do incêndio antes das tor-
res tocarem; neste caso o que 
convém é que os soccorros sejam 
immediatos, não esperar , porque 
a perda de muitos minutos é a 
causa muitas vezes de grandes 
desgraças. 

O serviço das torres está con-
demnado. E m Lisboa e Po r to já 
foi supprimido e tal medida tem 
dado opíimos resultados, fazendo 
magnifico serviço as redes telepho-
nicas espalhadas pelas cidades. 
Além d isso os signaes d ^ l a r m e 
por meio de sinos, usam-se em 
terras sertanejas, falhas de mate-
riaes de incêndio, e não numa 
cidade que conta tres corporações 
bem equipadas, e um primoroso 
inspector que tem dado provas 
exuberantes da sua perícia, como 
o attesta a casa do sr. Vicente 
Rocha que não ardeu e tem o 
interior destruído, e a papelaria 
do sr. Antonio Cravo que foi ala-
gada, sendo mais os estragos fei-
tos pela abundancia d 'agua d o 
que pela extensão do fogo. 

Acresce além d'isso que os 
toques de sinos chamam ao local 
do incêndio muito curioso, que se 
já não trabalha por desnecessário, 
comtudo estorva e prejudica as 
manobras do pessoal techinico. 

T a e s ordens deviam acabar , 
por imbecis e tolas, pois que são 
um obstáculo a os soccoros serem 
rápidos num caso de incêndio. 

O furor do mando e a desforra 
de represalias de official do mes-
mo officio é que dá causa a 
estes assomos de postiça auctori-
dade, que a camara devia repri-
mir em vez de coadjuvar e pro-
teger . 

«S— 

Escola d 'agr icu l tura 
Este bom instituto começa a 

melhorar de anno para anno e 
leva a crer que esta escola pôde 
vir a ser para o fu turo uma das 
primeiras do paiz, se o governo 
paia at tender a interesses de po-
líticos a não prejudicar. 

A falta da condelaria tirou mui-
ta importancia a esta escola, mas é 
de crer que o actual director a con-
siga estabelecer, escolhendo para 
a reproducção as raças que me-
lhor se adaptem ao nosso clima. 

Brevemente vão ser construí-
dos alojamentos proprios para a 
creação de bovinos e suinos da s 
mais puras raças. 

Escr ivão s u b s t i t u t o 
E ' o sr. João Herculano Sar-

mento , a quem não falta compe-
tência que está exercendo o logar 
de esciivão d'esta comarca na au-
sência do sr . José Lourenço da 
Costa . 
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w e - H o u s e . A cer t idão de obi to j 
dec lara que a causa da m o r t e foi ! 
obs t rucção intestinal e e sgo tamen- I 
to de forças . 

O corpo é t r a n s p o r t a d o p a r a 
W e y b r i d g e , no c o n d a d o de S u r -
rey , pe r to de L o n d r e s , e deposi-
t ado no jazigo da capella onde fo-
r a m depos i t ados os r e s tos mor -
t aes do rei Lu iz Fi l ippe e de sua 
mulhe r a ra inha Mar ia Amél ia . 

O infante D . Af fonso se-
guiu no Sud-express p a r a Ingla-
t e r r a , onde vae r ep re sen t a r el-rei 
nos f u n e r a e s do conde de P a r i s . 
O infante foi a c o m p a n h a d o pe-
los seus o f fk i aes ás o r d e n s , s rs . 
Ben j amin P in to e A l b u q u e r q u e , 
e por q u a t r o c reados , 

No paiz das economias 
e do calote 

Achamos uma certa pilhéria na 
censura ao governo de certa impren-
sa monarchica, invectivando-o pelas 
suas chronicas prodigalidades, e t c . ; 
não tem razão, nem auctoridade moral 
para o fazer. 

Quem quer os fins quer os meios. 
0 famoso Hintze quer governar, não 
pelo desejo de se illustrar e ser útil 
ao paiz, mas porque as suas prosa-
pias não lhe permittem occupar posi-
ção secundaria. 

Para se contentar a si ha de con-
tentar muitos. Tem de contentar e 
assustar as magestades, para sustos 
inventam-se pavorosas ; — expediente 
velho e sediço — para contentamento, 
festanças e dinheiro. 

Por isso a respeito de redução nas 
despezas do Estado, isso são parolas 
e phanlasias I 

Querem ver, como uma nação 
declaradamente fallida, que o bom 
senso, a dignidade e honra nacional 
naturalmente aconselhavam os seus 
governantes a reduzirem as despezas 
publicas ao restrictamente indispen-
sável, declamasse quem declamasse, 
insurgisse-se quem se insurgisse, pois 
que, primeiro está a salvação da 
patria, c os brios e decoro nacional, 
de que attender áa berratas de qual-
quer das classes predominantes a 
quem tenha de ser posta um pouco 
mais alta a mangedora do Estado. 
Mas é que, certos patriotões são só 
patriotas nas palavras, mas, em lhe 
tocando na farta cevadeira, adeus 
patriotismos. 

Principiamos pelo ministério da 
guerra, que de preferencia está cha-
mando a attenção da consciência pu-
blica, é pasmar. 

O mini-terio da guerra custa 
actualmente á espermida bolsa dos 
contribuintes cerca de 6:000 contos 
de réis, com o fútil protesto de que 

lemos exercito 1 Afinal não ha solda-
dos, não ha equipamento I uma po-
breza de franciscanos descalços I a 
não ser despeza, de resto damos um 
doce a quem nos demonstre que ha 
outra coisa! Alguns soldados para 
figurar nas cortezias, nas feiras, nas 
procissões, e viyiar as batotas elei-
tora es. 

Mas não vale a pena desanimar, 
para compensação temos — Ministro 
da guerra, — Director geral, — chefe 
de repartição do gabinete, — Director 
geral da administração militar,— 8 
generaes, primeiros e segundos com-
mandantes, de divisões militares, com 
os seus respectivos estados maiores, 

— 4 commandantes militares, nos 
Açores e Madeira, — General com-
mandante de estado maior,— General 
commandante de pngenharia, — outro 
commandante d'artilheria,—outro ins-
pector geral de infanteria, — um gene-
ral de divisão a dirigir 168 alumnos 
na escola do exercito, — um general 
da divisão reformado a commandar a 
respectiva gratificação e mais 60 in-
válidos no hospital de Runa, — 2 
marechaes pintados, — 1 1 generaes 
de divisão, — 24 de brigada,— 49 
officiaes de estado maior, — 145 de 
engenheiros com 550 praças de pret, 

— 318 ofiiciaes de artilheria com 
2:896 praças, — 253 de cavallaria 
com 3:390 praças, — de pret, — e 
mais 61 offiiciaes de praças de guer-
r a , — e 8 praças de guerra de pri-
meira classe ( 1 ) — e 12 praças de 
segunda classe (!) taes como a famosa 
praça de Setúbal, a de Faro e outras 
que taes, de que só o orçamento dá 
noticia ! . . . 

E a tropa, maxima dos cirurgiões 
e dos capellães I tudo isto é pasmoso 
e profundamente t r is te; é verdade 
que para alegrar tanta tropa, temos 
entre músicos, cornetas, tambores e 
clarins, — a ninharia de 2:263 qua 
se incluem nas praças de pret. 

Synthetisemos este sudário ! 
Temos 1 general para 814 praças 

de pret, — 1 official para 9 praças. 
— e 1 musiqueiro para menos de 8 
ccmbatentes praças de pret I . . . Ao 
menos é uma tropa alegre, quando 
mais não façam, por não terem que 
fazer, tocam e dançam, o povo paga, 
tudo isso é a sua estimação. 

Para essa coisa que se diz exer-
cito, paga a nação em cada anno mais 
de 6:000 contos de réis! Nem na 
Turquia. 

A . U . 

B r ! c - à - b r a c 

Calino no americano. 
— Y. s.a tem logar dentro. Pôde 

senlar-se, ha logares vasios. 
— Muito obrigado. You com muita 

pressa. 

O r ç a m e n t o o r d i n á r i o 

A ' c a m a r a , an tes de 23 de 
agos to , fora- lhe pa r t i c ipado pelo 
chefe do d i s t r ic to a a p p r o v a ç ã o 
do o r ç a m e n t o ord inár io do cor-
r en t e a n n o . 

O r a u m dos mot ivos p o r q u e 
se p a r a l y s a r a m as o b r a s munici-
paes e ra fac to de não es ta r app ro -
vado o refer ido o r ç a m e n t o . 

I s to cons t a d a s ac t a s e d ' u m a 
p r o p o s t a do sr . F o n s e c a B a r a t a . 

P a r a que m e n t i r a m e n t ã o , e 
se te d ias depois de t e r e m conhe-
c imento da a p p r o v a ç ã o do orça-
m e n t o r e so lve ram s u s p e n d e r os 
t r a b a l h o s ? 

C o r r e c o m o ce r to que , se as 
o b r a s p a r a l y s a r a m , foi tão s o m e n t e 
p o r q u e já t i nham e s g o t a d o a v e r b a 
p a r a es te fim. 

Pe lo que se vê a a d m i n i s t r a ç ã o 
munic ipa l e s tá u m per fe i to cahos , 
sancc ionada pe lo g o v e r n o a q u e m 
n ã o r e p u g n o u a p p r o v a r o r ç a m e n -
tos que a c o m m i s s ã o distr ictal 
havia r e p r o v a d o , com just i f icado 
mot ivo . 

A ' politica e aos a r r an jo s dos 
b a n d o s se deve o e s t ado a que 
chegou o paiz fa l to de r ecu r sos e 
de credi to . 

Col l ec tor 

P o r es tes dias deve ficar liga-
da a canal i sação do collector fe i to 
p a r a l ivrar d a s cons tan te s enchen-
tes o t e m p l o de S a n t a C r u z . 

C p m o pr incipio d ' e s t a o b r a 
conseguiu-se o p r o l o n g a m e n t o da 
cana l i sação da r u a da Soph ia , 
o b r a q u e ha mui to e s t a v a s endo 
r e c l a m a d a . 

C o n c u r s o p a r a e s c r i v ã o 

O nosso b o m amigo s r . José 
C a r v a l h o , supp len to do esc r ivão 
d 'es te juizo, s r . Ade l ino A u g u s t o 
de C a r v a l h o , o b t e v e no concur so 
que u l t imamen te fez em L i s b o a , 
a p r imei ra classif icação. 

N ã o a d m i r o u o f ac to , po r 
q u a n t o o s r . C a r v a l h o r eúne a 
u m a ap t idão n a d a vulgar u m no-
bilíssimo carac te r que o t o rna 
digno da es t ima publ ica. 

R e c e b a o nosso amigo u m 
s incero a p e r t o de m ã o . 

rÇ-

O b r a s no C a e s 

Cons ta -nos que as o b r a s do 
C a e s con t inua rão , o que é de 
g r a n d e v a n t a g e m p a r a o seu 
a d i a n t a m e n t o , ao m e s m o t e m p o 
que g a r a n t e ao pessoal ma is u n s 
mezes de t r aba lho . 

7 0 Folhetim do Defensor do Povo 
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A P a r t i d a 

— M e u s amigos , exclamou Vir-
gilio c o m a exa l tação do delírio, 
n ã o me c e n s u r e m a lgumas lagri-
m a s que eu ve r to p a r t i n d o d ' e s te 
c a m p o o n d e nasci . N o s s o s avós 
t a m b é m c h o r a v a m q u a n d o aban-
d o n a v a m a t e r r a na t a l . P a s s a d o 
e s t e m o m e n t o de desculpável f ra -
q u e z a , pe r t ence r -ves - e i ; segui os 
vest ígios das minhas p é g a d a s e 
v a m o s pa ra onde e s t á a l ibe rdade 
d o h o m e m e do c h r i s t ã o ! 

G e d e ã o quiz a p e r t a r a m ã o 
de Vi rg i l io ; m a s este re t i rou a 
s u a com u m a repugnanc ia mu i to 
no táve l , e j u n c t o u : 

— Fi lhos do c a m p o r o m a n o , 
sois todos chr is tãos e p i edosos ; 
p o r isso, co l loquemo-nos todos 
deba ixo da p ro t ecção de D e u s e 
d e N o s s a S e n h o r a de A l b a n o , e 
c o m e c e m o s a nossa s a g r a d a em-
preza p o r u m ac to s a n t o . 

Virgil io collocou-ae á f r e n t e 

C o n t r i b u i ç õ e s 

C o n c e d e r a m o p r a z o a t é ao 
fim d o m e z p a r a p a g a m e n t o das 
cont r ibuições predia l e indus t r ia l 
do concelho de C o i m b r a . 

Q u e se acaute l lem os q u e ain-
da n ã o p a g a r a m os seus t a l õ e s ; 
p a r a não se rem e s m a g a d o s pelas 
cus tas , sellos e ou t r a s a lcavulas . 

— 

Conego Manuel M a r q u e s 
Ribeiro 

T e m es t ado de c a m a o s r . co-
nego Manue l M a r q u e s R ibe i ro , 
respei tabi l iss imo cava lhe i ro q u e 
toda a C o i m b r a conhece e es t ima 
pelo seu ca rac te r jovial e f r a n c o . 
À s. ex. a d e s e j a m o s o seu res ta-
be lec imento . 

D o e n ç a 

A esposa do nosso amigo, s r . 
J anua r io D a m a s c e n o R a t t o , tem 
soffr ido d \ i m a doença g rave , da 
qual , fe l izmente , as me lhoras se 
vão accen tuando , pelo que since-
r a m e n t e fe l ic i tamos aquelle nosso 
amigo . 

fS» 

D e m o l i ç ã o 

P r o s e g u e m os t r aba lhos de 
demol ição da f ron t a r i a e p a r e d e s 
ex t e rnas do p a ç o episcopal que 
conf inam com a r u a do S a l v a d o r 

Fe l i zmen te a p e z a r do e s t ado 
de ru ina e m que se e n c o n t r a v a m 
as p a r e d e s f ron t e i r a s , n ã o se deu 
n e n h u m desas t r e , apezar do m u i t o 
receio que havia d ' u m desaba -
m e n t o . 

—o 

Fogo 

A ' i hora da noi te de segun-
da feira houve incêndio n u m a casa 
da qu in ta da C o n t a d a , ao A l m e -
gue , que servia de palhei ro e e ra 
p r o p r i e d a d e d o s r . F o r t u n a t o 
Secco . 

Q u a n d o c h e g a r a m os soccor-
ros já e ra t a r d e p a r a c o m b a t e r o 
fogo que já t inha d o m i n a d o com-
p l e t a m e n t e a casa , que ficou de 
t odo d e s t r u í d a . 

C o m p a r e c e r a m todas as cor-
p o r a ç õ e s , s endo a p r i m e i r a os 
B o m b e i r o s Voluntár ios . 

S u p p o m - s e q u e o fogo fosse 
p o s t o . 

F e s t i v i d a d e 

E ' no d o m i n g o a fes t iv idade 
de N o s s a S e n h o r a dos R e m e d i o s , 

dos cul t ivadores e conduziu-os ao 
g r a n d e pinhal que se rve de cupula 
á capella de N o s s a S e n h o r a de 
A l b a n o . Ali l evan tando de novo 
a voz d i s s e : 

— T o d o s aquel les que en t r a -
r e m c o m m i g o nes ta capella s e r ã o 
dignos de m e seguir , e expulsare-
m o s p a r a b e m longe de nós aquel-
les que não e n t i a r e m . 

— E n t r a r e m o s todos ! g r i t a r a m 
os cu l t ivadores . 

— E o ra re i s c o m m i g o excla-
mou Virgil io. 

— S i m ! r e s p o n d e u o g r u p o . 
— D e joelhos sobre a p e d r a ? 
— S i m ! 
— V i n d e ! disse Virgilio olhan-

do p a r a G e d e ã o ; v e r e m o s se to-
dos roga rão de joelhos e c a n t a r ã o 
o Sub-tuum prcesidium. 

T o d o s os cu l t ivadores se pre-
c ip i t a ram na capel la , e a joelhan-
do-se á i taliana e n t o a r a m o hy-
m n o san to . Virgilio, feita a p re -
ce, foi o p r ime i ro a sah i r , e 
m o s t r a n d o G e d e ã o a p p o i a d o a 
um pinhei ro , disse : 

— Eis u m que não e n t r o u ! 
q u e se a f a s t e ; a sua p r e s e n ç a 
causar-nos- ia infe l ic idade! 

G e d e ã o quiz e m p r e g a r a l g u m a s 
pa lv ra s de just if icação, m a s os 
gr i tos e assobios dos cu l t ivadores 
a b a f a r a m a voz do joven Israel i ta 
que , repeli ido de todos , se achou 
i m m e d i a t a m e n t e só , e r r an t e n o 

no logar do Ar ie i ro , fazendo-se 
com a p o m p a dos mais annos . 

N o s a b b a d o ha fogo p reso e 
no domingo fes ta d ' eg re j a com 
s e r m ã o pelo r e v e r e n d o , s r . Alf re-
do A u g u s t o A m a r a l . A ' t a rde ar-
raial, com a r r e m a t a ç ã o de foga-
ças , ab r i l han t ando este acto o t ra -
diccional gai te i ro que e x e c u t a r á 
com p r i m o r va r i adas modinhas 
copulares. 

S u f f r a g i o s 

N a terça feira resou-se missa 
na S é Ca thed ra l pela m o r t e do 
conde de P a r i s . 

F o r a m conv idados p a r a assis-
t i r a es te ac to os e m p r e g a d o s 
públ icos das diíFerentes repar t i -
ções , h a v e n d o pouca concor rênc ia 

A n o s s a c a r t e i r a 

P a r t i u p a r a M a n g u a l d e a visi-
t a r sua familia , o s r . A n t o n i o 
M a r q u e s , e m p r e g a d o da Univer-
s idade . 

# Fo i p a r a o Bussaco o s r . 
A d r i a n o M a r q u e s , p r o p r i e t á r i o da 
C a s a H a v a n e z a e C a f é L u s i t a n o . 

# F o r a m t a m b é m p a r a a 
F igue i r a da F o z com suas f ami -
lias, os s rs . Julio Fe l i c i ano Ma-
chado , An ton io C o r r ê a d c s San -
tos e J o ã o R o m ã o . 

# Regre s sou da F igue i ra da 
F o z , c o m sua famil ia , o s r . F r a n -
cisco dos S a n t o s A l m e i d a , dignís-
s imo e m p r e g a d o da c a m a r a m u -
nicipal d es ta c idade . 

Conde de Paris 

Fal leceu no s a b b a d o o c o n d e 
de P a r i s , exp i r ando t ão se rena-
men te que os médicos t i ve r am de 
verif icar se com effeito o c o r a ç ã o 
de ixára de ba t e r . O s p r ínc ipes e 
as p r incezas a c t u a l m e n t e em Sto-
w e - H o u s e r o d e a v a m o leito, e a 
condessa a p e r t a v a a m ã o do m a -
rido nas suas , q u a n d o este expi-
rou . Depois a condessa cerrou-lhe 
os olhos e bei jou-lhe a f ron te , di-
zendo-lhe adeus po r t o d o s . O s 
pr íncipes a p p r o x i m a r a m - s e do lei-
to, a j oe lha ram e be i j a r am a m ã o 
do augus to finado. 

O duque de O r l é a n s par t ic i -
pou a todos os s o b e r a n o s e s t r an -
geiros a m o r t e de seu pae . 

A ma io r pa r t e dos s o b e r a n o s 
já lhe r e s p o n d e r a m . C h e g a m a 
S t o w e - H o u s e t e l e g r a m m a s de pe-
z a m e s v indos de t o d o s os paizes . 

O s f u n e r a e s f o r a m fixados de-
finitivamente p a r a h o n t e m . A ex-
exposição d o c o r p o real isou-se no 
domingo no g r a n d e sa lão de S to -

dese r to , c o m o Ca im m a r c a d o na 
f ron te com a m ã o de D e u s . 

N o k iosque , D é b o r a abr ia com 
d i f i c u l d a d e os o l h o s ; levantou-se 
c o m o u m a agonisan te a j u d a n d o -
se d ' a s t a b o i n h a s da pe r s iana , e 
lançou o lha res t r i s tes p a r a o lado 
d o lago. A pa i sagem e ra d ' u m a 
melanchol ia p r o f u n d a ; já não ha-
via can tos , n e m gr i tos , nem graça 
n e m a m ô r : vida ext inta po r t oda 
a p a r t e . « 

U m ra io de sol saiu da f enda 
d ' u m a n u v e m de inverno , iliumi-
nou ao longe u m a c h a r n é c a vesti-
da de c y p r e s t e s e sa lguei ros , e 
D é b o r a r econheceu mui to dist in-
c t amen te o g r u p o dos cul t ivadores 
c o m o seu chefe q u e c a m i n h a v a 
na f r en t e de sen ro l ando a sua cinta 
ve rme lha , c o m o M o y s é s no de-
se r to , g u i a n d o os h e b r e u s p a r a a 
t e r r a p r o m e t t i d a . 

Foi a p róp r i a D é b o r a q u e fez 
esta c o m p a r a ç ã o de M o y s é s ; e 
ret i rou-se p a r e c e n d o al l iviada, se 
é possível q u e a lguma coisa possa 
a d o ç a r t ã o g r a n d e s d ô r e s . 

X I X 

A d a d i v a d a j u d i a 

Na vida , o golpe da fa ta l idade 
que e s m a g a combina-se fe l izmen-
te a lgumas vezes c o m o sop ro da 
P rov idenc ia q u e l evan ta . D é b o r a , 
a inda a p p o i a d a sob re o b a l c ã o d o 

k iosque e p e n s a n d o no legis lador 
dos heb reus , vol tou a cabeça ou-
vindo passos e viu na rua do seu 
ja rd im o ja rd ine i ro e u m joven 
c reado q u e ella reconheceu imme-
d i a t a m e n t e : e ra um enviado do 
cordea l S a n t a Scala que en t regou 
a D é b o r a o seguinte b i lhe te : 

« O cardeal S a n t a Scala tem a 
honra e a e x t r e m a sa t i s fação de 
annunc ia r a lady S t u m l e y que S u a 
S a n t i d a d e r ecebe rá o M o y s é s do 
nosso g r a n d e escu .p to r , que quiz 
d a r um i r m ã o a M o y s é s . O ca r -
deal San t a Scala teria mui t a sa-
t is fação de e n c o n t r a r lady S t u m -
ley no Vat icano , na p e q u e n a ga-
leria d e n o m i n a d a da T rans f igu -
ração , á m a n h ã , ás 9 h o r a s da ma-
n h ã . A e s t a tua será e spe rada pe-
los san pielrini, ao meio dia, dian-
te da g r a n d e escada , onde a ban-
deira pontifical será a r v o r a d a c o m o 
nos maiores dias de fe s t a . 

Que Deus guarde lady Stumley I 
Com o selio das nossas armas.» 

E s t a súbi ta f eb re de activida-
de que se apode ra de nós, nas 
occasiões so lemnes da vida, soc-
cor reu D é b o r a no m o m e n t o em 
que toda a especie de auxilio pa-
recia impossível . A car ta de u m 
c a r d e a l ! um papa d ignando-se re-
ceber a dad iva d u m a j u d i a ! a 
bande i r a pontif ical a rvo rada numav 

cornija do Vat icano! N ã o era p re -
ciso n a d a mais que t a n t a s coisas 
c o m m o v e n t e s pa ra d is t rah i r D é -
bo ra das terr íveis p r e o c c u p a ç õ e s 
d 'aquel le dia. A r r e b a t a d a po r es-
tes novos p e n s a m e n t o s , a donzel -
la correu á villa, o rdenou os últi-
mos p r epa ra t i vos , e esc reveu a 
todos os seus amigos , convidan-
do-os a uma entrevis ta pa ra o dia 
seguinte , ao meio dia, na P r a ç a 
de S . P e d r o . D é b o r a achou ain-
da dis t racções favoraveis nas d i f i -
cu ldades que se a p r e s e n t a r a m p a r a 
pô r a es ta tua em b o m e s egu ro 
meio de t r a n s p o r t e . 

U m a pa r t e da noite foi e m -
p r e g a d a neste t r aba lho . D é b o r a 
d o r m i u a lgumas ho ras no atel ier 
c o m o um genera l no c a m p o de 
ba ta lha , e ao r o m p e r d ' a u r o r a jun-
tou-se aos seus c reados p a r a f aze r 
t e rmina r a ob ra da ve spe ra . A 
e s t a tua , toda a d o r n a d a com flo-
res dos jardins de A l b a n o , e col-
locada n u m c a r r o dos Mara i s -Pon -
tins, tomou a e s t r ada de R o m a , 
e D é b o r a tendo-se ves t ido c o m 
uma s implic idade que lady S t u m -
ley nunca teve nas suas toilettes, 
seguiu o m e s m o caminho . 

Im p r e s s o n a T y p o g P f t ' 
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.c i4, proximo á ri-a doí 

Sapateiros»— G O I M B F A . 
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F . F E R N A N D E S COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

x 
Utensílios photographicos 
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PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu\—Coimbra 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9.® edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colónia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9 . a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42 
1 / 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—B. Garrett, 
75, Lisboa. 

P R I N C Í P I O S E L E M E N T A R E S 
DG 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Din iz de Carvalho 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e mu?ica, socio eflectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a ISDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Yende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—-Coimbra 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Mil trabalhadores 
e m i l p r o f i s s i o n a e s 

F J L T Í J L O B R J L Z I I v 

333 A c o l l l P a n , l ' n da estrada 
X J L de ferro de Oeste de 

Minas — Brazil — garante o salario 
diário de 2 / 0 0 0 a 4$000 réis, moeda 
brazileira, a mil trabalhadores, para 
continuação da construcção de suas 
vias ferreas, além de casas provisorias, 
em quanio não escolhem terreno para 
suas hortas e casas, para o que a 
mesma Companhia faculta terrenos 
e materiaes á margem da estrada. 
Aos mil profissionaes garante salario 
de 3 ^ 0 0 0 a 10$000 réis, com habi-
tação junto ás officinas, por aluguer 
modico. 

O governo do Estado de Minas 
Geraes paga passagem por mar até 
ao Bio de Janeiro e por terra, em 
comboio, até ao local do destino, tan-
to a trabalhadores e profissionaes 
mencionados e suas famílias, como 
aos que queiram collocar-se na agri-
cultura ou industria d'aquelle grande 
e rico Estado, por meio de salario, 
de meias ou empreitadas. São prefe-
ridos os que levarem familia. A's pes-
soas de familia, tanto de trabalhado-
res como de profissionaes se garante 
salario remunerador, segundo suas 
edades e aptidões. 

Os profissionaes são: 300 cabou-
queiros, 200 pedreiros, 200 serrado-
res, 60 fabricantes de telha, 40 de 
cal, 50 foguislas, 30 torneiros de of-
ficinas de estrada de ferro, 30 car-
pinteiros, 20 ferreiros, 20 limadores, 
20 caldeireiros, 10 machinistas, 10 
pintores de locomotivas e casas e 8 
íatoeiros, além de 2 compositores de 
apparelhos eléctricos com ordenado 
de 200^000 mensaes, podendo lucrar 
egual quantia na compustura de ap^ 
parelhos d'outras vias ferreas, para o 
que a companhia concede licença. Os 
profissionaes mostrarão que o s-ão, em 
vista do talão da contribuição ou me-
diante exsime pratico, feito perante os 
agentes que os contractarem. 

Tanto a Companhia como os agri-
cultores e industriaes d'aquelle Esta-
do adiantam mantimentos nos primei-
ros mezes. O clima de Minas Geraes 
é melhor que o de Li«boa. Nunca 
entrou alli a febre amarella. Em fo-
lheto, que se distribuirá profusamen-
te, se darão outros esclarecimentos. 

O ahaixo assignado— único con-
tractante de emigrantes portuguezes 
para o Estado de Minas—recem vin-
do do Brazil e accionista da Compa-
nhia — Oeste de Minas — acceita, 
desde já, propostas de agentes de 
emigração, legalmente habilitados, e 
dá as necessarias explicações. 

O primeiro embarque será no fim 
do corrente mez. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para Lisboa, rua Áurea, 170, 

Antonio Gomes da Silva Sanches. 

Advogado. 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 T 7 l l , , P r e l 9 t l , " 8 e d inheiro 

j Q j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pasiar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, p;ira evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

AOS C I S M T O R I S I mm DOBRAS 

206 ( * P R M d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
V J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

T E L H A , TYPO M A R S E L H A 
Único armazem que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Kua Direita n.09 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O S 1 M K B JEFS. JPSL. 

^ Á R M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
J \ j u n t o e a re t a lho . G r a n d e depos i lo d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em I o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s l a c i d a d e c o m o fó ra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelie. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo geral — Pharmacia Bosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Bodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

JA. 

I1SITÍIS 
A. DE PAULA E SILVA 

I A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E I 

3 ( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) § • 

m C O I M B R A _ _ 

t | g Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos l È 
q | os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 
• J l Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
t í f —Certidões — Altestadas — Matriculas, etc., etc. gi* 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, g j 
• jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
•.M — Preços modicissimos. 
q | Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta A g e n c i a ^ 
«H far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- f f t 
t i § timento que não poderá ter competidor. 

t l i Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula- g » 
rem por intermedio d'esta Agencia rectberão como brinde | | t 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 JP 

DEPOSITO DA FABIIICA HAGIOKAL 

JOSE FRANCISCO 0 A CRUZ & GENRO 
128, Rua de Ferreira Borges, 130 

C O I M B R A 

g i v r E S T E Depos i lo r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á venda 
í \ po r j u n l o e a r e t a lho , lodos os p r o d u c l o s d a q u e l l a f a -

br ica , a mais a m i g a de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pe los p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da fabr ica . 

Saboaria Nacional do Beato 
DF. 

COSTA & CRUZ 
Correspondênc ia e c a i x a 

1 0 — L A R G O DA A N N D C I A D A — 1 0 
L I S B O A 

SABIO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

332 i T T e n d e - i e uma morada de 
V casas e chalé na recta-

guarda das mesmas, aos Arcos do 
Jardim: a partirem com D. Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

ARRENDAM-SE 
328 A RI'EM,,LL»,»-<»E duas ca-

sas, uma, na rua do 
Loureiro, n.° 58, com 17 comparti-
mentos outra, na rua dos Anjos, n.° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
beleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

C O i P A N H U AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 — ABCO DO BISPO — 2 

Coimbra 

33Q ~]^yTes ta casa empresta-se di-
JLN nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

ITEMBE -SE 
m bom prédio de casas 

com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n,os 11 e 13. 

Tem lindas vistas, d'onde se dis-
frucla um bonito panorama. 

Trata-se com Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coimbra. 
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IMBRES 
E N V E L L O P E S E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

( P O B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

R e d a c ç ã o 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

A d m i n i s t r a ç ã o 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOK 

João Mar ia da Fonseca Fr ias 

CONDIÇÕES DE A S S I G M T U R A 
(PAGA A D I A N T A P A ) 

Com estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre.. í$350 
Trimestre.. 680 

Sm islaapllà« 
Auno . . . . 
Semestre . . 
Trimestre.. 

2*400 
1*200 

600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 16 de setembro de 1894 N.° 225 

do Povo 
na Polca m a r e i a 

Dissémos que não fa l tavam 
nes la lendar ia politica monarchi-
ca F a u s t o s e n a m o r a d o s de p h a n -
tas l ieas e s e d u c l o r a s bel lezas, 
m o r d i d o s pela va idade , d o m i n a -
dos por mal cab idas e d e s a s t r a -
d a s ambições , que se deixem 
embai r pelas diaból icas s u g g e s -
tões de qua lque r demonio t en ta -
dor . 

N a velha geração ext inc la , 
em que b r i lha ram com s ingula r 
e ex t raord inár io fu lgor es l re l las 
de maior g randeza , como sem 
duvida o foram Alexand re H e r -
culano, An ton ioFe l i c i ano de C a s -
t i lho e Alme ida Garre t t , o demo-
nio da politica, então, por sua 
Índole e força de c i rcumslanc ias , 
sen t imen ta l , revoluc ionar ia , idea-
l ista, não causou tantos d a m n o s , 
n ã o fez tão lamenlave is e s t r agos ; 
n ã o inul i l i sou pr ivi legiados ta -
lentos, nem maculou a cryslal l i -
na pureza de ca rac te res d i a m a n -
t inos, nem e n s o m b r o u a gloria 
a l t i sonanle de nomes vene randos 
e q u e venerados p a s s a r a m á pos-
te r idade . 

E s l e ultimo, porém, revolu-
cionário, so ldado a g u e r r i d o ao 
serviço da l ibe rdade , apos to lo 
fervoroso da Democrac ia , Almei-
da Gar re t t , a q u e m a poes ia e 
toda a h l t e r a lu r a nacional devem 
u m a p r o f u n d a t r ans fo rmação pro-
gress iva , um notável e impuls io-
n a d o r aper fe içoamento , que rá -
p ido se communicou a toda a 
Pen ín su l a , Almeida Garre t t , se o 
demonio da politica o não fosse 
a r r a n c a r ao doce <5 amoroso con-
vívio das m u s a s e á f a s t a s se da 
sua gloriosa tarefa \,le escr ip tor 
eximio, pa r a onde o c h a m a r a m 
em verdes annos o na tura l pen-
dor e as ene rg ias c r e a d o r a s do 
seu génio a s s o m b r o s o , se apolí-
tica e os políticos do seu tempo 
o não houves sem feilo d e p u t a d o 
pa r l ida r io e minis t ro da corôa, 
Almeida Garre t t ter ia levado mui -
to mais longe a sua iniciativa re-
novadora , o áeu hercú leo e ge-
nial esforço, e ter ia o p u l e n t a d o 
com r iqu í ss imos lhesouros e p re -
ciosos cabedaes as le t t ras p a -
t r ías . 

O que ter iam s ido , o que le-
r iam p r o d u z i d o Antonio Lu iz de 
S e a b r a , Vicen te F e r r e r , M e n d e s 
L e a l , Rebel lo d a Silva, Lopes de 
M e n d o n ç a , Casal Ribei ro , M a r -
t e n s F e r r ã o , T h o m a z Ribe i ro , 
R a r j o n a de F re i t a s , P inhe i ro C h a -
gas , Julio de Vi lhena , Antonio 
Cand ido , e lanlos ou t ros , que 
p o d e n d o ser g r a n d e s e ricos na 
sciencia e na l i l l e ra lura , tão pe-
q u e n o s , tão p o b r e s têm sido na 
politica, tão ins igni f icantes e mi-
seráveis na fa ina par l idar ia e na 
in t r iga p a l a c i a n a ? ! 

O que leriam sido, o que le-
f i a m p roduz ido lodos esses, se os 

não t ivesse a lcançado a rede in-
sidiosa da politica dynastica e se-
q u e s t r a d o aos labores inte l le-
c tuaes pela acção exgo lan te e 
pela influencia es ter i l i sadora dos 
seus t raiçoeiros, e p h e m e r o s e i l -
lusor ios a l l r ac l ivos? 

Todos elles, po rém, t iveram, 
e a lguns ainda boje têm as se-
ducções i r res is t íveis de uma ou 
mais d ' e s sa s levianas e fasc ina -
doras Margaridas, e um Mephis -
topheles a ten la r desva i ra r - lhes 
o en t end imen to e a pe rver te r - lhes 
o carac ter com suas d iaból icas 
sugges lões e pactos in fe rnaes , 
para os inul i l i sar e quas i intei-
r amen te p e r d e r ! 

Hin lze Ribei ro , por exemplo , 
fôra um es tudan te l au reado pela 
nossa U n i v e r s i d a d e ; r eve lá ra - se 
e sobresah i ra en t r e os a c a d é m i -
cos seus con temporâneos um la-
lento de maior g randeza , infat i -
gável no es tudo , i r r ep rehens ive l 
no por te e nos c o s t u m e s . 

Q u a n d o era a inda disc ípulo 
e m p r e h e n d e r a t raba lhos , e deu 
á e s l a m p a escr ip tos de mes t re 
em a l g u n s ramos da sciencia j u -
r íd ica . 

Deveria ser um professor exi-
mio, um ju r i sconsu l to consum-
mado. A politica, porém, a r re -
dou-o da ca lhed ra p ro fessora l . 

Poder ia ter sido um verda-
deiro o rnamen to do fôro po r tu -
guez, p r inc ipa lmen te nos t r ibu -
naes commerc iaes . A politica, po-
rém, es ter i l i sou- lhe as s u p e r i o -
res ene rg ias do seu génio t r aba -
lhador , e co r lou - lhe a auspic io-
sa e h o n r a d a ca r re i ra de advo-
gado famoso . 

A i n d a e s t u d a n t e revelou a s 
ra ras q u a l i d a d e s de um ca rac t e r 
aus te ro , as v i r tudes de um ver-
dade i ro homem de bem; a s s e n t o 
q u e não ser ia fácil d e s c r i m i n a r 
o que mais o d i s t inguia , o eleva-
va en t re os s eus c o n t e m p o r â n e o s , 
se a g r a n d e z a do seu poderoso 
espi r i to , se a in teg r idade do seu 
ca rac t e r . A politica porém a m e s -
q u i n h o u - l h e , dep r imiu - lhe aque l -
le, e reba ixou- lhe , q u a n t o pôde , 
o uivei mora l d ' e s t e . 

Ainda um oulro exemplo . 
João Arroyo foi e g u a l m e n t e 

e por mui los e honrosos l i tulos 
um académico dis t incto . 

Nolavel , s ingular talvez e n -
Ire e s tudan tes pela sua robus t a 
e moderna or ien tação se ien l i f ica , 
br i lhante na palavra , por vezes 
vibrante e colorida, João Ar royo 
parecia ler a consciência d e f e n -
d ida por uma e n v e r g a d u r a mora l 
pouco , bem pouco vulgar . 

Todos viam nelle um profes -
sor emer i lo , um auc lo r i sado j u -
r isconsul to , 

A i n d a lhe deram tempo, e 
pôde, em briosa lucla pe r s i s t en -
te, em vigoroso combale d e Her -
cules , a l cançar uma ca lhed ra na 
Univers idade , a qual dever ia ser 

para o joven lente de Direi to o 
pal ladium d a s suas legi t imas e 
mais nobres ambições , o I ropheu 
i m m a c u l a d o e au r i fu lgen te das 
suas mais c a r a s e s u b l i m a d a s 
glor ias . 

T u d o , ludo a politica lhe 
roubou , ludo a politica lhe d e s -
t r u i u ; a lai ponto , q u e hoje n ã o 
é, e não p o d e r á j á vir a ser 
coisa a lguma de valor . 

F i z e r a m - o pol i t icamente , de -
p u l a d o , min i s t ro , muito joven e 
i n e x p e r i e n l e ; e assim o pe rde -
ram, e annu l l a ram l a m b e m . E 
agora não é coisa a l g u m a com 
geito, q u e possa a p r o v e i t a r - s e : 
n e m d e p u t a d o , nem minis t ro , 
nem professor , nem advogado , 
nem politico, nem ao menos m u -
sico. 

João Arroyo é u m a joven 
nu l l idade , inves t ida nas funcções 
nominaes , l a rgamen te e abus iva -
men te r e t r i bu ídas , de var ias com-
panh i a s exp loradoras da fo r luna 
publ ica e pa r t i cu la r . 

Muitos outros v igorosos ta-
lentos, carac te res hones tos se 
de ixaram seduz i r , domina r e p e r -
ver ter pelas ins id ias e sugges lõe s 
d ' esses Mephis topheles da politica 
dynastica, min is t ros de Belzebuth , 
e n c a r r e g a d o s de c o m p r a r la lenlos 
super io res e conqu i s ta r a lmas san -
tas para o reino das trevas, a troco 
da posse e do jogo , neste m u n d o , 
d ' e s s a s enxova lhadas Margar i -
das , que se c h a m a m — p a s l a s de 
minis t ro , e m p r e g o s e commissões 
r e n d o s a s ! 

E assim os vemos t ransfor -
m a d o s em monos de gesso, col-
locados, como vulgar e b a r a t a 
o r n a m e n t a ç ã o , nos d e g r a u s de 
um velho e a r r u i n a d o t h r o n o ; 
ass im os vemos conver t idos em 
fogare i ros pa ra q u e i m a r a lecr im 
e incensa r a rea leza , que u m a s 
vezes se a c c e n d e m , e avivam, 
ou t r a s vezes a m or t e c e m , e se 
a p a g a m com o habi to impuro 
dos bei jos t ra içoeiros d ' e s sa con-
cub ina infiel, com os ment i rosos 
a í fagos d 'essa mere t r iz v a g a b u n -
da, que dá hoje pelo nome de — 
politica monarchica. 

TÁCITO. 

Marianadã 

C o n t a a Vanguarda que M a -
r i ano de C a r v a l h o teve a r t e s p a r a 
conseguir que as a u c t o r i d a d e s lhe 
desv iassem a agua , de u m a quin-
ta de uns vis inhos, p a r a a que elle 
tem em Aze i t ão . 

O povo ind ignado com o des-
pot ico p roced imen to das crea tu-
ra s do sr . M a r i a n o es teve a p o n t o 
de ir fechar o poço e assa l ta r a 
p r o p r i e d a d e d o lieroe da C o m p a -
nhia Rea l , c h e g a n d o a lguns p o p u -
lares a g r i t a r e m que se devia cor -
rel-o a t i ro. 

Fo i preciso , p a r a pacif icar os 
ân imos , que á ho ra da missa o 
p a d r e annunc iasse que o sr, M a -
r iano offerecia a sua p r o p r i e d a d e 
p a r a o povo ir l ava r a r o u p a . 

E c o m es tas f r audu lenc ia s vae 
levando a vida, sem que encon t r e 
q u e m lhe peça contas , 

PORTUGAL E 0 BRAZIL 

O desa s t ro so confl icto q u e 
ent re es tes dois pa izes se susci tou, 
e cu ja impor t anc ia vital p a r a a 
nossa vida economica já ia esque-
cendo no meio da índítFerença pu-
blica, que tão f r i s an t emen te vae 
ca rac t e r i s ando o ac tual e s t ado da 
consciência nacional , vae-se posi-
t i vamen te accen tuando n u m cara-
r a c t e r de ex t r ema g rav idade , e 
p a r e c e que envo lve rá , a pa r das 
consequênc ias pern ic iosas que já 
se s e n t e m , os maiores desa i res 
p a r a o nosso paiz . 

O governo , que em ques tões 
de polit ica in ternacional vae se-
guindo o conhecido sys tema dos 
seus p redecessores , n ã o dá con ta s 
ao pai/, do que se passa nos re-
côndi tos dos min i s t é r io s ; e, por 
i sso , foi necessár io que u m jornal , 
q u e não é do seu par t ido, o Jornal 
do Commercio, viesse l evan ta r 
u m a pon ta do véo que encobre 
as mys te r iosas combinações do 
minis té r io dos es t range i ros , e ac-
c o r d a r a opinião com u m a no-
ticia da maior g r a v i d a d e — que o 
gove rno brazileiro recusou a me-
diação da Ingla ter ra en t r e P o r t u -
gal , e o Brazil , porque não deseja 
reatar relações diplomáticas com 
Portugal, e que a sua nota diplo-
m á t i c a dirigida ao gove rno inglez 
t e rminava por u m a p h r a s e vio-
lenta e aggress iva , que o m e s m o 
jorna l , conhecendo-a t ex tua lmente , 
en t ende , c o m t u d o , n ã o dever re-
p r o d u z i r ! 

E s t a revelação inesperada , que 
veio sacudir por um pouco a in-
di f ferença que ia já envo lvendo o 
confl icto, p rovocou , como era de 
de e spe ra r , o gove rno , que veio 
off ic iosamente dec l a r a r , p r imei ro 
— que o e s t ado da q u e s t ã o não é 
o que aquel le jornal dizia, e affir-
m a r depois — que não p a s s a de 
peta a noticia dada . 

N ã o se d e m o r o u , p o r é m , o 
gove rno em explicações; a f f i rmou , 
n o seu man i fes to interesse , e que-
dou-se por ahi. 

M a s o jornal a rgu ido de men-
tira , responde- lhe c a t e g o r i c a -
m e n t e — «pre fe r imos que a Tar-
de nos lance expl ic i tamente t o d a s 
as responsabi l idades , p o r q u e não 
r e c u a m o s d iante d 'el las, eser-nos-ia 
até mais fácil do que ao nosso 
estimável collega talve\ se lhe afi-
gure, dar a ra\ão do nosso dito.» 

E ' es te o es tado da q u e s t ã o , 
e, c o m o se vê, as a f f i rmações do 
gove rno não são de molde a so-
cegar os espír i tos das app rehen -
sÕes jus t íss imas a que deu causa 
a reve lação do Jornal do Com-
mercio. A dec la ração t e r m i n a n t e 
d 'es te jornal deixa ver b e m clara-
men te , q u e não foi de an imo leve 
que elle se aba lançou a noticia de 
tal g rav idade , e que a lguma coisa 
ha de p r o f u n d a m e n t e g rave , c o m o 
a insólita respos ta dada pelo go-
ve rno brazi le i ro ao e m b a i x a d o r 
inglez, a p e r t u r b a r , se n ã o impos -
sibilitar po r mu i to t empo , o res-
t abe lec imento d a s re lações diplo-
mát icas en t r e os dois pa izes . 

Q u e m conhece o m o d o c o m o 
en t re nós é gu iada a poli t ica in-
ternacional , seguindo-se nella os 
m e s m o s p rocessos que na poli t ica 
in te rna , s e m or ien tação , s e m hom-
br idade e sem ded i cação ; e q u e m , 
ao m e s m o t e m p o , conhece r as 
çausas do d e s g r a ç a d o confl icto 
em que o g o v e r n o po r tuguez t eve 
u m a tão g r a n d e p a r t e , envolven-
do-se des lea lmente nas ques tões 
em q u e o Brazil se debat ia (pelo 
menos ass im o faz ac red i ta r o se-
q u e s t r o na publ icação de cer tas 

no tas t rocadas en t r e o g o v e r n o 
p o r t u g u e z e o brazi le i ro) , cer ta-
m e n t e não e s t r a n h a r á que da pa r -
te do Brazil ha ja a m a i o r m á von-
t ade a nosso r e spe i to : e nes tes 
t e r m o s , n a d a de s u r p r e h e n d e n t e 
p o d e r á encon t ra r - se em qua lque r 
m o d o c o m o o marecha l F lo r i ano 
p r o c e d a , t an to ma i s , que a inda ha 
b e m pouco t e m p o o Brazil foi p ro-
vocado n o v a m e n t e pela injustifica-
da expulsão d ' u m c idadão brazi-
leiro do te r r i to r io p o r t u g u e z ! 

O ru inoso r o m p i m e n t o de re-
lações ent re o nosso paiz e o 
Braz i l , é mais u m a d a s desas t ro -
sas consequênc ias a que a poli t ica 
monarch ica nos tem levado, e por -
v e n t u r a u m a das mais desas t ro -
sas . E c o m o d ' es te e s t ado de 
coisas, m i s é r r i m a s , d e p r i m e n t e s e 
ve rgonhosas , que são o t r is t í ss imo 
cor te jo das velhas inst i tuições ca-
d u c a s e d ivorc iadas do sen t imen to 
dos in teresses nac ionaes , nada se 
p ô d e e s p e r a r que n ã o seja misér-
r imo , depr imen te e ve rgonhoso , 
vemos ass im c o m o o nosso paiz 
se vae a f u n d a n d o sem respe i to e 
sem cons ideração , n e m m e s m o 
d 'aque l les que ha p o u c o a inda se 
o r g u l h a v a m de se rem p o r t u g u e -
zes . . . 

Concessão da Guiné — Escandalo I 

O sr . E m y g d i o N a v a r r o , um 
dos b e m a v e n t u r a d o s da politica 
m o n a r c h i c a , q u e o fez p ropr ie t á -
r io p o r ob ra e g raça dos a r r a n j o s 
e das f a l ca tu ras , a c a b a de s e r 
c o n t e m p l a d o , a acredi tar no q u e 
se not ic ia , c o m a concessão de 
todos os t e r r enos da Gu iné , fican-
do com o direi to de cunha r m o e d a 
e cobra r impos tos especiaes . 

U m rei p e q u e n o ! 
C o m o se t udo isto fô ra pouco 

o e s t ado tem de lhe da r u m a avul-
t ada garan t ia de juro e u m subsi-
dio i m p o r t a n t e . 

E ' d ^ s t a mane i r a e scanda losa 
que o g o v e r n o t e m fei to conces-
sões de t e r r enos em Af r i ca aos 
amigos e c o m p a d r e s , q u e vão em-
bo l sando centenas de con tos d e 
réis em pre ju ízo do t h e s o u r o pu -
blico. 

A concessão da Guiné é u m a 
al ienação comple t a d 'aque! le te r -
r i tor io colonial, seguindo-se a p r a x e 
abus iva e dolosa de n ã o se f e z e r 
p r a ç a publ ica , p a r a evi tar q u e 
ha jam concor ren te s a d i spu ta r a 
concessão . 

N u n c a a ladroe i ra e s t eve t ã o 
d e s c a r a d a . 

Mora l idade : — Af f i rma- se q u e 
E m y g d i o N a v a r r o , o senhor da 
Gu iné , pas sá ra a concessão a u m 
syndica to f r ancez por 4 0 0 con-
tos de réis ! 

N ã o ha in famia m a i o r . 

X 

Abolição das loterias 

O d e p u t a d o José Car los d e 
C a r v a l h o apresen tou , no congres-
so brazi leiro, u m a p ropos t a abo -
l indo as loterias e c r e a n d o um im-
pos to sobre o c a r v ã o de p e d r a , 
a l fafa e pinho es t range i ro , p a r a o 
p r o d u c t o ser d is t r ibuído por ca -
sas de ca r idade . 

X 

0 yintem de Santo Antonio 

A c o m m i s s ã o execut iva do Cen-
tenar io de S a n t o Anton io , em Lis-
boa , del iberou pedi r auc to r i sação 
ao gove rno p a r a , d u r a n t e o perío-
do dos fes te jos e m h o n r a d o 
t b a u m a t u r g o san to , p ô r em circu-
lação o v in tém de San to An ton io , 
q u e d e v e r á ser c u n h a d o e m nikel . 
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Q u a n d o o ul t imo orango deu 
o r igem ao pr imei ro h o m e m , e esse 
h o m e m , c h e g a n d o á viril idade pou-
de d i s f r u c t a r a g r a n d e z a da indo-
máve l fo rça de seu pae , d o m a d a 
pela b o n d a d e hi lar iante da sua lu-
minosa intelligencia, fez um dia a 
si p ropr io u m a pe rgun ta : 

— E m q u e def i ro eu d ' aque l le 
c a r r a n c u d o sêr , q u e não falia se-
n ã o por gu inchos e só p o r con-
t r acções g ro tescas se expr ime , que 
p a r a alegria t e m u m gri to e u m 
u r r o p a r a a cólera , que vê m o r -
r e r os filhos e fugir- lhe a e sposa , 
s e m q u e o i n v a d a es te desconso-
lado e n t o r p e c i m e n t o que eu s into 
se n ã o remede io o mal , e se p a r a 
o que m e cerca n ã o e n c o n t r o ex-
pl icação ? 

Elle c a m i n h a aos saltos, cober -
to de pellos e ululante de v ingan-
ças , t r e p a n d o pela nodos idade dos 
caules e e n c h e n d o d o seu t e r ro r 
a t r o z as g r u t a s e os mac iços das 
florestas pa lp i t an tes de n inhos , pi-
s a n d o s e m r e m o r s o as corollas 
mais p u r p u r e a s e os cálices mais 
o loran tes , e n ã o vendo na vasti-
d ã o opu len ta e na ch roma t i ca ir-
r ad i an t e d ' e sse m u n d o a lado ou 
d 'esse m u n d o vege ta l , ma i s q u e a 
r e d e em que de scu idosamen te os 
seus inimigos v e m cair e onde elle 
f az as suas v i c t imas ! 

E ' d a s d i f ferenças superf ic iaes 
de e s t r u c t u r a — de eu es t a r n ú e 
elle vest ido de pêllos, de elle ter 
cauda e eu não , dos seus pés t e r e m 
o feitio d a s suas mãos ' p r ehens i s , 
e m q u a n t o as minhas p l an ta s se 
e s p a l m a m pela a spe r idão das mar -
chas a que as s u b m e t t o — é das 
differenças a p p a r e n t e s de organis-
m o , que n a s c e m es tas d i sco rdân-
cias de na tu reza—ne l l e a s eccu ra , 
a f e roc idade , o ego i smo e a incon-
s e q u ê n c i a — em mim o s a g r a d o 
t e r r o r da responsab i l idade , o al-
cance de vis tas que m e p e r t u r b a , 
a previsão sagaz que me aconse-
lha , e es ta c o m m o ç ã o sem or igem 
q u e se en to rna n o m e u co rpo , e 
m e t o r t u r a ou m e e n t h u s i a s m a , 
c o n f o r m e p r o v é m d ' u m a necessi-
d a d e sat isfe i ta , ou c o n f o r m e p ro -
v é m de um c o n t r a t e m p o inespe-
r a d o ? 

E c o m o se in t e r rogava em voz 
al ta no meio dos cas tanhe i ros q u e 
a s t r epade i r a s ves t i am e m ample-
xos concup i scen tes n a s suas cou-
r a ç a s de fo lhas , viu surg i r dos ro-
chedos negros e m que p o u s a v a , o 
ve lho deus das selvas, alta figura 
cingida de cachos e co roada de 
flôres, c o m b a r b a s de m u s g o s e 
v a s t a cabel leira de re lvas ve rde -
j a n t e s . 

— A b r e a cabeça de teu filho, 
disse o deus . 

O h o m e m t o m o u o m a c h a d o 
de silex, c h a m o u seu filho, e fa-
zendo-o a joe lha r fendeu- lhe o c ra -
n e o de u m só golpe . 

— E s s a caixa de osso que pa r -
t i s te , é c o m o a casca lenhosa de 
ce r tos f ruc to s t rop icaes de q u e te 
a l imen tas . P a r t i d a a ca sca , esses 
f r u c t o s reve lam a polpa de l icada , 
d e ex t r ao rd iná r io tec ido e exqui - . 
s i to s abo r . 

— G u a r d a esse f r u c t o , disse o 
deus . — E após , c o m i m p é r i o : 

— A b r e a cabeça de teu pae ! 
o rdenou- lhe . O h o m e m encon t rou 
n a toca do g rande b a o b a b o ve-
l h o orango que lhe dé ra o se r , 
a coco rado e t ropego , r o e n d o ta-
los . Deu- lhe as b o a s noi tes , pe-
diu- lhe a benção , c o m o de cos tu-
m e , e q u a n d o o orango lhe esten-
dia a m ã o l anugen ta , sent iu na 
f r o n t e o g u m e do m a c h a d o que 
lhe s epa rava o c r a n e o em duas 
m e t a d e s . 

— Ext rahe - lhe o f r u c t o , to rnou 
q d eus , e o h o m e m o b e d e c e u . 

— B e m , disse o o u t r o . 

E a p o n t a n d o cada u m dos ce-
r e b r o s d e s n u d a d o s : 

— E s t e é o ce reb ro de teu fi-
lho, es te o de teu p a e . V ê s que é 
ma io r o do p e q u e n o que o do ve-
lho, não vês? A g o r a segue com a 
tua unha es tes a rabescos mys te -
r iosos que su lcam a polpa a r r an -
cada ao pequeno . Eiles d e s e n h a m 
o que r que seja de legenda e m 
h ie rog lyph icos : é a buena-d icha 
da especie h u m a n a . 

S ã o as circumvoluçÔes, que m a l 
se e s b o ç a m no cerebro do orango e 
que os t eus l evarão ma i s e mais 
p r o f u n d a e p r o f u s a m e n t e impres-
sas . A t é teu pae o c e r e b r o era 
a lguma coisa tosca como o g ra -
nito ; de ti p o r d iante ella lapida-
se, depu ra - se e modifica se — é a 
ped ra preciosa , caust ica na som-
b r a e t eneb rosa na luz, d o t a d a de 
fu lgor p rop r io e p r o p e n s a a illu-
minar ao longe os t enebrosos re-
cessos dos ins t inc tos que h e r d a s t e 
e tens de t r ansmi t t i r suavisados e 
ap tos á u t i l idade, pela cu l tura a 
que tu m e s m o os f o r ç a r á s . Cor-
ta-os a m b o s em pedaços e exami-
na-os b e m . S ã o da m e s m a m a t é r i a , 
t em idênt ica f ó r m a e pa r ecem do 
m e s m o va lo r . M a s um é o f e r r o 
b r u t o que o mine i ro distilla do 
filão r econd i to , o o u t r o é o fe r ro 
do t ado de p r o p r i e d a d e s magnét i -
cas . 

P ó d e s c h a m a r áquelle, c a rvão 
negro e t o rvo , se t iveres o lhado 
nes te o d i a m a n t e l ap idado , que 
scintilla pelos engas tes das tuas 
o rb i t a s c o m o se a rdesse vivido na 
corôa de u m rei . 

— C o m p r e h e n d o ! disse o ho-
m e m p e n s a t i v o . 

— O l h a melhor esse miolo dos 
dois f r u c t o s descascados . C a d a 
polpa se me af igura f o r m a d a de 
lobulos ou esphero ides . E ' c o m o 
u m cont inente d ividido em nações 
pelos g r andes r ios , ou u m paiz 
r epa r t ido e m dis t r ic tos pelas g ran-
des e s t r adas reaes . C a d a dis t r ic to 
é a potencia que rege a lguma de-
t e r m i n a d a funcção do c o r p o — 
são as b o s s a s . H a a bossa da in-
tel l igencia, a bossa da luxur ia , a 
da g u l a . . . 

E a p o n t a n d o c a d a p roeminên-
cia, o deus chamava -a s pelos seus 
nomes . A l g u m a s q u e e r a m salien-
tes na c reança , ou mal se esbo-
ç a v a m no orango ou pos i t iva-
m e n t e n ã o exist iam ( i ) . E m com-
p e n s a ç ã o o c e r e b r o do b ru to t inha 
nou t ras , u m desenvo lv imento co-
lossal a respe i to do p e q u e n o . O 
deus fazia-as c o m p a r a r m i u d a m e n -
te u m a a u m a . 

(Continúa). 

FIALHO D'ALMEIDA. 

(!) Faz notar Gratiolet, que as circum-
voluçÔes dos mais rudes primates são 
como o schema das circumvoluçÔes do 
cerebro humano. 

A fortuna do conde de Paris 

Aval iâ-se em uns qua ren ta mi-
lhões a he r ança que d e v e r á se r 
dividida en t r e os seis filhos do 
conde de P a r i s . 

Diz-se q u e o d u q u e d ' O r l é a n s , 
c o m o chefe da famil ia , s e r á na-
tu ra lmen te mais f a v o r e c i d o : t e r á 
á sua disposição i m m e d i a t a o ren-
d imen to de p e r t o de 25o:ooo f r a n -
cos, que se a j u n t a r ã o a p e n s ã o de 
100:000 f r ancos po r anno que o 
p a e e a m ã e lhe d a v a m desde a 
sua sa ída de C la i rvaux . A m e s m a 
pensão de 100:000 f r a n c o s era 
concedida , desde o seu casamen-
to, á princeza D . A m é l i a , ra inha 
de P o r t u g a l . O d u q u e d ' Ó r l é a n s , 
o novo chefe da sua famil ia , rece-
b e r á a lém d ' isso o Castello d ' E u . 

Diz-se que o conde de P a r i s 
de ixára u m t e s t amen to politico, 
m a s é po r e m q u a n t o in te i ramen-
te desconhec ido de todos o con-
t eúdo d 'e l le . 

TIESTA C.a 
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Veiu a soda , e o p a d r e to-
mou-a d ' u m t r a g o c o m g á u d i o 
man i fes to dos in tes t inos esquen-
tados , q u e a c a l m a r a m c o m o po r 
encan to . 

A esse t e m p o , já ia v e n c e n d o 
os convivas a somnolenc ia p e s a d a 
d a s d iges tões difficeis : O s o lhos 
de Luiz V a r g a s , que aconse lhava 
a soda p a r a a b o r r a c h e i r a do re-
ve rendo , c e r r a v a m - s e machinal-
m e n t e ; o pei to a r q u e j a v a , no m o -
v i m e n t o regular da r e sp i r ação , 
m o v i m e n t o m a r c a d o pelo nar iz , 
que sibilava, á laia de m e t r o n o -
m o , u m gu incho c o m p a s s a d o , pa -
recido c o m a insistência desaf ina-
da d ' u m a no ta a g u d a de flautim. 

A m ã e de P a u l o c a b e c e a v a 
as orações para depois das refei-
ções da tarde, b r o c h u r a p iedosa 
que o p a d r e Sa l aza r lhe offerece-
ra no dia dos seus annos , c o m 
o c o m p l e m e n t o ga lante d ' u m a 
lampre ia d ' o v o s , p r e p a r a d a no 
es tabe lec imento d o incomparáve l 
C r u z . 

Sa lazar r e sonava . P a u l o , im-
per t igado , p o n d o t o d o s os seus 
c inco sent idos ( como elle dizia) 
e m n ã o p e r d e r a lir.ha, t o m á r a 
p a r a si a esp inhosa t a r e f a de pin-
t a r ao filho, com as co res n e g r a s 
da rea l idade , a so r t e do caloiro 
que se me t t e em e x t r a v a g a n c i a s ; 
e ass im ia e n u m e r a n d o , c o m irre-
sistíveis boce jos de p e r m e i o , o 
m a r t y r i o da duz ias inha de pa lma-
t o a d a s , o terr ível có r t e de cabel lo , 
o supplicio do g r a u , s e m omi t t i r 
p o r m e n o r e s , d e s c r e v e n d o a tor-
t u r a desde a v e n d a dos olhos ao 
episodio da vella de cebo . 

O Gervas ios inho envia o p a p á 
c o m a m e s m a impres são d , esp i r i -
to q u e o e s m a g a v a d u r a n t e os 
longos e invariaveis passe ios do-
mingue i ros : u m tédio mor t a l pelo 
auc to r dos seus dias e u m dese jo 
a rden t e de l ibe rdade , dese jo que 
se t r aduz ia , a g o r a , na a s p i r a ç ã o 
de e n c a f u a r o c o r p o lasso em 
valle de lençoes . 

D e todo o p a l a v r e a d o p a t e r n o , 
e n f a d o n h o e t r i s te , t i r ava o filho 
de P a u l o T e s t a es ta conc lusão 
alegre: iria p a r a C o i m b r a no mez 
d ' o u t u b r o ! 

— Q u e lhe i m p o r t a v a o res to? 
Ria dos canel lões , das pa lma-

toadas , dos g r a u s , d a s vellas de 
cebo , da p iada , da t h e s o u r a , e 
d a s tronpes a r m a d a s de m ó c a s , 
cos idas com os m u r o s , pelo silen-
cio da n o i t e . . . 

T u d o isso ser ia u m a br inca-
deira c o m p a r a d o com os passe ios 
a t é ao L u m i a r , a in jecção d o 
terço, r e s a d o em voz alta no 
q u a r t o da m a m ã , e o e t e r n o dis-
c u r s o do papá sob re o t h e m a in-
var iável da «necess idade de u m a 
lei q u e p ro te j a o c o m m e r c i o por -
tuguez con t r a a prejudicia l inva-
são dos p r o d u c t o s e s t r ange i ros .» 

P a u l o massava o filho s o b r e 
este p o n t o p o r q u e a mu lhe r lhe 
dissera u m d i a : 

— Q u e r e s s a b e r u m pa lp i te 
do m e u co ração de m ã e ? 

— D i z e . . . 
— O nosso G e r v á s i o a inda ha 

de ser m i n i s t r o ! 
— O r a e s s a ! . . . . T u e s t á s 

d o i d a ! exclamou o socio de Lu iz 
V a r g a s . 

— E s t a r e i . . . m a s o m e u pre-
sen t imento é f u n d a m e n t a d o na 
tendencia do r a p a z . 

— Q u e t e n d e n c i a ? ! p e r g u n t o u 
P a u l o , devé ras s u r p r e h e n d i d o . 

— S a b e s o n d e elle e s t á , d e s d e 
pela m a n h ã ? E s t á no meu gabi-
ne te . S a b e s o q u e elle faz? P a s -
seia ha t rez h o r a s pela sala, c o m 
duas pas tas , u m a deba ixo de cada 
b r a ç o , mui to t e so e mui to com-
p e n e t r a d o da sua pos ição , p a r a n -
do ás vezes p a r a se dirigir á s 
e s t a t u e t a s de po rce l ana que o r n a -
m e n t a v a m o m e z a d o cen t ro . 

A ' figura de H e n r i q u e iv ouvi-
lhe eu d i z e r : «Fique d e s c a n s a -
d o . . . t e r á a minha p r o t e c ç ã o ! » 
Paulo foi espreitar \ veio banadq 1 1 

— Des t e no v in te , p o n d e r o u o 
ant igo negociante , p r o f u n d a m e n t e 
c o m m o v i d o ; o r a p a z saiu-nos c o m 
vocação p a r a m i n i s t r o ; a t r ae -o a 
p a s t a ! N ã o ha que v e r ! 

D e s d e e n t ã o , p o r q u e fô ra sem-
pre m a n i a sua aquelle r ancor ex-
t r anho pela indus t r i a e s t r ange i r a , 
e aquella pa ixão violenta pela in-
dus t r ia nacional , começou a serin-
gar o filho c o m a ideia d ' u m a 
g r a n d e lei de p r o t e c ç ã o ao com-
merc io po r tuguez . Q u e r i a que fos-
se elle, seu filho, Gervás io T e s t a , 
o auc to r d ' e s se g r a n d e m o v i m e n -
to de p r o g r e s s o ; e es tava cer to 
de que se n ã o e n g a n a v a , p o r q u e 
o p e q u e n o havia de ser min is t ro , 
o p e q u e n o n ã o l a rgava as p a s t a s , 
todos os dias fa i lava ás e s t a tue t a s 
e offerecia a sua a l ta p r o t e c ç ã o a 
m o n a r c h a s e co r t ezãos de porce-
lana . 

O feliz pae illudia-se, p o r é m , 
sobre o sen t ido da p r o t e c ç ã o do 
filho. A v e r d a d e é que elle a n ã o 
offerecia c o m o min i s t ro . 

A v e r d a d e é que nunca sonhá-
ra c o m os conse lhos da c o r ô a , 
e m b o r a a f f i rmasse o con t ra r io o 
co ração de seus paes , com aquella 
cer teza q u e só as a lmas q u e nos 
a d o r a m s a b e m vest i r a il lusão mais 
t r a n s p a r e n t e . . . 

N ã o ! G e r v á s i o T e s t a n ã o so-
nhava c o m a pas ta d o minis t ro , 
sonhava c o m a p a s t a de quinta-
nis ta . E r a na qua l idade de quinta-
nista de direi to que offerecia a sua 
p r o t e c ç ã o áquelles caloiros histó-
ricos que a d o r n a v a m o gab ine te 
da m a m ã : H e r i q u e iv, C a m õ e s , 
Vasco da G a m a , D . M a r i a 11 e 
P i o IX. 

Q u e r i a p a s s a r t u d o isso á por -
ta f e r r e a , sob o pres t ig io da sua 
pas t a , en t r e os a p u p o s da t r o ç a , 
t r i umpha l na sua pos ição invejá-
vel de v e t e r a n o . 

P o r i s s o deu u m pulo de con-
tente q u a n d o a m ã e lhe disse, 
en t r e l agr imas ; 

— Vaes depois d ' a m a n h ã p a r a 
a t e r r a da s c i e n c i a ! . . . 

E m f i m ! G e r v á s i o dizia com 
os seus bo tões q u e q u a n t o mais 
d e p r e s s a fosse , ma is d e p r e s s a se-
ria qu in tan i s t a . 

E r iu, pulou, can tou , foi ale-
gre , a b r a ç o u o pae , a m ã e , o tio 
Luiz , o p a d r e Sa laza r e a cosi-
nhe i ra . A s p a s t a s do p a p á g u a r -
dou-as re l ig iosamente no f u n d o do 
seu b a h u de couro . 

A m ã e en t r i s teceu d ian te d ^ s t a 
a l e g r i a : o filho da sua a lma dei-
xava -a a sor r i r , e as l ag r imas que 
lhe b a n h a v a m as faces e r a m la-
g r i m a s de fe lec idade! 

P a u l o socegou-a c o m u m a des-
c o b e r t a que fizera: 

— N ã o te ré les , disse elle á 
m u l h e r ; es ta alegria do p e q u e n o 
revela-lhe a especia l idade. 

— N ã o te e n t e n d o ! 
— Q u e r e s a coisa mais c l a r a ? 
O r a ref lecte : O G e r v á s i o tem 

vocação pa ra minis t ro , m a s a vo-
cação ha -de accen tua r - se n u m a 
p a s t a , não é a s s i m ? 

— E ' , d e c e r t o . . . 
— Isso é q u e cons t i tue a es-

pecia l idade. 
— E en tão ? 
— Annuncias - lhe que vae dei-

xar os seus , a sua t e r r a ; q u e vae 
pa r t i r p a r a meio de e s t r a n h o s , 
p a r a u m a c idade onde n ã o conhe-
ce n i n g u é m , e o G e r v á s i o que 
f a z ? D e s a t a a rir e a pular como 
u m maluco . Q u e r e s a coisa mais 
c lara ? 

E c o m o a mu lhe r o olhasse 
e span tada , cont inuou c o m f o r ç a : 

— P o i s n ã o c o m p r e h e n d e s que 
neste f ac to se revela a sua espe-
cial idade? ! — G o s t a de v ia ja r , de 
ve r t e r r a s , de conhecer c o s t u m e s ? 
. . . T e m vocação p a r a min i s t ro 
dos e s t r ange i ros 1 

A p o b r e m ã e accei tou es ta ex-
plicação com a lvoro to . 

P a u l o , no e n t a n t o , r e s m o e n d o 
a sua ideia, ia d i z e n d o : 

— E u cá an tes o quer ia p a r a 
minis t ro da jus t iça . E ' ou t r a louça! 

E a m ã e , accud indo mui to af-
flicta: 

— N ã o lhe to rças a vocacão , 
P a u l o ! 

(Continúa) 
FRA-DIAVQLQ. 

A jesuitada em scena 

R e c r u d e s c e m os a t aques da 
seita negra que ha t e m p o s se incu-
b o u , pa ra p r e p a r a r novas mani fes -
t ações t enden te s a conquis ta r o 
p redomín io e a impor tanc ia que 
g o z a r a m nos t e m p o s ominosos d o 
abso lu t i smo. 

P a t r o c i n a e coadjuva a nefas ta 
seita o s r . Núnc io apostol ico , je-
suí ta confesso , que con ta e d i spõe 
de al tas inf luencias mi t r adas q u e 
subrep t i c i amente vão a n i m a n d o a 
p r o p a g a n d a á s o m b r a dos seus 
crédi tos de l iberaes suspei tos . 

Dizem que ao p a r l a m e n t o s e r á 
p resen te uma p r o p o s t a ped indo a 
r e a d m i s s ã o das o r d e n s rel igiosas , 
c o m o já se fizera ha annos , a q u a l 
se rá secundada pelos s ec t á r i o s 
do novo p a r t i d o de que é chefe 
o Núnc io . 

Cap i tan ia es ta t eneb rosa c a m -
panha o a f a m a d o u l t r a m o n t a n o 
B a r r o s G o m e s , chefe do p a r t i d o 
catholico p a r l a m e n t a r , min is t ro 
honorá r io que de si deixou t r is te 
m e m o r i a , c o m o p o r t u g u e z . . . 

A inda n ã o ouv imos o gr i to de 
a l a rme 110 c a m p o l iberal con t r a 
a audacia d ' e s tes sebas t i an i s t a s 
do século xix, que p r e t e n d e m res-
tabe lecer em paiz p e r f e i t a m e n t e 
d e m o c r a t i s a d o as suas i n f ames 
dou t r inas e os seus d e p r a v a d o s 
princípios. 

E ' t an ta a indifferença pub l ica , 
t an t a a inércia e o desapego d e 
c renças s inceras que vemos nos 
t idos e hav idos g r u p o s l iberaes , 
que quas i d e s c r e m o s se l evan tem 
em p r o t e s t o s unisonos con t ra a 
seita jesuítica e u l t r a m o n t a n a que 
t r aba lha com p e r s e v e r a n ç a p a r a 
u m dia sair v e n c e d o r a . 

J á que com os pa r t i dos m o n a r -
chicos se não p ô d e con ta r , p a r a 
u m a oppos ição vigorosa e cons-
t an te , que o pa r t i do repub l icano 
acceite es ta missão e saiba impôr -
se, s u s t a n d o a m a r c h a d ' e s sa da-
m n i n h a p r o p a g a n d a q u e se es tá fa-
zendo em todo o paiz, p o n d o e m 
per igo as filhas-familia, enclausu-
r a d a s nos seus coios, o n d e se 
p ra t i cam os mais d e p r a v a d o s e 
r epugnan te s cr imes . 

Interesses e noticias locaes 

Escóla B r o t e r o 

B r e v e m e n t e s e r á a b e r t a a m a -
tricula nes t a escóla p a r a as diver-
sas disciplinas, d e v e n d o as au las 
pr incipiar em começos de o u t u b r o . 

Infe l izmente ainda este a n n o 
n ã o vemos em laboração as offi-
c inas , c r eadas e não comple t a s , 
p a r a o ensino pra t ico , o que é re-
velador da n e n h u m a impor t anc i a 
q u e o gove rno dá a es tes ins t i tu tos 
da classe ope ra r i a . 

T e m o s , pois , u m a escóla in-
dust r ia l s e m ensino p ra t i co , se 
b e m que por pouca cousa as offi-
cinas p o a i a m te r f uncc ionado o 
anno lectivo que findou e mui to 
me lhor no p resen te . 

P o r é m , c o m o os minis t ros só 
cu idam e p e n s a m em a s s u m p t o s 
que n ã o se jam de interesse p a r a 
o paiz , nem de beneficio p a r a o 
povo—merecendo- lhes t odo o cui-
dado e zelo a s i tuação c o r r u p t a 
que c r e a r a m , em pre ju ízo do de-
coro e hon ra nac iona l—nada mais 
d e v e m o s e s p e r a r do que a conti-
nuação da v ida d e p r a v a d a q u e 
t e m levado esse gove rno desmo-
ra l i sador , de ru ins p rocedênc ia s . 

E ' de e spe ra r q u e á ma t r i cu la 
concor ra g r a n d e n u m e r o de alu-
m n o s , pois que es tá d e m o n s t r a d o 
q u a n t o util isam os ope rá r io s f re-
q u e n t a n d o esta escóla , o n d e r e -
cebem boa s o m m a de conheci-
men tos que mu i to os auxi l iará n o 
exercício d a s suas prof issões . 

• • • 1 

Dr. Alvaro B a s t o s 

E n t r o u em via de res tabeleci-
m e n t o da doença q u e o t em reti-
do no leito, o s r . d r . A l v a r o José 
da Silva Bas tos , que es tá nes ta ci-
d a d e a p r e p a r a r - s e pa ra a sua li-
cenc ia tu ra em M a t h e m a t i c a . 
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S e m a c r i m o n i a 

O collega da Correspondência 
de Coimbra vem á falia comnosco , 
e c o m m o d o s t ão azedos que é 
m e s m o de q u e m bochechou o vina-
gre da nossa p rosa . 

O r a o collega não é a c a m a r a — 
s u p p o m o s — e por isso n ã o v e m o s 
mot ivo p a r a se ter abesp inhado . D e 
r e s t o : q u e m n ã o quer ser lobo 
n ã o lhe ves te a pelle. 

N ã o é c o m o diz, uma grande 
peta, o que corre pelo bico da 
nossa penna , ácerca dos actos da 
c a m a r a . O s que n ã o es t ive rem 
p r e s o s po r l igações de interesses 
polí t icos ou p e s s o a e s c o m a c a m a -
ra , que digam se o que d i s sémos 
correr—e q u e corre—pôde ou não 
ser u m facto ve rdade i ro , a t t en tos 
os f ac tos que v a m o s n a r r a r pa s -
sados em sessões c a m a r a r i a s . 

V e j a m o s as cousas pela o r d e m 
que se d e r a m : 

P r o p õ e o s r . F o n s e c a B a r a t a 
a suspensão de t o d a s as o b r a s da 
c a m a r a e f u n d a m e n t a a sua p ro -
p o s t a : 

não ter ainda approvação o 
orçamento ordinário do cor-, 
rente anno; 

haver decrescimento nas recei-
tas municipaes. 

R e u n i d a a c a m a r a — 23 de 
agosto — t o m a conhecimento , p o r 
u m officio do s r . g o v e r n a d o r civil, 
da approvação do re fe r ido or-
ç a m e n t o . 

Note-se a g o r a : — N a sessão 
seguinte — 3o de agosto — a ca-
m a r a resolve suspende r todas as 
o b r a s munic ipaes , em face da 
p r o p o s t a ac ima, q u a n d o já t inha 
s ido npprovado o o r ç a m e n t o 
q u e fora motivo para a suspen-
são das obras ! 

Se a causa cessou, p o r q u e não 
cessou o efíeito? P o r q u e não con-
t i n u a r a m as o b r a s se o o r ç a m e n t o 
es t ava npprovndo a esse tempo? 

E 1 aqui que está o busilis, que 
n o s m o s t r a esta possibi l idade: não 
t e rem con t inuado as o b r a s — es-
tando o orçamento approvado 
— pela r a z ã o única de se poder 
t e r exgo tado a verba p a r a esse 
fim. 

E pela nega t iva do collega 
e s t a m o s a convencer -nos de que 
o que corre — é ve rdade i ro . 

* 

Está um perfeito cahos a admi-
nistração municipal, e sc revemos . . . 
e e sc revemos u m a ve rdade . 

P e l o s a r t igos que t e m o s pu-
b l i c a d o — A fiscalisação da cama-
ra—st p r o v a a conf i rmação do que 
a s seve rámos , c o m o se d e m o n s t r a 
c l a r a m e n t e os mot ivos p o r q u e as 
recei tas munic ipaes v ã o em de-
cresc imento . 

O collega acha b o a a admi-
n i s t r ação munic ipal q u a n d o ha 
u m vereador que p ro tes t a con-
t ra o augmento de despegas des-
necessárias, pedindo se mantenha a 
mais rigorosa economia, em vista 
do grande decrescimento das recei-
tas municipaes; e c o n t r a o fac to 
de se metter pessoal na repar-
tição das obras sem auctorisação 
da camara! 

A s admin i s t r ações d ' e s t a laia 
é que t e m pos to o pa iz e m ban -
c a r r o t a p e r m a n e n t e . 

A b o a admin i s t r a ção , no en-
t e n d e r do collega, é dividir os ren-
d imen tos , q u e vão e scaceando , 
pelos amigalhotes , á mane i r a do 
q u e t em feito e fazem os nossos 
d i r igentes , que ao sair do pode r 
a p p a r e c e m ; uns , com depos i tos de 
de con tos de réis nos b a n c o s de 
Ing la t e r ra ; ou t ros , possu indo sum-
p t u o s o s chalets nos mais pi t tores-
cos pon tos do paiz; e a inda ou t ro s 
fe i tos capi ta l i s tas a b a s t a d o s e ac-
cionistas de companh ias , q u a n d o 
se s abe q u e n e n h u m d'eíles anga-
riou t an t a r iqueza devido a u m 

t r aba lho h o n r a d o . 

* 

L a m e n t a os ve r eado re s p o r q u e 
deixam os seus negocios e as suas 
e o m m o d i d a d e s , p a r a se rv i r am u m a 
c o r p o r a ç ã o que só d á t r a b a l h o 
s e m r e m u n e r a ç ã o ! 

ConfQrmç . T u d o é re la t ivo 

nes ta vida. Mui ta gen te , se n ã o 
t ivesse sido ou n ã o fosse verea-
dor , n ã o gozar ia a c o m m o d i d a d e 
d e t e r , e os seus consanguíneos , as 
e s t r a d a s p a r a as suas q u i n t a s ; 
n ã o veria os c o m p a d r e s e amigos 
a o b t e r e m t o d a s as concessões 
q u e p e d e m ; nem os galopins ser iam 
c o m p e n s a d o s t ão l a rgamen te ; as-
sim c o m o se não f a r i am as resci-
sões de cont rac tos , em que os 
cof res munic ipaes p e r d e r a m o me-
lhor de qu inhen tos mil r é i s ! 

N e m tudo são esp inhos , que-
r ido collega. A Divina Providen-
cia é g r a n d e . 

Núpcias 

R e c e b e r a m as bênçãos mat r i -
moniaes na Sé C a t h e d r a l o s r . 
Reis F i scher e a ex.m a s r . a D . 
P a l m i r a Ribe i ro G u i m a r ã e s . 

A s qual idades dis t inctas dos 
noivos são de sobe jo p a r a que 
lhe a g o u r á m o s u m f u t u r o rep le to 
de fel icidades e v e n t u r a s . 

A s r . a D . P a l m i r a G u i m a r ã e s , 
que melhor conhecemos , é u m a 
elegante menina que h e r d o u de 
sua boa m ã e t o d a s as v i r tudes 
que a t o r n a r a m saudosa , r eceben-
do de seu ded icado e ex t r emoso 
pae , nosso amigo , s r . d r . José 
Ribe i ro G u i m a r ã e s , u m a educação 
comple ta na a r te de musica e 
desenho , a que se dedica com 
e s m e r a d o gosto . 

Q u e u m f u t u r o p r o s p e r o e 
feliz os a c o m p a n h e na vida. 

P a t r o n a t o 

V ã o mosqui tos po r c o r d a s na 
rua F e r r e i r a Borges , por causa da 
col locação dos n o v o s candie i ros 
de luz t r íp l i ce ! P r e t e n d e - s e favo-
rece r os c o m p a d r e s de ce r to ve-
reado r , e po r isso a dis tancia q u e 
d e v e m s e p a r a r esses candie i ros é 
a l t e rada p a r a que fique u m , f ron -
teiro a ce r to es tabe lec imento . 

A t é nis to a politica m e t t e o 
bedelho, a m o l d a n d o t u d o á sua 
von t ade , desde que lhe a p p a r e ç a m 
os c o m p a d r e s a exigir regal ias e 
concessões a que n ã o t êm dire i to . 

Q u e m não possue u m rico 
c o m p a d r e camar i s t a não é nin-
guém, m e s m o que se seja aucto-
r idade parochia l . 

E ' c la ro que a dis t r ibuição d o s 
candie i ros fica mal feita e ha de 
p roduz i r péss imo efíeito a escas-
sez de luz n u m ce r to e spaço , p a r a 
ir a u g m e n t a r n o u t r o . 

M a s o que se ha de fazer se 
a auc to r idade paroch ia l q u e r te r 
luz á p o r t a , já que o ce r eb ro vive 
em t r e v a s ? 

Fiscal do s e l l o 

E s t á nes ta c idade o fiscal do 
sello, v indo da F igue i ra da F o z , 
onde esteve em visita aos es tabe-
lec imentos commerc i ae s a fim de 
verificar a sel lagem dos l ivros, 
consoan te o i m p o s t o c reado pelo 
salvador Fusch in i . 

Dizem que s o b e m a um conto 
de réis as m u l t a s po r in f r accão da 
lei. 

Q u e se acaute l lem os com-
merc i an t e s de C o i m b r a . 

— — 

Incêndio 

N a qua r t a feira mani fes tou-se 
incêndio n u m a casa em Ce i ra , a 
5 k i lomet ros d ' e s t a c idade, onde 
se g u a r d a v a a l g u m a palha e ins-
t r u m e n t o s de l avoura . 

Dev ido aos soccor ros p r o m -
p tos p r e s t ados pelos hab i t an t e s , 
se deve o não c o m m u n i c a r o 
fogo a u m a casa cont igua . 

Soube-se nes ta c idade do si-
n is t ro , mas n e n h u m a das c o r p o r a -
ções de bombe i ro s vo luntár ios se 
dec id i ram a levar alli o seu m a -
terial . 

E s t a v a m talvez cançados d a s 
joelheiras q u e hav iam fei to na 
vespe ra , ao ouvir a missa em suf-
f rag io a o conde de P a r i s . 

A s m a s s a d a s es tão p roh ib idas . 

Monte-Pio Conimbricen-
se—Mart ins de Carva-
lho 

D'es t a b e n e m e r i t a assoc iação 
de soccor ros m u t u o s r e c e b e m o s 
um exempla r dos seus novos es-
ta tu tos , a p p r o v a d o s p o r A l v a r á 
de 29 de m a r ç o ul t imo, nos q u a e s 
se consigna a sua recen te deno-
minação de Monte-pio Conimbri-
cense — Martins de Carvalho, ho-
m e n a g e m digníss ima p r e s t a d a ao 
mais ded icado amigo dos laborio-
sos e h o n r a d o s a r t i s t a s de Coim-
b r a . 

A o mesmo tempo recebemos 
também os relatorios e contas 
d'esta Associação, relativos ao 
anno de 1893, deprehendendo-se, 
d aquelles qual a zelosa dedicação 
com que teem sido dirigidos os 
negocios do Monte-pio Conimbri-
cense, e d'estas o meticuloso cui-
dado que presidiu á administra-
ção dos bens e receitas da asso-
> 
ciação, que se mantém numa 
prosperidade tão util para todos, 
como honrosa para os seus corpos 
dirigentes. 

A o s srs . J a n u a r i o D a m a s c e n o 
R a t o , José A u g u s t o da F o n s e c a , 
José da Cos ta R a i n h a , José Mi-
guel da F o n s e c a , J o s é S i m õ e s e 
Ade l ino Dias , que cons t i tu íam a 
di recção do a n n o t r a n s a c t o , deve 
o Monte-pio Conimbricense os in-
signes serviços de g r a n d e zelo e 
ded icação , o que , afinal, ha direi to 
a e spe ra r t a m b é m da d i recção que 
ac tua lmen te es tá á f r e n t e d ' e s ta 
sympathica e util instituição. 

«O part ido operário» 
E ' u m a n o v a folha socialista 

que se publ ica em L i s b o a , e q u e 
se ap resen ta mu i to b e m redig ida , 
l evan t ando o l a b a r o da emanc ipa -
ção ope ra r i a . 

Agencia Univers i tár ia 
G r a n d e n u m e r o de e s tudan te s 

se t e e m dir igido a esta agencia, 
á f r en te da qua l se e n c o n t r a o 
nosso amigo s r . A . de P a u l a e 
Si lva , na rua Infan te D . A u g u s t o , 
p a r a t r a t a r e m , po r in t e rmed io 
d1ella, das suas ma t r i cu l a s na 
Univers idade . 

O s r . P a u l a e Silva, cujo ca-
rac te r hones to e p r o b o g a r a n t e 
a reconhecida s e r i edade da sua 
agencia, p r o v a , pela g r a n d e af-
fluencia de negocios univers i tá r ios 
de q u e se e n c a r r e g a , a v a n t a g e m 
q u e ha na inst i tuição da agencia 
universitária p a r a todos aquel-
les que na Unive r s idade t e e m 
q u a e s q u e r negocios a t r a t a r . 

Em P a r i s 

A dist incta p ian is ta , s r . a D . 
Glor ia C a s t a n h e i r a , nossa pa t r í -
cia, es tá e m P a r i s a r ecebe r li-
ções d o s me lho re s p ro fe s so re s 
d 'aquel la capi tal , o que a t o r n a r á 
u m a insigne a r t i s ta , pois q u e já 
era mui to cons ide rada pelo p ro -
fessor R e y Col laço , que fô ra seu 
m e s t r e , e que mui to enaltecia os 
do tes mus icaes de t ão e spe ranço -
sa s e n h o r a . 

Q 

I l luminação publica 
A companh ia do gaz já come-

çou com a col locação dos novos 
candie i ros de luz tríplice, nas r u a s 
do Visconde da L u z e F e r r e i r a 
B o r g e s , e m c u m p r i m e n t o do con-
t r ac to u l t i m a m e n t e rea l i sado c o m 
a c a m a r a munic ipa l . 

Cadeia d e S a n t a Cruz 

A p e z a r da co r rupção q u e l av ra 
e do desenvo lv imen to cr iminal 
que se no ta , e m ladroe i ras e fal-
c a t r u a s , C o i m b r a e o seu conce-
lho pouco t e m t ido. 

N a cade ia d is t r ic ta! d ' e s t a ci-
dade exis tem a c t u a l m e n t e 16 pre-
s o s . 11 h o m e n s e 5 m u l h e r e s , 
s endo de p e q u e n a i m p o r t a n c i a os 
ju lgamentos q u e ha a fazer nas 
p r ó x i m a s aud iênc ias ge raes . 

M o e d a s d e v in tém f a l s a s 

P r e v e n i m o s os nossos lei tores 
de que t em a p p a r e c i d o em L i s b o a 
g r a n d e q u a n t i d a d e de vinténs fal-
sos, que dizem ser mu i to b e m 
imitados . Conhecem-se pelo toque 
e por serem a lguma coisa mais 
de lgados que os ve rdade i ros . 

A misér ia da fals if icação em 
m o e d a de tão pouco valor , encon-
t r a r á pun ição na jus t i ça ; a n ã o 
ser que o moede i ro falso seja da 
laia dos fals i f icadores de cédu-
l a s . . . e d 'ou t ros la rapios que se 
r ega l am da luz do sol. 

Luz S o r i a n o 

O subsidio que deixára á Mi-
ser icórdia de C o i m b r a es te bene-
mer i to c idadão p a r a t r e s e s tudan-
tes da Univers idade , coube a inda 
es te anno aos s rs . A n t o n i o dos 
S a n t o s T a v e i r a e A n t o n i o dos 
S a n t o s T o v i m , do 2.0 e 3.° annos 
de Medic ina , e José Mar ia de 
Carva lho , do i .° a n n o de Direi to . 

O s subs id iados são r apazes 
intel l igentes, f r e q u e n t a n d o os seus 
c u r s o s com mui ta ap t idão e intel-
l igencia. 

Atacado de m o r m o 

Foi m o r t o u m cavallo per ten-
cen te ao des t acamen to de caval-
laria 8 , em serv iço ne s t a c idade , 
p o r se conhecer que es tava a taca-
do de m o r m o . 

O x a l á que se t o m a s s e m as pre-
cauções necessar ias p a r a evitar a 
p r o p a g a ç ã o , e se déssem as devi-
d a s providenc ias a fim de ev i ta r 
a l g u m a desgraça pessoal . 

A s o l i v e i r a s 

C o m os v e n d a v a e s dos últi-
m o s dias a azei tona se f f reu u m a 
cons iderável p e r d a , e as olivei-
r a s d ' e s t e concelho, c o m o o u t r a s 
a r v o r e s , fo ram d e p o j a d a s de mui to 
f r u c t o . 

V a e g r a n d e d e s a n i m o nos agri-
cu l to res , que vêm pe rd idas todas 
as suas e s p e r a n ç a s . 

De luto 

P e l o fa l l ec imento de u m a sua 
tia es tá de luto a famil ia do s r . 
Manue l José da Cos ta S o a r e s . 

O s nossos p e z a m e s . 

Cemiter io da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Recemnnscido, filho de José da 
Silva Espirito Santo e Maria Augusta, 
do logar Novo, de 7 dias. Falleceu 
de convulsão, po dia 7. 

Joaquim, filho de Joaquim Ferreira 
da Cunha e Francisca Augusta, de 
Coimbra, de 5 annos. Falleceu de 
febre intermitente, no dia 8. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 0 0 . 

Sobre a necessidade de reduzir 
enão augmentar os impostos 

Tendo expendido o que sentimos 
sobre a urgente e imperiosa necessi-
dade da importação do vinho, passa-
mos a expor o que sentimos e o que 
desejamos a respeito da necessidade 
forçosa de não crear mais impostos, 
de não addiccionar os existentes, e 
não só isto, mas ainda mais de sup-
primir alguns, e reduzir a menos ou-
lros. 

Bem sabemos que ha despezas 
publicas, que não podem deixar de se 
fazer e que para essas é forçoso que 
haja uma receita publica lambem, 
mas essa receita deve ser tão pruden-
temente obtida que não ataque a 
subsistência do povo, reduzindo-o a 
penúria e á fome, porque sem o povo 

que trabalha e produz, mais para uti-
lidade e proveito das outras classes 
1I0 que para a sua, não pôde existir 
uma nação. 

Apezar d'isso e do salutar princi-
pio de que — a salvação publica é a 
suprema lei do estado — os governos 
da monarchia, denominada constitu-
cional, teem-se havido tão excessiva-
mente, tão erradamente no importan-
tíssimo objecto de tributar e de dis-
pender, que teem levado o tributo e a 
despeza ao extremo aonde nunca de-
viam leval-o e onde não era util e 
menos ainda necessário leval-os, gas-
tando immenso cabedal improductiva-
mente, gastos que todo o governo 
sensato e economico nem pensaria fa-
zer. 

E desnecessário reproduzir os 
objectos em que se tem dispendido, 
está dispendendo e se projecta dis-
pender, porque os contribuintes já 
sabem d'esses desperdícios, como sen-
tem as suas faltas e privações que são 
consequentes d'elles, mas o governo 
actual não se afasta da senda por elle 
e pelos outros seguida, e os que lhe 
succederem, hão de continuar, ado-
ptando o tenebroso e ruinoso syste-
ma de augmentar a despeza, o que 
devia evitar-se, e augmentar e aggra-
var a receita, recorrendo ao imposto 
e ao emprestimo, com gravíssimo da-
mno do povo e da nação, que vivem 
já sob o peso de gravosos encargos 
com os quaes não pôde, e sabe o go-
verno e governados, e sabe-se fóra 
do paiz o que o povo portuguez tem 
vivido por longos séculos da agricul-
tura, e não pôde viver se não por 
ella, e esta, de ha annos, entrou no 
período da mais sensível e acelerada 
decadencia, estando ameaçada de ca-
ducar completamente, porque a terra, 
segundo se tem observado, não tem 
força para crear e encerra elementos 
para destruir, parecendo envenenada, 
e os elementos atmosphericos pare-
cem conspirar com ella contra a hu-
manidade I 

As outras industrias resentem-se 
profundamente da decadencia do prin-
cipal, e o resultado forçado é que o 
pais, na sua generalidade, lucta com 
a crUe mais terrível que se conhece, 
sendo o pobre consumidor dos gene-
ros alimentícios o que mais padece. 

No emtanto os governos, em vez 
de olharem attentainente para este 
mau estado e cuidarem de allivial-o 
no muito que depende de si marcham 
desvairadamento, tratando de fazer 
render a reeeita do thesouro, como 
lhe nada se importe a desgraça po-
pular. 

Para obstar a esta corrente verti-
ginosa dos governantes ha um reme-
dio só, que saibamos, mas esse é im-
praticável, porque era necessaria uma 
combinação geral, firme e inabalavel 
e essa é-nos impossível no meio de 
um povo que se apresenta resignado 
a perder antes a vida cobarde e ver-
gonhosamente do que a reagir para 
se salvar e não morrer, suspendendo 
o pagamento de todas as contribui-
ções emquanto o governo não cortar 
pela despeza tanto que as receitas 
ordinarias, sem augmento de contri-
buições, e sem mais recurso ao cre-
dito cheguem para satisfazer á des-
peza que restar depois de feitas todas 
as reducções e suppressões que po-
dem e devem fazer-se, porque a sub-
sistência do povo e a conservação da 
autonomia devem preferir aos folgue-
dos, diversões e excursões incessan-
tes e dispendiosíssimas da corte e da 
innumeravel comitiva de servidores 
e aduladores que a cercam. 

Uma parte da imprensa aconse-
lhou que se não pagassem os impos-
tos, porque não tinham sido sanccio-
nados pelas cortes e deviam sel-o. 

É a razão jurídica, mas ha outro 
razão de mais força e é, a de que a 
povo exhaurido, como está, e vendo 
como se está gastando com prodiga-
lidade que vae além do delírio go-
vernativo não pôde, nam deve pagar 
mais um real emquanto se não fize-
rem as reducções que devem fazer-
se, porque, ou ellas serão approva-
das pelas cortes, que approvam tudo, 
ou feitas em dieta,lura são sempre 
contribuições a pagar-se a um (isco 
iuexoravel com o pequeno contribuin-
te, e indulgente com os grandes. 

Taboa. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO* 
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© T U I i O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R T I C 1 P 1 - , 
Ç Õ E S 

DE C A S A M E N T O 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I / T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T F J 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e j o r n a e s 

Pequenoegrande| 
formato 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. I W L P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc* 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A I I G - O 3 D - A . F R E I R I A , 1 4 

Utensílios photographicos 
V E N D E M - S E 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu^ — Coimbra 

X 

F.FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4.a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro effeito até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação.| (trucs) de sala, physica re-
creativa, etc., ele. 

A 4. a edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de todos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmis»fto «lo pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

Methodo gradual de calculo 
POll 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synlhetica, 
impresso em papel stigmograpliado 
por Branco Bodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramma ofTicial dos exames dcinstruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado á 
C . \ rua da Saudade, 2, Lisboa. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75 , Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAMA E mu 
g g j / ^ a s » particular, encarrega-

V À se de tomar de cama e 
meza no proximo anno lectivo, estu-
dantes até á edade de 18 annos, por 
preço commodo. 

Trata^se na rua Ferreira Borges, 
n.° 145, 3.° andar .—Coimhra . 

Mil trabalhadores 
e m i l p r o f l s s i o n a e s 

P A R A O B R A Z I L 
A companhia da estrada 

J \ . de ferro de Oeste de 
Minas — Brazil — garante o salario 
diário de 2 / 0 0 0 a 4$000 réis, moeda 
brazileira, a mil trabalhadores, para 
continuação da construcção de suas 
vias ferreas, além de casas provisorias, 
em quanto não escolhem terreno para 
suas hortas e casas, para o que a 
mesma Companhia faculta terrenos 
e materiaes á margem da estrada. 
Aos mil prolissionaes garante salario 
de 3 / 0 0 0 a 1 0 / 0 0 0 réis, com habi-
tação junto ás officinas, por aluguer 
modico. 

O governo do Estado de Minas 
Geraes paga passagem por mar até 
ao Rio de Janeiro e por lerra, em 
comboio, até ao local do destino, tan-
to a trabalhadores e prolissionaes 
mencionados e suas famílias, como 
aos que queiram collocar-se na agri-
cultura ou industria d'aquelle grande 
e rico Estado, por meio de salario, 
de meias ou empreitadas. São prefe-
ridos os que levarem familia. A's pes-
soas de familia, tanto de trabalhado-
res como de profissionaes se garante 
salario remunerador, segundo suas 
edades e aptidões. 

Os prolissionaes são: 300 cabou-
queiros, 200 pedreiros, 200 serrado-
res, 00 fabricantes de telha, 40 de 
cal, 50 foguislas, 30 torneiros de of-
ficinas de estrada de ferro, 30 car-
pinteiros, 20 ferreiros, 20 limadores, 
20 caldeireiros, 10 machinistas, 10 
pintores de locomotivas e casas e 8 
latoeiros, além de 2 compositores de 
apparelhos electricos com ordenado 
de 2 0 0 / 0 0 0 mensaes, podendo lucrar 
egual quantia na compuslura de ap-
parelhos d'outras vias ferreas, para o 
que a companhia concede licença. Os 
profissionaes mostrarão que o são, em 
vista do talão da contribuição ou me-
diante exame pratico, feito perante os 
agentes que os contractarem. 

Tanto a Companhia como os agri-
cultores e industriaes d'aquelle Esta-
do adiantam mantimentos nos primei-
ros mezes. O clima de Minas Geraes 
é melhor que o de Lisboa. Nunca 
entrou alli a febre amarella. Em fo-
lheto, que se distribuirá profusamen-
te, se darão outros esclarecimentos. 

O abaixo assignado — único con-
tractante de emigrantes portuguezes 
para o Estado de Minas—recem vin-
do do Brazil e accionista da Compa-
n h i a — Oeste de Minas—accei ta , 
desde já, propostas de agentes de 
emigração, legalmente habilitados, e 
dá as necessarias explicações. 

O primeiro embarque será no fim 
do corrente mez. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para Lisboa, rua Áurea, 170, 

Antonio Gomes da Silva Sanches. 

Advogado. 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM 

NEVES IRMÃOS 

ÍOO - R u a Ferreira Borges-ÍOO 
Esta casa recebeu e vende por preços muito limi-

tados os seguintes artigos: 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20 — Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
298 ~ l \ T e i 8 t e antigo estabelecimen-

- U N to cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelieiras pró-
prias para anjos e para theatros. 

Espingardas e rewolveres de diversos 
s,ystemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Réclames de perdiz, codorniz e rôla 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trélas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cabello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
celeloide 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de matto, ouvidos e saccatrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flohert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
Néchauds e caixas com talheres. 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 

ffliiisracnnimisi 
A. DE PAULA E SILVA | 

F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O & 

( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) E 

COIMBRA | ; 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de lodos fe 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de p ^ 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, M+ 
— Certidões — Allesladas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, g-» 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia ^ 
far-se-iia um abatimento importante no tolal das despezas usuaes, aba- U<> 
limento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula- p ^ 
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Ânnuario da Universidade para 1894-1895 f Ê 
^ f f f f f f f ! 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

iio&Q m m m m u , i n u u m 

17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O i m B H A 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 —LARGO DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

332 \ 7 e m , e ~ e e aai11 morada de 
V casas e chalé na recta-

guarda das mesmas, aos Arcos do 
Jardim: a partirem com D Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

325 A uma no sitio 
do Almegue. Para tratar 

Rua dos Sapateiros n . o s 74 a 80 

ARRENDAM-SE 
328 A • ' r e i t l t , « ' " - | B « duas ca-

jL J L . sas, uma, na rua do 
Loureiro, n.° 58, com 17 comparti-
mentos outra, na rua dos Anjos, n.° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
belleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

I 

308 \ 7 e M d e - s e un<a aranha usa-
V da. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
(Typograpina Operaria) 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ÁSSIGNÂTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istampllha 

Anno ..... 20700 
Semestre.. í$350 
Trimestre.. 680 

Som estampilha 

Anno 2Í400 
Semestre . . 1Í200 
Trimestre.. 600 

• 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 20 de setembro de 1894 N.° 225 

do Povo 
M I S S Ã O 

DA 

III 

A poli l ica das nações e a a d -
min i s t ração publ ica , q u e d'el ia 
der iva , e lhe co r r e sponde , em 
fins do x ix século, devem ser , 
tem f o r ç o s a m e n t e de ser c la ras , 
f r a n c a s , l a rgas e d i rec tas , isto é, 
posi t ivas , como o bom senso , de -
t e r m i n a d a s pela sc iencia e p r o -
vocadas pelas n e c e s s i d a d e s r eaes 
d a vida social . 

Só ass im poderão ser respei -
t a d a s e produc t ivas , d ignas , a 
todos os respe i tos , d a nossa p r o -
gress iva v i ta l idade e acrescen-
tada civil isação. 

As mys te r iosas e inexpl icá -
veis ficções d a lheologia, que as 
m o n a r í h i a s o b s t i n a d a m e n t e se 
esforçam por man te r , os ideolo-
gismos metaphys icos , que os re-
volucionár ios inven tam e apa ixo-
n a d a m e n t e a p r e g o a m , as falsas 
conven iênc ias e o s in t e re s se s 
egoís tas , aos q u a e s se mos t ram 
a fe r r ados , e d e s e s p e r a d a m e n t e se 
a p e g a m os conse rvadores dou t r i -
nár ios e os oppor lun i s l a s e spe -
cu ladores e t raf icantes , q u e po r 
toda a par te e em t u d o m o u r e -
j a m , e in t r igam, têm feito e fa -
zem a polil ica e a admin i s t r ação 
do E s l a d o hypocr i tas , d i s s i m u -
ladas , res l r ic las e ins id iosas . 

E ' por isso que em todas as 
monarc l i i as cons l i luc ionaes , im-
p o s t a s á velha e gas la realeza de 
direito divino e de or igem feuda l , 
pelo espir i to melaphys ico e pela 
acção revolucionar ia , é por isso 
q u e — em Iodas essas m o n a r -
cliias hybr idas , como a nossa , a 
l ibe rdade não passa de uma con-
cessão hypocr i t a , a egua ldade de 
u m sopl i isma d i s s imulado na lei, 
a f r a t e r n i d a d e de um ins id ioso 
engodo pa ra facil i tar a e x p l o r a -
ção do Povo, pa ra adoça r a s 
a m a r g u r a s e suavisar as fe r idas 
com q u e o devor i smo das classes 
superiores e d i r i gen t e s , av idas e 
ociosas , e n v e n e n a m , e o p p r i m e m , 
em sua a l l r i bu l ada ex i s lenc ia , a s 
classes inferiores e d i r ig idas , n a r -
c o l i s a n d o - l l i e s a sens ib i l idade 
pelo preconcei to , e m b o l a n d o - l h e s 
a intel l igencia pela ignorancia , 
sof f reando- l l i es o u r e d u z i n d o -
lhes a s forças pelo t e r r o r ! 

E todavia a sc ienc ia d iz -nos , 
e as necess idades da vida p ra t i -
ca exigem que a poli l ica das na -
ções se ja — clara , f r a n c a , l a rga , 
d i recta e por l an lo posit iva. 

Q u e o s r ep resen tan te s da im-
p r e n s a ousem professar a b e r t a -
m e n t e u m a dou l r ina c o n f o r m e , 
in t e i r amen te confo rme a es les 
pr inc íp ios , e façam d 'es (es p r in -
cípios as- max imas , os precei tos 
e as r e g r a s f u n d a m e n l a e s do seu 
symbolo aposlol ico e universa l , 
e l e r ãç elles a sa t i s fação e a glo-
r ia , e a h u m a n i d a d e o provei to 

de ver cair e d e s a p p a r e c e r as fa l -
sas e immoraes dou t r i na s da fi-
cção, do arb i l r io e da hypoc r i -
sia, com que nos i l ludem, e o p -
pr imem, a fim de nos exp lo ra r , 
todos esses que se ju lgam inves-
tidos no pre t end ido direi to de 
nos dir igir e governar pelo em-
prego a l t e rnado ou s imul tâneo 
da força que é toda nossa , da 
aslucia q u e é toda sua e só d'el-
les. 

A as luc ia j á não é do nosso 
tempo. 

A causa da civil isação, en-
tregue ao pat roc ín io da sciencia 
e su s t en t ada pela indus t r i a , é 
hoje bas tan te poderosa e g a r a n -
tida para d i spensa r o poder e a 
garan l ia da fo rça . 

E ' para con t inua r sem in-
quie tações a devorar e a c o n s u -
mir, em seu exclusivo in te resse , 
os r e n d i m e n l o s públ icos , a s u b -
stancia do Povo, sacr i f icando á 
sua vorac idade insaciavel , os in-
te resses nac ionaes , que os go-
vernan te s que rem man te r a es-
cravatura da I m p r e n s a . 

Todos elles estão p r o f u n d a -
men te convencidos , tão c o n v e n -
cidos como nós es tamos , de q u e , 
se um dia essa , para elles abo-
minável , liberdade de Imprensa 
viesse a consol idar -se , elles se 
veriam na tr isle e du ra necess i -
d a d e de tornar os s eus b a n q u e -
tes menos e sp lend idos , menos 
opu len tos os seus palacios, m e -
nos b r i lhan tes as suas e q u i p a -
gens , mais raros e bem mais mo-
des tos os seus bailes, de se mos -
t ra rem ao mesmo tempo mais d i -
gnos e honrados na vida par t i -
c u l a r , vir tuosos e exempla re s 
como chefes de famil ia , c i d a d ã o s 
hones tos e funcc iona r ios zelosos 
e i r r ep rebens ive i s no c u m p r i -
mento exacto das suas ob r iga -
ções. 

EMYGDIO GARCIA. 

Previsão do tempo 

S e g u n d o a opinião de Nohe r -
lesoom, h a v e r á , na segunda quin-
zena de s e t e m b r o , na pen ínsu la , 
dois pe r íodos chuvosos e de t em-
p e s t a d e : u m de 17 a 19 e o u t r o 
de 25 a 28. 

O pr imeiro acto se rá devido 
a u m a b o r r a s c a que dos A ç o r e s 
se dir igirá ao archipe lago inglez, 
es tabe lecendo-se em seguida u m 
reg imen de b o m tempo , a p e n a s 
i n t e r r o m p i d a po r u m cen t ro de 
baixas p re s sões no m e d i t e r r â n e o 
super io r . 

As chuvas t e m p e s t u o s a s do 
dia 17 es tender -se -hão desde P o r -
tugal a t é ao cent ro de H e s p a n h a , 
c o m ventos for tes de en t r e S O e 
N O . 

O segundo pe r iodo c h u v o s o e 
de t e m p e s t a d e c o m e ç a r á a refle-
ctir-se no nor t e de H e s p a n h a no 
dia 25 e se rá occas ionado po r u m a 
d e p r e s s ã o no At lân t ico , a oes t e . 
N o s dias 27 e 28 deverá desen-
volver-se na Argél ia e T u n e s u m 
núcleo t e m p e s t u o s o que influirá 
bas t an te ao S E . e levante de H e s -
panha , es tendendo-se ao medi te r -
r â n e o e regiões c i rcumvis inhas . 

A seita n e g r a cont inúa a af-
f r o n t a r as leis do re ino , e sca rne-
cendo da m e m o r i a a u g u s t a dos 
eminen te s e s t ad i s t a s que c o m b a -
t e r a m pelas l ibe rdades publ icas , 
p a r a des t ru i r a acção ne fa s t a do 
abso lu t i smo e ann iqu i l a r o seu 
poder io , c o m a ex t incção das or -
dens re l igiosas . 

J á se r a s g a m as leis de Joa -
quim An ton io d ' A g u i a r sem q u e 
o governo , q u e os auxilia, p u n a 
os c r iminosos que t ã o a t t en to r i a -
m e n t e l ançam o rep to ao p a r t i d o 
liberal p o r t u g u e z . 

Not ic iam os jornaes q u e a 8 
do co r ren te p r o f e s s á r a n u m coio 
jesuítico de A l d e ã Gal lega , u m a 
sobr inha do eminen t e l iberal m a r -
quez de S á d a B a n d e i r a , energi-
co p r o p a g a n d i s t a c o n t r a o u l t ra -
m o n t a n i s m o , e um b r a v o mil i tar 
q u e d e f e n d e u c o m d e n o d o a cau-
sa da l ibe rdade . 

A ' comed ia da p rof i s são fei ta 
com o m a i o r a p p a r a t o , a ss i s t i ram 
p a r e n t a s e a m i g a s da f re i ra , tor -
nando-se quas i um ac to publ ico, 
o que mais a g g r a v a a desobe-
diencia ás leis. 

N ã o se p ô d e c re r o desconhe-
c imento d ' e s t e f ac to da p a r t e do 
governo, pois que elle t em t ido 
b a s t a n t e p u b l i c i d a d e ; do que se 
deve d u v i d a r é dos s eus sen t imen-
tos l iberaes , e p o r t a n t o da sua 
i n t e r v e n ç ã o con t r a s eme lhan te at-
t e n t a d o ás n o s s a s leis. 

E m o u t r o s t e m p o s de mais 
c renças e de m e n o s c o r r u p ç ã o , 
n ã o se a t r eve r i am os jesuí tas e 
os reacc ionár ios a ins t i tu í rem clan-
des t inamen te a s o rdens rel igiosas , 
e x p r e s s a m e n t e abol idas desde que 
se implan tou no paiz o s y s t e m a 
l iberal . 

M a s hoje , que tudo s ã o apos-
tasias , vendendo-se em a l m o e d a 
pr incípios e convicções poli t icas, 
n ã o se t o rna ex t ranhave l q u e os 
pode re s do E s t a d o se ca lem e m 
p r e s e n ç a de fac tos d 'es ta o r d e m , 
n ã o os pun indo c o m o lhe c u m p r e . 

N u n c a os pa r t ida r ios do absolu-
t i smo se a n i m a r a m a este pon to , 
l evando tão longe a sua ne fas ta 
p r o p a g a n d a , o q u e b e m indica 
que a seita t e m conseguido refor-
çar o seu pa r t ido , m e r c ê das de-
serções e da indif íerença d ' a lguns 
l iberaes , a q u e m n ã o r e p u g n a o 
re s t abe lec imen to d a s o r d e n s reli-
giosas, a p e z a r do ma l que p r o m o -
ve ram e da p r o p a g a n d a q u e fize-
r a m con t ra a s ideias l iberaes e m 
lucta com o abso lu t i smo . 

E tão cegos , que se n ã o r e p a r a 
p a r a a insistência com que a seita 
pe r segue as filhas-familia dos mais 
eminentes l ibe raes , exe rcendo nel-
las a ca thequese mais r igorosa a 
fim de as r o u b a r e m aos disvellos 
da familia , a q u e m lançam na 
deshon ra e na humi lhação . 

E ' assim q u e os reacc ionár ios 
v ingam a m e m o r i a dos vultos mais 
dis t inctos do p a r t i d o l iberal , sem 
que os seus s u c c e s s o r e s o p p o n h a m 
u m a res is tencia energ ica , que os 
con t enha em r e s p e i t o ! 

T r i p u d i a a seita r eacc ionar ia , 
p o r q u e ella b e m conhece os libe-
raes, q u e ut i l i sam os seus insti-
tu tos p a r a e d u c a ç ã o e ensino de 
seus filhos e pupil los, o n d e v ã o 
recebe r u m a educação per igosa 
aos af fectos d a fami l ia , a q u e m 
m u i t a s vezes r e p u d i a m . 

N ã o nos a d m i r a r á se mais 
anno menos a n n o os reaccioná-
rios p o d e r e m levar de vencida o 
es tabe lec imento das o rdens reli-
giosas, vista a inacção e a indiffe-
rença dos c h a m a d o s l iberaes, e em 
presença da act iv idade que se des-
envolve p a r a tal conseguimento . 

O s l iberaes a\ues e brancos, 
jungidos ao servil ismo do paço , a 
q u e m n ã o r epugna esse res tabele-
c imen to , p o r q u e o p ro t ege , s ão 
impo ten tes pa ra uma c a m p a n h a 
em f ó r m a , t endente a fazer r e c u a r 
as hos tes c o m m a n d a d a s pelo s r . 
núncio apostol ico, que está inter-
v indo c o m audacia na politica 
p o r t u g u e z a . 

E ' ao pa r t ido republ icano a 
q u e m c u m p r e a missão de decla-
r a r guer ra sem tréguas á o n d a 
reacc ionar ia que tenta levantar-se 
p a r a es t rangu la r as nossas liber-
d a d e s , p r o m o v e n d o por todo o 
paiz c o m i d o s e mani fes tações q u e 
f o r c e m o gove rno a p r o c e d e r 
c o n t r a aquelles que a f f ron tam as 
leis do E s t a d o e as l iberdades 
publ icas . 

P ' r a f ren te cont ra a r e a c c ã o ! 

c. 

Ill 

C o n t i n u a r e m o s na í m p r o b a ta-
re fa de chamar a at ter .ção da ca-
m a r a pa ra a mane i r a como se es tá 
admin i s t r ando a f a z e n d a munici-
pal , e ao m e s m o t e m p o mos-
t rar - lhe a causa do desc rec imen to 
d a s suas recei tas , que es tão a 
obrigal-a á su spensão d a s suas 
o b r a s , a inda as mais necessa r ias 
e u rgen tes . 

O s redd i tos do município dimi-
n u e m cons ide rave lmen te e aquel-
les sete h o m e n s n ã o e m p r e g a m 
es forços n e m es tudo p a r a melho-
r a r um pouco as finanças muni -
c ipaes , s o b r e c a r r e g a d a s c o m pe-
s a d o s e n c a r g o s q u e se veem au-
g m e n t a d o s pelas concessões e favo-
res que se têm d i spensado em reci-
p roco provei to e em interesses de 
e s t r a n h o s . 

Sabe-se d e m a i s q u a n t o a ca-
m a r a tem sido p ród iga p a r a com 
os seus amigos p e s s o a e s e políti-
cos , e o q u a n t o t e m pre jud i cado 
os in te resses munic ipaes pa ra at-
t ende r ás exigencias e p re t ensões 
dos apan iguados , c u m p r i n d o as-
sim os c o m p r o m i s s o s t o m a d o s nas 
r u s g a s e le i toraes . 

E ' e scusado e spe ra r da c a m a -
ra o u t r a f ó r m a de p r o c e d e r que 
não seja a comple t a indifferença 
pelos negocios a d m i n i s t r a t i v o s , 
coisa que lhes não g a r a n t e a sym-
pa th ia dos b e m a v e n t u r a d o s , n e m 
a g ra t i dão dos ga lop ins f a m i n t o s . 

P a s s e m o s ao a s s u m p t o . Cor -
r o b o r a n d o o que d i s sémos no pri-
me i ro ar t igo ácerca da ext incção 
das avenças , p a r a as v e n d a s dos 
generos suje i tos ao impos to mu-
nicipal, pub l icámos hoje o rendi-
m e n t o dos m e s m o s i m p o s t o s du -
rante os úl t imos dois m e z e s . 

R e p a r e m : 

E m ju lho : 2 : 0 8 7 ^ 6 9 6 r é i s ; 
mais 2 1 2 / 2 1 4 do q u e em egual 
m e z do anno p a s s a d o . 

E m a g o s t o : 1:44426081 r é i s ; 
menos 5 6 / 6 3 7 réis do q u e em 
egual per iodo do anno an t e r i o r . 

Ac re sce , p o r é m , que em agos-
to f o r a m c o b r a d a s d iversas quan-
tias que diz iam respei to ao m e z 
de julho, ev i tando-se , p o r isso, 
u m a baixa mais considerável . 

N o m e z de s e t e m b r o cor ren-
te , o dec resc imen to d ' e s t a s recei-
tas ha de acen tuar - se d ' u m a ma-
neira ex t raord inar ia , pela r a z ã o de 
q u e ha cont r ibuin tes que f izeram 
man i fe s tos nos mezes de julho e 
agos to super io res ao c o n s u m o q u e 
r e g u l a r m e n t e p o d e m ter em dois 
mezes , de f ó r m a q u e nes te mez , 
o de m e n o s c o n s u m o , n ã o neces-
s i tam de r e n o v a r esses mani fes -
tos . 

E tal es tado de cousas ha de 
pro longar-se , senão agg rava r - se 
mui to mais , se a c a m a r a n ã o to-
m a r u m a energica resolução, exi-
gindo de q u e m supe r in t ende nes te 
serviço u m a r e f o r m a c o m p l e t a , 
que assegure e p r o m o v a ma io res 
rece i tas , d iminu ídas pela inapti-
dão do pessoal , inércia e indiffe-
rença dos s rs . c a m a r i s t a s . 

E ' preciso que o ve reado r do 
respec t ivo pe lou ro tenha a cora-
gem necessar ia p a r a r ep r imi r e 
corr igir os abusos e d e s m a n d o s 
que se p r a t i c a m na repar t i ção fis-
cal do nosso município , p a r a se 
n ã o r e p e t i r e m d ' es tes c a s o s : 

Dirige-se ha t e m p o á repar t i -
ção fiscal da c a m a r a u m ac red i t a 
do negoc ian te d 'es ta p r a ç a , e p ro -
põe ao respec t ivo chefe o c o n t r a -
cto de se avençar p a r a p o d e r ven-
d e r no pe r iodo de t res mezes , no 
seu es tabe lec imento , g e n e r o s su-
jeitos a impos tos munic ipaes , of-
f e r e c e n d o pela avença a quan t ia 
de 2 3 $ o o o réis . 

N ã o resolve o chefe e envia o 
p roponen t e a u m dos fiscaes, q u e , 
por seu tu rno , o m a n d a p a r a ou-
t ro fiscal. 

A o final d e s t e jogo de e m p u r -
ra , foi resolvido po r essa t r inda -
de que a p ropos t a do negocian te 
n ã o podia ser aceite e que a aven-
ça não seria menos de 263&000 
réis. 

N ã o conveiu ao p r o p o n e n t e o 
preço que lhe es t ipulavam pa ra a 
avença , que julgou excessiva, e 
cont inuou com o man i fe s to , pa -
gando nos pr imei ros dois m e z e s 
9 $ o o o réis e no tercei ro 4^6000. 
U m total de 1355000 r é i s ; p re ju -
d icando-se em 1 0 / 0 0 0 réis os co-
f re s mun ic ipaes . 

E assim vae t u d o ! 
M a s n ã o p a r a m aqui os exces-

sos do pessoal da repar t i ção fis-
cal da c a m a r a , e por isso refer i -
r e m o s u m ou t ro caso que mais 
c o m p r o v a a sua ignorancia nes tes 
serviços e a just iça das nossas ac-
cusações , con t r a a vereação , q u e 
anda a fingir-se cega. 

U m negocian te de vinhos d a 
f reguezia d A s s a f a r g e p a g a v a p o r 
a v e n ç a á c a m a r a uns 32 ou 33 
mil réis po r cada t r imes t re , n ã o 
p o r q u e elle vendesse generos va-
lorisados em tal quant ia , m a s s im-
p le smen te p a r a poder negoc ia r 
l ivremente e s e m ficar suje i to á 
acção fiscal. 

Dá-se , ' p o r é m , o caso de q u e 
no co r ren te t r imes t re não o qui-
z e r a m avençar p o r q u e e ra p r e j u -
dicial á c a m a r a . 

E m vista d 'es ta recusa o ne-
gociante sujei tou-se ao p a g a m e n t o 
do impos to , pelo mani fes to , e 
de sde o i .° de julho a t é ao p r e -
sente , que rem saber q u a n t o dis-
pendeu ? — Dois mil e tantos 
ré is ! ! ! 

N ã o se p ô d e ser mais a t i lado 
em a s s u m p t o s fiscaes. 

S ã o os resu l tados de se q u e -
rer exp lora r e x a g g e r a d a m e n t e o 
con t r ibu in te , s em se ter pa ra c o m 
elle uns res tos de equ idade , q u e 
a n inguém p r e j u d i c a m , e ao con -
t ra r io estão p r o d u z i n d o g r a v e s 
p e r d a s ás m i n g u a d a s recei tas d o 
município , que em cada a n n o h ã o 
de diminuir cons ide rave lmen te . 

Se a isto se c h a m a zelar 05 
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interesses municipaes razão têm 
os srs. vereadores para darem o 
seu f ranco apoio a quem está, 
por ignorancia, a desbaratar os 
rendimentos da camara . 

E não fal tará assumpto para 
continuar a verberar o procedi-
mento da fiscalisação da camara , 
e a sua teimosa iiíditíerença por 
um ramo de serviço de tanta 
ponderação. 

Estes* e outros casos hão de 
contribuir muitíssimo para a pros-
peridade municipal, servindo de 
padrão de gloria a desas t rada 
gerencia do triennio de 1893 a 
95, de immorredoura memoria. 

CHRONICAS DE LONGE 

Aveiro, setembro de 94. 

A nomeação do sr. visconde 
de Alemquer ' para primeiro ma-
gistrado do districto é outro acon-
tecimento em circulação nos cen-
t ros do nosso cavaco e que tem 
servido e servirá de pasto aos 
murmurios pouco lisongeiros dos 
indisciplinados políticos c á da 
terra. Que não, que não se sabe 
de onde vem, que ninguém o co-
nhece, dizem. 

Porque razão vem gente lá de 
longe, e que não pôde conhecer 
as necessidades do districto, quan-
do por aqui ha quem tenha dado 
sobejas provas de estar á altura 
do cargo? Isto produziu um certo 
descontentamento no desmante-
lado grupo regenerador do distri-
cto. Ninguém queria acreditar na 
nomeação do s r . Alemquer , mas 
desde que o Diário do Governo o 
affirmou, já não é licito duvidal-o. 

Vem pois s. ex.a , e se por cá 
se demorar por muito tempo, do 
que duvidamos, tem muito onde 
exercer a sua actividade e muito 
abuso que pôde cortar . 

Se quizesse affastar-se dos 
processos de corrupção seguidos 
até hoje, se quizesse exercer uma 
administração moralisadora, se ti-
vesse forças para tudo isso e para 
reagir contra as perniciosas pre-
tençõesda politica de campanario, 
teria s. ex.a dado um grande passo 
para o progresso d'esta ter ra . 
Palpita-nos, porém, que não se 
fará nada d'isso e que as promes-
sas feitas pelos antecessores de 
s. ex.a , irão jazer, ainda d 'esta vez, 
no pó do esquecimento. Não é 
caso, pois, para lhe darmos os 
parabéns . O povo que já consa-
grou a phrase — tão bons são uns 
como outros — não se impressio-
nará com esta contradansa de go-
vernador civil porque já sabe que 
a sua sorte não melhora, se não 
peorar . 

Es tá acostumado a ouvir pro-
messas sem realisação, far to de 
a turar uns e outros e por isso vê 
tudo com a maxima indiíferença. 

T a m b é m nos parece que o 
Consulado de s. ex.a neste distri-
c to não será muito afor tunado 
porque , se a politica monarchica 
cahiu em grande descredito, a po-
litica regeneradora muito mais, 
depois das continuas dissenções 
que affastaram uns, desenganados 
do que isto é e do que isto vale 
e a outros fez conhecida a sua 
ambição, que não é precisamente 
a de bem servir o paiz. 

Se hoje a sineta da regenera-
ção tocasse a capitulo, já não ap-
pareCeriam muitos dos soldados 
que outr 'ora acorr iam pressurosos 
ao menor signal de chamamento . 
O que succede aqui é o que se 
vê por muitas partes, porque já 
não ha quem queira bem servir o 
seu paiz, ha um bando famélico 
que se quer arranjar, umas estú-
pidas vaidades d enfants galés que 
querem lisongear. 

O sr. de Balsemão, governa-
dor t ransacto, foi despedido pelo 
sr. Alcaide porque não tinha en-
vergadura para a galopinagem, 
embora cultivasse o genero — su-
borno , onde vinha a dar espe-
ranças . 

A celeberrima eleição de Ova r 
Onde deu um Jiasco monumental 
yae-lhe atravessada na g a r g a n t a ; 

por isso nem adeus disse por 
causa das saudades . 

O sr. visconde de Alemquer 
também verá desvanecidas as suas 
illusões se quizer fazer alguma 
coisa. Succede-lhe o que succedeu 
ao ex-governador civil substi tuto 
Barão de C a d o r o : teve de pedir 
a demissão porque não quiz sub-
metter-se aos caprichos do sr . 
João Franco , ácerca da syndican-
cia, hoje sem effeito, d 'um func-
cionario d'este districto. 

Que lá se avenham emquanto 
o povo o consentir. 

E I B A L T O . 

Invenção typographica 
Segundo refere uma folha es-

trangeira, um typographo allemão 
estabelecido na Dinamarca , inven-
tou um liquido especial, com o 
qual molhando os graneis de com-
posição já emendada , adherem e 
pegam com tal força as letras de 
impressão que não é preciso atar 
a composição com barbantes , pois 
o liquido torna-as tão unidas que 
nem a martello se desaggregam, 
sendo facílimo o ajuste e a impo-
sição d 'uma fórma, sem perigo 
de empastellar-se. 

T e m , porém, ainda outra van-
tagem o invento do sr. Hosladi-
mot, que tal é o nome do inven-
tor, é que as formas não precisam 
de cunhos como agora, com o 
que se ganha muito tempo. Con-
cluída a tiragem e para distribuir 
o typo, submette-se a forma, du-
rante 5 minutos, á acção d 'um 
banho de petroleo, e em seguida 
o typographo pega com facilidade 
em tpmadas de composição para 
distribuir pelas caixas. 

X 

Concnrso de pulgas 
Coisa rara e original: um con-

curso regional de pulgas. 
Esta es t ravagante ideia é um 

facto estabelecido em W e t r e n -
gues, gran-ducado de Luxem-
burgo. 

Nesta cidade que tem fama de 
ser a mais fecunda em pulgas do 
gran-ducado, instituiu ha muito 
tempo um concurso annual, que 
se verifica em setembro, e na qual 
se expõem todas as variedades do 
mencionado insecto. 

O premio para a mais formo-
sa pulga é de i5o marcos . Es te 
anno ganhou o premio um expo-
sitor que apresentou doze magni-
ficas pulgas. 

Interesses e noticias locaes 

O g o v e r n o c a l o t e i r o 
São grandes os clamores con-

tra o governo, que está devendo 
avultadas quantias em todo o paiz 
aos empreiteiros das obras publi-
cas, e nomeadamente aos do dis-
tricto de Coimbra , que ha mezes 
se lhes não paga, tendo alguns 
concluído os seus trabalhos. 

E o que succede com os em-
preiteiros e fornecedores, dá-se 
com o pessoal operário que corre 
por conta do Estado, e se vê nas 
tristes circumstancias de se entre-
gar á usura de quem lhes adianta 
o dinheiro, para a sua sustenta-
ção e da familia. 

Este procedimento do governo 
é uma barbar idade inaudita sem 
classificação, por quanto deve at-
tender a que essa pobre gente 
caloteada, não tem outros recur-
sos de vida. 

São constantes as queixas dos 
empreiteiros, e constantes os pro-
testos e os pedidos da imprensa, 
contra semelhante procedimento, 
e apezar d'isso não se consegue 
modificação alguma, continuando 
a imperar o calote, sem mostras 
de dignidade da parte do governo. 

Imagine-se a situação dos for-
necedores e empreiteiros d o b r a s 
publicas d'este districto, que des-
de janeiro não recebem um real, 
se bem que os trabalhos prose-
guem, tendo-se cumprido á risca 
as disposições dos contractos, a 

cuja fé falta o governo não fazen-
do os pagamentos todos os mezes. 

Além d'isto succede que fin-
das as emprei tadas é costume 
convidar, por meio de editaes, os 
que estejam sem receber salarios, 
mater iaes e indemnisações, a re-
clamarem perante a repart ição, 
contra os empreiteiros. 

P o r cima de todos os sacrifí-
cios e prejuízos que soffrem são 
vexados esses homens, que não 
recebendo dinheiro algum, se vêem 
obrigados a pagar todos os encar-
gos, para que os trabalhos sejam 
recebidos definitivamente. 

E ' um procedimento infame 
que se prat ica com os empreitei-
ros , inhibidos de se encarregarem 
d 'outros t rabalhos, pela falta dos 
capitaes que têm amontoados , de-
vido ao calote official. 

Abusa o governo d 'uma ma-
neira tão indigna para com os ar-
rematantes d 'obras publicas, que 
chega a não responder ás solici-
tações que lhe são feitas, no sen-
tido de mandar pagar os seus dé-
bitos. 

Mas veja-se como é pontual 
com o exercito, como ha dinheiro 
a rôdo para a patuscada das 
manobras , como apparece para 
as despezas das viagens da fami-
lia real e dos ministros, que go-
zam á grande á custa da nação! 

E ' bem triste a situação em 
que se encontram os empreiteiros 
no districto de Coimbra , que mais 
se aggravará se o novo ministro 
das obras publicas não a t tender 
ás justas reclamações dos interes-
sados, ordenando o pagamento das 
suas dividas. 

E s c ó l a s i n d u s t r i a e s 

Para regulamentar a contabi-
lidade das officinas das escólas 
industriaes e fixar as normas pa ra 
a boa fiscalisação da respectiva 
despeza, foi nomeada uma com-
missão composta dos srs . Anto-
nio Arroyo , T o r q u a t o Pinheiro, 
Antonio Augusto Gonçalves e Mi-
guel José da Motta . 

Caixas e c o n o m i c a s 

E m Eiras também se fundou 
a caixa economica — União ope-
raria Eirense, regulando-se pelas 
mesmas disposições dos nossos 
mialheiros, que optimos serviços 
têm prestado ás classes operar ias . 

A direcção da nova caixa eco-
nomica é composta dos s r s . : Pa -
dre Antonio José dos Santos Cam-
pos, presidente; Joaquim Pere i ra 
Fonte , vice-presidente; José Fer-
nandes da Cruz, secretario; Joa-
quim Maria Carvalho, vice-secre-
tario; Joaquim Lourenço, thesou-
reiro; José Marques Mano, vogal; 
e a commissão Jiscal dos s r s . : 
José Maria Ferre i ra , presidente; 
Antonio de Ascensão, secretario; 
José Simões Estanqueiro, vogal, 
os quaes se empenham em dar-lhe 
o maior desenvolvimento. 

O s corpos gerentes pensam 
em crear uma Associação dos 
Artistas Eirenses — com soccor-
ros pecuniários na doença, e tra-
balham neste sentido a fim jde 
conseguirem a sua organisação. 

O povo rural que infelizmente 
não conhece a utilidade d 'estas 
instituições, terá occasião de ava-
liar a sua importancia, pelo auxi-
lio e protecção que lhe dispensará 
nas suas enfermidades. 

Merecem louvores todos os 
que se interessam e t rabalham 
pelo desenvolvimento d 'es tas so-
ciedades, que tanto beneficiam os 
seus associados. 

o 

B o m b e i r o s v o l u n t á r i o s 

No domingo esta corporação 
saiu em passeio, sob o commando 
do sr. José Simões Paes . 

Antes havia-se dado revista 
ao material, a rmamento e correa-
mes, entregando-se ao socio s r . 
José Campos a medalha que havia 
ganho nas corridas (bi-pede) pela 
occasião da Rainha San ta , 

Escóla B r o t e r o 
Nesta escóla, como em todas 

as outras do paiz, foi auctorisado 
a admissão de exames a estranhos, 
nos princípios de outubro . 

Corrida d e v e l o c í p e d e s 
Realisou-se no domingo pas-

sado na Figueira da Foz , a an-
nunciada corrida, em que tomaram 
par te alguns velocipedistas de Lis-
boa, Por to , Coimbra, etc. 

E m virtude de desastre , Eduar-
do Minchin e Neves não poderam 
correr , d ' O r e y foi acommett ido 
d 'uma dôr , ficando em campo o 
sr. José Bento que foi o que ga-
nhou as corridas nacional e dis-
trictal. 

O nosso patrício sr. José Bo-
bella da Motta, obteve o segundo 
premio na (medalha de prata) cor-
rida districtal. 

Junta f i s c a l 
Reúne hoje nos paços do con-

celho a junta fiscal das matr izes 
para examinar as reclamações dos 
contribuintes collectados na matr iz 
das contribuições de renda de 
casas e sumptuar ia . 

Univers idade 
A esta cidade tem vindo mui-

tos estudantes, ent regando na se-
cretaria os seus requerimentos 
para a matricula nas diversas 
Faculdades. 

Roubo 
A"1 policia constou que uns 

gatunos haviam ido a casa d 'uns 
estudantes aos Arcos do Ja rd im, 
a r rombando a porta e roubando 
d'alli alguma roupa. 

Parece que os mesmos tenta-
ram na noite de segunda feira per-
furar a porta da venda do sr . Ma-
noel Francisco dos Santos (Manoel 
do Buraco), não o conseguindo 
pelo apparecimento do policia que 
andava de giro. 

Foram presos seis indivíduos 
suspeitos do roubo, apprehenden-
do-se algumas roupas que haviam 
ido empenhar a uma casa da alta. 

Recolheram á cadeia e foram 
entregues ao poder judicial. 

Fogo 
Na segunda feira saiu todo o 

material de incêndios, que se di-
rigiu para os lados do cemiterio 
da Conchada, d o n d e se via ele-
var muito fumo e labaredas, sup-
pondo-se que o fogo fosse em 
qualquer barraca de fogueteiro. 

Afinal era muita quantidade 
de feno secco, que estava no ter-
reno do velho cemiterio, que ardia 
em consequência d 'uma fogueira 
feita por um coveiro para queimar 
a madeira dos caixões, a qual 
communicou com o feno, produ-
zindo muito susto em quanto se 
não soube onde era o fogo. 

G r é m i o s 

Brevemente será feita na re-
partição de fazenda a extracção 
das listas dos grémios para a 
distribuição das taxas da contri-
buição industrial do corrente anno. 

• O 

«O Instituto» 

O ultimo numero d'esta excel-
lente publicação contém as seguin-
tes ma té r i a s : 

D. f r . Bartholomeu dos Mar-
tyres — José Caldas. 

Álgebra — Junio de Sousa. 
Memorias de Castilho — Julio 

de Castilho. 
D. Antonio da Costa — Julio 

de Castilho. Q u a d r o biographico 
litterario. 

O movimento typographico e 
litterario em Coimbra no século 
XVI—Sousa Viterbo. , 

Adver tenda. 

Fal l ec imento 
O sr. Thiago Ferreira d 'Albu-

querque acaba de passar por u m 
doloroso t ranse : a perda de sua 
filha Laura , cujo enterro se effe-
ctuou hontem. 

P a r a paes extremosos não ha 
palavras de conforto, quando a 
morte lhes arrebata entes queridos. 

A n o s s a c a r t e i r a 

Part iu para a Figueira da 
Foz o hábil cirurgião-dentista, sr . 
Caldeira da Silva, onde foi abr i r 
0 seu consultorio. 

* Já regressou a esta cidade 
com sua ex.ma familia o s r . dr . 
Edua rdo Vieira. 

* T a m b é m está a banhos na 
Figueira com sua familia o s r . 
Augusto Luiz Mar tha . 

* Regressou da Figueira da 
Foz onde estava a banhos com 
sua ex.ma familia o sr. Domingos 
d 'Almeidae Silva, digníssimo em-
pregado dos correios e telegra-
phos d'esta cidade. 

- — — — — 

Cemiter io da Conchada 
Na semana finda enterraram-se os 

seguintes cadaveres: 
Alberto, lilhode Joaquim Marques 

Coelho e Victoria da Conceição, de 
Coimbra, de 3 annos. Falleceu de 
pneumonia, no dia 10. 

Recemnascido, filho de Januario 
Damasceno Ratto e D. Emilia Candi-
da Teixeira Ratto, de Coimbra, de 1 
hora. Falleceu de asphixia á* nascen-
ça, no dia 11. 

Francisco, filho de Luiz Gnndarez 
e Conceição Valente, de Santo Varão, 
de 4 annos. Falleccu de moléstia des-
conhecida, no dia 11. 

Catharina Rosa, filha de Bernardo 
Luiz e Maria do Rosario, de Arganil, 
de 65 annos. Falleceu de pneumonia 
fibrinosa, no dia 11. 

Maria José da Silva Baptista, filha 
de João José de Campos e Anna da 
Piedade Taborda, de Coimbra, de 53 
annos. Falleceu de tuberculose intes-
tinal, no dia 11. 

Maria Jose, filha de pae incognit» 
e Mar ia Constança Dias Neves, de 
40 annos. Falleceu de tuberculose, 
no dia 11. 

Reverendo Manoel de Freitas Car-
doso, filho de Bernardo de Freitas 
Cardoso e D. Rosaria Maria Duarte, 
de Touraes, de 86 annos. Falleceu 
de seleroze cerebral, no dia 12. 

Francisco, filho de Antonio Ferraz 
e Maria da Conceição Fernandes, de 
Coimbra, de 2 l / i mezes. Falleceu de 
varíola, no dia 13. 

Manoel, filho de Antonio dos 
Santos e Rosa da Conceição, de Bor-
dallo, de 5 horas. Falleceu de molés-
tia desconhecida, no dia 13. 

Rosaria Claudina Soares, filha de 
Joaquim da Costa e Theresa de Jesus, 
de Coimbra, de 62 annos. Falleceu 
de lesão cardíaca no dia 14. 

D. Maria da Conceição da Silva 
Rocha, filha de Manuel da Silva Rocha 
e D. Joanna Perpetua Azevedo da 
Silva Rocha, de Coimbra, de 81 an-
nos. Falleceu de lesão organica, do 
coração, 110 dia 15. 

Balbina da Conceição filha de pae 
incognito e Maria José, de Serpins, 
de 60 annos. Falleceu de insuficiên-
cia mitral, no dia 15. 

Rita, filha de Manoel Lopes e 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 
1 anno. Falleceu de laryngite estri-
dulosa, no dia 15. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:518 . 

Incêndios 
Na segunda feira houve um 

pavoroso incêndio em Pinhanços, 
freguezia pertencente ao concelho 
de Cêa. 

O fogo manifestou-se ás 4 
horas da tarde em uma casa per-
tencente a José Gago, onde habi-
tava com a familia, e com tanta 
violência que em poucos minutos 
devorou a casa onde pereceu u m a 
creança que alli estava e que ti-
nham deixado fechada, emquanto 
andavam no campo na apanha do 
milho. 
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N o m e s m o dia houve um ou-
t r o incêndio em S . M a r t i n h o de 
Cêa , d izendo-se t e r pe rec ido um 
r a p a z e u m b u r r o . 

DE FUGIDA 

i 

Dma carta de Luso 

Meu caro L. li... 

Regressando d'um passeio encon-
tro a carta-descorapostura em que pe-
des noticias minhas e do que tenho 
feito nestes mezes de descanço . . . 
Tarefa difficil, porque sabes muitíssi-
mo bem que não costumo tomar apon-
tamentos d'aqui!lo que passa dia a 
d i a . . . 

Todavia, parece-me que a tua cu-
riosidade ficará mais ou menos satis-
feita, contando algo a proposito do 
meu ultimo passeio e do qual lenho 
as mais tristes e repellentes impres-
sões. . . 

Estou, como sabes, em C >ibra, 
a apanhar successivas indigestões de 
semsaboria, sem companheiros de má 
lingua, sem musica ao Caes, sem ele-
vador, sem edilidade que a estas ho-
ras se está banhando nas salsas aguas 
do oceano, e . . . sobretudo sem di-
nheiro; porque, se o houvera, passea-
va, agora, ufano portherma? e praias, 
elegante e dandy, pondo de parte a 
falta de disposição e feitio com que a 
natura, cruel e ingrata, me dotou. A 
culpa é d'ella, não é m i n h a . . . 

Adiante. 
Bem mais agradavel seria ver 

mergulhar o glorioso édil Barata em 
as aguas do Atlântico, do que aturar 
o nosso commum amigo Xico em 
guerra aberta com o existente e tra-
zendo-me todos os dias um alfarrabio 
coberto de pó, que elle estuda com 
afan para me demonstrar que a divi-
são da propriedade é uma necessida-
de impreterível e d'um alcance trans-
c e n d e n t a l . . . para as nossas cartei-
ras vasias de cédulas perturbadoras. 
Bespondo-lhe com um encolher de 
h o m b r o s . . . . 

Todos os dias, invariavelmente, 
nos encontramos; e depois cavalgan-
do na burgtiezia nós ahi vamos numa 
carreira vertiginosa, atravessando os 
vastíssimos campos da má lingua, 
umas vezes discutindo a nobreza lit-
teraria do Só, outras, a capacidade 
politica do A y r e s . . . Sempre isto; 
prograinma ina l te ravel . . . 

Foi em certo dia de cavaco com 
este nosso querido companheiro de 
trabalho e fartos de saborear as cliro-
nicas que de Luso envia ao Jornal de 
Anadia, um sr. Luiz de tal, que pa-
rece ser o Lu-Lu das Novidades, que 

7 1 Folhetim do Defensor do P O Y O 
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XIX 

A d a d i v a d a j u d i a 

A ' s nove ho ras , D é b o r a en t r a -
va na p e q u e n a galer ia do Vat ica -
no gua rnec ida de u m lado da pa -
r e d e . Alli i r r ad iava a luz que 
i l luminava a Comunhão de S. Je-
ronymo, de Domin iqu in , e a a u r o r a 
d iv ina do Thabor, de R a p h a e l . O 
cardea l S a n t a - S c a l a não se demo-
r o u ; s a u d o u a joven com a m a 
benevo lenc ia mu i to af fec tuosa e 
disse-lhe : 

— Q u i z d a r mu i to br i lho a 
es ta so l emnidade , minha quer ida 
lady S t u m l e y , e espe ro que ap-
p r o v a r á a que de te rmine i pela 
occas ião do of íe rec imento da sua 
bella e s t a tua de M o y s é s . P r i m e i r o 
q u e t udo eis aqui o lhe se rá mais 
a g r a d a v e l e que d a r á á dad iva de 
v. ex . a u m fim serio: sua s a n t i d a d e 
p r o m e t t e u receber ho je u m a depu-
t ação dos judeus do G h e t t o ; e s ta 
Repu tação foi escolhida pe los m e u s 

resolvemos, reunida a massa, fazer-
mo nos de longada até Luso. 

— Luso é uma terriola a cinco 
léguas de Coimbra, onde encontras, 
se um dia lá fores, entre outras coisas 
notáveis o Clialet-Nacional habitado 
pelo patriota E. Navarro, auctor, se-
gundo creio, do risco quando minis-
tro das obras publicas. 

Luso é bastante concorrido pela 
fidalguia dos diversos pontos da pa-
tria do Hintze! Ainda ha pouco tempo 
um hábil investigador, com larga 
folha de serviços no campo d'archeo-
logia, demonstrou (que talento I) que 
fidalgos dos mais notáveis frequenta-
dores do sitio, tinham por avoengo 
um labroste da Mealhada I . . . 

Nada encontrei, extra-natura, que 
me divertisse o espirito; pose de fidal-
guia, abalada no tronco geneologico 
por approximações duvidosas, e de 
portuguezes sem piada, eis o que vi; 
de notável só o chapéu e a fatiota 
branca do Salles, que parecia o sóba 
do Bihé a rogar uma commenda, e 
o chalet onde está posto em socego, o 
sr. Navarro, num engano, que oxalá 
a fortuna não deixe durar muito. 

O chalet dominando o logar, é 
uma constante afTronta ao Povo e um 
desafio aos céus! Ah! que se o padre 
Eterno ainda se incommodasse com 
as cousas d'este m u n d o . . . onde 
aquillo iria p a r a r ! ! . . . 

* 

Conheço-te muito bem o tempera-
mento; de mais sei eu que nesta 
altura da minha missiva o teu syste-
ma nervoso 'stá deveras excitado; o 
meu dever era deixar o assumpto, 
m a s . . . tem p a c i ê n c i a ; . . . eu tam-
bém m'irritei e o que sinto é não 
poder descrever-te tudo quanto vi e 
tal qual s'apresentou ao meu orgão 
da visão.— Restringir-me-hei o máxi-
mo; muito ao de leve tocarei nos 
pontos que desenvolveria se não fosse 
restricto o espaço de que disponho: 
4 paginas de papel de l i n h o . . . é 
muito pouco; mais seria massada. 
Socega o espirito e . . . lê : 

8 da manhã : o silvo da locomo-
tiva annunciou-nos a proximidade da 
estação a que nos dirigíamos; d'ahi 
a pouco saltavamos na gare e toma-
vamos um trem que nos conduziu a 
um dos principaes boteis da t e r r a . . . 
Francamente ainda não perdi a ideia 
de que o bacillus tuberculosus (se tem 
outro nome, é o mesmo) começa de 
germinar nos meus pulmões: por isso 
ao encontrar-me nestas paragens co-
mecei d'abrir a bocca a vêr se aspi-
rava um pouco d'ar puro: baldada 
esperança, porque em Luso, além 
doutros personagens, encontra-se o 
Barbosa Colen e o Zé Gatuno, e por 
conseguinte a athmosphera 'stá mais 
do que viciada. . . 

Era já n'altura em que o estoma-
go marcava horas d'almoço, que se-
nhoras anemicas e de grandes olhei-

cu idados ; é t oda c o m p o s t a de ho-
m e n s que e s t i m o ; alli n ã o fal ta 
s enão seu i rmão G e d e ã o Cons-
t an t in i ; t em-se p r o c u r a d o inutil-
m e n t e , p o r é m t emos a inda t e m p o 
de o p reven i r se v. ex. a m e pode r 
indicar a sua hab i t ação f ó r a do 
G h e t t o . 

D é b o r a deu u m susp i ro e aba-
n a n d o me lancho l i camen te a cabe-
ça r e s p o n d e u : 

— Meu i r m ã o G e d e ã o teve 
s e m p r e u m a existencia mys te r io -
sa , ignorada m e s m o por m i m . 

— E m f i m , disse San ta -Sca la 
so r r indo , a d e p u t a ç ã o israeli ta se rá 
conduz ida pela es ta tua de M o y s é s 
aos pés do P a d r e S a n t o ; s o m e n t e 
v . ex. a e eu l a s t imaremos G e d e ã o . 

D é b o r a a g r a d e c e u v i v a m e n t e 
ao cardea l a sua boa inspi ração, 
e regosi jou-se com a ideia de q u e 
este pas so , p r o v o c a d o po r ella, 
ter ia u m excellente r e su l t ado p a r a 
a causa das infelizes do G h e t t o . 

—Depo i s , cont inuou o ca rdea l , 
dou as o r d e n s p a r a que a e s t a tua 
de Moysés seja expos ta , c h e g a n d o 
ao meio d a g a l e n a de P i o vi, e 
se rá alli que o S a n t o P a d r e i rá 
vêl-a. M e u c u n h a d o o a lmi ran t e 
V a n - R i t t e r e M . G r é a n t , que eu vi 
es ta m a n h ã , p e d i r a m u m a auc to-
r i sação especial p a r a assist ir a 
esta ce remonia , e eu concedi- lh 'a . 

, E n t r e t a n t o , cre io adv inhar , q u e 

ras passavam na direcção do estabe-
lecimento de banhos; não posso des-
crever-te o estabelecimento porque 
não o vi nem ás d a m a s . . . 

Almoçámos mal; o cosinheiro cer-
tamente não se chamava abbade 
Priscos, nem tão pouco conhecia a 
eslrategia culinaria do Matta. Durante 
o almoço inguirimos dos divertimentos 
da terra: disseram-nos que havia uma 
assemblêa onde se dançava e jogava, 
e unia avenida onde se passeava; 
accrescentou o informador que eram 
estes os logares (requentados pela. 
elite, desde os fidalgos direitos por 
linhas tortas até á mais humilde e 
modesta filho do Povo .—Não havia 
mais nada; nem cafés, nem bilhares, 
nem restaurantes: e eu, que jámais 
tive disposições prá dança, nem pró 
jogo, nem pró passeio em picadeiros, 
tive saudades mais que sinceras do 
nosso querido João das Iscas, e do 
peixe frito, mais que plebeu, do Alme-
gue. Fui atacado de spleen. Outro 
tanto não succedia ao nosso amigo, que 
ao saber da existencia d'um salão de 
dança e d'uma casa de jogo, bateu-me 
num hombro e exclamou: vou tentar: 
1 $ 5 0 0 de salto á dama, um cêrco ao 
valete e ou ganho ou perco; se ganho, 
continuo; se perco, vou-me á dansa 
e viva a liquidação social. 

Eu é que de maneira alguma es-
tava disposto atural-o e pela minha 
iimginação passava já a ideia horro-
rosa de me pôr nalheta, como diria 
Gniiuliola I I , humanitario com-
mandante em chefe de tolas as bom-
bas da Lusa-Athenas, diploma conce-
dido por obra do Espirito-Santo-Anar-
chico e graça do edil Manoel Miranda, 
trumpho da regeneração. 

(Continúa.) 

HERACLITO FERNANDES. 

Correspondência 

Figueira da Foz, setembro 94. 

Aqui estou nesta praia que, ape-
zar de bastante animada, não o está 
comtudo tanto, como o anno passado; 
e a prova é que estão bastantes casas 
por alugar, devido sem duvida á 
grave crise que atravessámos. 

Quanto a divertimentos, também 
está muito ahaixo dos outros annos. 

No theatro Príncipe D. Carlos; o 
conhecido Valle com uma troupe de 
cinco ou seis figuras; o Circo, ás 
moscas. O grande centro é o Casino, 
no Bairro Novo, aonde lia reuniões 
todas as noutes. 

Também a romaria da Senhora da 
Encarnação, em Buarcos, sempre tão 
animada, este anno teve diminutíssima 
concorrência de forasteiros, notando-
se também a falta de tendas no 
arraial. 

Houve aqui nesse dia o bazar da 

Cooperativa Figueirense, no jardim: 
e á noute, corrida de velocípedes no 
mercado, tudo acompanhado d'uma 
ventania insupporlavel, e de nuvens 
de poeira, que por vezes nos deixava 
cegos de todo. 

Enifim, como compensação ás w-
ferioridades que esta praia nos apre-
senta este anno, com relação aos 
annos anteriores, devemos mencionar 
a festividade do Santíssimo, que a 
confraria se esmerou em fazer cele-
brar com o máximo explendor. No 
côro a orchestra Figueirense, com os 
afamados cantares de Coimbra, foram 
inexcediveis de mimo e correcção na 
execução da explendida missa que 
apresentaram ; na egreja foi também 
inexcedivel no seu trabalho da orna-
mentação o sr. José Horta da Silva, 
nosso patrício, e actualmente resi-
dente em Maiorca. 

E dizemos inexcedivçl, porque ao 
aprimorado gosto dos seus bordados, 
se alliava a elegante disposição d'elles, 
formando um conjuncto de um effeito 
deslumbrante. 

Os conimbricenses, que já tiveram 
occasião de apreciar também os tra-
balhos tio insigne armador em diffe-
rentes Egrejas, entre ellas a da Sé, 
não nos taxarão de certo de exaggerados 
na apreciação que fazemos d'aquelle 
trabalho. Receba portanto aquelle nos-
so patrício e amigo parabéns muito 
sinceros 

No domingo, houve bazar da 
Philarmonica Figueirense, e corrida 
de velocípedes na rua do Príncipe. 
Opportunamente fallaremos, se nos 
acharmos com disposição para isso. 

Um banhista. 

Castanheira de Pera, 16. 

Por pouco me não esqueceu de 
continuar as minhas correspondências. 

A Castanheira é uma terra exce-
pcional; lembra-me um p a r a i z o . . . . 
Esquece-se a gente do que seja a 
vida, vive-se sem cuidado e . . . mor-
re-se sem se sentir. Morre se sem se 
sentir para a vida activa, esquecen-
do-se tudo para nos dedicarmos a 
uma única c o i s a . . . Comer e dormir. 

E' esse o modo de vida a que me 
vou habituando e com o qual, fran-
camente, não me dou mal. 

Terei eu energia para reagir con-
tra esta inércia? Não sei. Sei, sim 
que o homem, naturalmente, habitua-
se a mau modo de vida que começou 
por condemnar nos outros, depois de 
a apoiar. E' isso tão natural como ló-
gico. 

E a respeito de ideia nem nada. 
Nada brota do meu espirito para fa-
zer uma correspondência digna de ler-
se, nada me consta digno de contar-se. 

* 

Saiu para a Figueira da Foz a 

uso de banhos, o sr. Manuel Corrêa 
de Carvalho e familia. 

* 

Ha hoje festa nas Sariedas. Pelo 
que tenho visto as romarias aqui não 
acabam. Entretanto,*apezar de mui-
tas raparigas concorrerem a ellas, os 
casamentos aqui são raros. Aconselho 
os meus amigos de longe, onde por-
ventura haja poucas raparigas, a vi-
rem para aqui, que facilmente arran-
jam casamento. Não deixa de ser pre-
ciso, porém, que tenham um palmo 
de cara para realisarem alguma con-
quista digna de fallar-se. 

* 

Nas noites de quarta a sexta-feira, 
um violento incêndio destruiu a maior 
parle dos mattos na serra que cir-
cunda a Castanheira, dos lados do 
Cabril. O incêndio começou proximo 
do Singrai, dos lados da Louzã. Os 
prejuízos são bastante grandes Atri-
bue se o incêndio a acto criminoso. 
A justiça nada se importou com o caso 
De resto o espectáculo não deixava 
de ser attrahente. 

* 

Fallam-me que a fonte d'onde o 
povo d'aqui se abastece d'agua está 
em deplorável estado. Fallarei d'outra 
vez. 

Portanto, até á semana. 
M. 

Bric -à-brac 

A uma senhora muito medrosa, 
que ia de passagem a bordo de nm 
paquete, dizia uma vez um sujeito, 
provavelmente para a distrahir e di-
minuir-lhe o susto : 

— Imagine v. ex.a que um tu-
barão engtiliu uma vez um paquete. 

— E' impossível, observou a se-
nhora ; um paquete não cabe na boc-
ca de um tubarão. 

— Qual não cabe. A bocca do tu-
barão é enorme. V. ex.a não come 
nozes ? 

— De certo que sim, mas quebro 
primeiro a casca e como depois o 
miolo. 

— Foi exactamente o que fez o 
tubarão. Metteu o paquete na bocca, 
quebrou-o, comeu a tripulação e dei-
tou fóra a easca. 

* 

Um moço de navio, estando a 
limpar um bule de prata, deixou-o 
caliir ao mar. Correu logo ao beliche 
do capitão, e disse-lhe : 

— Capitão, poderá dizer se que 
uma coisa se perdeu, quando se sabe 
onde ella está? 

— Decerto que não! 
— Pais então, o seu bule não se 

perdeu ; está no fundo do mar. 

elle es t imou mais vêr -vos , milady 
do que á sua e s t a t u a ; q u e r e m 
fallar-lhe de cousas mu i to impor -
tan tes , d i zem elles, e p a r a t u d o 
concil iar , r ecommende i - lhes q u e 
se achas sem nes ta galeria ás 10 
h o r a s da m a n h ã . O m o r d o m o - m ó r 
n ã o de ixará en t r a r n inguém aqui 
segundo as m i n h a s o rdens . P o d e m 
fallar s e m t e s t e m u n h a s . P e r m i t t a -
m e que a deixe, mi lady , vou oc-
cupar -me de seus negocios , que 
são t a m b é m u m pouco os m e u s . 
T e m uma feliz m e m o r i a , mi lady , 
e deve a inda l embra r - se d 'es te 
mar inhe i ro , d ' e s t e capi tão San ta -
Scala , q u e vinha pro teger os ju-
deus a ' f u n i s . 

— C e r t a m e n t e , disse D é b o r a 
com vivacidade, seria f a z e r - m e 
injuria ac red i t a r na inf idel idade 
das minhas l e m b r a n ç a s de crean-
ça, pelo que respe i t a aos genero-
sos serv iços p re s t ados á minha 
familia pelo cap i t ão S a n t a - S c a l a . 

E u e ra b e m joven, é v e r d a d e , 
q u a n d o foi visitar a minha famil ia ; 
p o r é m as suas feições f i ca ram gra-
v a d a s na minha m e m o r i a c o m o 
n u m a c h a p a de b ronze . N u n c a 
p e n s o nos m e u s annos d e T u n i s 
e G é n o v a sem p e n s a r em v . ex . a , 
e o meu r e c o n h e c i m e n t o es tá inaba-
lave lmente l igado a t o d a s as lem-
b r a n ç a s que m e vem do c a p i t ã o 
ou d o c a r d e a l San t a -Sca l a . 

O cardeal ag radeceu com ges to 
mui to a f fec tuosó , e, s a u d a n d o Dé-
b o r a , saiu d izendo- lhe : 

— A t é logo, ao meio dia. 
D é b o r a a c a b a v a de en t r a r n u m 

m u n d o novo , n ã o quer ia mais 
nada que ser ass im impell ida por 
u m turb i lhão sem ter t e m p o de 
reflectir A por t a que se abr iu 
d e a n t e de Pau lo G r é a n t e d o 
a lmi ran te Van-R i t t e r conduziu a 
nossa he ro ina ao tr is te sen t imento 
da r e a l i d a d e ; es tes dois h o m e n s 
pe r t enc i am á sua his tor ia , e ella 
não quer ia viver senão no meio 
dos seres desconhecidos , que lhe 
n ã o l embras sem u m passado mui to 
r ecen te . V a n - R i t t e r ab raçou Dé-
bora c o m a te rnu ra de u m pae , 
e des ignando com o dedo P a u l o 
G r é a n t : 

— Venho , disse elle, com este 
excellente m a n c e b o , nosso amigo , 
pa ra evocar o vosso t e s t e m u n h o 
sobre um negocio dos mais gra-
ves. M . G r é a n t con tou-me a lguma 
cousa tão incrível que eu duvidei , 
s em c o m t u d o suspei tar da sua b o a 
f é ; eu disse i s t o : M . G r é a n t t e m 
u m a imaginação de fogo e u m a 
cabeça a r d e n t e , e o delírio de um 
sonho ou de u m a visão pode ter-
lhe feito ac red i t a r , no dia seguin-
te, na v e r d a d e de um aconteci-
m e n t o que na vespera e ra u m a 
m e n t i r a . M a s c o m o duas pe s soas 

não p o d e m ser e n g a n a d a s da mes -
ma illusão n u m negocio d ' e s ta na tu -
reza , eu venho a si, D é b o r a , c o m 
u m a in tenção de p rudênc ia q u e 
não d e v e de f ó r m a a lguma fer i r 
o ca rac te r de M . P a u l o G r é a n t , 
nosso amigo . 

U m excesso de b o m senso 
fez-me c o m m e t t e r ta lvez u m a fal ta 
i n c o n v e n i e n t e ; p o r é m t o d a s es tas 
finas del icadezas da soc iedade são 
desconhec idas de um velho mar i -
nhe i ro ; e além d ' isso t r a t a - se , 
c o m o ]á disse, de u m a coisa t ã o 
g r a v e , e cu jas consèquencias s ão 
talvez tão terr íveis , que me s ã o 
precisas duas t e s t e m u n h a s p a r a 
socegar a minha consciência . 

D é b o r a escutou este p r e a m b u l o 
u m pouco longo, m a s indispensá-
vel, com u m a a t t enção inquie ta . 
P a u l o G r e a n t , como se fosse indif-
fe ren te a esta scena , diver t ia-se 
f azendo g i ra r os q u a d r o s sobre o 
seu eixo p a r a os ver melhor á 
luz. 

— F a ç a reviver bem as s u a s 
l embranças de creança , p rosegu iu 
Van-Ri t t e r , e en t re e m G é n o v a . 
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LEC 
F.FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.s 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4.a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro effeito até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação, (trucs) de sala, physica re-
creativa, etc., etc. 

A 4 . a edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de lodos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão do pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

Contribuição industrial | {JOJj 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio elíectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a liDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75, Lisboa. 

Lei do 28 de junho de 1894, e 
respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabeliãs necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Methodo gradual de calculo 
POli 

BRANCO RODRIGUES 
Collecção de S cadernos de arith-

metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Rranco Rodrigues' 

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramma official dos exames de instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C. a , rua da Saudade, 2, Lisboa. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o-loucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
141 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 %> 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARRENDAM-SE 
««o a i-rendam-se duas ca-

" sas, uma, na rua do 
Loureiro, n.° 58, com 17 comparti-
mentos outra, na rua dos Anjos, n .° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
belleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

VENDE-SE 
T T m bom prédio de casas 

L _ J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n.os 11 e 13. 

Tem lindas vistas, d'onde se dis-
fructa um bonito panorama 

Trata-se cora Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coinpbra. 

,S E 
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206 Grande armazém «le materiaes em barro e Grés para construcções 
taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha comraura e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

A. DE PAULA E SILVA 
F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A M R D A D O M A M D . 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 

Nesta já bera conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por interraedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 
« A R M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 

A j u n t o e a re t a lho . G r a n d e depos i l o d e p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e d e s c o n t o na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s de fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em I o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l l o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fóra . • 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL IO O CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 — ARCO DO BISPO — 2 

Coimbra 

330 " ^ ^ T e l 8 t , * c a s a e r a P r e s l a " s e di-
J _ N nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesraas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 

João Auguslo S. Favas. 

332 \ 7 e , M , e ' s e u m a raorada de 
V casas e chalé na recta-

guarda das mesmas, aos Arcos do 
Jardim: a partirem com D. Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20 —Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
298 7 V T e i B t e a i> lig0 eslabelecimen-

i _ N to cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para theatros. 

Saboaria Nacional do Beato 
DG 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 —LARGO DA ANNUCIADA—10 
LISBOA 

m i o DE IODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 "II7,,MI*PeiB*n"í,« d inhe iro 

JLLÍ sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro moiiico, como podem experi-
mentar. 

0 DEFENSOR DO POVO 

(POBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO; 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographiu Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha 

Anno 2Í700 
Semestre.. i£350 
Trimestre,. 680 

Sem estampilha 

Anno 2*400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 23 de setembro de 1894 N.° 225 

do Povo 
Mansa e d i s s imulada , de dia 

pa ra dia e acce l e r adamen te , p r o -
gr ide Ião insóli ta q u a n t o l amen-
tável e vergonhosa i n é p c i a . 

Mansa e d i s s i m u l a d a m e n t e 
vão os nossos ignorantes e im-
previdentes governos , o p e r a n d o , 
por meio de cont rac tos escuros , 
po r processos c landes t inos e em 
portarias surdas, a d i s s ipadora e 
c r iminosa a l ienação dos nossos 
vastos domínios a f r i canos , da 
nossa maior e hoje . sem duvida , 
ún i ca r iqueza m a l b a r a t e a d a a 
re ta lho em concessões gra tu i tas ; 
g ra tu i t a s e lucrat ivas p a r a os 
concess ionár ios , onerosas , d u -
p l a m e n t e onerosas e h u m i l h a n -
tes, pa r a Por tuga l , que a p e d a -
ços se retalha e esphacel la , pa ra 
Po r tuga l q u e den t ro em pouco 
se verá expoliado de tudo q u a n -
to a inda poder ia a s s e g u r a r - l h e a 
sua impor tanc ia social e inde-
pendenc i a politica, e ga ran l i r -
íhe, com a sua f u t u r a r egene ra -
ção e p rosper idade economica , 
o seu e n g r a n d e c i m e n t o mora l . 

Se aos seus a s sombrosos d e s -
cob r imen tos mar í t imos devem os 
P o r t u g u e z e s o n o m e glorioso com 
q u e a tuba c lamorosa da f ama 
os a p r e g o a e a His tor ia da H u -
m a n i d a d e r e g i s t r a nos fas tos 
g rand iosos da civil isação, ás suas 
d i l a tadas e prec iosas c o n q u i s t a s 
u l t r a m a r i n a s , ao d o m i n i o e posse 
d o seu opu len t í s s imo pa l r imonio 
colonial deve a l t r ibu i r - se e de 
facto se a t t r ibue a cons ideração 
e o respei to , e dever íamos t am-
bém dizer , a est ima, embora for-
çada , e a gra t idão , a i n d a que ap -
pa ren l e , que P o r t u g a l r a p i d a -
men te a d q u i r i u , e dever ia e sc ru -
p u l o s a m e n t e e a todo o t r anse 
m a n t e r e, se possível fosse, a c r e s -
cen ta r en t re ou t ra s nações , sobre 
este ponto de vista cu lminan te 
in fe r io res a ella e, por inveja e 
despe i to , suas r ivaes, e, como se 
viu em lodo o tempo e hoje mais 
do q u e em tempo a l g u m se es tá 
v e n d o , sua s áv idas expol iado-
r a s . 

P r ime i ro a Hol landa , com 
ella e s e m p r e a Ing la t e r ra , mais 
t a r d e e ago ra l ambem a Bél-
gica, a F r a n ç a e por fim a Al -
l e m a n h a se lançaram, com in-
saciavel amb ição e sôf rega cubi -
ça, sobre os opimos despojos 
d ' es te p e q u e n o Povo, q u e por 
si e á cus ta do seu génio e do seu 
esforço consegu i ra fazer - se g r a n -
de , d ' es te Povo q u e f o r m o u e 
cons t i tu iu a N a ç ã o Por lugueza , a 
mais juveni l e progress iva de 
q u a n t o s se ge ra r am no seio d a 
velha raça la t ina, vivif icada e ro-
bus t ec ida com o s a n g u e de ou-
t ras famíl ias his tór icas , as quaes 
á E u r o p a vieram, e com. ellas 
e lhn icamenle se t r a n s f u n d i r a m 
e soc ia lmente c r u z a r a m , 

Houve tempo, em que as ve-
lhas nações da E u r o p a j u l g a r a m 
possível d e s a p o s s a r dos seus ri-
cos haveres esta s u a i rmã , a 
mais nova, p rec ip i t ando-se sobre 
ella com a fúr ia do leão q u e 
fe rozmente assa l ta e exige, com 
a violência da ave de rap ina q u e 
sob re a preza de súbi to cahe, e 
d e s a p i e d a d a m e n t e a empo lga . 

As ul t imas tentat ivas d ' e s se 
genero se r e c u a r a m no pr imeiro 
e ba rba ro a r r e m e s s o , foram to-
davia bem succ e d i da s nos rode ios 
e ins idias d ip lomát icas , em q u e 
os nossos governos se de ixaram 
envolver por sua inépcia e por 
medo e n r e d a r . 

Po r neces s idade e ca lcu lo 
forçoso foi ao a r rogan te leão d i s -
f a rça r - se em as tu ta e d i s s i m u -
lada raposa , e a ave de rap ina 
m a s c a r o u - s e de pa l r adora p e g a ; 
e assim a r t e i r amen te se nos m e t -
teram em nossa casa , e ás es -
cond idas e a j u d a d o s por q u e m 
nos governa e admin i s t r a , nos 
vão levando pouco a pouco e 
f u r t a n d o o que a inda nos res ta 
do muito que , em boa fé e por 
jus to t i tulo, a d q u i r i m o s e em 
paz devíamos possui r e t r anqu i l -
lamente d i s f ruc la r . 

EMYGDIO GARCIA. 

Mais vergonhas 

A ret i rada do pessoal da agen-
cia financeira no Rio de Jane i ro , 
attribue-se a nova humilhação pa ra 
Por tuga l , mercê do procedimento 
indigno do governo pa ra com a 
Republica do Brazil . 

O Diário Popular censuran-
do a ret i rada do pessoal da agen-
cia no Rio, d i z : 

«Pôde ser que as exigên-
cias do governo brazileiro for-
çassem o sr. ministro da fazen-
da a mandar retirar aquelle 
empregado; mas se assim é, a 
que triste miséria nós chegá-
mos, que até nos dão ordens 
em casa.» 

Já não fere o governo os pon-
tapés com que o têm mimoseado 
alguns estrangeiros. T e m pelle de 
sapo. 

T e m graça o Diário Popular 
a fingir que córa ! Como se o paiz 
não conhecesse a felpa. 

X 

Amargos 

O sr . Manuel Ba r r adas , que 
tomou par te na sessão de p ropa-
ganda miguelista, no tou que o 
par t ido republicano cuida sómen-
te em fazer render as suas em-
prezas jornalísticas, desprezando 
a lucta pelo ideal. 

Infelizmente ha cabeças onde 
assentem essas carapuças , s em 
que o par t ido republicano seja 
responsável , razão porque foi in-
justo o sr. Ba r radas a t t r ibuindo 
ao par t ido republicano responsa-
bilidades que lhe não cabem. 

Da sinceridade e hones t idade 
das convicções republicanas, n ã o 
damos aos miguelistas o direi to 
de d u v i d a r e m . . . e mais poder ía-
mos dizer que talvez ao pa r t ido 
miguelista não conviria ouvir . 

POLITICA INTERNA 

P a r a onde caminhamos ? Q u e 
significa essa longa e vergonhosa 
lista de cedencias e concessões? 
P a r a onde nos levam os proces-
sos governativos do sr . Hin tze 
Ribei ro? Pois já não ha brios nem 
dignidade nesta raça de por tu -
guezes que assiste impassível ao 
re ta lhamento do terr i tor io nacio-
nal, sem um pro tes to vibrante , 
sem um movimento decisivo ? 

Ainda hontem o mesmo s r . 
Hin tze Ribe i ro negociou com a 
Ingla ter ra o nefas to convénio que 
nos fazia abandonar os terri torios 
de Manica , Machona , Matebelles 
e Zambezia , legi t imamente nossos, 
e já hoje esse m e s m o h o m e m as-
signa com a Al lemanha a ceden-
cia de Kionga, sem habilidade 
nem energia pa ra fazer respei tar 
a clausula do t r ac t ado de 1886, 
pelo qual aquelle império se obri-
gava a «não fazer acquisições de 
domínios, a não acceitap> protecto-
rados , a não pôr quaesquer diffi-
culdades á extensão de influencia 
por tugueza no sul do Rovuma!» 

L o u r e n ç o Marques passa tam-
b é m ao domínio dos inglezes ; a 
Guiné vae em caminho do mes-
m o dest ino; annuncia-se t a m b é m 
a desastrosa concessão de vas tos 
terri torios no Bihé, ilha do Pr ín-
cipe, Cabo Verde , Macau e Es-
tado Indico, e nós ficamos de bra-
ços cruzados a olhar pa ra o des-
apparec imento d 'esses preciosos 
despojos d ' u m a N a ç ã o que foi 
poderosa e r i ç a , mas que por u m a 
fatal idade do dest ino, teve sem-
pre Hin tzes a pres id i rem aos nego-
cios da sua adminis t ração e ha de 
ter s empre Mar ianos á testa da 
sua f a z e n d a ! 

X 

Nós já não temos palavras de 
indignação pa ra os que assignam 
o f raccionamento do terri torio por-
tuguez, porque tudo isto é u m a 
consequência inevitável do syste-
ma adminis t ra t ivo que entre nós 
se tem seguido. 

A ninguém resta duvida de 
que o que ainda nos faz apparen-
ta r uma vida independente , u m a 
duvidosa au tonomia , é a vas ta ex-
tensão do nosso domínio colonial; 
porque , apezar das extorsões dos. 
hollandezes, da generosidade dos 
nossos monarchas e d a . . . muni-
ficência dos nossos ministros, P o r -
tugal era ainda u m a notável po-
tencia colonial. 

Mas desappareça o nosso do-
mínio u l t ramar ino, e a nossa exis-
tencia politica não será já possí-
vel. Es te é um facto que ninguém 
ousará con tes t a r . 

Dado , pois, o plano, que pa-
rece ter sido adop tado por e s t e 
governo que ahi preside aos des-
tinos do paiz, da cessão constan-
te, do nosso empor io colonial, é 
fácil prognost icar o f u t u r o da nos-
sa nacionalidade. 

U m collega escreve neste sen-
tido : 

«No dia em que perdermos 
a classificação de paiz coloni-
sador, perdemos tudo; com a 
alienação das ultimas colónias 
veremos fugir a ultima garan-
tia de existencia, a única es-
perança de renascimento. 

«E esse terminus está mais 
proximo do que parece.» 

Impor t a , po rém, que assim 
não aconteça; porque , se é verda-
de que ha ent re nós muitos pa-
triotas possuídos da tenebrosa 
ideia de abreviar os dias d 'es te 

paiz, t r aba lhando ao serviço de 
estrangeiros, é certo t a m b é m que 
ha ainda em Por tuga l muitos ho-
mens dignos e capazes de t omar 
sobre si, resolu tamente , a glorio-
sa tarefa de nos fazerem viver com 
dignidade. 

E é preciso, é indispensável 
que esses se convençam de que o 
paiz carece dos seus serviços, e 
quan to antes , porque ámanhã será 
t a rde . 

X 

Dizem que somos uma nação 
f raca para podermos hombrea r 
com as nações poderosas que nos 
assa l tam. Sim, somos hoje f racos, 
po rque em vez de chamar-mos 
pa ra nós as sympathias das nações 
for tes e a quem interesse a nossa 
existencia politica e economica, 
parece que o sinistro fado dos 
nossos estadistas tem caprichado 
e m as afugentar de nós. Depois 
as grandes ladroeiras que ent re 
nós ficam impunes , a desmorali-
sação completa que lavra nos dif-
ferentes ramos de adminis t ração 
publica, tem feito o resto. 

— Exemplos de rodos os dias 
que os factos demas iadamente 
comprovam. 

Colloquem-se, po rém, á f rente 
dos nossos negocios homens de re-
conhecida probidade, comprovado 
ta lento e patr iot ismo, capazes de 
cast igar severamente os panamis-
tas por tuguezes , e desde logo as 
nações, for tes , aquellas cuja ami-
zade realmente nos convém, abrir-
nos-ão o seu credito e pres tar -
nos-ão o seu auxilio leal e f ranco . 
E ' o que succederá com o Brazil , 
e Es tados-Unidos do Nor t e , como 
por mais de u m a vez nol-o teem 
significado. 

C o m um governo hones to , 
economico e patriotico, desappa-
recerão os abusos no interior , e, 
com a alliança d'aquel!es Es tados , 
as Nações que aspi ram aos des-
pojos de Por tuga l acostumar-se-ão 
a respei tar a nossa au tonomia e 
integridade territorial. E só as-
s im. 

X 

N o emtanto , quando a impren-
sa honesta e digna se levanta cla-
m a n d o contra este sys tema de 
concessões e desvar ios , protestan-
do contra a recente usurpação da 
Al lemanha , alguém vae á liça em 
defeza do governo, chegando a 
apoucar a importancia do fac to . 

Falia a gazeta do sr. Mar iano 
de C a r v a l h o : 

«Por ora digamos que o 
valor de Kionga é absoluta-
mente insignificante. A area 
perdida consta de terrenos apau-
lados do delta do Rovuma, for-
mando proximamente um trian-
gulo de 31 kilomelros ao longo 
da costa e 15 perpendicular-
mente a ella. A sua area de-
certo não excede 72 mil hecta-
r e s . . . o terreno perdido, se 
fosse do melhor, valeria réis 
14:400^000. Se por tão di-
minuto preço conseguimos o 
nosso socego na fronteira norte 
de Moçambique, ha-de confes-
sar-se que foi barato.» 

En t re t an to , o que convém é 
var rer toda a cholera que nos en-
vergonha e degrada . Sem isso, 
todo o esforço para a nossa rege-
neração seria inútil e a nossa pró-
xima ruina — a consequência fatal 
da inércia que nos amesquinha e 
d 'es ta ind i fe rença que tanta nos 
h y m i l h a ! 

OS JESUÍTAS 

A cohorte jesuítica, apoiada 
no auxilio das altas regiões da 
monarchia , que o mesmo é d izer , 
firme no apoio que f r a n c a m e n t e 
lhe offerece a elite reaccionaria do 
nosso misero paiz, abandonou de 
vez o t raba lho de sapa em que 
escondia os seus manejos tenebro-
sos pa ra se apresentar c laramen-
te, f r ancamen te , a toda a luz, sem 
receio do des lumbramento que 
nas toupeiras p roduz o clarão do 
sol. 

A roupeta jesuitica, negra , da 
còr das t revas , que adeja e per -
passa diante dos olhos c o m o u m 
symbolo — symbolo negro dos ne-
gros processos jesuítas, — come-
ça de apparece r , saindo dos re-
cônditos esconderi jos das sachris-
tias, pa ra se os tentar como algu-
ma coisa de for te e cheio de vida, 
for te do vigor que lhe dão as ca-
mari lhas do paço, a a f f rontar a 
consciência e ó espiri to liberal. 
O s coios jesuítas, escuros an t ros 
onde ras te jam os rept is que ma-
culam a l iberdade, a b r e m os dois 
ba ten tes das suas po r t adas pa ra 
deixarem golfar as suas legiões 
pelo paiz inteiro. E , a negra rou-
pe ta lendaria, que já se t r ansmu-
dou em casaca solemne e aristocra-
tica, em tempo vel-a-emos, a não 
se lhe oppôr a energia da familia 
liberal — se familia liberal ainda 
ex is te—metamorphoseada ao mes-
m o tempo nas roupagens grossei-
ras do povo . 

E os vampi ros da civilisação, 
sugando por toda a pa r t e , a seiva 
vital dos e lementos liberaes, tor-
nal-os-ão em organismos mor tos , 
pa ra se a l imentarem e viverem n o 
meio inerte que se es forçam po r 
c rear . 

O movimento , que com a 
maior impudência se vae agi tando, 
aber tamente protegido por a lguns 
dos mais elevados socialmente e 
po r outros subrépt ic iamente au-
xiliado, é de o rdem a collocar d e 
sobre aviso todos os l iberaes. O 
facto de o governo dizer pelas 
suas gazetas , que não t o m a r á a 
iniciativa para o res tabe lec imento 
das ordens religiosas, deixa adivi-
nhar o seu proposi to de t a m b é m 
não contrar iar e se não oppôr á 
res tauração das perniciosas or-
dens monachaes; confirma-se, além 
d^sto, o facto de o governo dar a 
presidencia da camara dos depu-
tados a um dos mais acé r r imos 
propugnadores de novas institui-
ções de conventos, ao d e p u t a d o 
Santos Viegas , prior de Villa 
N o v a de Famal icão, que ao m e s m o 
tempo é um dos mais considera-
dos amigos do g o v e r n o . . . Q u e 
quererá dizer isto. senão que nas 
regiões do poder , longe de se se-
guir um caminho r a sgadamen te 
liberal, pelo contrar io se calcam 
aos pés os diplomas de lei de 
Joaqu im Antonio d 'Aguiar , e que , 
por um processo essencialmente 
jesuítico e hypocri ta , se deixa 
margem franca aos manejos d o s 
jesuítas ? 

Sendo cer to , pois, e já não ha 
razão para se duvidar , que a 
ominosa, anti-civilisadora e absor -
vente companhia de Jesus (!) e s tá 
em vesperas de legalmente se 
constituir e estabelecer em Por tu -
gal com o apoio dos poderes pú-
blicos, a nós, os l iberaes e princi-
palmente a nós , os republ icanos, 
que na elevação e civilisação d o 
povo temos a base solida p a r a 
assen ta rmos o edifício das nossas 
doutr inas regeneradoras , c u m p r e 
por todos os modos defrontar-noa 
com o assalto q u e se vae da r á s 
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inst i tuições l iberaes , e repellir com 
a ma io r energia o m o v i m e n t o de 
r e t r o c e s s o eminen te . 

N o c t a m b u l o s , os jesuitas v ivem 
d a n o i t e ; e n t e n e b r e c e r a intelli-
gencia collectiva é o seu f im, c o m o 
m e i o de a l cança rem pelas t r e v a s 
os seus fins t enebrosos . Ve lemos , 
pois , po r que se n ã o extinga a luz 
n a intelligencia d o p o v o ; a r m e -
mol-o p a r a resist ir e vencer . 

A sitaação do Brazil 
E m b o r a pese áquel les q u e 

n u n c a p o d e r a m levar a b e m que 
os p o v o s do Brazi l se const i tuís-
s e m cm R e p u b l i c a , e que n ã o 
t e e m pe rd ido occas ião de aggre-
dir a despropos i to de t u d o a 
florecente Repub l i ca dos E s t a d o s -
U n i d o s do Brazi l , o f a c t o é que a 
s i tuação d o s negocios brazi le i ros 
se e n c o n t r a m n u m es t ado de de-
senvo lv imen to e p rogres so n u n c a 
a t t ing ido no t e m p o do impér io . 

A p e z a r das d i f i c u l d a d e s c o m 
q u e a p o d e r o s a Repub l i ca t em lu-
c t a d o , t a n t o de o r d e m in te rna 
susc i t adas pela a m b i ç ã o do mili-
t a r i s m o , c o m o de o r d e m ex te rna 
f o m e n t a d a s pelas m o n a r c h i a s ini-
migas , en t r e as quaes a nossa t e m 
d e s e m p e n h a d o um b e m pouco 
s y m p a t h i c o pape l ; apeza r de tudo , 
o Brazi l t em res is t ido com a ener-
gia d ' u m p o v o f o r t e , e cada vez 
me lho re s dias se a n n u n c i a m no 
hor i son te da Repub l i ca brazi le i ra . 

O c a m b i o , que a té ha b e m 
p o u c o t e m p o se c o n s e r v a v a nota-
ve lmen te ba ixo, mercê , em gran-
de p a r t e , d a s tripotages de bol-
sa, vae sub indo c o m segurança e 
m a n t e n d o - s e firme na sua tenden-
cia p a r a m a i o r a l ta . N a q u a r t a 
feira ficou a 11 '/16, na quin ta 
subiu logo a 12Y8, h o n t e m encon-
t r a - se a 12 s / s 5 e p o d e r á a f i r m a r -
se que b r e v e m e n t e chega rá a mais 
a l ta cotação, a t t endendo- se a q u e 
os stocks de ca fé nas p r a ç a s euro-
pêas teem-se ido exgo tando , a 
que a colheita d 'es te a r t igo , que é 
u m a d a s r iquezas do Brazi l , foi 
a b u n d a n t í s s i m a este anno , e , so-
b r e t u d o , á intelligencia e lucidez 
c o m o os gove rnos braz i le i ros v ã o 
e n c a m i n h a n d o e ger indo os nego-
cios públ icos . 

E s t e p h e n o m e n o financeiro que 
hoje no t ic iamos , é, p r inc ipa lmente , 
d ' u m a impor tanc ia e n o r m e p a r a o 
nos so paiz , que mais d e s a f o g a d a 
ve rá a sua vida economica c o m a 
p r o s p e r i d a d e brazi le i ra , t ão inti-
m a m e n t e l igadas a n d a m á econo-
mia brazi le i ra a economia por tu -
gueza . 

P o r t u d o , t a n t o pelas a f i n i d a -
des n a t u r a e s de raça , como pela 
p r o x i m i d a d e de re lações affecti-
vas en t r e dois povos q u e t e e m a 
m e s m a l ingua, ha t a n t o t e m p o 
un idos em m u t u a es t ima , é de 
por tuguezes o d e s e j a r e m aos seus 
i r m ã o s do Brazi l a vida mais 
p r o s p e r a e f r a n c a ; e por isso nós 
ao no t i c iá rmos a alta d o cambio 
do Brazi l , r e jub i l amos com ella, 
t ã o g r a t a aos nossos in te resses 
c o m o á sympa th i a q u e pelo Brazi l 
s e n t e m os po r tuguezes . 

X 

0 parlamento 

Diz-se q u e o g o v e r n o p e n s a 
ped i r ao chefe do E s t a d o o u t r o 
a d i a m e n t o d a s cor tes , p ro longan-
d o ass im a sua vida . 

N ã o vemos q u e haja r a z ã o 
p a r a t aes sus tos , de sde que o go-
v e r n o t e m u m a servil maior ia n a s 
c a m a r a s , e se vanglor ia c o m a 
conf iança da c o r ô a ! 

Depois a oppos ição , — gen te 
fac i lmente chega a u m accordicho. 

N ã o ha de q u e haver receios , 
q u e os espúr ios descenden tes dos 
P a s s o s , nunca s o u b e r a m , c o m o 
elles, fa l lar de pé ao rei . 

U m simples aceno e t u d o se 
s u b m e t t e . 

X 

Moedas falsas 

E m Caste l lo B r a n c o t em ap-
p a r e c i d o m o e d a s de õoo réis fal-

d a s . 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

DEDICATÓRIA 

A li, que tens no olhar impresso o teu valor, 
A li, em cujo seio um coração palpita 

No rythmo do meu, 
A ti, meigo lhesouro amado e encantador, 
A ti, sagrada luz — angélica e infinita — 
A ti, em cujo beijo o meu viver se acalma, 
A ti, oh! minha estrellat a ti, oh! meu amor! 

Oh! alma do meu livro! 
Eu offereço pois o l ivro d» m i n h a alma. 

LUIZ GUIMARAES, F ILHO. 

«Do Livro da miiilríiliiia.» 

A DOR 

(CONCLUSÃO) 

— T o d a s as q u e p r e s i d e m á 
direcção de necess idades an imaes , 
ins t inc tos ou ape t i t es , s ão consi-
deráve is em teu pae , dizia elle ao 
h o m e m . T o d a s as que se r e f e r e m 
ao intel lecto são de s u r p r e h e n d e n -
te g r a n d e z a em teu filho. E is por -
que b u s c a s a l g u m a coisa ma i s n a 
vida q u e a replécção d o teu esto-
m a g o se t ens f o m e , que a inges-
t ão de agua c o r r e n t e se t ens sede , 
q u e o r e p o u s o se t ens s o m n o , e o 
coito b r u t a l se a viri l idade do teu 
sexo faz explosão an t e a f ê m e a 
q u e passa , s e rva o b e d i e n t e da t u a 
c rue ldade ou dócil i n s t r u m e n t o 
da tua lasc ív ia! 

D ' e s se ins t inc to , que a natu-
reza insti tuiu p a r a povoa r os seus 
con t inen tes e os seus m a r e s , en-
che r de r u m o r as f lo res tas e de 
c a r d u m e s as aguas , inst incto t odo 
g rosse i ro nos que t e são infer io-
res , t i ras te tu os effei tos mais dô-
ces, as s y m p h o n i a s mais l ímpidas , 
os mais cas tos th renos e as mais 
scint i l lantes vola tas . Chamas te - lhe 
o a m o r , e crys ta l l i sando o a m o r 
t ransf izes te-o n a a d o r a ç ã o . A ' fe-
m e a esc rava q u e b r a s t e as alge-
mas , n ã o consen t indo q u e os seus 
pés s ang ra s sem, c o m o os teus ru -
des p é s de luc tador , nos ab ro lhos 
da selva e nos esp inhos da male-
dicência. D a tua r u d e c a b a n a fi-
zes te u m templo , da tua fé u m 
l a m p a d a r i o , u m a cupu la da tua 
religião e da mulhe r o teu deus . 

N o s a n t u a r i o do teu a m o r , pu -
zes te o deus , e da cupula do tem-
plo o l a m p a d a r i o encheu de es-
p lendo re s mys t i cos a tua fami-
lia e a t u a a lma . P e l a a d o r a ç ã o 
d o m a s t e a tua força , a p r e n d e n d o 
a ser de l icado p a r a os f r a c o s , al-
tivo p a r a os s o b e r b o s , c rue l p a r a 
os m a u s , just iceiro, generoso e 
valente ! E s t a s p a l a v r a s devel-as á 
tua intell igencia, fluido s ingular 
que e m a n a d ' e s te lobu lo—e apon-
t a v a — e te des tacou dos t eus an-
t e p a s s a d o s . P o r es ta f acu ldade , 
d o m i n a r á s os e l emen tos e os ani-
maes , se rás rei e senhor p o r q u e 
o teu b r a ç o o b e d e c e r á s e m p r e á 
tua cabeça . C a d a ge ração rece-
b e r á da an te r io r u m pa t r imon io 
de ideias adqu i r i do , e n t r e g a n d o 
re l ig iosamente á que lhe succede r , 
a c r e s c e n t a d o pelos seus es forços , 
esse pa t r imon io s a g r a d o e invio-
lável . A tua ambição se rá satis-
fei ta , d e s c a n ç a . 

— E serei e t e rno ? disse o ho-
m e m , t r e m e n d o áquella ideia . 

— N a his tor ia . 

— N a v i d a ! Q u e m e impor -
ta rá a his tor ia? Se podere i v iver 
assim s e m p r e , d o m i n a n d o m a r e s 
e povos , e e x p e r i m e n t a n d o cá 
d e n t r o esta p len i tude de seiva 
que ex t r àvasa do m e u co rpo , e 
se d e s e n t r a n h a em collossaes ale-
gr ias ? 

— N ã o ! disse o deus c o m voz 
p r o f u n d a . M o r r e r á s ! 

— D e que m e serve e n t ã o t udo 
is to? exc lamou elle con t ra indo a 
face se rena , que u m a g r a ç a infi-
ni ta de i f i cava . E e r g u e n d o os b r a -
ços , d e s e s p e r a d o , cahiu a c h o r a r a 

m e s q u i n h e z d a sua cond ição . O 
velho deus so r r i a . 

— E qual a b o s s a , q u e n o ce-
r e b r o de m e u filho c o r r e s p o n d e a 
este horr ivel veneno q u e a tua 
pa lav ra m e faz bebe r ? 

O deus apon tou- lh ' a , d i zendo : 

— E s s e v e n e n o chama-se a 
Dôr e n u n c a envenenou teu p a e . 

— F a z e - m e e n t ã o vo l ta r á na-
tiva dos m e u s , disse o h o m e m . 
P r e f i r o a inconsciência r u d e do 
orango, a essa intell igencia q u e 
i l luminando-me a vida m e f a z 
d'el la u m ergás tu lo , e o n d e não 
podere i f á z e r u m p a s s o , b o m ou 
m a u que se ja , s e m q u e este tri-
buna l in te r io r , incorrupt íve l e so-
b e r a n o , m e de tenha se vou c o m 
p r e s s a , ou b r u s c a m e n t e m e acor-
de se a d o r m e c i , p a r a m e julgar 
d o q u e eu fizer e p a r a m e casti-
ga r a toda a h o r a . 

A voz do deus b r a d o u : 

— J á m a i s ! 

E desde en tão es te an ima l 
va idoso ju lgado o m a i s per fe i to e 
o mais l ivre dos s ê r e s vivos, tor-
nou-se n o miserável e s c r a v o q u e 
e t e r n a m e n t e geme sob re o chicote 
do seu v e r d u g o — esse v e r d u g o 
q u e se c h a m a : o P e n s a m e n t o . 

F I A L H O D ' A L M E I D A . 

EXPEDIENTE 

Aos nossos eslimaveis assi-

gnantes a quem vamos enviar 

pelo correio os recibos de co-

brança, rogamos o favor de sa-

tisfazerem a importancia da sua 

assignatura, logo que para isso 

sejam avisados, o que muito agra-

decemos. 

A grande despeza que se 

faz com a cobrança pelo correio 

pode prejudicar muitíssimo esta 

administração se a falta de paga-

mento não fôr pontual. 

Áquelles nossos assignanles 

que costumam mandar pagar na 

administração do DEFHNSOR DO 

Povo, rogamos o obsequio de 

fazerem a remessa da importan-

cia do primeiro trimestre que 

finda em 2 i d'outubro, o mais 

breve que possam, podendo a 

mesma remessa ser feita em val-

le do correio, ou dentro de car-

ta registada em notas ou estam-

pilhas. 

Os recibos serão expedidos 

no dia 1 de outubro. 

A administração. 

Interesses e noticias locaes 

Em g a m b e r r i a 

P o r causa do collector da r u a 
da Soph ia v a e g rande g a m b e r r i a 
en t r e o sr . A y r e s de C a m p o s e 
direc tor d a s o b r a s publ icas , po r -
que aquelle senhor exige a con-
clusão do cano e este não o p ô d e 
a t t ende r com a brev idade que de-
seja . 

N a d a t e m o s c o m as zangas 
de suas senhor ia s , n e m com os 
seus contractos; t e m o s sim c o m 
os pre ju ízos q u e taes capr ichos 
p o d e m a c a r r e t a r aos m o r a d o r e s 
d a p r aça 8 de Maio , e visinhas 
r u a s , no caso de v i r em copiosas 
c h u v a s que dêem logar a innun-
dações . E isto p o r q u e o sr. A y r e s 
de C a m p o s , e m vindic ta ao 
sr . d i rec tor das o b r a s publ icas 
m a n d o u veda r o cano , f a z e n d o 
cons t ru i r um e n o r m e e n r o c a m e n t o 
de p e d r a a fim de o b s t a r q u e as 
aguas d e s e m b o q u e m p a r a a sua 
quin ta . 

C o m o v ê e m a vedação d o 
cano é u m duplo p e r i g o : pelos 
e s t r agos que ha de fazer e m t o d o 
o collector — que n ã o res i s t i r á á 
compres são da agua pe lo t apa -
m e n t o — e pelos pre ju ízos que cau-
sa rá aos es tabe lec imentos com-
merc iaes e hab i t an t e s d ^ q u e l l a s 
ruas . 

N ã o se br inca c o m coisas de 
tanta impor t anc i a , e o s r . A y r e s 
de C a m p o s se que r i a t i ra r u m 
desforço con t r a q u e m lhe fa l tou 
á p r o m e s s a de c o m b i n a d a s con-
cessões , e scusava de vir p e r t u r -
b a r o b e m es ta r publ ico , sobre -
sa l t ando p o r tal f ó r m a os seus 
muníc ipes e pat r íc ios . 

O s r . A y r e s de C a m p o s nada 
lucra com o mal que pôde fazer ; 
se o cano lhe pre judica a sua pro-
pr i edade devia ter t ido u m a a t ten-
ção c o m o s r . F r a n c o - F r a z ã o , q u e 
o aconselhar ia a melhor procedi -
m e n t o , se t ivesse a fel icidade de 
es ta r em C o i m b r a ao p re sen t e . 

E 1 preciso pô r t e r m o a es tas 
b i r r a s , dema i s sendo o sr . A y r e s 
de C a m p o s um fanatico pelos 
me lho ramen tos da sua t e r r a , que 
lhe deu logar nas cade i ras do 
senado e nas do p a r l a m e n t o . 

Rocio d e S a n t a Clara 

P a r e c e que a c a m a r a resolvera 
p r o c e d e r mu i to b r e v e m e n t e ao le-
v a n t a m e n t o do Roc io , a t t endendo 
ao seu m a u es t ado . 

E ' nes te local que se real isa 
todos os mezes u m a i m p o r t a n t e 
feira de gado , luc tando-se c o m 
d i f i c u l d a d e s no inverno pelo facto 
de se i n u n d a r aquelle vas to re-
cinto. 

E s t a o b r a é de u rgen t e neces-
s idade e b o m serv iço p res tou o 
vereado r s r . F e r r e i r a L o b o em 
fazer a p r o p o s t a á c a m a r a e esta 
em a p p r o v a r : 

S e r v i ç o da pol ic ia 

C h a m á m o s a a t t enção do s r . 
c o m m i s s a r i o de policia p a r a o 
m o d o c o m o é fei to o serv iço na 
p o r t a da e s t ação do caminho de 
fe r ro d ' e s t a c idade , pois é tal o 
bulha , que mui tas vezes se esta-
belece en t r e os c a r r e g a d o r e s , m u -
lheres q u e alli v ã o p r o c u r a r re-
m u n e r a ç ã o nas conducções d a s 
malas e os g u a r d a s , que faz rir 
q u e m a presence ia , so f f r endo com 
isso o pres t ig io da auc to r idade , 
que s. ex. a quer sus t en ta r t ão al to . 

Se u m g u a r d a n ã o é su f i c i en -
te , q u e f a ç a m aquelle serviço tan-
tos quan to s se j am precisos e a 
c o r p o r a ç ã o possa d i spensa r p a r a 
alli, m a s que seja p roh ib ido aos 
g u a r d a s of ferecer bo fe t adas , d a r 
e m p u r r õ e s e u s a r o u t r o s m o d o s 
que lhes s ão i m p r o p r i o s e q u e os 
d e s l u s t r a m . 

Boa a c ç ã o 

A s r . a D . Mar i a Julia de M a -
c e d o P i n t o , em c o m m e m o r a ç ã o 

d o a n n i v e r s a r i o do fa l lec imento dc 
seu h o n r a d o p a e , conselhei ro d r . 
R o d r i g o de S o u s a P i n t o , enviou 
á soc iedade Ph i l an t rop ico -Acade -
mica o donat ivo de 4 0 ^ 0 0 0 réis. 

A vi r tuosa senhora , que dese-
ja t ã o h u m a n i t a r i a m e n t e r e c o r d a r 
a memor i a s audosa do v e n e r a n d o 
h o m e m de sciencia, f a r á todos os 
a n n o s en t rega de egual quan t i a , 
que será d a d a c o m o p r e m i o ao 
a l u m n o subs id iado pe la phi lan-
t ropica que mais se dis t inguir n a 
F a c u l d a d e da M a t h e m a t i c a , d e 
que seu pae foi dis t incto o r n a -
m e n t o . 

Escóla B r o t e r o 

A t é ao dia 5 do p r o x i m o ou-
t u b r o es tá abe r t a a mat r icu la p a r a 
os cu r sos e disciplinas ens inados 
nes ta escóla indus t r ia l , todos os 
dias úteis, das 11 ás 3 da t a r d e , 
e das 6 ás 9 da noite. 

A s aulas ab rem-se no dia 8 
de o u t u b r o . 

P a r a qua lquer esc la rec imento 
dirigir á secre ta r ia da m e s m a 
escóla . 

Álbum photograph ico 

A s melhores pa izagens , os mais 
i m p o r t a n t e s t emplos e edifícios, 
os mais p i t to rescos passeios , h ã o 
de figurar no álbum photographi-
co de Coimbra, que o pho tog ra -
p h o sr . A d r i a n o de Sousa es tá 
o rgan i sando . 

A competenc ia e ap t idão in-
contes tada d ' e s t e a r t i s t a , são ga-
rant ia s egu ra do valor que deve 
ter o novo á lbum, e do b o m gosto 
com que se f a r á a escolha p a r a o 
to rna r aprec iave l . 

P a r e c e que o p r e ç o n ã o será 
de a fugen ta r o publ ico que dese je 
possu i r u m a collecção de vis tas 
t ão val iosas . 

S o c i e d a d e Phi lantropico 
A c a d é m i c a ' 

S ã o dez os a lumnos que e s t a 
human i t a r i a inst i tuição subsidia n o 
p r o x i m o anno lectivo, f e c h a n d o 
já o concurso p a r a a d m i s s ã o . 

E'digna de todo o elogio a de-
dicação c o m que t r a b a l h a m os 
seus co rpos ge ren te p a r a o fim 
de a u g m e n t a r e m as recei tas d 'es -
ta soc iedade . 

Dizem-nos que é já g r a n d e o 
n u m e r o de subsc r ip to res , e con ta -
se que p a r a o a n n o o n u m e r o dos 
subs id iados seja ma io r . 

D o ca r ac t e r hones to dos m e m -
b r o s da digna d i recção mui to ha 
a e s p e r a r . 

Relator io 

D o Monte-pio da Imprensa da 
Universidade r e c e b e m o s o re la to -
r io e con ta s re la t ivas ao a n n o de 
1893 a 1894, e c o m a ma io r satis-
f a ç ã o v e m o s o seu es tado de 
prospe r idade . 

E s t e monte-pio, t e n d o dis-
pend ido neste a n n o com subs íd ios 
a socio, a quant ia de 180355420 
réis , f echou as suas con tas c o m 
u m saldo de 3:ig5$>52o réis , sen-
d o 7 8 2 ® i 5 5 réis em dinhei ro , o 
que é e x t r e m a m e n t e h o n r o s o p a r a 
esta ins t i tu ição. 

E s t a s associações de soccor-
ros , de ut i l idade tão incon tes tada , 
vão t endo tal accei tação, que en-
t re os hones tos ope rá r ios de C o i m -
b r a ha 8 , todas florescentes e p ros -
pe ra s , pelo que todos os louvores 
lhes c a b e m . 

Visita 

E s t e v e de p a s s a g e m nes ta ci-
d a d e o s r . J o a q u i m F e r n a n d e s 
C o r r ê a , socio ge ren te da f i rma 
C o r r ê a & J e r o n y m o , de Gouve i a . 

E s t e labor ioso industr ia l veiu 
t r a t a r de negocios que d izem res-
pei to á sua i m p o r t a n t e fabr ica d e 
lanifícios, u m a d a s pr inc ipaes de 
Gouve ia . 

Q u e seja fe l iz . 
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Luiz G u i m a r ã e s 

A n n u n c í a p a r a mu i to b reve 
u m novo livro de ve r sos es te 
m o ç o p o e t a , filho do illustre p o e t a 
brazi le i ro s r . Luiz G u i m a r ã e s . 

Ijifrro da minli 'al ina, é o 
sugges t ivo t i tulo que p a r a o seu 
l ivro escolheu o nosso es tud ioso 
amigo , q u e p r o m e t t e conqu i s t a r 
pe lo seu ta len to u m logar distin-
cto nas le t t ras po r tuguezas . 

N o u t r o logar d a m o s u m excer-
p t o do annunc i ado livro, meia 
dúzia de versos de um s u a v e ly-
r i smo , q u e m o s t r a m b e m a apti-
d ã o ar t is t ica do novel poe ta e o 
valor q u e ha a espe ra r n o seu 
novo l ivro. 

O b r a s do C a e s 

E s t á concluído o a t e r r o do 
Caes , p rox imo á E s t r a d a da Be i ra . 

E ' de g r a n d e conveniência que 
fos sem alli p l an t adas a rvo res , su-
je i tando es ta p lan tação ao p lano 
que ha ja em vista segui r , p a r a 
ass im embel leza r aquel le logar e 
p a r a se i rem desenvo lvendo mais 
r a p i d a m e n t e . 

C o m o é de pouca despeza o 
enca rgo que t r a z este melhora-
m e n t o , l e m b r á m o s a q u e m com-
pet i r a sua adopção . 

A u g u s t o d o s S a n t o s Vie-
g a s 

E s t á nes ta c idade com sua 
ex. m a e sposa e in teressantes filhas 
es te nosso b o m amigo , a q u e m 
c u m p r i m e n t a m o s . 

P a g a m e n t o d e contr ibu i -
ç õ e s 

A t é ao dia 3o do cor ren te 
accei tam-se na repa r t i ção de fa-
zenda do concelho, dec la rações 
d o s indivíduos que qu ize rem p a g a r 
a s con t r ibu ições predia l e indus-
tr ial , em q u a t r o p res t ações tr i-
m e s t r a e s , 

Roubo f r u s t r a d o 

Pela saída c o m sua familia p a r a 
E s p i n h o , a casa do s r . José T a -
v a r e s da Cos ta , na E s t r a d a da 
Be i ra , ficou en t regue a u m a m u -
lher que alli e s tá em serviço . 

A ' s 2 h o r a s da m a d r u g a d a de 
h o n t e m sent iu a c r e a d a que al-
g u é m havia e n t r a d o em casa e 
cert i f icando-se melhor verificou 
q u e se n ã o e n g a n a r a . Gr i tou po r 
soccor ro , e saiu dir igindo-se á ci-
d a d e . 

P a s s a v a na occas ião o c a r r o 
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D É B O R A . 
XIX 

A d a d i v a d a j u d i a 

L e m b r a - s e na tu r a lmen te , e sem 
es fo rço , da a v e n t u r a noc tu rna e 
espan tosa da p o n t e da villa di 
N e g r o e do t e r r a ç o ? 

D é b o r a olhou P a u l o G eant 
q u e es tava vo l tado p a r a ella, c o m o 
p a r a o conv ida r a r e sponde r ; m a s 
ella n ã o c o m p r e h e n d e n d o b e m a 
in tenção do m a n c e b o , ba lbuc iava 
e n ã o re spond ia . 

— P ô d e fallar c o m f r a n q u e z a , 
disse G r é a n t a D é b o r a ; não ha 
segredos en t r e nós . A s nossas 
b o c c a s e s t ive ram mu i to t e m p o 
f e c h a d a s ; p ó d e m hoje abr i r -se e 
dizer tudo : 

— B e m ! a lmi ran te , disse Dé-
b o r a , a pon te do t e r r aço é a inda 
p a r a mim c o m o u m a l e m b r a n ç a 
d ' h o n t e m . U m a scena semelhan te 
j á m a i s se a p a g a da m e m o r i a . 

E D é b o r a contou minuciosa-
m e n t e a horrível noi te do casa -

do corre io , e o cocheiro F r a n ç a 
s a b e n d o do caso conduziu a mu-
lher á 2. a e s q u a d r a , onde fez as 
suas dec la rações . 

A policia s egu iu immed ia t a -
m e n t e p a r a a E s t r a d a da Be i ra , 
m a s os ladrões já t inham f u g i d o , 
t e m e n d o se rem presos . 

P a r a e n t r a r e m na casa t ive-
r a m de co r t a r com um d iaman te 
u m vidro d ' u m a janella. 

E m p r e g a m - s e os meios p a r a 
descobr i r os l a d r õ e s . 

Chuva 

A chuva dos úl t imos dias t ê m 
a n i m a d o mui to os l av rado re s q u e 
es t avam desan imad í s s imos c o m a 
g r a n d e es t iagem que t em hav ido 
este a n n o . 

P a r a todos os t r aba lhos agr í -
colas e mui to p r inc ipa lmen te p a r a 
as v inhas e ol iveiras foi de u m 
beneficio incalculável . 

P e n s ã o 

Concedeu-se á sr . a M a r i a Ra -
chel, viuva do 4 . 0 d is t r ibuidor d 'es-
ta c idade , José Gonça lves Ca rque -
jo, a p e n s ã o annua l de 4 5 $ o o o 
ré is . 

A p o s e n t a ç ã o 

O s r . Felix J o a q u i m M a r i a 
de Q u a d r o s , e m p r e g a d o na repa r -
t ição de fazenda d 'es te dis t r ic to, 
foi a p o s e n t a d o com a p e n s ã o an-
nual de 158$333 réis . 

Uns a lhos! 

C o n t a o nosso collega o Diá-
rio de Noticias: 

« H a annos v ie ram dos A ç o r e s 
uns f r a scos c o n t e n d o v ísceras de 
u m a pessoa que se suspe i t ava se r 
e n v e n e n a d a . 

« O respect ivo juiz m a n d o u á 
al fandega busca r os f r a scos , m a s 
lá r e s p o n d e r a m q u e só os en t re -
ga r i am depois de despachados e 
p a g o s os c o m p e t e n t e s dire i tos . 

« — P o i s b e m , d e s p a c h e m - s e ! 
disse a a u c t o r i d a d e judicial . 

«Agora o q u e os le i tores n ã o 
são capazes de adv inhar é c o m o 
a a l fandega classificou os f r a s c o s 
em ques t ão . 

«Como peixe de e scabeche !» 

X 
O «Correio de Ceia» 

C o m e ç o u a publ icar-se em Ceia 
um n o v o semana r io , q u e mili ta no 
par t ido p r o g r e s s i s t a . 

m e n t o de Van-Ri t t e r , e as angus-
tias soff r idas na pon te da villa de 
N e g r o . Van -R i t t e r deixou cair os 
b r a ç o s c o m p l e t a m e n t e e inclinou 
a cabeça c o m o se ella fosse mui to 
f raca p a r a s u s t e n t a r semelhan te 
golpe . P a s s a d o um m o m e n t o de 
silencio, o a lmi r an j e d i s s e : es tá 
b e m , a g o r a . . . E u t inha necessi-
dade de duas t e s t e m u n h a s p a r a 
ac red i ta r e m tal h o r r o r . . . E tu , 
P a u l o G r é a n t , n ã o reconheces te , 
disséste , o cúmplice de T a l o r m i ? 

— N ã o reconheci s enão T a -
lormi , r e spondeu Pau lo , é suffi-
c iente , m e pa rece . 

— N ã o , não é sufficiente, m u r -
m u r o u Van-Ri t t e r c o m u m a voz 
s u r d a , h a v e r á s e m p r e u m crimi-
noso desconhecido. 

— S ã o cousas de Deus , repli-
cou P a u l o ; u m cr iminoso é sem-
p r e p u n i d o , e q u a n d o a cega jus-
tiça dos h o m e n s o deixa e scapa r , 
é elle e s t r angu lado no f u n d o de 
u m bosque pelo seu p ropr io cúm-
plice. O cr ime pune o c r ime . 
Vêde c o m o a P r o v i d e n c i a c o n d u z 
b e m as c o u s a s ! E u t inha o segre-
do do cr ime de T a l o r m i , m a s 
T a l o r m i t inha o m e u seg redo . 
N ó s e s t a v a m o s a m b o s c o n d e m n a -
dos a u m silencio e terno. D e re-
pente sobreveiu a nossa en t re -
vista nas galés de T e r m i n i . V . ex.% 
a lmi ran te , to rnou-se o conf idente 

DE FUGIDA 

Uma carta de Luso 

(CONTINUAÇÃO) 

Porém, não havia comhoio, que 
conviesse, se não ao outro dia; resi-
gnei-me e fiquei; não abri a mala e 
disposto a girar no dia seguinte mes-
mo sem ir ao Bussaco, tive a cora-
gem sufficiente de commetter esta to-
lice, que na opinião conceituada de 
um conspícuo marreca, muito versa-
do em latim, e meu companheiro de 
hotel, era um verdadeiro crime de le-
sa bom-gosto. 

Mas como não tenho de dar sa-
tisfações ao cavalheiro Bom-Gosto, in-
timo da fidalguia torta, marchei e fui 
pr'o Porto. 

* 

Como, porém, passar o tempo 
durante longas horas em que devia 
permanecer nesta terriola, onde um 
grupo d'homens novos, de mistura 
com alguns poetas fosseis, se curva 
reverentemente e cáe de... cócoras 
diante d'algumas damas portuguezas 
commandadas por um triumvirato afi-
dalgado que tem feito a sua educação 
litteraria nos romances de Paulo de 
Kock? 

Era esta a difficuldade. 
Como eu lastimo esses rapazes 

cheios de vida e de musculos que que-
rem á força entysicar a alma, cheia 
de mysticismo, ao mesmo tempo que 
retemperam o p h y s i c o . . . D'elles só 
se salvará o munoculo . . . Não posso, 
todavia, explicar-te minuciosamente, 
como desejava, porque as quatro pa-
ginas 'stão a dar o ultimo arranco, 
tudo que de nojento observei, de pe-
dantismo idiota contemplei, de ne-
phelibatismo aparvalhado e basbaque 
ouvi. Certamente o paiz 'stá perdido 
e a mocidade nephelibata é louca! 

Quereria descrever-te, um por um, 
todos os lypos, tanto do sexo forte, 
como do fraco, que por irrisorios eram 
dignos de figurar aqui e de modo al-
gum deixaria no olvido certas fidalgui-
nhas, presumpçosas e ocas que eram 
o enlevo do Gouvêa Pinto, do Repór-
ter, e d'um nephelibata cabeçudo que 
conheces muito bem. 

You acabar, por hoje, mas sem-
pre le confesso como passei o tempo: 
no intervallo do almoço ao jantar — 
dormi; depois, vinha caindo a noite, 
dirigi-me á tal Avenida, e encoberto 
pela escuridão vi sem que fosse vis-
to. — A tal Avenida, que eu julgava 
fosse de grandes dimensões attenden-
do a certa ordem de frequentadores, 
é um pequeno largo de 20 melros 
quadrados (por excesso) e a tal As-
sembleia parece os Campos Elyseos, 
que outro nephelibata conhecido fre-
quenta em Coimbra. 

Sempre protegido pela noite vi 

involuntár io e secre to de toda a 
nossa his toria . O seu coração gene-
roso esquece e p e r d o a . B e m ! en tão 
eu pude fal lar , pois n ã o t inha já 
n e n h u m a r a z ã o p a r a occu l ta r o 
cr ime de T a l o r m i , o c r ime d ^ s t e 
h o m e m que v . ex . a t a n t o t e m p o 
h o n r o u c o m a sua conf iança e a 
sua e s t ima . 

E s t a entrevista prolongou-se 
a t é ao meio dia, e o m o r d o m o -
m ó r annunc iou a D é b o r a q u e a 
es ta tua de Moysés , levada p o r 
vinte san-pietrini, h a b i t u a d o s a 
esta especie de inaugurações ar-
tíst icas, e s t ava já collocada sob re 
o seu pedes ta l , na galeria de P i o 
vi. D é b o r a t o m o u o b r a ç o de 
Van-Ri t t e r , e , f azendo um signal 
a Pau lo , seguiu o m o r d o m o - m ó r 
nes te m a r a v i l h o s o l abyr in tho de 
m á r m o r e , de jaspe , de p o r p h y r o , 
que se c h a m a o Vat icano. A de-
p u t a ç ã o israeli ta que San ta -Sca la 
a c a b a v a de in t roduz i r e sperava o 
P a d r e S a n t o , em volta da e s t a t u a 
do legislador dos h e b r e u s ; M o y s é s 
p ro teg ia os filhos do G h e t t o , n ã o 
longe do tumulo de S . P e d r o , e 
os velhos filhos de J a c o b o u s a v a m 
emf im l evan t a r a cabeça em face 
do seu glorioso p a t r o n o do Si-
nai. T o d o s os a r t i s tas de R o m a , 
t endo á f r en t e o g rande escu lp to r , 
se a c h a v a m mis tu rados com os 
israel i tas , e s ó m e n t e $ s a n t i d a d e 

muita scena romanesca . . . Mas o pa-
pel eslá na ultima. 

Contemplava a lua e oíferecia-lhe 
o meu sorriso de escarneo por esta 
sociedade corrompida até á medula dos 
ossos, quando um personagem alto, 
de chapéu ás tres pancadas e bran-
dindo a bengala, assomou á porta da 
Assembleia sertaneja; á luzd'um lam-
peão, reconheci o Xico; approximei-
me e disse-lhe, então? Elle extraor-
dinariamente nervoso, deu-me o bra-
ço, arrastou-me, e exclamou: I r r a . . . 
isto é reles; foi-se o salto, o cerco, 
ainda mais um mico e queria dançar 
vou encontrar uma quadrilha de oito 
pares de mulheres feias e nepheliba-
tas I . . . que ridículo ! . . . vamos ao 
hotel 

Acabou-se o p a p e l . . . escrevo-le 
sobre o joelho, e não reli o que es-
crevo, porque não tenho tempo; o 
comboio eslá a c h e g a r . . . 

Adeus, Luso, adeus ó fidalgos, 
direitos por linhas tortas e gente fina 
de Lisboa. . . para sempre adeus!— 
exclamava o Chico, quando tomava-
mos o trem, que nos conduzia á es-
tação. . . e numa volta da estrada eu 
apontando-lhe com a bengala o chalet 
do patriota, proferi maguado : 

— Adeus Chalet-Nacional a t é . . . 
u m dia! 

Dispõe do leu amigo grato, 

Luso, 94. 

HERACLITO FERNANDES. 
• 

Exemplo á monarchia 

E m q u a n t o P o r t u g a l sus t en ta 
c o m sacrifício os n ichos das lega-
ções p a r a recreio e gozo dos b e m -
a v e n t u r a d o s , a c a m a r a dos depu-
t a d o s da Republ ica Brazi le i ra aca-
b a de suppr imi r as legações do 
México , Venezuel la , Bolívia, R ú s -
sia, Suissa e Áus t r i a , c o m o me-
dida economica . 

A s economias dos nossos go-
ve rnos dão s e m p r e em p o u p a r 5o 
p a r a gas ta r 100. 

O corpo d ip lomát ico e lega-
ção cus ta a P o r t u g a l mais de 5oo 
contos de réis, devo rados p o r essa 
t u r b a de comilões que se c r iam á 
g r a n d e po r esse m u n d o . 

X 
Feira de S. Matheus 

T e m cor r ido pouco a n i m a d a a 
feira de S . M a t h e u s em S o u r e , 
q u e pr incipiou em 21 d e v e n d o 
t e rmina r hoje . As fe i ras es te anno 
t eem sido todas mui to f racas e 
isso é causado pelo es tado de mi-
séria a que foi reduz ido o nosso 
povo pelo m a u a n n o de agr ícola 
de 1893 e pela fa l ta dos capi taes 
que v inham do Brazi l e que em 

do logar p o u d e con te r um grito 
de en thus i a smo q u a n d o D é b o r a , 
a judia, a p p a r e c e u . 

A to lerancia r o m a n a , que col-
loca as t r e s g raças , decentes e 
núas, na sachr is t ia de Sienne , 
m i s t u r o u na galeria de P i o vi 
as imagens dos deuses , dos san-
tos , dos he roes e dos g r a n d e s 
h o m e n s . A es ta tua de Moysés 
r e sp landec ia , c o m toda a pureza 
do seu m á r m o r e virginal, no meio 
dos ros tos de O l y m p i o e do Ceu , 
e D e m o s t h e n e s , sobre o seu pe-
des ta l , parecia p r e p a r a r um dis-
curso d igno da fes ta e que só elle 
podia p r o n u n c i a r na lingua de 
H o m e r o e de Per ic les . C e r c a d o 
dos seus ca rdeaes Íntimos, P i o ix 
ar t is ta c o m o todos os g r a n d e s 
p a p a s elogiou a o b r a de Bezzi 
e d i s se : 

— O Moysés de B u o n a r o t t i , 
que g u a r d a o tumulo de Jul io 11, 
está sen tado em descanço c o m o 
operá r io de Deus que te rminou o 
seu t r a b a l h o . E s t e M o y s é s es tá em 
pé, como o l a v r a d o r ao r o m p e r da 
auro ra , p o r q u e tem a sua obra a fa-
zer . E nós t a m b é m , e s t a m o s em pé 
como elle p o r q u e o nosso t r aba lho 
é g r a n d e . 

— E i s u m a occas ião que eu 
não que ro deixar escapar . D ê o 
b r a ç o a lady S tumley a té á car-
r u a g e m , e espere -me na p r a ç a 

v i r t ude do es tado do c a m b i o se 
r e t r a h i r a m . 

O c o m m e r c i o t a m b é m t e m 
soffr ido mui to com es tas fa l tas , 
p o r é m c remos que t u d o ha de m e -
lhora r e que se conf i rmará o di-
c t ado p o p u l a r — « q u e n ã o ha b e m 
que s e m p r e du re n e m mal que 
mui to a ture .» O x a l á . 

X 
Fundos portuguezes 

A s collarejas da imprensa go-
ve rnamen ta l g r i t am em altos be r -
ros , que devido ao f a m o s o relato-
r io do minis t ro da f a z e n d a se 
d e v e a subida dos f u n d o s p o r t u -
guezes . 

N e m podia de ixar de ser , olhan-
do ao credi to e conf iança que lá 
fóra goza o s r . H i n t z e ' e o seu 
gove rno , com q u e m o banco inglez 
n a d a q u e r , negando-se a cotar- lhe 
os t í tu los ! 

Noticias bibliographicas 

Historia de Portugal 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 
3 i . ° fasciculo d ' e s ta in te ressant í s -
s ima publ icação, s endo o seguin-
te o s u m m a r i o : 

Relance sobre o pessoa de D. Af-
fonso v. 

Cap. VI—Reinado de D. João 11 
(de 1481 a 1495).—Lucta de D. João 
com os donatarios. Execução do du-
que de Braganza. Proposta das muni-
cipalidades para remediar os abusos 
de jurisdicção que se praticavam nos 
domínios dos senhores. Lei mental. 
Confirmações Regias. A abastada e 
privilegiada nobreza vê-se lesada, 
principalmente o duque de Braganza, 
o mais spulento donatario. Conducta 
do marques de Montemor. Intelligen-
cias secretas com os reis de Castella. 
Embaixadas perante a corte portu-
gueza, e a castelhana. Entrevista en-
tre D. João e o duque; este continúa 
o tratado secreto com a corte caste-
lhana. Suspensão da Terçaria. Prisão, 
processo e execução do marques de 
Montemor. Conspiração contra o rei. 
Este, em pessoa, mata o duque de 
Yizeu, seu cunhado. Sorte dos res-
tantes conspiradores. O duque, de 
Beja, Manuel. Tratado entre Portu-
gal e Castella sobre os limites das 
suas descobertas. Acolhimento e ex-
pulsão dos judeus hespanhoes. 

B r l e - à - b r a e 

— Tons então agora gemeos na 
familia ? 

— Quem te disse que eram ge-
meos? enganaram-te; é um rapaz e 
uma rapariga. 

N a v o n e onde eu es tare i d a q u i a 
ins tan tes . 

A mul t idão , que se obs t inava 
a fazer u m a especie de ovação a 
D é b o r a , n ã o permi t t iu a P a u l o 
n e m a ella que dirigisse a me-
nor o b s e r v a ç ã o a V a n - R i t t e r , 
e com o auxilio do tumul to , o 
a lmi ran te , cuja vista p e n e t r a n t e 
se não t inha e n g a n a d o , caminhou 
p a r a um h o m e m que fingia l ê r 
o epi taphio d ' u m t u m u l o veteris 
christianis, e tocando-lhe no b r a ç o 
disse- lhe: 

— C o n d e T a l o r m i , que r con-
cede r -me um ins tan te? 

— A h ! é v. ex. a , a lmi r an t e? 
disse T a l o r m i com u m a s u r p r e z a 
b e m fingida: estou p r o m p t o a 
dar- lhe todo o dia se v. ex a a s s im 
o exigir . 

— Bas ta -me u m ins tan te , con-
de T a l o r m i . 

— Viu a ce remonia? p e r g u n -
tou T a l o r m i t o m a n d o fami l ia r -
men te o b r a ç o de V a n - R i t t e r . 

— S im, conde . 
— Po i s b e m ! t e m o s P i o ix a 

fazer-se j u d e u ! 

Impresso na Typogra» 
p l i i a , Operaria — La> go da 
Freiria n.° 14, proximo á rua cbfi 

Sapateiros^ — GOIMBBA, 
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PARA 

Pharmacia 
i Brevidade e ni< 

tidez 

i Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

ART1CIPA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

t l i T I f f E A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHGTES 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

. I M P R E S S O S 

PARA 

1 V R O S 

e j o r n a e s 

Pequenoe grande 9 repartições 
formato B publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IARTAXES 

P r o s p e c t o 

"e b i l h e t e s 

de theatro 

V I S O S 
PARA 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

| Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc-

{Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L - A - I R G - O D A F R E I R I A , 1 4 = 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Utensílios photographicos 
V E N D E M - S E 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu\—Coimbra 

LIVROS 
Annuncios grátis reeebendo-se 

um exemplar. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4. a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro elíeilo até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação, (trucs) de sala, physica re-
creativa, etc., etc. 

A 4. a edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de todos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão «lo p e n -
«amento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Yictoria, 42, 1.° 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remelte-se para a provincia aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
{lo sr. Francisco França Amado. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas ofíiciaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio efiectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a KDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9 . a edição 
do Manual do dislilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Coionia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Yictoria 42, 
1.° 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 róis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAMA E MEZA 
3 3 4 ^ particular, encarrega-

v a se de tomar de cama e 
meza no proximo anno lectivo, estu-
dantes até á edade de 18 annos, por 
preço commodo. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 
n.° 145, 3.° andar .—Coimbra . 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L Â R G 0 DA AMUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grande? descontos aos revendedores 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM 

N E V E S I R M Ã O S 

ÍOO-Rua Ferreira Borges-ÍOO 
E s t a casa recebeu e vende por preços muito limi-

tados os seguintes art igos: 

Espingardas e rewolveres de diversos 
systemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Réclames de perdiz, codorniz e rôla 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trélas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cabello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
celeloide 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de matto, ouvidos e saccatrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flobert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
ltéchauds e caixas com talheres. 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposilo gera l—Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

ILi i\U\ 

A. DE PAULA E SILVA 
FUNDADA E l i ABRIL DE 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A NA ROA 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) § • 

C O I M B R A _ _ | 

Nesta já bem conhecida Agencia continíia a tratar-se de todos fe 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, | f * 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, g * 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, g - . 
— Preços modicissimos. p ^ 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
• j l far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- | f « 
t f | timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula- jgt 
• -g rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

H Um Annuario da Universidade para 1894-1895 j j 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IE\ D E L P O R T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRASA, SUCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA—20 

332 "V 7 " e n d e " l l e uma morada de 
V casas e chalé na recta-

guarda das mesmas, aos Arcos do 
Jardim: a partirem com D. Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

CASA DE PENHORES 
H A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 
2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 dinheiro 

J D j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÂO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos, 

ARRENDAM-SE 
328 A r r e M d a , " - s e duas ca-

sas, uma, na rua do 
Loureiro, n.° 58, com 17 comparti-
mentos outra, na rua dos Anjos, n . ° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
belleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

C01VIPANHIÂ AUXILIAR 
C A P I T A L Í O O C O N T O S 

Succursal nesta cidade 

2 — ARCO DO BISPO — 2 

Coimbra 

330 ~ ] \ T e i 8 t a c a s a empresta-se di-
_i_N nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se elíectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 

João Augusto S. Favas. 

0 DEFENSOR DO POVO 
( Í O B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE F E R N A N D E S THOMAZ, 60 , 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
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João Maria da Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 27 de setembro de 1894 N.° 225 

do Povo 
A concessão da Guiné 

No meio da ca lmar ia poli li-
ça. dos par t idos e d a a p a l h i c a in-
differença publ ica pelos negocios 
e in teresses geraes do paiz , uma 
ques tão de enorme impor tancia 
e alta gravidade, não só pelo que 
rep resen ta em si como pelo que 
expr ime de immoral symploma , 
tem agi tado u l t imamente a opi-
nião, obr igando todos aque l les . 
que em a lguma coisa têem ain-
da a in tegr idade e fu turo da pa-
tria, a r epa ra rem de olhos fitos 
no que se projecta fazer. 

E s s a t r anqu íbe rn ia que se 
está fo r jando no seio do gover-
no, immoral iss ima negociata , suf-
iiciente para aqui la tar o valor mo-
ral dos que nella en t ram, e que 
é feita especia lmente para ga-
rant i r s i tuação opulenta a um 
p o l i t i c o , que , depois de ler 
concorr ido poderosamente p a r a 
a ru ina e descredi to do seu paiz , 
acabou por cavar a sua própr ia 
ru ina e descredi to , consiste, como 
j á sabem lodos, na concessão do 
districto da Guiné a u n s indiví-
duos que lêem conl rac lada j á a 
sua venda, por quatrocentos 
contos de réis, a um syndi-
calo es t range i ro . 

E s t a concessão, sem prece-
den te s na historia das concessões 
de favor que lêem re ta lhado a 
nossa Afr ica, pelas condições de 
ex t raord inar ias garant ias dadas 
pelo governo Hintze & C.a , tem 
concitado contra si, u n a n i m e -
mente , a voz de toda a impren-
sa livre; e tão ru inosa e immo-
ral é ella, que dos propr ios j o r -
naes do governo só d o i s s e a t re-
vem a d e f e n d e l - a : — a Tarde, 
q u e é o jornal officioso da s i tua-
ção, e que mostra como o escan-
dalo é favorecido pelo governo, 
e as Novidades, que são a inda o 
baluar te , q u e defende a lodo o 
t ranse os interesses do ex-minis -
Iro a r ru inado e do ex-emba ixa -
dor escor raçado q u e p rocu ra 
naquel le negocio o meio de se 
e rgue r da indigência a que foi 
levado pelas tripotages da sua 
vida. 

A indignação exci tada pelo 
favor es t ranho que ao tal ex -mi -
nis tro se p re tende fazer , provém, 
Dão só de se saber qual o fim 
que o negocio lem em vista, 
mas em grande par le l ambem 
dos ex t raord inár ios direi tos de 
q u e vae rodeada a ex t raord ina-
ria c o n c e s s ã o : 

—- direito exclusivo, dado ao 
s y n d í c a t o , sobre a navegação 
nos rios do districto da Guiné, 
de consl rucção e exploração de 
es t radas , caminhos de ferro, ca-
naes , por los de mar , caes, do -
cas, pontes e le legrapl ios ; 

— direito exclusivo de explo-
ração das indus t r ias mineira e 
b a n c a r i a ; 

p de cobrar taxas de li-
cença para a en t rada , sa ída e 
t rans i to de m e r c a d o r i a s ; 

— o d e c o b r a r t o d a s a s c o n -

t r ibuições d i rec tas e indirectas , 
incluindo as recei tas das a l fan-
degas ; 

— o usuf ruc to de lodos os 
edifícios públ icos ; 

— o fornecimento feito pelo 
governo de quinhentos con-
tos em moeda de cobre pelo 
preço do metal necessár io pa ra 
essa cunhagem, que é de cin-
coenta contos, g anhando o syndi-
cato a d i f fe rença ; 

— um subsidio annua l em 
dinheiro dado pelo estado d u r a n -
te um cerlo n u m e r o de a n n o s ! 

N u m paiz de moral idade bas-
taria isto para esmagar de vez os 
homens públ icos que ousassem 
manifes tar o seu voto no sent ido 
de uma concessão d ' e s t a s ; em 
Portugal , porém, corroído alé á 
medul la pela prevaricação e pelo 
peculato, a concessão, por mais 
que se ind ignem e protestem os 
homens de bem, ha de fazer-se! 

E ' d 'esle modo que nós ve-
mos como se vae re ta lhando em 
concessões de lerri torios exten-
síssimos, com garant ias e span-
tosas, o nosso dominio colonial , 
que a pouco e pouco vae pas-
sando para o dominio dos es-
t rangei ros , e de modo que em 
pouco tempo a soberania de Po r -
tugal h a d e ser meramen te plató-
nica . . . emquanto os es t range i -
ros não se resolveram a bani-
r em-na de t o d o ; e ludo islo, 
para favorecer e opulen la r aque l -
les que , depois de terem delapi-
dado o dinhei ro do paiz, não 
souberam conservar a eno rme 
quota par te que dos e s b a n j a -
mentos lhes coube. 

E emquan to se fazem con -
cessões d 'es ta o rdem, tão es t ra-
nhas que levam os hones tos a 
suspei tar de q u e enormes inte-
resses teem em vista os q u e 
entram no negocio, r ega le iam-se 
inep tamenle a lguns palmos de 
ter reno em Africa áquel les que 
desejam ir es tabelecer alli a sua 
vida, a valorisar pelo seu esforço 
e pelo seu trabalho as nossas 
colonias d e s a m p a r a d a s . Se não 
fosse o acred i ta r -se , legi t imamen-
te, que favores d a q u e l l e s só se 
fazem q u a n d o bempagos, peder -
se-ia crer que só ser iam o resul-
tado de inépcia a d m i n i s t r a t i v a ; 
mas embora esta seja bem evi-
dente , não bas ta ella pa ra expli-
car a mons t ruos idade d 'aque l la 
c o n c e s s ã o . . . favores assim, só 
se fazem quando bem pagos 1 

Reforma alfandegaria 

Está sendo elaborada u m a nova 
re forma das alfandegas, cujo p ro-
jecto já foi apresentado em con-
selho de ministros, e que, segundo 
parece , irá á próxima ass igna tura 
real. 

Dado o talento re formador dos 
ministros do nosso paiz, o qua l 
bem se avalia pelas p ro fundas e 
bem pensadas re formas que pro-
duzi ram o cahos dos serviços pú-
blicos, é de esperar que a próxima 
re forma das a l fandegas seja do 
melhor quilate. 

E quem viver v e r á . . , 

A. 

Na verdade não sabemos que 
mais a d m i r a r — s e a teimosia da ca-
mara em continuar a erguer nos 
escudos o seu excellente represen-
tante no Sobra l , se a paciência 
evangelica d 'aquelle povo em o 
a t u r a r ! 

T e m o s indicado á edilidade de 
Coimbra as violências es t ranhas 
de que o seu \elador t em lançado 
mão e de que contiuúa a usa r ; te-
mos mos t r ado ao insigne senado 
que, pa ra felicidade de nós todos, 
pres ide aos destinos do municipio 
conimbricense, os inconvenientes 
que resul tam da sua politica se-
guida pa ra com os povos da fre-
guezia de Ceira; por mais de uma 
vez avisámos dos resul tados, tal-
vez funes tos , que advirão de con-
t inuar aquelle sys tema de odiosas 
perseguições; refer imos, a té , que 
alguns conflictos começa ram já a 
levantar-se, e que é de recear 
que a s sumam qua lquer dia algu-
mas p roporções g r a v í s s i m a s . . . . 
Mas a c a m a r a , que a quaesquer 
interesses d ' o rdem publica ante-
põe os seus interesses ainda os 
mais mesquinhos , deixa correr» á 
revelia, se é que a não fomen ta , 
a s i tuação verdade i ramente peri-
gosa em que se conserva a fregue-
zia de Cei ra , e pr incipalmente o 
Sobral , sob o dominio depr imen-
te d 'um qualquer Victorio, e, por 
isso m e s m o , vergonhoso pa ra 
quem o soífre . 

E tanto é cer to que a c a m a r a 
folga e applaude aquelle es tado 
de coisas, que ainda ha pouco, 
pa ra dar força ao seu delegado 
no Sobral , officiou ao commissa-
r iado de policia, pa ra que áquelle 
logar fossem alguns policias exa-
minar , ^e visu, o que tan to asso-
ma a cólera e indignação do Vi-
ctorio, isto é, as ruas de ma t to , 
e, porventura , in t imidarem com a 
sua presença, mais respei tada do 
que a do guarda rural, os con-
tumazes del inquentes, que têem a 
ousadia revoltante de não fazer 
caso d o que diz o Victorio, digno 
represen tan te da senhora camara. 
O s guardas de policia f o r a m . . . 
e r i ram-se! 

E riram-se, porque a campa-
nha do Victorio, se não fosse o 
poder tornar-se em elemento de 
séria pe r tu rbação , só poderia cau-
sar r i s o . . . E os guardas de po-
licia não têem obrigação de pre-
ver o que de grave possa aconte-
cer de fu tu ro . 

Mas , afinal, para que fo ram 
ao Sobra l os policias ? P a r a veri-
ficar se rea lmente nas ruas é lan-
çado m a t t o ? — E r a escusado, por-
que toda a gente sabe que nas 
freguezias ruraes é cos tume anti-
quíssimo, por isso m e s m o que 
corresponde a uma necessidade, 
lançar ma t to pelas ruas dos loga-
res,' que p roduza adubos para as 
terras cultivadas. F o r a m para pro-
hibir que tal se fizesse ? — Expli-
quem então, porque motivo se ha 
de prohibir no Sobral o que se 
continúa permit t indo, e não pôde 
deixar de se consentir , nos outros 
logares do concelho, o que, de 
res to , se dá em todas as fregue-
zias ruraes do paiz . 

N a verdade esta insistência da 
camara , se não tivesse uma ex-
plicação natural no facto de ter a 
pe i to 'que o seu representante no 
Sobral vingue d 'este modo quaes-
quer desconsiderações pessoaes , 
vingando, ao mesmo tempo, quaes-
quer desconsiderações politicas fei-
t as a algum ve reado r , a não ser 

isto, tal insistência seria inexplicá-
vel. 

Manda a camara , que aquel-
les que t iverem m a t t o em f ren te 
das suas casas o levantem; o com-
missariado de policia int imou, con-
sequentemente , que elles o levan-
tem dent ro de 8 d i a s . . . N ã o vê, 
porém, a camara , que para n ã o 
haver ma t to pelas ruas tem obri-
gação de prev iamente as m a n d a r 
calçar, como, aliás, é seu dever? 
N ã o sabe que as ruas dos loga-
res ruraes estão por toda a pa r t e 
descarnadas , cheias de covas, es-
calavradas , sem que a camara pen-
sasse nunca em as mandar con-
cer ta r e revestir? Sendo assim, 
como ninguém pôde negar , des-
conhece a camara que, a lém. de 
ser indispensável o es t rume pa ra 
a cultura das ter ras , lançar mat-
to por taes ruas é u m a necessi-
dade , mormen te em occasião de 
chuvas , que empoçam pelas co-
vas , to rnando os caminhos em 
lamaçaes intransitáveis? Só não 
vê isto quem não quer vê r . 

Se a camara , que até hoje ain-
da não produziu nada de rasga-
da e incontestavelmente util para 
o municipio, quer fundamenta r - se 
em conveniências hygienicas e de 
saúde publica, ella, que não faz 
caso dos fócos de infecção con-
s tan tes que estão pa tentes pelas 
i m m u n d a s ruas da cidade, que 
nos diga porque razão não esten-
de o seu cuidado sporadico e o 
seu insolito zelo pela saúde pu-
blica a todas as povoações do 
concelho, começando pela pró-
pria cidade, que tan to se orgulha 
em ter por seus habi tantes os se-
nhores v e r e a d o r e s . . . . Sim, mal 
se pôde admit t i r que o Sobral , 
u m a das mais humildes povoa-
ções ru r ae s do concelho, tenha 
mais direito á pa ternal solicitude 
da camara do que a própr ia ci-
dade de C o i m b r a . . . E porque 
isto é inadmissível, a razão é in-
te i ramente ou t ra ;—a camara não 
se preoccupa com questões de hy-
giene e saúde publica, o que lhe 
impor ta , é satisfazer o capricho 
d u m collega, que poz no Sobra l 
um acolyto para o v i n g a r . . . e se 
vingar; portanto, a at t i tude da ca-
m a r a continúa sendo incorrecta , 
injusta e inepta. 

Instrncção secnndaria 
Vae passar pela fieira d a s re-

forminhas a ins t rucção secunda-
ria, que ha muitíssimos annos está 
pedindo uma reverendíssima re-
forma. 

A o que consta, a annunciada 
re forma , que não passará de re-
farmeca, nas suas providencias 
mais rasgadamente r e fo rmadoras 
principia por augmenta r os orde-
nados dos professores , supprimin-
do as gratificações de exercício, e 
por simplificar a divisão de disci-
plinas nos lyceus, reduzindo os 
lyceus centraes a t res . 

Es tas medidas , principalmen-
te a ul t ima, são na realidade al-
gum b e m ; mas para que se faço 
alguma coisa de geito. . . quanta 
não falta a inda ! 

Esperemos , que nada de com-
pletamente bom havemos de vêr . 

X 

Yindimas 
N o conselho da Figueira es tão 

quasi concluídas as vindimas, ha-
vendo este anno uma colheita 
regular cem o que es tão conten-
tes os lavradores . Nos mais con-
selhos limitrophes t ambém prose-
guem com act ividade as vindimas, 
havendo em todos mais vinho 
que no anno pas sado , 

Chronica da Invicta 

A entrada do ontomno 

Pesa o o u t o m n o , q u e se annun-
cia com chuvas. 

Desappareceu o estio, vest ido 
de luz e toucado de flores, por 
essa avenida immensa do infinito, 
cer rando a t raz de si, sobre o 
azul puríss imo do ceu, o repos-
teiro negro das nuvens . 

Pesa o ou tomno , e á en t rada 
da estação melancólica topam os 
fieis por tuenses com o santo das 
ba ra fundas , S . Miguel, que tem o 
seu culto a 3o do corrente , e que 
me entr istece tanto a mim, inqui-
lino, quan to alegra o meu senho-
rio, homem jocundo, rubicundo e 
p r o f u n d o : descobr iu , ao que ahi 
dizem, minas de sabão e papel 
pau tado . 

Deante do santo, advogado 
dos gallegos e moços de f re tes , 
desfila um cor te jo de ca r roças , 
carros de bois, ca r re tas e zor-
ras , onde a burguezia da invicta 
a c o m m o d a as suas coisas, po rque 
todos os annos as suas coisas são 
t ransfer idas d ' uma rua para a 
out ra , d ^ m prédio para ou t ro 
prédio. 

. . . E assim vão, amar r ados 
a corda , na promiscuidade de 
hric á-brac de feira da L a d r a , os 
leitos das donzellas roman t i ca s , 
a romat i sados ainda pelo derradei-
ro sonho d ' a m o r , as escrivaninhas 
de pau de rosa, onde se escreve-
r a m as ultimas car tas confiden-
ciaes, palpi tantes de esperança , 
f r ementes de paixão — e o ces to 
da roupa suja, grossei ramente tra-
balhado em verga, onde se com-
pr imem, decer to , e se confundem 
o chambre da m a m ã , com man-
chas de suor dos sovacos, e o 
lençol d'ella, com vestígios ainda 
das lagrimas que ella chorou por 
elle—o i n g r a t o ! — q u e ta rdou u m 
quar to d 'hora á entrevis ta apra -
z a d a . . . 

Desfila todo esse cortejo, com 
a escolta de lavradores saloios e 
gallegos azambrados , saindo do 
prédio que se abandona — onde 
ficaram tan tas illusões desfe i tas , 
onde se deixaram as alegrias e as 
maguas de u m longo anno, onde 
se amadureceu a nossa juventude 
com mais t rezentos e sessenta e 
cinco dias, onde tanta chimera 
doirou a phantasia d a s a lmas 
diamant inas , e tan to desengano 
as orvalhou de p r an to—com índif-
ferença egual á que caracterisa a 
entrada no novo prédio, onde 
apenas ao principio, nos move a 
curiosidade de vêr como ficam os 
trastes, e nos agrilhoa o espirito 
a pergunta a que só o f u t u r o 
r e s p o n d e : T r a r á o anno que che-
ga mais alegrias do que o anno 
que foge? 

Ver te remos mais lagr imas na 
casa para onde en t ramos do que 
as que d e r r a m a m o s no prédio 
d ^ n d e saimos? 

Hão-de illudir-nos mais sorri-
sos? 

A interrogação sobre o enigma 
da nossa felicidade, que nos em-
polga o espirito e nos mergulha 
num oceano d ' incer tezas , cruéis 
pa ra os espíritos f racos , cor ta-a 
breve, no dia 3o, a appar ição d o 
Senhorio, que nos vae visitar, re-
ceber as nossas ordens, e saber se 
gostamos, se es tamos contentes 
com a casa nova. 

A o mesmo tempo, é c la ro , 
leva o recibosinho do pr imeiro se-
mes t re . ' . . N ã o ha pressa ! 

— E se for preciso alguma coi-
s a . . , é só dizer l 
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T r e m o dos senhor ios , e vejo 
a p p r o x i m a r c o m t e r ro r o dia 3o 
de s e t embro . 

Comprehenderão o grau do meu 
terror os leitores da chronica sa-
bendo que tenho dois senhorios, 
que faço duas m u d a s . . . e que 
pago dois semestres ! 

S o n h o todas as noi tes com o 
S . Miguel . A h ! M a s a noi te pas -
s a d a tive o p raze r se lvagem de 
ser e s m a g a d o po r u m pesadel lo : 
Sonhe i q u e e ra o a r c h a n j o S . Mi-
gue l , na d e x t r a b r a n d i a um cabo 
de vassoura e sob os pés e sbor -
r a c h a v a u m m o n s t r o hed iondo 
c o m a ca ra de u m dos m e u s se-
nho r io s . 

A ca ra do o u t r o f icava debai-
xo dos m e u s pés , p o r q u e o mon-
s t r o t inha d u a s ca ra s , e colloca-
d a s de tal f ó r m a que po r mais 
q u e elle se resolvesse n ã o p o d i a m 
os olhos da p r imei ra v ê r os olhos 
d a s e g u n d a . 

E n t r e as g a r r a s ape r t ava u m a 
bolsa d ' u su ra r io , e pelas duas boc-
cas , sob a p r e s são energicà do 
m e u pé , vomi t ava rec ibos e con-
t r ac tos d ' a r r e n d a m e n t o ! 

Porto, 
setembro de 94. 

STIFFELIO. 

Sciencias, Lettras & Artes 

— V e r d a d e i r a m e n t e encan ta -
d o r , s r . a condessa . 

— N ã o acha ? 
— D e c e r t o . V . ex. a viu a po-

b r e c r eança , rege lada , t r emula de 
f r io e f o m e , at i rou-lhe do alto do 
seu latidau o r ico couvre-pieds, e 
depo i s , so rvendo u n s goles d 'esse 
delicioso chá ve rde que v . ex. a 

gent i lmente offerece ás qua r t a s -
fe i ras no seu r ico pa lace te , sen-
tiu u m p r a z e r i m m e n s o ao acon-
chegar ao c o r p o o linho dos seus 
lençoes e as p e n n a s do seu en-
dredon de vel ludo. N ã o é verda-
de , condessa ? 

— Q u e s im, que e ra v e r d a d e , 
t inha- lhe fei to t a n t o mal a pob re -
s i ta ca lcando a neve do trottoir, 
as f aces roxas do f r io , os olhos 
de creança a scinti l larem como 
d u a s g r andes estrel las do ceu , os 
d e n t e s a b a t e r e m uns de encon-
t r o aos o u t r o s . . . Dev ia ser hor-
r ivel a misér ia , po is n ã o dev ia , 
d o u t o r ? 

* 

O medico , á meia noi te , quan-
d o a condessa andava a con ta r 
pe l a sala a esmola que na vespe-
r a t inha fei to á c reanc inha c o m 
f r io , pediu-lhe a h o n r a do seu b ra -
ço , e foi guiando-a , a t r avés os pa-
r e s que d a n ç a v a m , até á larga es-
cada r i a do palacio. 

— V. ex . a , s r . a condessa , con-
fia em m i m ? Q u e r que eu lhe 
m o s t r e , n ã o longe d 'aqui , um qua-
d r o de misér ia , de d ô r ? Dè-me , 
po is , o seu b r a ç o e venha . 

* 

N a haute-gomme contavam-se 
l o u c u r a s da c o n d e s s a ; diziam-na 
volúvel , a f i a n ç a v a m m e s m o que , 
n o ul t imo baile do pa s sado inver-
n o , t raz ia no ven t re a lguma coisa 
q u e o fazia m a i o r . . . 

T e m tão m á lingua o hig-life 
d a nossa t e r r a ! 

P o i s elle a té dizia que o secre-
t a r i o de cer ta legação n ã o e ra es-
t r a n h o ao facto , e que , se havia 
c u l p a d o s na g o r d u r a t e m p o r a r i a 
d a c o n d e s s a , era elle, un i camen-
t e e l l e . . . e ella. 

H o r r o r ! ! ! 
N o c a m p o d e s a p p a r e c e u quin-

ze d ias dos pic-nics, dos passe ios 
e m bu r r i cos pe las la rgas e s t r a d a s 
poe i r en t a s , e, q u a n d o to rnou a 
m o s t r a r - s e , no ta ram- lhe u m a m a -
g r e z a , u m a b a t i m e n t o . . . 

T i n h a d ' e s tas coisas o orga-
n i s m o e s t r a n h o da condessa . In-
chava em nove mezes , e qu inze 
d ias depois e m m a g r e c i a , e m m a -
g r e c i a . . . . que a té met t i a dó . 

* 

M a s q u a n d o o d o u t o r a con-
vidou a seguil-o, u m s e n t i m e n t o 
de cur ios idade a p o d e r o u - s e d 'e l la , 
pediu ao escudei ro a sua bella 
capa de s eda , lançou-a rap ida-
m e n t e pelas e s p a d u a s n u a s . . . (ai! 
a s e s p a d u a s da c o n d e s s a ! . . . ) e 
disse-lhe mui to a l e g r e : 

— V a m o s ! 
Elle abriu-lhe a po r t a d o coupé, 

deu ao cocheiro o n o m e de u m a 
r u a e n u m e r o de u m a p o r t a , sen-
tou-se ao lado d 'el la , gabou- lhe a 
cor do ves t ido , o br i lho do dia-
d e m a de b r i lhan tes , a f r e s c u r a dos 
lábios, a p e q u e n e z do pé e a di-
v ina plas t ica do seu divino c o r p o . 

— S a b e que é l inda, condessa? 
— D ' a l m a , d o u t o r ? 
— D 'a lma! Foi j u s t amen te p a r a 

me convencer q u e v . ex. a a t inha 
tão bella c o m o o c o r p o q u e a 
convidei a vir . 

O c a r r o t inha p a r a d o ; o dou-
to r , c o m o u m per fe i to gentleman, 
deu-lhe a m ã o p a r a que ella des-
cesse, ba t eu a u m a po r t a , que de 
p r o m p t o se abr iu , e m u r m u r o u 
ao i o s a d o o u v i d o da condessa : 

— A filha de v. ex. a e s t á a 
do rmi r naquel la es te i ra , v ê ? 

* 

Q u a n d o vol tou a si, da su r -
p r e z a , sent iu-se c o m a c reança 
nos b raços a s o r r i r - l h e . . . a sor-
r i r - l h e . . . 

P o i s b e m , t inha de ser . 
A sua r e p u t a ç ã o de mu lhe r 

hones t a , ennodoava - l l f a aquel la 
c reança , m a s abr ia- lhe ao m e s m o 
t e m p o na lma , u m a a lvorada de 
luz, de a m o r , de vida. 

E r a me lhor a s s im. 
E m b r u l h o u a p e q u e n i t a na sua 

capa de s eda , aconchegou-a b e m 
de e n c o n t r o ao co ração , ab r iu 
ne rvosa a po r t a do c a s e b r e t o m o u 
o coupé e pa r t i u . 

Q u a n d o a p p a r e c e u na sala, 
d a n ç a v a m o cotillon. E ' que a 
condessa em voz firme e c la ra 
d i s s e r a : 

— M i n h a s s e n h o r a s , v o u ap re -
sentar - lhes minha minha filha. 

X 

O s conv idados da condessa , 
um a u m , a b a n d o n a r a m o pala-
cete e u m a cer ta b a r o n e z a de 
de q u e m se c o n t a v a m t a m b é m 
romanesca 's h is tor ias a m o r o s a s , ia 
d izendo ao s a i r : 

— Q u e h o r r o r ! V iuva ha seis 
a n n o s ! N ã o vol to cá n u n c a mais! 

MÁRIO ALVES. 

O partido progressista e o governo 

O Correio da Noite co r re p re -
su roso a desmen t i r o boa to q u e 
com insistência se e spa lhou , de 
es ta r rea l i sado ou p r o x i m o a rea-
l isar-se u m acco rdo en t r e o part i -
do progress i s ta e o gove rno . N o 
seu de smen t ido o Correio d i z : 
que a linha de conducta foi traça-
da na momentosa reunião do Porto, 
e d'ella se não desviará. 

Ass im devia s e r ; c o s t u m a d o s , 
p o r é m , ás suas apos tas ias , c o m o 
p o d e r e m o s acred i ta r es ta a f f i rma-
ç ã o ? mais u m desengano p a r a 
b r e v e , p o r q u e n inguém já t o m a a 
sér io es tas f a n f a r r o n a d a s p rogres -
s is tas , n e m os p ropr ios correl igio-
nár ios que conhecem b e m a fa l ta 
de energia e h o m b r i d a d e dos seus 
di r igentes , p e r a n t e a r ea leza . 

E fal iam da reun ião m o m e n -
tosa do P o r t o , onde se evidenciou 
b e m c la ramen te as a m b i ç õ e s de 
uns , a t ibieza de o u t r o s e o ser-
vil ismo de todos pe ran t e as c a m a -
ri lhas . P o r q u e se n ã o d e s e n g a n a 
o pa r t ido p rogress i s t a de que den-
t ro d 'es ta f ó r m a de g o v e r n o n ã o é 
possível a r egeneração do paiz? p o r -
que se n ã o t r a n s f o r m a em u m 
par t ido v e r d a d e i r a m e n t e p o p u l a r , 
sa t i s fazendo assim ás a sp i r ações do 
p o v o e de mu i to s dos seus cor re-
l igionários? 

E ' que os chefes p rogress i s t a s 
t e e m m e d o do paço , e p r e f e r e m 
es ta r de cocoras d iante da rea leza 
a segu i rem as p i sadas h o n r a d a s 
dos P a s s o s Manoe l e ou t ro s vul-
tos , que d e i x a r a m um ras t ro lumi-
noso na his tor ia . 

TESTA &c 0.a 
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II 

P a r t i u Gervás io p a r a C o i m b r a 
n u m bello dia de sol . 

A n a t u r e z a ria e c a n t a v a c o m o 
a sua a lma . 

A p o b r e m ã e ficou b a n h a d a 
em lagr imas , suf focada pela d ô r , 
e não p o u d e despedi r - se do filha á 
h o r a da p a r t i d a ; caiu desvanec ida 
n o s b r a ç o s do p a d r e Sa l aza r , q u e 
a sus t enava , d e r r e a d o pelo peso 
d 'aquel le c o r p o ana fado . 

— E n t ã o , m inha senhora? Q u e 
é isso ? E n t ã o ? 

P a r e c e q u e o seu menino vae 
p a r a o fim do m u n d o ! V a m o s ! 
T e n h a an imo . B e m mais so f f reu 
Chr i s t o , filho de D e u s , p a r a nos 
r e m i r e s a l v a r ! E n t ã o ? 

L e m b r e - s e do t o r m e n t o da 
S a n t a V i r g e m . . . 

A r r e , d i a b o ! S a f a ! P e s a c o m o 
c h u m b o ! 

O p a d r e Sa laza r já n ã o podia 
com o f a r d o . 

Accudiu- lhe o b r a ç o de P a u l o , 
que a judou a de i ta r a p o b r e se-
nho ra sobre a vas t a po l t rona da 
sala da gare. 

G e r v á s i o , inquie to agora , pelo 
fanico da m a m ã , ia d e s c e n d o do 
wagon q u a n d o a sineta ba teu as 
t res b a d a l a d a s da p a r t i d a . R e c o -
lheu de n o v o . 

A mach ina s i lvou. C o r r e r a m 
e m p r e g a d o s f e c h a n d o as por t inho-
las, e passage i ros da u l t ima ho ra 
p a r a os es t r ibos com f e r r u g e m , na 
p r e o c c u p a ç ã o de não p e r d e r e m o 
t r e m . 

• A mach ina la rgou v a p o r ; fez-
se u m m o v i m e n t o ; o c o m b o y o 
recuou a lguns m e t r o s . 

P a u l o e Sa l aza r t i ve ram t e m p o 
a p e n a s de es t re i tar o Gervás io no 
m e s m o a b r a ç o . 

A locomot iva silvou de n o v o , 
e abalou pela e s t r a d a f ó r a , leva-
d a por u m impulso v igoroso. 

A m ã e d o caloiro vol tou a si 
q u a n d o o filho, lá mu i to longe , 
t odo d e p e n d u r a d o da janella, ac-
cenava c o m o lenço, q u e se per-
deu , por fim, em u m a cu rva da 
l inha, c o m as nuvens b r ancas q u e 
envolv iam o c o m b o y o . 

F o i for te a c o m m o ç ã o , e tão 
fo r t e que minou a existencia á 
v iuva de J a c i n t h o V a r g a s . A s 
s audades m a t a r a m - n V Def inhou 
dia a d ia , c o m o planta p r i v a d a 
de ar e de luz. A s r a r a s c a r t a s 
do filho, e sc r ip tas á p res sa , b re -
ves e seccas , de ixavam-na im-
m e r s a em p r o f u n d a t r is teza. T i -
n h a a ce r t eza de que no co ração 
d o seu Gervás io se ext inguira o 
a m o r da famil ia , t inha o present i -
m e n t o de q u e o filho e s t r emec ido 
da sua a lma anda em. m á s com-
p a n h i a s , p e r d e n d o - s e , j o g a n d o , 
f a l t a n d o aos seus deveres religio-
sos, não r e s a n d o o t e rço todos os 
dias, e squecendo a m i s s a , p a s s a n d o 
pelos t emplos de g o r r o na c a b e ç a , 
c o m a re s de h e r e j e . . . A p o b r e 
m ã e desconf iava a té que o seu 
he rde i ro f u m a v a c igar ros , como 
os m a r u j o s ! 

. . . E ass im def inhou , m i r r a d a 
pe l a s s a u d a d e s do filho, e s to rcen-
do-se na agonia de o vê r á sol ta , 
sem rei nem roque, pe rd ido , e s t ra -
gado , a b a n d a l h a d o ! 

M o r r e u no dia do N a t a l , qua -
si de repente , q u a n d o a c r eada -
g e m , na cos inha , se e m p a n t u r r a v a 
de r a b a n a d a s e v inho q u e n t e . 

G e r v á s i o foi c h a m a d o po r es te 
t e l e g r a m m a a l a r m a n t e : 

«Tua mãe moribunda. Parte 
já. Paulo.» 

Gervás io par t iu logo. 
Q u a n d o e n t r o u em casa deu 

com a m ã e ves t ida de S e n h o r a 
d a s D o r e s , e s t a te lada no ca ixão 
aga loado a o u r o . 

T e v e u m a t a q u e de c h o r o . 
L e v a r a m - n o p a r a a cos inha . 
P a s s a d a a crise, a t i rou-se ás 

r a b a n a d a s q u e t inham s o b r a d o da 
vespe ra , bebeu- lhe com a valent ia 
que no Paço do Conde o g u i n d á r a 
á a lcunha de Baccho do Rocio, e 
foi depois p a r a a c a m a , mo ido 
pela dô r e pe lo e n f a r t a m e n t o . 

A d o r m e c e u b r e v e , de ixando 
cair nas m ã o s , u m r o m a n c e afa-
m a d o do seu auc to r p r ed i l ec to : 

O meu visinho Rajmundo, do 
P a u l o de K o c k . 

{Continúa) 
FRA-DIAVOLO. 

EXPEDIENTE 

Aos n o s s o s e s t imáve i s a s s i -
g n a n l e s a q u e m vamos env ia r 
pelo cor re io os rec ibos de co-
b r a n ç a , r o g a m o s o favor de s a -
t i s faze rem a i m p o r t a n c i a da s u a 
a s s i g n a t u r a , logo q u e pa ra i s so 
s e j a m av i sados , o q u e mui to a g r a -
d e c e m o s . 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pe lo co r re io 
pode p r e j u d i c a r mu i t í s s imo esta 
a d m i n i s t r a ç ã o se a falta d e p a g a -
m e n t o n ã o fôr p o n t u a l . 

A q u e l l e s nos sos a s s i g n a n t e s 
q u e c o s t u m a m m a n d a r p a g a r na 
a d m i n i s t r a ç ã o do D E F E N S O R DO 

Povo, r o g a m o s o o b s e q u i o de 
faze rem a r e m e s s a da i m p o r t a n -
cia do p r ime i ro t r i m e s t r e q u e 
finda em 2 1 d ' o u t u b r o , o ma i s 
b reve q u e p o s s a m , p o d e n d o a 
m e s m a r e m e s s a se r feita e m val-
le do cor re io , ou d e n t r o de c a r -
ta r e g i s t a d a em n o t a s ou e s t a m -
p i l h a s . 

Os r ec ibos s e r ã o e x p e d i d o s 
no d ia 1 de o u t u b r o . 

A administração. 

Interesses e noticias locaes 

P r o v i d e n c i a s 

P e d i m o s ao d igno c o m m a n -
d a n t e d ' in fan te r ia 23, p a r a man-
da r r o n d a r o caes por u m oflicial 
inferior e p roh ib i r q u e alli se jun-
t e m os so ldados , a fim de se evi-
t a r e m as scenas pouco ag radave i s 
que elles p r a t i c a m c o m as c rea-
das de s e rv i r , que vão b u s c a r 
agua ao r io. 

N a t e rça fe i ra , pelas b ho ras 
e meia da t a rde , u m g r u p o de sol-
d a d o s , e en t r e elles u m cabo , q u e 
e s t a v a m ao c imo da r a m p a da ave-
nida N a v a r r o , o n d e as c r eadas de 
servir v ã o b u s c a r agua , entret i -
nham-se a dirigir-lhes v i tupér ios , 
a l to e b o m s o m , e, n ã o con ten tes , 
j u n t a v a m a es tas in jur ias a obsce-
n idade dos ges tos , que r epugna -
v a m a q u e m alli pa s sava . 

T a l d e s b r a g a m e n t o indignou 
mu i t a gente que p resenc iou o es-
pec tácu lo vergonhoso , a p o n t o de 
u m indiv iduo , não se p o d e n d o con-
t e r , aconse lhou os díscolos a que 
se r e t i r a s sem d'all i , aliás q u e ia 
ao quar te l da r p a r t e d ^ l l e s ao sr . 
c o m m a n d a n t e , do que r e su l tou 
c o m e ç a r e m a insultal-o c o m impro-
pér ios , que a decência m a n d a ca-
lar . 

P a r t e d ' e s t a s scenas f o r a m p re -
senc iadas po r u m oflicial supe r io r , 
que , dir igindo-se ao mais indecen-
te p r o v o c a d o r , os fez r e t i r a r . 

P e d i m o s ao s r . c o m m a n d a n t e 
o dev ido cor rec t ivo p a r a se evi-
t a r de f u t u r o que se p r a t i q u e m 
actos d ' e s t a laia, só p r o p r i o s de 
q u e m os p r a t i c a . P rov idenc ia s é 
o q u e nós p e d i m o s . 

No B u s s a c o 

P a s s o u d o m i n g o o anniversa-
r io da ba ta lha do Bussaco , ha-
v e n d o po r esse mot ivo fes ta na-
quelle p i t t o re sco logar . 

D ' e s t a c idade f o r a m mui tas fa-
milias p a s s a r ali o dia , p r o c u r a n d o 
ass im d is t rah i r - se da monoton ia 
d 'es te viver de C o i m b r a no m e z 
de s e t e m b r o . 

E n t r e va r i a s pessoas conheci-
das v imos ali em f r a n c a alegria 
a lguns nossos amigos , e en t r e elles 

José M a c e d o , com u m bello r an -
cho , o n d e sobresahia u m a m o r e -
nita de olhos vivos e feit iceiros, 
que parecia ter infei t içado aquelle 
nosso amigo . 

E ' divert i r que a vida é u m 
sonho . 

Quinta d e S a n t a Cruz 

A c a m a r a vae ped i r auc to r i -
sação p a r a vender em p raça os 
lotes de t e r r eno ao no r t e da r u a 
L o u r e n ç o de Azevedo , n o n o v o 
b a i r r o de S a n t a C r u z e que teem 
os n.o s i , 2 , 3, 4 , 5, 6 e 7 . 

Jogo do pau 

O G y m n a s i o de C o i m b r a n o 
intui to do desenvo lv imen to phys i -
co da moc idade , de que é c o m p o s t o 
na sua maior ia , creou u m a secção 
de jogo de p a u , s endo e n c a r r e g a d o 
d 'essa secção o s r . D o m i n g o s 
Cos t a , eximio jogador . N o domin-
go foi o p r ime i ro ensa io . 

. 

Escóla B r o t e r o 

T e r m i n a n o dia 5 de o u t u b r o 
o p razo p a r a a mat r icu la nes t e 
inst i tuto de ensino, s u p e r i o r m e n t e 
dir igido pelo nosso pat r íc io e 
amigo o sr . An ton io A u g u s t o 
Gonça lves , um fana t ico pelo de-
senvo lv imen to d a s indus t r i as de 
C o i m b r a e um t r a b a l h a d o r de ta-
lento, que se tem d e v o t a d o toda 
a sua vida á ins t rucção e ensino 
dos ar t is tas de C o i m b r a . 

A inscr ipção já es tá mu i to 
n u m e r o s a , p o r é m maior es tar ia se 
não t ivessem t i r ado á escóla a 
cade i ra de f r ancez e a n ã o ana r -
ch isassem c o m as cons tan tes por -
ta r ias e dec re tos que mod i f i c a r am 
comple t amen te as disposições da 
u l t ima r e f o r m a . 

N o nosso paiz é t u d o a s s i m ; 
a lei é uma leria e as iniciat ivas 
mais f ecundas p a r a o desenvolvi-
m e n t o do paiz ou são inut i l isadas 
pela oligarchia official que as es-
t rangu la c o m a sua ignorancia e 
va idade es tul ta , ou pelas po r t a -
r ias e dec re tos que to lhem a sua 
acção e desenvo lv imen to . 

Lyceu de Coimbra 

T e r m i n o u na t e rça feira , 25, o 
p r a s o pa ra a mat r icu la nas diver-
sas disciplinas de ensino no lyceu 
de C o i m b r a . 

* 

P a r a f aze r exame em o u t u b r o 
p r o x i m o no lyceu cent ra l d ' e s t a 
c idade r e q u e r e r a m 283 indiv íduos 
s endo 262 p a r a exames de classe 
e 21 p a r a s ingular . 

— 

S e r v i ç o d e pol ic ia 

Na local que no ul t imo n u m e -
ro pub lcamos , sob es ta ep ig raphe , 
e em que nos r e f e r imos ao m o d o 
tu rbu len to e i m p o r t u n o c o m o se 
p o r t a m os c a r r e g a d o r e s e mulhe -
res que por alli es tão a f r e t e s , n ã o 
nos re fe r imos aos c a r r e g a d o r e s 
e m p r e g a d o s da e s t ação , m a s uni-
c a m e n t e aos que es tac ionam á 
po r t a e a s s a l t a m os p a s s a g e i r o s . 

Rio Mondego 

T e m adqui r ido c o m as u l t imas 
c h u v a s b a s t a n t e vo lume d ' a g u a 
que premi t te já a n a v e g a ç ã o p a r a 
a F igue i ra . 

H o s p i t a e s da Univers i -
d a d e 

O m o v i m e n t o dos doen te s 
nes te es tabe lec imento foi, d u r a n t e 
os dias 1 a 20 do co r r en t e m e z 
o s e g u i n t e : 

Ex is t i am em 31 d ' agos to . 314 
E n t r a r a m 232 
S a i r a m . . i 3 3 
Fa l l ece ram 12 

F i c a r a m existindo* 4 0 1 
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U n i v e r s i d a d e 

T e r m i n o u te rça fe i ra , 25, o 
p r a s o p a r a a recepção dos reque-
r i m e n t o s p a r a a mat r icu la gera l . 

P a r a a especial r ecebem-se 
a t é ao dia i 3 . 

A ass igna tu ra dos t e r m o s é 
dos dias 2 a i 3 d ' o u t u b r o . 

'-^-M 

Dr. Henr ique da C o s t a e 
Cunha 

F o i t r ans fe r ido de M u r ç a , onde 
exercia o logar de de legado do 
p r o c u r a d o r régio, p a r a idênt ico 
logar em Celor ico da Be i ra , es te 
nos so amigo a q u e m fe l ic i tamos 
po r se acha r ma i s p r o x i m o de 
sua fami l ia . 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 

E m sessão ex t raord inar ia d ' e s ta 
assoc iação approvou-se a demis-
são dos seus corpos ge ren te s , ac-
cusando-os de fal ta de ap resen ta -
ção de contas desde 1892. 

Foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o 
admin is t ra t iva p a r a ger i r os ne-
gocios a té que se rea l izem as elei-
ções. 

A s causas que d e r a m m o t i v o 
a este p r o c e d i m e n t o c o m e ç a m a 
ser c o m m e n t a d a s pelo publico, 
q u e se a d m i r a , de q u e só passa-
dos dois a n n o s se l e m b r e m os 
socios de exigir con tas a geren-
cias p a s s a d a s , que teem nas 
ac tas vo tos de confiança de maio-
r ias , q u a n d o os a c c u s a r a m d 'essas 
f a l t a s , e d o u t r a s , socios que de-
pois se demi t t i r am. 

* 

A commissão adminis t ra t iva 
d a Assoc i ação dos b o m b e i r o s vo-
luntá r ios pediu-nos a pub l i cação 
gratuita da dec la ração que n o u t r a 
p a r t e inser imos . E s t e ped ido pa-
rece da r a e n t e n d e r que já e m 
algum t e m p o aquella associação 
d i spendeu qua lque r quan t ia com 
publ icações nes te j o r n a l ; como 
is to , p o r é m , é abso lu t amen te in-
exac to , e p o r q u e p ô d e acontecer 
que naquel la associação haja quaes-
q u e r despezas encobe r t a s s o b 
c a p a d 'aquel le p re tex to , nós , pu-
bl icando a dec la ração a que nos re-
fe r imos , fazemol-o , gratuitamente 
c o m o t e m o s c o s t u m a d o , m e s m o 
s e m nol o p e d i r e m . 

F e s t i v i d a d e 

E m Caste l lo Viegas real isar-
se-á , com toda a p o m p a , no pro-
x imo d o m i n g o , 3o do cor ren te , 
u m a so lemne fes t ividade a N o s s a 
S e n h o r a da P i e d a d e , h a v e n d o de 
m a n h ã missa c a n t a d a a ins t ru -
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A d a d i v a d a j u d i a 

Q u e diz com respei to a is to, 
m e u que r ido a lmi ran t e? 

— N ã o digo n a d a . 
— S i m , t em r a z ã o , a lmi ran te ; 

d ip loma ta s como nós devem cal-
l a r - s e ; o silencio nunca compro-
m e t t e . P a r e c e e s t a r inquié to , Van-
R i t t e r ? 

— S im, conde T a l o r m i , e v . 
ex . a s a b e r á a r a z ã o , q u a n d o esti-
v e r - m o s livres d ' e s te t u m u l t o . . . 
S u b a m o s dep res sa a e s c a d a . 

— E s t a r e m o s á von tade p a r a 
conver sa r na p r a ç a de S. P e d r o . . . 
T e m qua lque r coisa de segredo a 
d ize r -me , m e u quer ido a lmirante? 

— S i m , de mui to seg redo . 
— C o m p r e h e n d o ; t rac ta -se do 

ju lgamen to da sacra-co7isulta. V . 
ex . a quer exgo ta r todos os meios 
jur ídicos. S u b i r e m o s , pelo que 
ve jo , a té ao t r ibuna l delia segna-
tura. 

menta l , S a c r a m e n t o expos to e ser-
mão ; de t a rde , proc issão e Te-
Deum. 

S e r á o r a d o r o nosso pa t r ic io 
rev . p a d r e J o a q u i m dos S a n t o s 
Gonça lves . 

A ' noi te h a v e r á ar ra ia l , fogo 
preso e ba lão . 

A ph i l a rmonica Conimcricen-
se ab r i l han t a r á a fes t iv idade . 

* # * 

Correspondência 

Castanheira «Ie Pera, 20. 

Tendo feito limas referencias ao 
mercado d'estít povoação, referencias 
que têm motivado algumas discussões 
entre pessoas da terra, justo é que 
diga a seu respeito alguma coisa do 
que prometti, saptisfazendo assim a 
curiosidade dc muitos, alguns dos 
quaes procuram com ancia nas colu-
mnas do Defensor noticias que se re-
firam ao assumpto. 

Não me prenderei com o deffen-
der-me da allusão da parte do pae da 
sciencia cá da terra que parece morrer 
de amores pelo meu protogonista, 
nem mesmo procuro saber o motivo 
por que o ex.m0 Galeno diz que o 
sr. Ignacio é innocente na questão 
que levantei. Se é innocente ou cri-
minoso não virei eu dizel-o já, em-
quanto não o averiguar por meio de 
documentos legaes. Para isso preciso 
dispor de tempo em que outra coisa 
não poderei fazer. Creio, pois, se os 
cálculos me não falham que esse dia 
não estará muito loDge. 

Faltando do mercado: 
Quererão, talvez, as pessoas in-

teressadas, fazer-me acreditar que 
aquella obra é risco d'uma portentosa 
intelligencia; quererão também fazer-
me crêr que alli se consumiu o me-
lhor de einco contos de réia, 
mais não sei quanto como consta do 
contracto, ou termo de arrematação. 
O que me não fazem porém, acredi-
tar, é que alli não houve alguma 
outra coisa a que eu não direi agora 
o nome. 

O mercado tal qual está, não é 
obra que podesse custar mais de 3 
contos de réis. Se o engenheiro que 
deu o risco da obra era alguma coisa 
intelligente, não podia caucular mais; 
se a camara, porém, tinha em vista 
algum syndicato a quem queria dei-
xar auferir grosso provento, concor-
darei que as coisas devem ser olha-
das por outra face. Isso provar-me-ha, 
que em todas as camadas sociaes se 
encontram syndicatarios, que em toda 
a parte se dá protecção a malandros, 
e que da mesma fórma que no alto 
se negoceia sem luz, assim se negoceia 
nas camadas mais inferiores das go-
vernações publicas Desejar, portanto, 
moralisar as gentes por meio do alevan-
tamenlo do veu dos escandalos, será 

— Mais do que isso, conde 
T a l o r m i , disse Van-Ri t t e r com um 
olhar s inis tro. 

C h e g a r a m á p r a ç a do Vat ica -
no Van-Ri t t e r a r r a s t o u T a l o r m i 
pa ra jun to da co lumna a circular , 
os olhos t o m a r a m a côr de m a r 
t e m p e s t u o s o , e c o m a m ã o dire i ta 
ape r tou o b r a ç o do d ip lomata 
c o m o n u m alicate de f e r ro . 

— C o n d e T a l o r m i ! disse elle 
c o m u m a voz sibilante que passa-
va a t ravez dos lábios c e r r a d o s 
pela r a i v a , v . ex. a vae escu ta r -me 
sem responder u m a única p a l a v r a , 
s em fazer u m único gesto , ou eu 
esmago-o deba ixo dos m e u s joe-
lhos c o m o n u m t o r n i q u e t e ! . . . 

XX 

U m a l m i r a n t e 
e d o i s p a s s a g e i r o s 

T a l o r m i olhou em volta de si e 
n ã o viu senão co lumnas de Bern in ; 
e s t ava t udo de se r to elle fez en-
t ã o u m a cont inência , t o m o u u m 
d 'es tes ares cândidos que p a r e c e m 
desaf iar qualquer ca lumnia e pro-
m e t t e m uma victor iosa justifica-
ção q u a n d o for pe rmi t t ido fal lar . 

— C o n d e T a l o r m i , d isse Van-
Ri t t e r , ha dois c r imes commet t i -
dos nas t revas , um no t e r r aço da 
villa di N e g r o , em G é n o v a , o o u t r o 

o mesmo que aconselhar a que cha-
furdem na lama. Quem não nasce di-
reito, nunca o pôde ser. Nem a Rela-
ção nem o Limoeiro, nem mesmo a 
Penitencearia os corrigirá 

(Continua.) 
M. 

Lourenço Marques 

Diz-se que o g o v e r n o inglez 
m a n d o u p r o c e d e r a d iversos es tu-
dos na bahia de L o u r e n ç o M a r -
q u e s . 

E m b o r a p a r e ç a e x t r a o r d i n á r i o 
que um gove rno e s t r ange i ro ande 
a fazer q u a e s q u e r e s tudos e m ter-
r i tór ios que nos p e r t e n c e m , n a d a 
deve o fac to a d m i r a r sabendo-se 
que n ã o ha e s t r ange i ro q u e nos 
respei te . O s inglezes, en tão , p o d e m 
fazer na sua ambic ionada Dela-
goa-bay os es tudos que q u i z e r e m , 
p o r q u e á f r en t e do gove rno e s t á 
o seu b e m conhec ido H i n t z e Ri-
beiro , o es tad i s ta do t r a t a d o de 
20 d ^ g o s t o 

X 

Partido legitimista 

O pa r t i do legit imista c o m m e -
m o r o u o 41 . 0 ann ive r sa r io do nas-
c imento do s r . D . Miguel de 
B r a g a n ç a . 

N a s salas da redacção da Na-
ção effectuou-se a i nauguração so-
iemne do Instituto ig de setem-
bro. P re s id iu á cer imonia o r e v . 
G o m e s de F a r i a , r ec i t ando a o ra -
ção de sapientia o s r . A b ú n d i o da 
Silva, r e d a c t o r da Ordem. 

H o u v e o c o s t u m a d o b a n q u e t e 
no H o t e l B r a g a n ç a a q u e pres id iu 
o s r . c o n d e d a R e d i n h a , chefe do 
par t ido . 

X 

O pavimento das ruas 

E m P a r i s fez-se a exper iencia 
de u m novo pav imen to na via 
publ ica , artificial, e m f ó r m a de 
para l le lepipedo, de aspec to cin-
zen to e scu ro . 

A maté r i a de que se c o m p õ e 
é o aspha l to p u r o , c o m p r i m i d o a 
alta p ressão e fixado n a s c a l ç a d a s 
sem inters t ic ios ope rando- se c o m o 
p a r a o mosa ico 

U m a rua já se acha ca lce tada 
p o r este p roces so r e s t a n d o sabe r 
se o p a v i m e n t o dá me lhores re-
su l t ados que os p r e c e d e n t e s . 

COMMUNICADO 

«Sr. redactor do Defensor do Povo. 
— Coimbra.—Rogo a v. se digne pu-
blicar, gratuitamente, no proximo nu-
mero do seu jornal, a declaração abai-

na p r a ç a N a v o n e : f o r a m a m b o s 
p ra t i cados pelo m e s m o h o m e m , e 
já que não ha just iça h u m a n a p a r a 
cas t iga r taes cu lpados , eis u m a 
m ã o q u e os cas t iga rá . 

C o n d e T a l o r m i , n ã o a d m i t t o 
n e n h u m a jus t i f i cação ; deve com-
p r e h e n d e r b e m que na m i n h a 
e d a d e e c o m a minha exper ienc ia , 
se eu lhe digo is to na sua p re sença , 
e com crueza , é p o r q u e adqu i r i 
t o d a s as p r o v a s , e n ã o ha n o m e u 
espir i to a m a i s leve s o m b r a de 
duvida . A s s i m , s enhor , n ã o ne-
gue , não discuta , não contes te ; se 
m e recusa u m a sa t i s fação, es tou 
p r o m p t o a fazer- lhe pub l i camen te 
a a f f ron ta mais u l t r a j an te e q u e 
v . ex. a ma i s merece . D ' e s t e m o d o 
t u d o es tá di to , r egu lemos t u d o . 

— A l m i r a n t e , disse T a l o r m i 
c o m u m t o m s o b e r b o , v. ex . a in-
su l ta -me, e sou eu que lhe peço 
s a t i s f a ç ã o ; es tá t udo a c a b a d o ; 
n ã o t enho n a d a a justificar, n a d a 
a discut i r n e m a con tes t a r . 

— Se ja , disse V a n - R i t t e r ; t o m e 
as cousas c o m o quizer , eu q u e 
fico sat isfei to, c o n t a n t o q u e m e 
b a t a comsigo . 

Se u m indi f ferente t ivesse p re -
senciado es ta scena , teria n o t a d o 
a ex t r anha expressão q u e de re-
pen t e t o m a r a m os olhos de T a -
lormi , c o m o se u m p e n s a m e n t o 

xo, pelo que a corporação dos Bom-
beiros Voluntários, lhes fica muito 
grata. 

Coimbra, 23 de setembro de 1894. 

O presidente da commissão, 

•José d'Oliveira Serrano. 

Bombeiros Voluntários de Coimbra 
Para os devidos effeitos, se de-

clara que a direcção da Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Voluntá-
rios, d'e.«ta cidade, foi demittida pelo 
corpo activo e auxiliar em sua sessão 
extraordinário de 20 do corrente, pela 
falta d'apresentaçâo de contas desde 
1892, e que foi nomeada uma com-
missão administrativa, composta de 
socios, para gerir os negocios da 
mesma corporação até á próxima elei-
ção, que terá logar em janeiro fu-
turo. 

Coimbra, 23 de setembro de 1994. 

O presidente da commissão, 

José d'Oliveira Serrano. 

Sr. redactor — Desejando salvar 
a minha individualidade de umas 
apreciações menos dignas que cor-
rem em desabono da direcção dos 
bombeiros voluntários, solicito de 
v. a especial fineza da publicação 
do officio que incluso remetto e que 
em data de 22 dirigi ao presidente 
da associação. 

Antecipando o meu agradecimento 
sou 

De v., etc., 

Coimbra, 23 de setembro de 1894. 

Joaquim Teixeira de Sá. 

lll.m0 e ex.m0 sr. — Tenho notado 
com profundíssima magua que, prin-
cipalmente entre o corpo activo da 
nossa Associação, se suscitou e de-
senvolveu uma significativa descon-
fiança para com a conducta da dire-
cção. Qual o motivo d'este mal estar? 

Não o sei e também não quero 
fazer incidir sobre elle as minhas 
prescrutações. 

Mas o que eu não posso nem quero é 
queaminha individualidade—que sem-
pre timbrou, ouzo dizei o bem alto, 
em servir os legítimos interesses da 
Associação — continue a ser aprecia-
da com somenos justiça do que a que 
eu em consciência entendo merecer. 
Foi por isso que ha dias declinei as 
honras de presidente interino que 
me concederam, após a ausência de 
v. ex.a; é também agora a mesma 
razão ponderosissima que me leva a 
solicitar a minha exoneração do cargo 
de 1.° secretario. E na hora em que 
tomo esta energica resolução não me 
assalta o espirito a minima idêa se 
quer de que, fazendo-se uma syndi-
cancia rigorosa aos meus humildes e 
obscuros serviços, se me encontre 
motivo para uma censura leal ou para 
uma condemnação legitima. 

Nas mãos de v. ex.a deponho uma 
resenha das contas das entradas e 
sabidas consignados nos meus livros 
de escripturação. 

Receita 1 . 7 8 7 ^ 2 5 0 
Despeza 1 . 3 4 0 ^ 4 2 0 

Na somma da despeza ha por 
pagar a quantia de 151$045 réis, 
correspondentes ás ordens n.os 76, 
77, 78. 85, 87. 88, 94, 100, 101, 
102, 103, 104, 117, 124, 125 ' 
além de mais 10$060 réis, de umas 
contas juntas á ordem 121 que dizem 
respeito aos festejos do ultimo anni-
versario da Associação. 

Não menciono aqui algumas contas 
que sei terem sido pagas, sem eu 
ter para isso passado as respectivas 
ordens de pagamento. 

Fico ás ordens de v. ex. a , da 
direcção ou da assembleia geral para 
prestar quaesquer outras informações 
sobre os actos da minha administra-
ção. 

Deus guarde a v. ex.a . 

Coimbra, 22 de setembro de 1894. 

Ill.mo e ex.m0 sr. presidente da 
Associação Humanitaria dos Bombei» 
ros Voluntários de Coimbra. 

Joaquim Teixeira de Sá. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O s ce reaes e l egumes r e g u l a m 
pelos seguin tes p r eços : 

Mi lho b r a n c o , 3 8 o — D i t o a m a -
rello, 38o — T r i g o de Ce lo r ico , 
g r a ú d o , 55o — Di to t r e m e z , 53o 
— F e i j ã o v e r m e l h o , 6 0 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 4 1 0 — 
Di to f r a d e , 4 2 0 — C e n t e i o , 4 1 0 — 
C e v a d a , 270 — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 58o— Di to m e u d o , 5 6 o — 

F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 260. 
* 

O agio d a s l ib ras a 1OÍ290; 
ou ro nacional , g r a ú d o , a 27 °/0 , 
e o miúdo a 26 % . 

Bric-à-brac 

Andava em jornada um doutor. 
Chegou junto de um portão gradeado, 
que se achava fechado pelo lado op-
posto, e avistando a pequena distan-
cia um camponio, bradou-lhe com ar 
imperioso : 

— Olá! abra essa porta ! 
— E quem é o senhor para me 

dar essa ordem com tanta arrogancia? 
replicou o camponez todo abespi-
nhado. 

— Sou um doutor. 
— E que vem a ser doutor? 
— Chama-se assim aquelle que 

entende e sabe de tudo. 
— Pois então também deve saber 

abrir as portas, e não precisa de que 
os outros lh'as abram, returquiu o 
homemsinho. 

súb i to lhe t ivesse r e b e n t a d o na-
quella cabeça f a t a l m e n t e p o d e r o s a , 
o n d e o in fe rno parec ia te r de-
p o s t o os segredos de t o d a s as 
suas invenções . 

— Almi ran t e , disse T a l o r m i 
n u m t o m grave , se conhecesse 
me lhor o conde T a l o r m i , saber ia 
q u e elle t e m s e m p r e u m a a r m a 
p a r a d e f e n d e r a sua hon ra . O s 
T a l o r m i t eem nes te gene ro algu-
m a f a m a , louvado D e u s ! . . . 

— Bas ta de pa lavras inúteis , 
s enhor , i n t e r r o m p e u Van -R i t t e r , 
r egu lemos as nossas condições . 

— S im, a lmi ran te , e eis pre-
c i samente o pon to d e l i c a d o ! . . . 
N ó s e s t amos , v . ex. a e eu , e m 
R o m a , n u m a posição que nos im-
põe cer tas reservas e g raves de-
veres; N ã o p o d e m o s ba te r -nos 
e s t o u v a d a m e n t e , c o m o q u a e s q u e r 
ou t ros . Eis , pois, o que lhe p ropo -
nho. Esco lhe remos q u a t r o tes te-
m u n h a s na al ta n o b r e z a r o m a n a 
e i remos t e r m i n a r a q u e s t ã o nas 
te r ras de Nápoles . 

— N ã o , s enhor , i n t e r r o m p e u 
b r u s c a m e n t e Van-R i t t e r ; n ã o q u e r o 
collocar q u a t r o pes soas na confi-
dencia de u m negocio de h o n r a , 
que respei ta a t ão del icados inte-
resses de famil ia . A i é m do q u e v. 
ex.a n a d a t e m a i m p ô r - m e , e a p e s a r 
d a s suas p re t ensões ex t r ao rd iná -

rios, sou eu a tudo exigir de v . 
e x . a . . . N ó s b a t e r - n o s - e m o s s e m 
t e s t e m u n h a s . . . 

T a l o r m i fez u m m o v i m e n t o 
de su rp reza , c o m es te na tu ra l de 
comed ian t e que nunca o a b a n d o -
nava . A lém d ' isso, em toda es ta 
scena o d ip lomata e o pres t id ig i -
t ado r elevou-se pelo t o m , pe lo 
gesto , pela pose, pelo ar t i f ic io, á s 
s u p r e m a s regiões da sua a r t e . 

— S e m t e s t e m u n h a s ? disse, 
eis o que um T a l o r m i nunca ac-
ce i ta rá . O s T a l o r m i es tão h a b i -
t u a d a s a sair de u m c a m p o fecha-
do de cabeça l evan tada , da mes-
ma f ó r m a que ali e n t r a r a m . S u a s 
t e s t e m u n h a s ord inar ias , os P a l l a -
vicini, os Monte-Cot in i , os P i g n a -
telli, os S a n - G i o r d a n o t eem sem-
p r e rendido bons t e s t e m u n h o s d a 
nossa lealdade em fei tos de a r m a s 
e u m T a l o r m i nunca se exporá a 
p a s s a r por um assass ino . 

A d ignidade na tu ra l que acom-
p a n h o u es tas p a l a v r a s impôz-se 
ao b r a v o V a n - R i t t e r . 

Irnprosso na Typogra» 
p t i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proxiaio á r t» doa 

Sapateiros,—COIMBFÀ, 
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Capi tu l ina A. da Silva R o -
cha , L a u r a L ino de C a m p o s e o 
ju iz de Direi to E d u a r d o A. de 
C a m p o s Paiva, a g r a d e c e m a to -
das as pessoas que os h o n r a r a m 
com os seus c u m p r i m e n t o s por 
occasião da doença e fa l lec imenlo 
d e sua p r e z a d a i r m ã e m a d r i n h a 
a ex.m a sr . a D. Maria da Conce i -
ção da Silva Rocha , p e d e m d e s -
cu lpa de q u a l q u e r falta que hou-
vesse; e bem assim de não agra -
dece rem pessoa lmen te e despe -
d i r em-se , e offerecem a sua casa 
e o seu prés t imo em R e g o e n g o s 
de Monsaraz . 

Co imbra , 2 2 de se t embro de 
1 8 9 4 . 

Utensílios photographicos 
V E N D E M - S E 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu\—Coimbra 

F.FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.e 2 1 . 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, coutendo 
a s tabellas necessarias, taxas segundo 
a s ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província a quem 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° — Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr . Francisco França Amado. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—-R. Garrett, 
75 , Lisboa. 

Methodo gradual de calculo 
POIt 

B R A N C O R O D R I G U E S 
Collecção de S cadernos de nrith-

metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Branco Rodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramma official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C. a , rua da Saudade, 2, Lisboa. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4. a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro elíeito até hoje 
se conhece em escamoteio de carias, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação, (Irucs) de sala, physica re-
creativa, etc., etc. 

A 4. a edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de lodos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente angmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão do pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celehre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria dc F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141 , e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

Mannal do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Coíonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9 . a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarilicar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

m m m n m m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000§>000 
Fundo de reserva 203:000^000 

336 T 7 , l 8 t , 1 companhia a mais po-
JLJJ derosa de Portugal, toma 

seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimhra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 4ti, ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

AOS M 
COMPANHIA DE SEGUROS 

JS 

206 Grande armazem de materiaes em barro e Grés para construcções 
taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como s ã o : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazem que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.°» 9, 11 e 13 . 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

A. DE PAULA E SILVA 
F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Allesladas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 
^ f f í f f W f f ^ m w \ TO 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

10—PRAÇA 8 DE MAIO — 1 0 

COIMBRA 
r ^ o n t i i i u m i i a leccionar-se neste eollegio, por professores com 
V_>< longa pratica de ensino para exames as seguintes disciplinas: 

lnstrucçí lo primaria, Portuguez, Francez, Geographia, I n -
glez, Historia, Mathematica, Introducção, Philo««|>liÍB, La-
t im, Kiitteratura e Desenho. 

Habilitam-se candidatos ao Magistério primário, 
lia cursos especiaes de Escripturação commercial , Conversa-

ção de Francez e Inglez , e C/alligraphia. 

P R O F E S S O R E S 

Manuel Pinto Pimentel Furtado, quartanista de Direito. 
Eduardo Ernesto de Faria, quintanista de Direito. 
Alferes José Coelho Corrêa da Cruz. 
Antonio Carvalho da Fonseca, quartanista de Pharmacia. 
Abilio Antonio Pinto, terceiranista de Philosophia. 
Padre José Pinto Machado. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Admittem-se alumnos internos semi-internos e externos. 

Resultado dos e x a m e s na primeira epoclta. 
11 approvaçôes em Instrucção primaria, e 16 em Ins -

trucção secundaria. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

S é d e n o P o r t o 

Rua do Infante D. Henrique, 45, 1° 

A g e n t e e m C o i m b r a 

A. J. GARCIA 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2." 

rrendo a di recção d ' e s t a 
1 companh ia conhec imen-

to de q u e a l g u m a s pes soas o 
accusam de não solver os seus 
compromissos , cila pelo p resen te 
quem q u e r que se j u l g u e com 
direi to a exigir d 'el la l iquidação 
de q u a l q u e r debi to para q u e se 
di r i ja sem pe rda de tempo ao 
escr ip tor io da Séde , ou ao seu 
rep resen tan te nes ta c idade . 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10—LARGO DA ANNDCIADA—10 
LISBOA 

SABÃO Dl IODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

3 3 2 T Tende- ie uma morada de 
V casas e chalé na recla-

guarda das mesmas, aos Arco» do 
Jardim: a partirem com D. Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

JULIÃO A. D'ÁLMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
298 T V T e 8 t e antigo eslabelecimen-

J L N to cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem iSsinbas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para tlieatros. 

CASA DE PENHORES 
N A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 
112 TZJ , m l , l p e* í a"B e d inhe iro 

J Q j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credilo, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P U B U C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographiu Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre.. 1*350 
Trimestre.. 680 

Sem estampllé$ 

Anno 2*400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 6CQ 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO III Coimbra, 230 de setembro de 1894 N.° 225 

do Povo 
iu 

i i 

N ã o c o n s e g u i n d o espol íar -
nos por meio da conqu i s t a nem 
s u b j u g a r - n o s pela força ou pelo 
te r ror , pe la coacção moral de a r -
r o g a n t e s ameaças , os ta r tufos , 
vêm, a s s a l t a m - n o s em c o b a r d e 
e traiçoeiro d is farce de fieis allia-
dos, de zelosos p r o t e c t o r e s ; ag -
g r i d e m - n o s pe las cos tas no en -
r e d a d o c a m i n h o de uma conven-
cional j u r i s p r u d ê n c i a e falsa le-
ga l idade in te rnac iona l . 

R e c o r r e m , os devassos , como 
especu ladores m a n h o s o s , á insi-
d ia d ip lomat ica de ant igas e va-
gas p r o m e s s a s , de mal def inidos 
e problemát icos compromissos 
officiaes e . . . officiosos. 

F a z e m vendas s i m u l a d a s ; 
i nven tam, e t r amam na s o m b r a 
en t repos tas concessões, g e n e r o -
s a s . . • g ra tu i tas e a t é . . - s u b -
s id iadas com es túp ida la rgueza , 
d e c o r a d a s com o fals i f icado ro-
tulo, com o a p p a r a t o e n g a n a d o r 
e comico de vanta josos e m p r e -
h e n d i m e n t o s agr ícolas e indus -
t r iaes , de civil isadores e pa t r ió -
t icos i n t u i t o s ! 

E a s s i m . . . j u l g a m i l ludir -
n o s ! E ass im nos r o u b a m . 

N ã o vem de cara levantada , 
consc iênc ia lavada e passo firme 
pelo caminho di re i to e pub l i co 
da jus t iça e da m o r a l i d a d e ; to-
m a m pelos to r tuosos e encober -
tos a ta lhos da traf icancia e do 
logro, c amba leando como ébr ios 
de thea t ro , sa l t ando como cr imi-
nosos fugidos , p a r a nos s u r p r e -
h e n d e r e m , e s a q u e a r e m na e s -
cond ida e sombr ia e n c r u z i l h a d a 
de occul tas e indus t r io sas nego -
cia tas , de sord idos i n t e r e s s e s . . . 
inconfessáve is . 

N ã o r e l embra r emos , que met -
te dó, e causa ind ignação , an t i -
gas espol iações e desa s t ro sa s p e r -
d a s , como fo ram, u l t i m a m e n t e , 
— a ex torsão do Z a i r e , sua s vas -
t í s s imas e fer te is regiões a d j a -
centes , — cedencia principesca da 
m a r g e m sul do Gunene em p r o -
veito da Al lemanha , — a u su r -
p a ç ã o , nobre e fidalga, de Mani -
ca , do paiz de Matabel les , Ma-
chona , pa r t e d a Zambez i a a té ao 
Z u m b o e N y a s s a , com q u e a in-
da ha pouco a I n g l a t e r r a se lo-
cuple tou á nossa cus ta , — a re-
gia dádiva do C a s a m a n s a e dos 
te r r i to r ios da Guiné b a n h a d o s 
p o r este r io , que nos levou a 
F r a n ç a , sem de modo a lgum es-
q u e c e r — os d a m n o s e as com-
pl icações que nos t rouxe, e de 
f u t u r o ha de t razer o injus t i f icá-
vel es tabe lec imento do improvi-
s ado e phan la s l i co Es t ado Livre 
do Gongo, que ao rei dos Be lgas , 
por secre to accôrdo e ca lculado 
p lano de a lguns outros, coube ir 
e n c r a v a r em nossas possessões 
a f r i canas e á custa d 'e l las . 

Agora , ha poucos d ias , pa r a 
c u m u l o da nossa misé r i a , do 
nosso d e s c r e d i t o e vergonha , 
a inda pa lp i tan te de humi lhação 
e a f f ron ta , go te j ando suor de e s -
cravos e s a n g u e de mar ty r , ahi 
lemos, como padrão de gloria e 
h o n r a nacional , a cedencia f o rçada 
do Kionga , impos ta pelo governo 
imperia l da Al l emanha . Ahi le-
mos, como a l l e s tado de moral i -
dade governat iva e cívico pat r io-
tismo de uns certos, fieis e ass i -
gna lados varões d a L u s i t a n i a , 
ind ignos da m u s a de Luiz de 
Gamões , d ignos , p o r é m , d igníss i -
mos da prosa e dos versos de 
José Agos t inho de M a c e d o , — 
ahi t e m o s — a concessão da Guiné 
e a inda mais ou t r a s concessões já 
rea l i sadas e em via de fácil rea-
lisação, que o a rb í t r io minis te r ia l 
de sa fo rado l a r g a m e n t e vae dis-
t r ibuindo, e promet te d is t r ibui r , 
por amigos e consocios , e q u e 
ou t ra coisa não são , ou t ra coisa 
não contêm em s u a mys le r iosa 
subs t anc ia , ou t ra coisa mais de-
n u n c i a m , e mos t ram em sua feia 
e nojenta con tex tu ra . 

Pa rece que uns e outros e to-
dos elles j o g a m aos dados, s o b r e 
o tumulo da P a t r i a , como ou l ' ro ra 
sobre a sepu l tu ra d e Chr is lo fize-
ram os so ldados romanos , a lon-
ga, a immensa tún ica , ho je velha 
e e s f a r r a p a d a , que , por lodos os 
mares e con t inen t e s do globo, 
cobr i ra o corpo gigante de P o r -
tugal por elles c ruc i f i cado! 

EMYGDIO GARCIA. 

Reforma das alfandegas 

D o Jornal do Commercio: 

«Corre por ahi, não sabe-
mos se com fundamento, que 
na reforma das alfandegas, que 
está prestes a sair, crear-se-ão 
logares novos, como manifesto 
prejuízo para as actuaes econo-
mias do Estado, attento o nu-
mero de empregados addidos, 
mesmo superiores, e vão ser 
admitlidos indivíduos estranhos 
na classe de verificadores, por 
indicação de certas summidades 
aduaneiras, que, a todo o tran-
se, querem collocar os seus 
afilhados, habilitados com car-
tas de agronomos, e ainda 
outros de que não queremos 
fallar.» 

A . r e f o r m a que es tá em gesta-
ção e p res tes a ver a luz do dia 
n ã o p ô d e deixar de se o r i en ta r 
pelo cri tério cons tan te seguido em 
P o r t u g a l , do f avo r i t i smo e da 
p a d r i n h a g e m . N e m é de c rê r , 
que os m e s m o s indiv iduos , q u e 
a té aqui t ê em seguido esta n ó r m a , 
an t epondo a todos os in te resses 
os seus p ropr ios , de u m m o m e n t o 
p a r a o o u t r o fizessem u m a evolu-
ção apreciavel p a r a m e l h o r ; h ã o 
de cont inuar na m e s m a , n ã o só 
p o r q u e es tão na edade em q u e se 
n ã o a p r e n d e m l inguas , m a s a inda 
p o r q u e acham pouco sensa to , p o r 
p o u c o rendoso , por pouco rendo-
so, a b a n d o n a r e m o celebre e m -
q u a n t o nelle houve r u m fiosito de 
lei to. 

P o r q u a n t o t e m p o c o n t i n u a r á 
a inda es ta a m e n t a ç ã o dos paras i -
t a s ? 

VIA DOLOROSA 

A t é o n d e s e r emos n ó s a r r a s -
t a d o s po r t a n t a falta de mora l i -
d a d e e de just iça, e p o r essa im-
providenc ia economica , que na 
a d m i n i s t r a ç ã o publ ica p o r t u g u e z a 
exis te , e p r e d o m i n a a s s o l a d o r a ? ! 

A s r e f o r m a s succedem se, s e m 
que nos t r a g a m seque r a ma i s 
p e q u e n a e spe rança de r e g e n e r a ç ã o 
p r ó x i m a e p r o g r e s s o f u t u r o . 

O p o v o encon t ra - se amor t ec i -
do , insensível e quas i desc ren te 
de t udo e de t o d o s ; e n ã o se le-
van t a já com a energia d o s anti-
gos t e m p o s . 

P a r e c e p re fe r i r es te e s t a d o de 
a b a t i m e n t o m o r a l e indi f ferença 
pol i t ica, q u e os pa r t idos da m o -
na rch ia com a sua fa l ta de pa t r io -
t i smos p r o v o c a r a m , a l i m e n t a m , e 
a g g r a v a m cada vez mais . 

O n d e u m p r o t e s t o energ ico , 
u m a r eacção decis iva , q u e n o s 
a r r a n q u e de vez d ' e s te suicídio 
p a r a que v a m o s c a m i n h a n d o , s e m 
ao menos t e n t a r m o s sa lva r as t ra -
dicções h o n r o s a s d ' u m p a s s a d o 
glorioso e o br io nacional t an t a s 
vezes e sca rnec ido e v i l ipendiado 
p o r governos , p a r a q u e m sa lva r 
u m t h r o n o vale mais , mu i to m a i s , 
q u e sacrif icar u m a n a ç ã o ? ! 

A s nes sa s inst i tuições e s t ão 
de sac red i t adas . 

A o p o v o parece já ind i f fe ren te 
q u e o governo seja d e s t e s ou 
cTaquelles. 

J á n ã o ac red i ta nas p r o m e s s a s 
q u e os ma log rados s a lvados lhe 
f a z e m ; e convenc ido de q u e o 
const i tuc ional ismo d u r a n t e os 70 
annos da sua exis tencia já deu as 
mais sobe jan tes p rovas de inépcia 
e fal ta de t ino gove rna t ivo , admi-
nis t ra t ivo , e c o n o m i c o e financeiro, 
olha p a r a o pa r t i do do f u t u r o 
c o m o a sua única e spe rança , o 
seu único a m p a r o , a sua única 
sa lvação . 

F ó r a dos p a r t i d o s mona rch i -
cos, em mani fes t a decadenc ia e 
ve rgonhosa d isso lução , es tá o pa r -
t ido r epub l i cano firme no seu 
p o s t o . 

O lha , p o r é m , em volta de si e 
n ã o vê senão ru ínas ; divisa já os 
s ignaes da t o r m e n t a , q u e a s pre-
visões d ' u m melhor f u t u r o a n n u n -
ciam p a r a qua lquer h o r a . 

R e s i g n a d o e spe ra que o P o v o 
P o r t u g u e z d e s p e r t e , e o auxilie 
n u m esforço pat r io t ico a a r r a n c a r 
das m ã o s da t u r b a mona rch i ca e 
a cast igar os c a u s a d o r e s de t a n t o s 
ma les e v e r g o n h a s . 

P o r q u e e spe ra s , d ize-me, ó 
P o v o P o r t u g u e z ? 

P o r v e n t u r a n ã o q u e r e r á s r e -
conqu i s t a r á face do m u n d o civi-
l isado o n o m e h o n r a d o que já 
n ã o possues . 

N ã o q u e r e r á s , ó P o v o P o r t u -
g u e z , ser an te s dir igido p o r h o m e n s 
sér ios e que se inspi rem verda-
de i r amen te nos des t inos da pa t r i a ; 
que te t r a g a m n o v a m e n t e ás l iber-
d a d e s de d iscussão , r eun ião , asso-
c iação, i m p r e n s a , consciência e 
t an tas o u t r a s , q u e se p e r d e r a m 
nas t e n e b r o s a s cave rnas dos ar-
r a n j o s e in teresses pa r t i da r io s da 
realeza ? 

E s p e r a s a inda que o pa r t i do 
p rog res s i s t a te possa levantar do 
lado para o n d e te l a n ç a r a m ? 

N ã o viste a p rova de f r a q u e z a 
e de inépc ia , que elle a c a b o u de 
d a r , des in te ressando-se p o r c o m -
ple to do m o v i m e n t o de p r o t e s t o , 
q u e elle p rop r io iniciou, c o n t r a 
as p repotênc ias dos al tos p o d e r e s , 
con t ra a violação da cons t i tu ição 
do E s t a d o , con t r a a o p p r e s s ã o 
t r ibu ta r i a e o desp rezo da jus t iça . 

N ã o viste c o m o f o r a m desap -

p a r e c e n d o á fo rmiga , sem deixa-
rem ras tos á sua p a s s a g e m u m 
g r u p o d ' h o m e n s que t inha t ido a 
incrível insensa tez de e spe ra r u m a 
r eacção decisiva e energica d ' e s te 
m a l f a d a d o pa r t i do p rogress i s t a , 
em nada super io r e m t u d o egual 
aos o u t r o s pa r t i dos da velha e 
gas ta monarch ia , t ã o gas to e cor-
r o m p i d o c o m o ella? 

N ã o vês c o m o o u l t r amon ta -
n i smo vae g a n h a n d o t e r r eno , at-
t e n d e n d o na s o m b r a com o ap-
poio do paço as suas g a r r a s e 
p r e p a r a n d o a sua terrível influen-
cia r e t rog rada e nefas to p redomí -
nio abso rven te? 

N ã o vês que a m o n a r c h i a te 
a r r a s t o u á misér ia , ao descred i to , 
á deshonra ? ! 

A I C R A G . 

Centro Repnblicano 
N a segunda feira houve e m 

Vizeu u m a reunião r epub l i cana , 
p a r a a f u n d a ç ã o d ' u m novo cent ro 
naquel la c idade . 

A reunião co r r eu a n i m a d a e 
os o rado re s , f o r a m mui to app lau -
d idos , pelos seus br i lhantes dis-
cu r sos sendo a p p r o v a d o s en t re 
o u t r a s a seguinte m o ç ã o : 

«A assembleia affirma a uni-
dade e a independencia do parti-
do republicano, e f a \ votos para 
que a Republica seja dentro em 
pouco o governo ^a nação.» 

E ' d i rector do novo cen t ro o 
s r . d r . E d u a r d o David e C u n h a , 
o qual já cedeu u m a pa r t e do 
p réd io que possue na Ribe i ra , 
p a r a a instal lação. 

X 

O arbitrio na Figueira 
Sol l ic i tamos do sr . gove rna -

dor civil que in t ime o admin i s t r a -
dor do conce lho da F igue i ra da 
F o z , a declarar- lhe e m que t ex to 
de lei se f u n d a pa ra q u e r e r t r ibu-
t a r em 600 réis qua lque r vende-
dor de jo rnaes que p r e t e n d a exer-
cer a sua indus t r ia naquel la cida-
de. Vae-se-nos a f igurando que n ã o 
ha lei que tal p e r m i t i a , e tão res-
tricta é já a f acu ldade de t r ibu ta r , 
que n e m as c a m a r a s munic ipaes 
o p o d e m faze r . C o m o o s r . go-
v e r n a d o r civil, p o r é m , é u m m a -
g i s t r ado de b o m n o m e , é de sup-
p ô r q u e , se consente que o s r . 
A u g u s t o F o r jaz tal f aça , é p o r q u e 
ass im ha dire i to p a r a se f aze r . 
E m todo o caso , e p o r q u e t a m -
b é m pôde acon t ece r , que n e m o 
s r . g o v e r n a d o r civil n e m o di to s j . 
admin i s t r ado r s a ibam dar a r a z ã o 
do fac to , v a m o s aconse lhando os 
vendedo re s de jo rnaes , a que não 
p a g u e m n e m se deixem ludibriar , 
e m q u a n t o o s r . F o r j a z não mos-
t r a r q u e ha lei que tal pe rmi t t e . 

P a r e c e - n o s rea lmente ex t raor -
d inár io , q u e só na F igue i ra se 
exiga u m a licença que em pa r t e 
n e n h u m a se exige, e que só a s s im 
se p r o c e d a pa ra com os vende-
dores ambu lan t e s . I s to cheira a 
a rb i t r a r i edade g r a n d e , pa ra n á o 
dizer que se pa rece com o u t r a 
coisa. 

X 
Banco de Portugal 

A si tuação d 'es te b a n c o em 
19 do cor ren te e ra a s e g u i n t e : 

N o t a s e m c i r c u l a ç ã o réis 
5 1 . 8 4 6 : 5 2 2 ^ 7 5 0 , d inheiro e m cai-
xa 9 . 7 4 5 . 8 7 8 ^ 1 7 6 réis . 

A c t i v o — C o n t r a c t o s c o m o 
e s t a d o , classes i n a c t i v a s , réis 
Ò . 8 5 J : 3 2 1 5 5 2 9 7 ; d i v e r s a s , r é i s 
i5.233:866«>ó55; c /c do thesouro , 
I 2 . o o o : o o o $ o o o ré i s ; c/c supple 
m e n t a r , 64:58132037 réis . T o t a l , 
34.157:86935)489 réis . 

A falta de confiança 
nos partidos politicos 

A desconf iança e a suspe ição 
do P o v o P o r t u g u e z a respei to dos 
h o m e n s q u e e s t ão na posse de dis-
p o r e m a seu bel p r a z e r d o s po-
deres do E s t a d o , e s p e r a n d o uns 
c o m impac iênc ia , p a r a sub i r em ao 
p o d e r , q u e d e s ç a m d'elle os seus 
congeneres nos pr incípios e n a 
p r a t i c a , e t r a b a l h a n d o o u t r o s in-
ces san temen te po r o c c u p a r e m 
u m a cade i ra no c h a m a d o p o d e r 
legislativo, t em-se p r o p a g a d o p o r 
t o d o o paiz e l ançado g rossas e 
p r o f u n d a s raizes , que é mu i to dif-
ficil a r r a n c a r . 

Nesses h o m e n s q u e p o r p u r o 
in teresse individual , e sem a m o r 
da P a t r i a , n e m do P o v o p ropr ia -
m e n t e d i to se e m p r e g a m nessa 
poli t ica ba ixa i m m o r a l e co r rup to -
r a , que t e m r e inado nes te b e m 
pr incipiado e mal f a d a d o paiz , 
nesses e specu ladores e exp lo rado-
res da exhaus ta bolça do cont r i -
bu in te , e sob re tudo do contr ibuin-
te que n ã o faz peso na ba lança 
elei toral , apenas conf iam por ex-
cepção , os galopins pe tu l an te s , e 
d e s a v e r g o n h a d o s e aquel les que 
p a r a si, ou p a r a a familia , ou p a r a 
o u t r o s p r e t e n d e n t e s de e m p r e g o s 
públ icos que t a n t o a b u n d a m p o r 
esse paiz , pela d e s a s t r a d a educa -
ção que lhes t em d a d o a m o n a r -
chia const i tuc ional , ou inconsti-
tucional — c o m o q u e i r a m — espe-
r a n d o uns q u e s u b a m ao po-
der os seus p a d r i n h o s e p ro t ec to -
res ; de f ó r m a que , e m u l t ima ana-
lyse , v ivemos n u m paiz de p u r o 
favor i t i smo que se exerce a m a i o r 
p a r t e d a s - v e z e s com pre ju ízo d o 
publ ico e com q u e b r a da jus t iça , 
do mér i to e da mora l idade q u e 
deve ser a c a t a d a c o m o u m a d a s 
ma io res e me lho re s ga r an t i a s e 
v i r tudes sociaes e a inda com gra -
v a m e do t h e s o u r o . 

H a no meio do. cahos e m q u e 
v ivemos , ou me lhor , a p e n a s vege-
t a m o s rach i t i camente no mal es-
t a r q u e d e s a g r a d a á m a x i m a pa r -
te da nação , que con t r ibue , c o m 
sacrifício, p a r a o t he sou ro e p a r a 
os seus usu f ruc tua r ios na tos , e q u e 
d'el!e nada recebe , e n e m seque r 
goza as ga r an t i a s q u e o e s t a d o 
social lhe deve , e q u e ao con t ra -
rio os d i r igentes , o u an tes , os in-
saciáveis d igerentes lhe vão cer-
ceando , ou s o p h i s m a n d o , m a s essa 
g r a n d e pa r t e no n u m e r o , m a s s e m 
impor tanc ia p a r a faze r m u d a r a 
face á d e s a s t r a d a polit ica e á dis-
s ipadora admin i s t r ação n ã o pas-
sa a lém d o seu d e s a g r a d o , passa -
do no in t imo da sua consciência , 
ou q u a n d o mui to se r e d u z a fal-
lar em par t i cu la r , queixando-se 
da sua m á sor te que lhe aca r re -
tou o cons t i tuc ional i smo e n ã o 
en t ra no c a m p o politico d a s o b r a s , 
q u e é o mais p rec i so , e na ve r -
d a d e não p ô d e e n t r a r por fa l ta de 
q u e m a dir i ja . 

O mal es ta r da g r a n d e colle-
c t iv idade começou a cr iar-se pou-
cos annes depois da i n a u g u r a ç ã o 
do sys t ema politico que nos r ege , 
e se tem desenvolvido prodig iosa-
m e n t e d ' anno p a r a a n n o , de mi-
nis tér io p a r a minis tér io , de rei-
nado p a r a re inado, de f ó r m a q u e 
se extinguiu to t a lmen te toda a es-
pe rança de me lho ra r as angus -
tiosas condições em que nos acha -
m o s , m a s es te mal e s t a r é o b e m 
es t a r das classes pr ivi legiadas, d o 
al to funcc ional i smo civil, d a s ele-
v a d a s g raduações mil i tares e d o 
al to clero, c o m especia l idade e 
a inda do clero pa roch ia l . 

S ã o estes p a r a q u e m a n a u 
d o E s t a d o n a v e g a c o m ven tos j>roi 
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picios, e t an to mais quanto ella 
fluctua num mai to rmentoso e 
encapellado para os out ros , pres-
tes a desconjunctar-se e a emer-
gir-se. 

Aquelles louvam a nossa si-
tuação , o que não admira , por-
que lhes corre tudo ás mil mara -
vilhas. 

O s outros lamentam-se justifi-
cadamente porque vêem e obser-
v a m que na governação publica 
e á imitação d 'es ta , nas es tações 
e nas repar t ições locaes, suas de-
legadas e dependentes , desappa-
recem progress ivamente todos os 
symptomas e todos os dotes que 
devem ser inseparáveis de todo 
o bom governo, vêem que o lu-
gar da economia, que era mister 
ma i s que nunca , está occupado 
pela mais esbanjadora das dissi-
pações , que a mora l idade foi ex-
pulsa pela immoral idade desafo-
rada , que a justiça, em menosca-
b o dos bons princípios e das leis, 
com r a r a s excepções, a r ras tada , 
ou a m a r r a d a a uma politica fu-
nes ta vae seguindo o r u m o d'es-
ta , parecendo querer fixar u m a 
jurisprudência nova , pela corru-
pte la . 

C<3titinuar-se-á. 

Taboa. 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

Dr. Sebastião de Moraes 

Saiu já da Figueira para Man-
gualde este nosso illustre amigo 
e bri lhante espiri to, director do 
nosso collega da Reacção, e dis-' 
t inctissimo advogado em Man-
gualde. 

A o afastar-se da praia da Fi-
gueira, senhoras gentilissimas lhe 
acenavam com l e n ç o s . . . e quan-
tos d'elles orvalhados de lagr imas! 
E ' que l embravam os pic-nics ao 
Cabedello, os passeios á Encar -
nação , as soirées do Casino, os 
cavacos dá P raça N o v a . . . em 
que o d r . Moraes era solicitado e 
quer ido pelos bandos de senho-
ras que o c e r c a v a m . . . E aquella 
de nariz grego, ó doutor ? . . . Q u e 
saudades que lhe de ixou! 

X 

Mendigo milionário 
Falleceu em Barcellona um 

velho mendigo, que alli vivia o 
mais miseravelmente possível. E r a 
elle quem lavava a sua roupa e 
em comida apenas gas tava 2 reales 
por dia. T e n d o morr ido, as aucto-
r idades passaram-lhe busca á casa 
e alli encon t ra ram 10 milhões de 
reales (cerca de 5oo contos) em 
papeis da divida publica e em 
jó ias! 

Sciencias, Lettras & Artes 

O cysne branco 

O conde recebera, havia dias, 
u m presente verdadei ramente prin-
cipesco : um cysne branco, — tão 
b r a n c o como um flocco de neve. 

A chegada de tão lindo perso-
nagem fôra festejada no palacio 
com as demonst rações da mais 
f r anca e sincera alegria. 

Mandára-se l impar a casinhola 
erguida no meio do lago, que em 
t empos servira de habi tação a um 
o u t r o c y s n e ; e o novo hospede 
n ã o ta rdou em se installar definiti-
v a m e n t e no compar t imento que 
lhe havia sido dest inado. 

* 

D e n t r e os que se a lvoraçaram 
c o m a chegada do formoso habi-
t a n t e do lago, destacava-se Bébé , 
o filho do conde. 

Bébé era uma creança encan-
t ado ra , com uns cabellinhos lou-
r o s a emoldurarem-lhe a f ron te , 
u n s lábios de coral e uns olhos 
azues do tados d 'uma vivacidade 
ex t rema . 

Seguia com olhar límpido e 
suave as diversas evoluções do 
cysne sobre as aguas puras e 
crystallinas do lago; depois, viu-o 
fecolher impávido á casinhola, 

e, na sua alma infantil nasceu o 
desejo de aper ta r en t re os seus 
pequeninos braços , aquella cabe-
cinha macia , — tão macia como 
se fosse velludo, — e b ranca , — 
tão b ranca como um flocco de 
neve. 

* 

Duran te tres dias seguidos, 
Bébé foi-se postar á beira do lago, 
extasiado por aquella imagem 
suave como o ciciar da a r agem, 
branda como o sopro leve da vi-
ração . 

O cysne fitava na creança os 
seus olhinhos, e continuava a re-
frescar-se naquellas aguas que á 
semelhança de um espelho de 
crystal, reflectiam o seu perfil 
mavioso . 

A o qua r to dia, po rém, de ser 
hospede do conde, ao ver o pe-
queno encaminhar-se para o lago, 
elle saiu da agua e veiu pousar na 
margem. 

Bébé , soltou um gri to de ale-
gria e cor rendo para o cysne co-
briu-o de caricias, affagou-o fe-
bre t i camente , beijou-o com soffre-
guidão. 

Q u a n d o chegou a hora de jan-
tar Bébé teve pena de se separar 
do seu novo amigo ; comeu á 
pressa , e vol tando ao lago, re-
par t iu com o cysne as suas gulo-
dices. 

Ficou estabelecida entre os dois 
a mais f ranca amizade . T o d o s os 
dias Bébé ia ver o seu compa-
nheiro, que o esperava postado á 
be i ra do lago. 

Depois , a repet ição das mes-
mas caricias, dos m e s m o s beijos, 
a br incarem um com o out ro , 
muito contentes . 

* 

H a v i a talvez um anno que 
durava esta amizade , quando um 
dia Bébé deixou de apparecer na 
margem do lago. 

O cysne esperou-o triste e me-
lancholico, fitando os seus peque-
ninos olhos nas janellas do pala-
cio que se divisavam por ent re a 
r amagem. Chegou mesmo a aven-
turar-se nas ruas do jardim, mas 
tudo foi em vão porque Bébé não 
appareceu . 

Q u a n d o o habi tante do lago 
recolheu á casinhola, cançado de 
esperar , ia triste è abat ido . N e m 
sequer fitou os olhos na agua , 
como tinha po r cos tume . 

N o dia seguinte a m e s m a 
scena ; e durante qua t ro dias o 
cysne não conseguiu ver Bébé . 

Já não se banhava nas aguas 
do lago, já não comia, e passava 
horas e horas , dei tado na casi-
nhola, com a cabecinha met t ida 
entre as azas. P o r vezes quando 
levantava a f ronte , parecia divi-
sar-se naquelles olhos l ímpidos 
uma lagrima — lagrima de soffri-
mento , lagrima de saudade . 

* 

En t re tan to , Bébé estava doen-
te, g ravemente doente . Dei tado 
na sua pequena cama, elle repetia 
sem c e s s a r : 

— O c y s n e ! O cysne ! 
E nem as caricias do conde 

nem os afagos da condessa , con-
seguiram a r rancar d 'aquelle cere-
bro infantil a saudosa recorda-
ção . 

A doença era tão grave que ao 
fim de cinco dias Bébé expirava 
e, já quasi a exhalar o ult imo 
suspiro elle repetia ainda, com a 
sua voz en t a r ame l l ada : 

— O cysne! O cysne ! 

* 

Q u a n d o um velho c reado do 
palacio chegou á beira do lago, 
viu o amigo do Bébé deitado na 
margem com a cabeça ent re as 
azas. Chamou-o, mas elle nem se 
mecheu. Baixou-se, levantou aquel-
la cabeça e soltou um gri to de 
espanto. 

O cysne estava m o r t o ! 
E asim morreu aquelle cysne 

que tinha umas pennas macias, e 
tão macias como velludo, e bran-
cas , tão b rancas como um flocco 
de neve. 

v. R. 

TIEST-A. C.a 
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(COSTUMES FIM DE SÉCULO) 

II 

Paulo era h o m e m sabedor de 
provérbios e ditos populares 

Q u a n d o lhe mor re ra a mulher 
disséra elle, entre soluços, meio 
desvanecido nos braços de Luiz 
V a r g a s : 

— Meu amigo, a desgraça nun-
ca vem só ! 

N ã o se enganava: o filho fi-
cou-lhe c h u m b a d o no fim do anno, 
e o socio, o seu velho amigo Luiz 
Vargas , a quem devia a posição 
e a fo r tuna , morreu u m a m a n h ã , 
de repente , victima de um desas-
t re que emocionou Lisboa , e for-
neceu á repor tagem desenf reada , 
e sequiosa de assumpto , matér ia 
pa ra duas columnas , onde, após 
a minuciosa na r r ação do facto , 
era feita a biographia do extincto, 
dev idamente engrinaldada com as 

Jiõres das suas virtudes, e ou t ras 
phrases rhetoricas que o noticia-
rista portuguez reserva para os 
mor tos — sempre honestos, sem-
pre talentosos, sempre bons , sem-
pre es t imados e queridos, quer 
t enham sido, em vida, homens de 
bem e de génio, quer tenham sido 
ga tunos como o celebre Fajardo, 
e bru tos como um guarda muni-
cipal. 

O caso foi o seguin te : 
Luiz saía todas as manhãs , 

quando o relogio da escada can-
tava as cinco horas. 

Chamava- lhe e l l e—o seu pas-
seio hygienico. Q u a n d o o serviço 
o obrigava a al terar os seus hábi-
tos, e o constrangia a ficar em 
casa , Luiz Vargas não almoçava 
com appeti te; vencia-o um mau 
h u m o r que poucas vezes domina-
va aquelle espiri to forte, jovial, 
diamantino. 

En t ão , como explicando esse 
estado anormal , m u r m u r a v a en-
t re d e n t e s : 

— . . . Po i s se eu não dei hoje 
o meu passeio hygienico! 

Naquella f o rmosa m a n h ã de 
junho, em que succedeu o desas-
t re , saiu o Vargas ao ba te r das 
cinco horas , com o seu Flor do 
Chiado dependurado dos lábios, 
que se en t reabr iam num sorriso 
de paz e felicidade. Dirigiu-se pa ra 
a es t rada de Belem, e por ahi se-
guia t ranqui l lamente , com os olhos 
descançando no pano rama sober-
bo que offerecia o T e j o em toda 
a extensa faxa que recor ta o sul, 
quando lhe chamou a a t tenção o 
tropel de cavallos que corr iam a 
toda a br ida . 

Olhou : viu na sua frente, mui-
to ao longe ainda, um car ro que 
deslisava ver t iginosamente , phan-
tas t icamente , pela es t rada fó ra . 

P o r uma das port inholas agi-
tava-se um vulto de mulher , er-
guendo os b raços na manifesta-
ção cruciante do desespero incal-
culável. Seguiam alguns popula-
res a c a r ruagem, ber rando em 
vão , fazendo uma algazarra inútil 
que mais e span tava a parelha 
desenfreada , e mais te r ror levava 
á alma da pobre senhora . 

Luiz Vargas comprehendeu 
num segundo a agonia da desven-
tu ra , e es t remeceu ao vêr que os 
cavallos, correndo s empre a direi-
to, e desprezando , por t an to , a 
curva iam irremediavelmente pre-
cipitar-se do caes. 

A o es t remecimento succedera 
um rasgo d 'heroismo; não pensou, 
não hesi tou, n e m , talvez, compre-
hendeu a generosidade do seu 
movimento , em que jogava a 
vida: saltou d u m pulo á f ren te 
dos cavallos, agarrou-se ás caim-
bras do freio, e tentou contel-os; 
mas o salto foi mal calculado, a 
m ã o direita, fer ida pela fivella que 
aper tava o br idão, descaiu u m 
momento , o corpo de Luiz des-
locou-se, e a lança do car ro ba-
teu-lhe no pei to pesadamen te , 
como uma mar r e t a de fer ro . 

O generoso socio de Paulo 
caiu para debaixo das pa tas dos 
cavallos, dei tando golphadas d e 
sangue pela bocca . A pare lha , 

surprehendida pela temer idade de 
Luiz Vargas , a f rouxára na carrei-
ra , e pode ram assim os que se-
guiam a ca r ruagem segurar os ca-
vallos, e pres tar os pr imeiros soc-
corros ao ferido. 

Luiz , p o r é m , não necessi tava 
de soccorros , precisava de des-
canço, e o descanço precioso só 
o tumulo podia dar- lh 'o. 

Q u a n d o a filha dos condes de 
S . R o q u e (porque era essa fidalga 
e joven senhora a desgraçada que 
seria vict ima da sua pa re lhabran-
ca , raça alter, comprada por mil 
l ibras, e m Londres , ao celebre 
a p u r a d o r da raça cavallar lord 
Stein, se o burguesissimo e hu-
milde Luiz Vargas não rasgasse 
a monotomia da sua existencia 
com aquelle c larão d 'heroismo que 
lhe illuminou a c a m p a . . . ) quan-
do a filha do conde de S . R o q u e 
perguntou pelo seu salvador , apon-
taram-lhe u m m o r i b u n d o com o 
peito aber to , as pernas t r i tu radas , 
e a cabeça ensopada de sangue, 
re ta lhada em quat ro par tes por 
brechas enormes . 

Ass im o levaram para casa. 
Fal leceu ao en t ra r na loja, 

volvendo o ultimo olhar amigo 
pa ra Pau lo , o companhei ro dedi-
cado de tantos annos. 

O seu en te r ro fez-se sem pom-
p a , con fo rme a vontade de Luiz , 
expressa em conversas intimas 
nout ros tempos , quando o assal-
tava a ideia da mor t e , como nu-
vem negra a toldar o seu ceu 
azul de felicidade. 

O s condes de S. Roque man-
d a r a m a Paulo um car tão de vi-
sita, encimado pela sua corôa , 
com estes dizeres : — Sentidos pe-
\ames a V. Ex.a. 

Pau lo chorou devéras a perda 
do seu melhor amigo . 

{Continúa) 
F R A - D I A V O L O . 

• 

Brutalidade 

Na quinta feira passada , o po-
licia n.° g , em serviço na Figuei-
ra da Foz , aggrediu com duas 
bofe tadas valentes um esgueirão 
que na praia andava a apanha r 
l imo. 

Parece que o esgueirão, por a 
maré ir subindo, despiu ou tentou 
despir as calças para se met te r ao 
mar ; foi por isto que o policia o 
p rendeu , e com razão . Aggre-
dil-o, po rém, ás bofe tadas , é acto 
que merece bem uma justa recom-
pensa . 

Parece-nos que o s r . commis-
sario de policia tem alguma coisa 
a fazer neste caso. . . que isto de 
fanfarronices e valentias, basta 
que os policias as c o m m e t t a m 
quando , de chanfalho em punho, 
têem á f rente a commandal-os , de 
bengal-a ao hombro , o seu gene-
ral. E bas ta , que já não é pouco . . . 
atural-os então . 

X 

As medicas na America 

EXPEDIENTE 

Aos nossos e s t imáve i s a s s i -
g n a n t e s a q u e m vamos env i a r 
pelo cor re io os rec ibos de co-
b r a n ç a , r o g a m o s o favor de s a -
t i s faze rem a i m p o r t a n c i a da s u a 
a s s i g n a t u r a , logo q u e p a r a i s so 
s e j a m av i sados , o q u e mui to a g r a -
d e c e m o s . 

A g r a n d e d e s p e z a q u e se 
faz com a c o b r a n ç a pelo co r re io 
pode p r e j u d i c a r inu i t i s s imo es ta 
a d m i n i s t r a ç ã o se a falta de p a g a -
m e n t o não fôr p o n t u a l . 

Á q u e i l e s nos sos a s s i g n a n t e s 
q u e c o s t u m a m m a n d a r p a g a r n a 
a d m i n i s t r a ç ã o do DEFICNSOR DO 

P O V O , r o g a m o s 0 o b s e q u i o de 
faze rem a r e m e s s a da i m p o r t a n -
cia do p r ime i ro t r i m e s t r e q u e 
finda em 2 1 d ' o u t u b r o , o ma i s 
b reve q u e p o s s a m , p o d e n d o a 
m e s m a r e m e s s a s e r feita em val-
le do cor re io , ou d e n t r o de c a r -
ta r eg i s t ada em n o t a s ou e s t a m -
p i l h a s . 

Os r ec ibos s e r ã o e x p e d i d o s 
no dia 1 de o u t u b r o . 

A administração. 

Interesses e noticias locaes 

Rote iro i l lus trado do via-
j a n t e e m Coimbra 

E ' posto á venda na próxima 
semana o Roteiro illustrado do 
viajante em Coimbra edi tado pela 
Typographia Auxiliar d'Escri-

ptorio. E ' um livrinho de 136 
paginas com 45 graciosos desenhos 
feitos pelo concei tuado director 
da Escóla Brotero , o s r . Antonio 
Augus to Gonçalves, acompanha-
dos de ligeiras notas pa ra elucida-
ção dos viajantes que queiram vi-
si tar a cidade. A g o u r a m o s um 
bom êxito a esta publ icação, pois 
que era muito sensivel em Coim-
bra a falta de um livro d 'es ta Ín-
dole. 

» 

Haverá c o i s a ? 

O sr. dr . Bento Rodr igues 
Fer re i ra Malva cirurgião-mór de 
cavallaria 10, ha pouco nomeado 
pa ra um logar vago na junta de 
inspecção militar d este districto, 
requereu pa ra lhe ser passado por 
cer t idão, a lgumas actas anter iores 
á sua vinda, e qual o n u m e r o de 
mancebos de cada freguezia da 
cidade e dos alheios a este distri-
cto, que até então foram inspec-
cionados, com nota minuciosa 
d'aquelles que fo r am julgados 
aptos pa ra o serviço militar. 

•y. 

T r a n s g r e s s ã o d e p o s t u -
r a s 

O s jornaes estrangeiros publi-
cam uma curiosa estatística sobre 
o numero de senhoras que, na 
Amer ica , exercem a medicina e 
as diversas especial idades a que 
se dedicam. 

N a Amer ica ha 2:000 medicas! 
D 'esse numero , i3o adopta-

r am o sys tema homeopát ico, 60 
occupam logar no serviço dos 
hospitaes, 85 são professoras nas 
escólas medicas , 010 votaram-se 
ao estudo especial das doenças 
femininas, 70 são alienistas, 65 
ortopedis tas e 40 dedicam-se á 
especialidade de doença dos olhos. 

X 

Vindimas 

E m Can tanhede já começaram 
as vindimas, calculando-se haver 
este anno mais vinho do que o 
anno passado , e achando-se os 
lavradores satisfeitos com a chuva . 

O preço do vinho regula a 
i$>5oo réis por almude. 

A camara municipal requereu 
ao governo, pa r a que as multas, 
por t ransgressão de pos tu ras mu-
nicipaes fossem julgadas , pelo 
juiz de direito da comarca . 

Musica 

H o j e a banda do 23 executará 
das 5 ás 7 horas da t a rde , no Caes 
os seguintes t rechos de musica : 

Hymno da Carta. 
Symphonia da opera—Joanna 

d 'Arc—Verd i . 
Canto Flamengo—Valsa—*** 
Cavatina de barítono da opera 

— Linda de Chamounix — Donni-
seti. 

Los Morengos—Bolero—*#* 
Poete et Paysan— O u v e r t u r e 

— S u p p é . 
Richard Wallace—Marcha— 

Selleuich. 
Marselle—Suite de V a l s e s — 

Desormes . 
Hymno da Carta. 
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áquelles que mais obrigação teriam | 
de saenar tantos males, adoptando ou 
fazendo adoptar rigorosas medidas de 
liygiene são os primeiros a dormir 
sobre o caso, já porque vivem ou 
chapinham no mesmo charco de im-
mundicie, já porque talvez lhes con-
venha tal estado de coisas: porque 
se governam melhor, porque não 
têem assim cuidados. 

A agua da Castanheira e me>mo 
a de todos estes sítios, é a melhor 
que tenho encontrado. 

Pena é, pois, que não nos seja 
dado o prazer de a poder ver bem 
cuidada, isentando-a de se misturar 
com porcarias que lodos bebemos 
sem saber. Ja não quero que se 
construísse um chafariz no centro da 
povoação; mas ao menos no proprio 
togar onde actualmente é colhida a 
agua. 

Não seria muito avultada a des-
peza e aquelle que conseguisse tal 
melhoramento sempre ficaria na me-
moria do povo Castanheirense. 

Lembro isto ao presidente da 
camara municipal de Pedrogam. 

Como filho da terra, quasi, onde 
tem grangeado, talvez, tudo o que 
possue, praticaria um acto de bene-
merito. Oxalá que o meu pedido seja 
attendido, a bem de todos, e que 
breve me digam: 

«A Castanheira vae ter um cha-
fariz. Nesse dia eu gritarei: Urrah 
pfelo presidente da camara de Pedro-
gam 1 

* 

Dizem-me que nós todos anda-
mos ás escuras pelas ruas da povoa-
ção e dizem-me que isto não pôde 
ser nem deve. 

Estranho que amigos meus se 
admirem d'esla falta. Quando Goethe 
estava proximo a expirar, disse: 
Mais luz! Pois apesar d'isso havemos 
de morrer ás escuras. Não admirará 
pois, que os últimos sejam os pri-
meiros. 

Eu não deixarei de desejar vêr 
onde ponho os pós quando ando de 
noite e poder dar conta de qualquer 
malandro que se incubra com a som-
bra, esperando occasião de me ag-
gredir. 

Este pedido, pois,—de mais luz! 
é feito quasi que exclusivamente em 
meu nome, a bem das minhas costas, 
a um amigo que certamente concebe 
o segredo da minha revelação. 

Que os registos das candeias, 
pois, dêem mais uma volta á torcida 
e que o homem que nos deixa ás 
escuras ás 10 '/a horas da noite, as 
apague mais cedo, é o que cu estimo. 

* 

Acaba de se estabelecer aqui um 
club de dança com musica. A socie-
dade couta já alguns adeptos distin-
ctos e apaixonados. A Castanheira 
está progredindo muitíssimo. 

* 

Vindo das Caldas de Aregos onde 
foi fazer uso de banhos, regressou a 
esta terra o sr. José das Neves. 

* 

Está ha dias em Coimbra, a es-
posa do meu amigo sr. Manoel Joa-
quim Pereira. 

* 

Às ultimas chuvas demoliram par-
te do paredão do mercado, que faz 
face para o caminho, do lado sul. 

* 

Esteve no passado domingo aqui, 
dando-me a honra da sua visita o 
distincto engenheiro e meu particular 
amigo, sr. Arthur Lobo. Seguiu para 
Lisboa. 

* 

A proposito e para terminar: 
Não recebi o ultimo Defensor. 
De quem terá sido a culpa, do 

expedidor, ou do correio? E' isso que 
eu não advinho. 

Até mais ver. M. 

Noticias diversas 

E m P o r t a l e g r e t a m b é m come-
ç a r a m as v ind imas , m a n t e n d o os 
mos tos al to p r eço . 

H o u v e es ta s e m a n a g r a n d e 
baixa no azeite , cu jo p reço regula 
a 1:600 réis p o r deca l i t ro . 

O s depos i tos da capi ta l d o 
Alemte jo e s t ã o c o m p l e t a m e n t e 
cheios . 

S ã o g r andes os pre ju ízos que 
resu l t am da repen t ina a l te ração 
de p reços . 

* 

A l g u m a s casas de inglezes 
t eem c o m p r a d o na R e g o a vinho a 
4oj6ooo e 4 5 ^ 0 0 0 réis a p ipa . 

* 

E m M o n s ã o p r inc ip i a r am as 
v ind imas , e spe rando- se u m a co-
lheita super ior á do a n n o p a s s a d o . 

* 

Dizem de Penaf ie l que um r a p a z , 
d i spa r ando acc iden ta lmente u m a 
esp inga rda , feriu u m a rapa r igu i t a 
n u m b raço , que te rá de lhe ser 
a m p u t a d o . 

B r i e - à - b r a e 

Um barbeiro quando fazia a barba 
a um seu freguez. 

— Corre por ahi como certo que 
se acaba o mundo no proximo mez. 

— Deveras ? 
— Sim senhor; a 3 de dezembro 

morrem as bestas e no dia 5 chegará 
a vez aos homens. 

— Oh! com os demonios, então 
quem me ha de fazer a barba no 
dia 4 ? 

* 

Uma justíssima observação: 
«Se um homem pobre tem o na-

riz vermelho, todos dizem que é ef-
feilo do álcool, se o nariz vermelho 
pertence a um rico, o que se diz é 
que é doença de pelle. 

S a l v a ç ã o publica 
F o i e x p e r i m e n t a d a no domingo 

p a s s a d o , e d a n d o magni f ico resul-
t a d o , o conce r to fei to na mach ina 
da Corporação de Salvação Pu-
blica, que r eben tou q u a n d o t ra -
b a l h a v a no incêndio no cemi te r io 
ve lho . 

C o m o se t o r n o u difficil fazer-
se o concer to nes ta c idade , em 
r a z ã o de se te r de fund i r a peça 
em que assen ta a c a m a r a d ' a r , 
foi fe i to pelo d is t inc to a r t i s ta de 
ser ra lhe i ro , e c o m m a n d a n t e da 
refer ida c o r p o r a ç ã o , o s r . J o s é 
Leopo ld ino . 

É ' d igno de elogio o sr . José 
Leopo ld ino ; e mui to fo lgámos q u e 
se desenvolvam nes ta c idade os 
b o n s a r t i s tas , p a r a que se n ã o 
tenha de r e c o r r e r a o u t r a c idade . 

F o g o s 
H o n t e m pelas 9 h o r a s da m a -

n h ã d e r a m as to r re s signal de in-
cêndio o qua l se hav ia c o m m u n i -
c a d o em u m a loja da rua de Bor -
ges C a r n e i r o . C o m p a r e c e r a m to-
das as c o r p o r a ç õ e s com o seu 
ma te r i a l , s endo os pr imei ros a 
chega r ao local do sinistro os 
B o m b e i r o s Volun tá r ios com a 
b o m b a n.° 2 da 2 . a e s q u a d r a , e 
quas i dos úl t imos os Munic ipaes , 

N ã o valle a pena cansa rem-se . 
s rs . Munic ipaes , as vidas es tão 
cu r t a s , e p a r a g a n h a r e m o p r e m i o 
b a s t a que v ã o q u a n d o o fogo es-
t iver a p a g a d o . 

U n s a lhos es tes munic ipaes . 
O fogo foi p r o m p t a m e n t e ex-

t inc to , s endo p e q u e n o s os pre juí -
zos . 

* 

P e l a s 3 e l / t h o r a s da t a rde 
mani fes tou-se n o v a m e n t e incêndio 
n a m e s m a casa , s em consequên-
cias t a m b é m . O s pr imei ros b o m -
bei ros que c h e g a r a m , f o r a m t am-
b é m os Volun tá r ios . 

Limpeza 
E ' necessá r io que a c a m a r a 

l e m b r e ao s r . commissa r io , o 
c u m p r i m e n t o das p o s t u r a s muni -
c ipaes , na p a r t e q u e diz respe i to 
aos depos i to s de e s t r u m e q u e se 
a c h a m na c idade . E ' t r i s te . 

Cemiter io da Conchada 
Na semana finda enterraram-se os 

seguintes cadaveres: 
João da Silva Espingarda, filho 

de Manuel da Silva Espingarda, e 
Maria da Silva Espingarda, de Coim-
bra, de 80 annos. Falleceu de cvsli-
te-chronica, no dia 18. 

Laura, filha de Thiago Ferreira 
d'Albuquerque e Maria José Rocha e 
Albuquerque, de Coimbra, de 8 annos. 
Falleceu de dipheleria, no dia 18. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 5 2 3 . 

n Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
x x 

Um almirante 
e dois passageiros 

— S e n h o r Conde , disse, t udo se 
p ô d e conciliar. E s c r e v e m o s , v. ex. a 

e eu, as nossas u l t imas v o n t a d e s , 
d e c l a r a n d o que t e r m i n a m o s a nos-
sa vida pelo suicídio. A s s i m , dis-
p e n s a m o s nós de t e s t e m u n h a s . 

— N a ve rdade , a lmi ran te , dis-
se T a l o r m i c r u z a n d o os b raços 
s o b r e o peito, v. ex. a n ã o é feliz 
n a escolha de seus expedientes 
de duel lo s e c r e t o . . . Se eu p ro -
pr io succumbi r , a q u e m fareis 
acred i ta r em R o m a q u e o conde 
T a l o r m i , joven, r ico, feliz se sui-
cidasse desgos toso da vida , na 
sua lua de mel c o m Clélia? Dir-
se-á que um rival infeliz m a t o u 
t r a i çoe i r amen te o conde T a l o r m i . 

Desastre 

N o s a b b a d o , 22, q u a n d o a fami-
lia do sr . Adel ino F e r r ã o pas sava 
na rua da F o n t e , na F igue i r a , o n d e 
está a fazer uzo de b a n h o s d o 
m a r , descia a m e s m a rua u m a car -
roça , guiada por um ca r roce i ro 
q u a l q u e r , s en tado n a a lmofada . 

C o m o a rua é mui to Íngreme, 
o caval lo desbocou-se e foi a t ro-
pe la r a sogra do nosso amigo que 
levava a filhinha do s r . F e r r ã o 
ao collo, e que devido a isso e á 
sua e d a d e , não poude fug i r . A po-
b r e senhora caiu , f i cando mu i to 
mal t r a t a d a e f r a c t u r a n d o u m a 
clavícula e a c r e a n ç a q u e levava 
ao colo foi v io len tamente a r r e m e s -
sada ao chão , ficando mui to con-
tund ida . 

E s t e desas t r e impress ionou 
mui to t o d a a gente q u e d'elle teve 
conhec imento ; se a policia cumpr i s -
se o seu deve r e não fechasse os 
olhos ao a b u s o que os ca r roce i ros 
p ra t i cam de ir sob re as c a r r o ç a s a 
guial-as, o que deve ser p roh ib ido , 
já se n ã o d a v a m d ' e s t e s d e s a s t r e s . 
C u m p r e , pois , á c a m a r a e á policia, 
que ac tua lmente alli es tá evi tar que 
se rep i tam es tes acon tec imen tos e 
pa ra isso b a s t a que só p e r m i t i a 
que os c o n d u c t o r e s d a s di tas 
ca r roças as c o n d u z a m d e n t r o da 
cidade á r e d e a . 

X 

. A abobora 

U m a folha es t rangei ra diz, que 
a a b o b o r a de qua lquer especie é 
o me lhor an t ído to da s t rychin ina 
ou de ou t ro qua lque r veneno d o s 
mais ac t ivos . 

E s t á p r o v a d o is to , — a jun ta a 
m e s m a fo lha , p o r exper ienc ias 
fe i tas em u m cão, ao qual d e r a m 
por t rez vezes s t rychin ina , e m 
a u g m e n t o p rogress ivo de dose , 
ce s sando os efleitos do veneno 
logo que o animal comia a b o b o r a . 

E ' t a m b é m es te vegeta l o me-
lhor dos r emed ios con t r a o enve -
n e n a m e n t o causado pela d e c o m -
posição dos utensí l ios de f e r r o 
uzados nas cos inhas . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O s ce reaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r e ç o s : 

Milho b r a n c o , 3 g o — D i t o a m a -
rello, 3go — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 55o — D i t o t r e m e z , 53o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 5 6 o — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 4 1 0 — 
Di to f r a d e , 4 2 0 — C e n t e i o , 4 6 0 — 
C e v a d a , 3oo — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 5 8 o — D i t o m e u d o , 5 6 o — 

F a v a s , 390 — T r e m o ç o s , 260. 
* 

O agio d a s l ib ras a 13&100; 
o u r o nacional , g r a ú d o , a 23 ' /a , 
e o miúdo a 22 72 % . 

E s t a suspe i ta odiosa p ô d e reca i r 
sob re v. ex . a 

— M e u Deus , s e n h o r , diz V a n -
R i t t e r b a t e n d o c o m o pé, q u e 
t e m p o p e r d e m o s em subt i lezas 
inú te i s ! 

— C o m o , i n t e r r o m p e u T a l o r -
mi , com u m a r de f r a n q u e z a t o ; 

cante , como u m h o m e m de a l ta 
intelligencia e de t ão b o m senso 
p ô d e t r a t a r de subt i lezas inúteis 
u m / racioccinio tão jus to ! D e 
boa fé, a lmi ran te , crê que seja 
possível ba te r -nos sem te s t emu-
n h a s ? 

— C o n d e T a l o r m i , disse b r u s -
c a m e n t e o a lmi r an t e , as t e s t emu-
nhas são conf identes ; ha já m u i t o s 
escandalos e m volta d o n o m e de 
u m a mulher . N e m mais pa l av ra ! 
Silencio e acção! A c r e d i t a - m e dis-
pos to a t o m a r a inda deba ixo do 
b raço dois fidalgos r o m a n o s p a r a 
lhes c o n t a r t r i s tes co isas , e fa-
zel -os sorr i r e m q u a n t o elles 
t e r ã o o ar de m e l a s t ima r? A 
as túc ia italiana é temível p a r a 
ce r t a s ques tões ; ella já t e m u s a d o 
b a s t a n t e dos seus d i r e i to s ; n ã o 
que ro q u e abuse mais p o r m i n h a 
c u l p a . . . 

De r e s t o , o h o m e m q u e n ã o 

Monte-Pio Conimbricense 
MARTINS DE CARVALHO 

Balancete da receita e depeza desde 
1 de maio até 31 d'agoslo de 
1894. 

RECEITA 

Q u o t a s . . . 619,5740 
Ditas para botica 60,5540 
Jóias 33,5500 
Mul ta s . . . 62)5100 
Juros, móra, e multa. 253,5425 
Cedencia de soccorros. 280 
Dita feita pelos pliarma-

ceuticos 50$945 

1 :080$531 
Fundos existentes em 30 

dabril 10:284,5287 

11 :364^818 

DESPEZA 

Soccorros pecuniários. 220)5980 
Ditos pharmaceuticos.. 298)5396 
Pensões 152,5500 
Subsídios a inválidos.. 89)5575 
Ditos para fune rae s . . . 14)5400 
Vencimentos 150,5000 
Renda de casas 30,5000 
Decima de juros 5$200 
Papel e impressos . . . . 16,5100 
Encadernação de livros. 3,5400 
Papel e impressão dos 

estatutos 29,5000 
Idem do relatorio de 

1893 34,5000 
Expediente 7,5530 
2 tinteiros e uma cam-

painha 8$300 
2 mezas e 2 cadeiras. 27)5000 
Lavatorio comple to . . . 5)5500 

1:090,5881 
Fundos existentes em 

31 d'agosto 10:273)5937 

11:364,5818 

O presidente, 

Januario Damasceno Ratto. 

O secretario, 

José Manso de Carvalho. 

Correspondência 

Castanheira de Pera, 27. 

Escrevi, na minha ultima corres-
pondência, conslar-me que a fonte 
publica, se achava em um deplorável 
estado. Fui lá e anojei me de tanta 
porcaria. Parece impossível que uma 
terra como a Castanheira que querem 
dizer um modelo do progresso e 
para a qual alguém já se lembrou de 
incitar o povo a pedir o julgado mu-
nicipal, esteja tão atrazada. Se um 
dia fosse affectada de qualquer febre 
maligna (aparte outra febre maligna 
que sempre impera 110 seio) estava-
mos todos perdidos. Pelo que vejo, 
isto é um modelo da porcaria, e 

quer ba te r - se e n c o n t r a s e m p r e 
boas r azões p a r a e n c o b r i r a s u a 
c o b a r d i a . 

A e s t a s p a l a v r a s , T a l o r m i f ez 
u m m o v i m e n t o s o b e r b o e, t o m a n -
do um t o m secco c o n t i n u o u : 

— Almi ran t e , fiquemos aqu i e 
a c a b e m o s ; eu que ro fazer- lhe u m a 
concessão . Acce i to ba te r -me c o m 
u m a t e s t e m u n h a , u m a única tes-
t e m u n h a p a r a nós d o i s , p ô d e 
m e s m o v. ex. a tomal-a da condi -
ção mais humi lde , a inda q u e n ã o 
quei ra pe s soas de al ta soc i edade ; 
p ô d e m e s m o escolher de sua p ró -
pria casa , d ' aqu i , no V a t i c a n o , o u 
na p r a ç a N a v o n n e . Ser ia s e m p r e 
u m a t e s t e m u n h a accei te por m i m . 
V ê , a lmi ran te , q u e eu n ã o sou mui-
tó exigente? P r o p o n h a - m e u m crea-
do , um in tenden te , um escude i ro , 
u m h o m e m e m f i m já inic iado e m 
todos os seus seg redos de famil ia , 
e todos c s m e u s esc rupu los e s t ã o 
des t ru ídos . O u s a r á d izer , pois , al-
mi r an t e , q u e eu p rocu re u m a des-
culpa p a r a evi tar es te duello? 

Van-Ri t t e r reflectiu u m ins tan-
te , e r e s p o n d e u : 

— E s t á aqui mu i to p r o x i m o 
u m h o m e m que a c a b a de d a r pro-
v a s de ded icação a nossa famil ia 

e aos m e u s a m i g o s ; es tá ao ser-
viço d o cardea l S a n t a - S c a l a . . . 

— M e u D e u s ! disse T a l o r m i 
da m a n e i r a mais g rac iosa , t u d o 
m e é indi f ferente ; accei to, é u m a 
t e s t e m u n h a ; n ã o é preciso mais . 
Se rá a ga ran t i a de a m b o s . 

— E s p e r e u m ins tan te , disse 
Van -R i t t e r , q u e r o p r o c u r a r a tes-
t e m u n h a . 

O a lmi ran te saiu da co lumna-
da , ganhou p rec ip i t adamen te a 
escada pontif ical e subiu a casa 
de San ta -Sca la , onde es tava a 
t e s t e m u n h a que T a l o r m i lhe t inha 
t ão hab i lmente p ropos to . 

E u t inha necess idade do seu 
cr iado po r dois dias, disse V a n -
R i t t e r a seu cunhado S a n t a - S c a l a ; 
e B a r b o n e , descobr indo nesse sin-
gular e m p r e s t i m o u m raio do gé-
nio de Ta lo rmi , t o m o u u m p a s s o 
vaci lante e desceu p a r a a p r a ç a 
de S . P e d r o seguindo o a lmi ran te 
de p e r t o . 

— Eis aqui a nossa t e s t emu-
nha , disse V a n - R i t t e r a T a l o r m i . 

T a l o r m i olhou B a r b o n e com 
um ar indifferente e B a r b o n e olhou 
T a l o r m i e V a n - R i t t e r c o m u m 
m o d o es túp ido , c o m o u m c r e a d o 
que n ã o ousa in te r rogar a l tos 

pe r sonagens e espe ra a sua so r t e 
com anc iedade . 

Van-Ri t t e r t omou T a l o r m i á 
p a r t e e disse- lhe: 

— E u fiz o que v. ex. a q u i z ; 
agora v . ex . a f a r á e que eu qui-
z e r . U m encon t ro en t r e nós n ã o 
deve se r senão p a r a u m duello de 
m o r t e . 

T a l o r m i inclinou a cabeça e m 
signal de consen t imen to . B a r b o n e 
parec ia mui to ent re t ido em procu-
r a r o arco-ir is que se reflectia n a 
p r a ç a do Vat icano . 

— N a minha edade e com a mi-
n h a prof issão , n ã o se faz d o duel lo 
u m passeio de escola extra-muros. 

— E ' essa a minha opinião, 
disse T a l o r m i . 

— N ó s r e s p e i t a r e m o s o ter r i -
to r io - romano , disse o a l m i r a n t e ; 
veja que eu c o n c o r d o já com as 
suas p r o p o s t a s ; ás 9 h o r a s d a 
m a n h á , espero-o e m Civi ta -Ve-
chia, no hotel Grande-Europe. 

Impresso 11a Xypogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á ri>» 4o8 

Sapateiros,—COIMBBA, 



\ W O I I I - M . ' 8 3 0 O D G F E M S I O R D O P O V O 3 0 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 

O T U L O S 

P A R A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V V E L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

4 R T I C 1 P A - , 

ÇÕES 

D E C A S A M E N T O 

Mentis, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

, l i T I M A , . 

NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E § 

de visita 
I Qualidades 
I e preços ] 

diversos 

I Typ.Operariaj 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
| Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

,1HPRESS«S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria\ 
C o i m b r a 

IARTAZES 

Prospecto 
"e bilhetes 

de theatro 

VISOS 

Typ. Operar iaJ 
C o i m b r a 

3 L i . A . T I G r O I D . A . F R E I R I A , 

PA BA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc* 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 
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COIMBRA 

Cont inuam a leccionar-se neste collegio, por professores com 
longa pratica de ensino para exames as seguintes disciplinas: 

Instrucção primaria, Portuguez, Francez, Geograpltia, I n -
glez, Historia, Jflathematica, Introilucção, Philosoplt ia, Iia-
t im, li itteratura e Desenho . 

Hahilitam-se candidatos ao Magistério primário. 
Ha cursos especiaes de Escripturaçfto commereial , Conversa-

ção de Franeez e Inglez , e Calligrapliia. 

P R O F K S S O U E S 

Manuel Pinto Pimentel Furtado, quartanista de Direito. 
Eduardo Ernesto de Faria, quintanista de Direito. 
Alferes José Coelho Corrêa da Cruz. 
Antonio Carvalho da Fonseca, quartanista de Pharmacia. 
Abilio Antonio Pinto, terceiranista de Philosophia. 
Padre José Pinto Machado. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Admittem-se alumnos internos semi-internos e externos. 

Resultado dos exames na primeira epoclia. 
11 approvafôes em Instrucção primaria, e 16 em Ins -

triieção secundaria. 
O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

• i i n s i i i m i s 
A. DE PAULA E SILVA 
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( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc. , etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Ánniiario da Universidade para 1894-1895 

SORTIMENTO COMPLETO 

N E V E S I R M Ã O S 

1 0 0 - R u a F e r r e i r a B o r g e s - 1 0 0 
Esta casa recebeu e vende por preços muito liíni-

tados os seguintes artigos: 

F.FERNANDES GOS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.°21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commereial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75, Lisboa. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4. a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro effeito até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação, (trues) de sala, physica re-
creativa, etc., etc. 

A 4." edição, que encerra um nu-
mers collossaí de sortes, ao alcance 
de lodos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão do pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 
empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio elíectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a líDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

— ^ 

Methodo gradual de calculo 
POIi 

BRANCO RODRIGUES 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel sligmographado 
por Branco Rodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramiua official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C. a , rua da Saudade, 2, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Sé de no Porto 
Rua do Infante D. Henrique, 45, 1." 

Agente em Coimbra 
A . J . G r A - R O I A . 

Rua do Corpo de Deus, 12, 2." 

3 3 5 a d i r ecção d ' e s t a 
1 c o m p a n h i a c o n h e c i m e n -

to d e q u e a l g u m a s p e s s o a s o 
a c c u s a m de não solver os s e u s 
c o m p r o m i s s o s , ci ta pelo p r e s e n t e 
q u e m q u e r q u e se j u l g u e com 
di re i to a exigir d 'el la l i qu idação 
d e q u a l q u e r deb i to pa ra q u e se 
d i r i j a sem p e r d a de t empo ao 
esc r ip to r io d a S é d e , ou ao s e u 
r e p r e s e n t a n t e nes t a c i d a d e . 

WDA DÍ CASAS 
33^^ Tende-se uma morada de 

V casas e chalé na recta-
guarda das mesmas, aos Arcos do 
Jardim: a partirem com D, Anna 
Viegas e herdeiros do dr. Rodrigo de 
Sousa Pinto. Trata-se com Antonio 
Machado de Faria residente na Estra-
da da Beira. 

Espingardas e rewolveres de diversos 
systemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Réclames de perdiz, codorniz e rola 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trélas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cabello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
celeloide 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de malto, ouvidos e saccatrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flobert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
Réchauds e caixas com talheres. 

m m m SE SE&UHCS 
FIDELIDADE 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

336 T I ^ , 8 t , 1 companhia a mais po-
JD-J derosa de Portugal, toma 

seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobilias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 43 , ou na 
do Visconde da Luz n.° 86. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

Coimbra 

330 l \ T e s t a c a s a empresta-se di-
nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 

João Augusto S. Favas. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10—LARGO DA ANNDCIADA—10 
LISBOA 

SABIO DE IODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 
298 " l \T e i B t e antigo eslabelecimen-

_ L \ to cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem latinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e alugam se cabelleiras pró-
prias para anjos e para theatros. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 
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João Mar ia da Fonseca Fr ias 
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(PAGA ADIANTADA) 

Cea etlampllka Sem estampilha 

Anno W 0 0 Anno 2*400 
Semestre.. 10350 Semestre . . 1/200 
Trimestre.. 680 Trimestre.. 60Q 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 


